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tempo em que os valentes filhos de Tupã, senhores 
do litoral, começaram, — recuando, por toda a parte, — a ceder 
á deshumanà conquista dos aventureiros d'alem-mar, — abando- 
nando, enraivecidos e saudosos, as alvas praias e verdes alcantis, 
em que rebrama em espumosas ondas o oceano, — as tribus 
dominadoras do interior sentiram logo, pelos repetidos embates 
com os fugitivos, que atravessavam as florestas, em rumo d 'altos 
sertões, --o reflexo da cubiça, que devia, mais tarde, anniquilar 
tapuias e tupis. 

Fugindo ante o mais forte, os dominadores das praias sabiam 
de tradição que, — em afílictiva torna- viagem, — iam de novo 
perlustrar o caminho trilhado de seus mais remotos avoengos; 
mas, — nem essa lembrança, nem a rudez de sua moral embrio- 
nária lhes pennittiam aproveitar a dolorosa lição da experiência, 
poupando aos seus irmãos das selvas as consequências da crua 
guerra, que lhes movia a raça extranha, vinda d 'outros climas. 

Por isso, carecendo de passar entre nações guerreiras, não se 
limitavam a pedir permissão, justificando-se com a própria 
derrota, infligida pelos destruidores de sua nação e de sua raça. 

O braço afFeito ap combate, o punho habituado ao manejo do 
arco e do tacape não se prestavam a quebrar a flecha da paz — 
com os habitantes das florestas. — Um obstáculo se oppunha 
á sua marcha ? 
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Anniquilavam-iio. — Uma tribu allegava a inviolabilidade de 
seus domínios? — Soava a pocema da guerra, e a onda invasora, 
— ou vencia, passando sobre o cadáver dessa tribu, — ou, vencida, 
fugia, travando mais longe — novos e encarniçados combates. 

Era assim que o impulso dado pela guerra extrangeira ia 
repercutir além dos campos d 'acção, destruindo o tapuio, por 
intermédio do tapuio. 

Dentre os selvagens, senhores do litoral, os que primeiro 
e mais tremenda guerra experimentaram dos brancos foram os 
tupinambás, habitantes de grande parte da terra em que assentou 
seu arraial o Caramuru. 

Dessa valente nação, aquelles que se não submetteram á escra- 
vidão da cathechese, seraphicamente propagada ao troar dos 
canhões portuguezes, procuraram prompto refugio nos vastos 
sertões da ubere Pindorama. Desfarte os seus habitantes eram, 
por sua vez, as desacauteladas victimas dos arrogantes fugitivos. 

Dentre esses habitantes os mais attríbulados, por mais 
próximos ficarem dos tupinambás, eram os ?naracaiáras> os 
quaes, alliados ao bravio tupiná, pelejaram muitas vezes, conse- 
guindo recalcar para o litoral, em mais de uma refréga, os ferozes 
guerreiros r que se denominavam verdadeiros filhos de Tupã. 

Tinham suas tabas os industriosos maracás na vasta zona 
comprehendida entre o Paraná-assú, Paraná-iuia e Jussiape, 
onde exerciam a agricultura, a caça e a pesca, no meio da mais 
feliz abundância, quando o rancoroso patacho os deixava gosar 
em paz os proventos do seu trabalho e a prodigalidade da 
natureza. Era de indole branda aquelle gentio, e não desaprovei- 
tava no ocio os dias de paz, que as tribus inimigas, visinhas ou 
nómades lhe permittiam. 

Nesses dias, quando não estavam accesos os fogos da alegria, 
convidando á dança, á gymnastica, ao grande movimento festivo, 
sobrepujando o rugido do jaguar ou o canto das aves, despertava 
os ecos da magestosa soledade o machado de pedra, com que 
preparavam a cupixaua para o plantio da manioca, do atia/i, do 
amanm e da pitima. 
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Dentro das ocas não era menos laboriosa a vida. 

A xemericô amassava a argila, e, pachorrentamente, levantava, 
fio a fio, a igaçaba, o camarim, e o vasilhame necessário á vida 
ordinária da cabana; tecia a kiçaua, em que se devia embalar seu 
marido e senhor ; torcia entre os ágeis dedos a amaniuinimú, em 
que encastoava o pinâ de raiz resistente, para a pesca da saborosa 
trahira pu do iundiá precioso ; preparava o kauim de auati, para 
as festas, ou ralava na pedra a raiz da manioca, de que fazia 
o meiú quotidiano. 

A virgem maracá entretecia o enduape, a açoiaba, o akangatára 
das vistosas pennas de arara -piranga, de tucano e d 'outras aves ; 
imitava, com as pennas menores da arara, a rubra flor dos campos ; 
encastoava o collar da guerra, destinado ao pae ou ao irmão; 
dava a comer e a beber aos xerimbabos, acariciando-os, ou 
procurava no meio da floresta o delgado e flexivel cipó, de que 
fabricava o patuâ-miri, em que guardar devia seus enfeites 
e pedras brilhantes. 

Dos meninos, uns apprendiam a tanger, em cadencia varia, 
o maracá, a tocar o melodioso memin das festas, ou ensaiavam 
tirar os sons retumbantes da grande inubia, que electrisava os 
guerreiros nos combates ; outros i^in armar a arapuca, para 
prender a nhambú e a iuryti; o laço, o fojo, para outros animaes ; 
a arataca para a pixana e a micúra, que corriam a devorar a zabelê 
servindo de chamariz; ainda outros se exercitavam — na carreira, no 
salto, transpondo precipicios, trepando nas arvores ou r atirando-se 
ao rio, porfiavam com as lontras na velocidade do mergulho. 

Os velhos, sentados á beira do fogo ou ao sol, entretinham -se 
a tecer o uruçakanga, a polir o uirapâra de ibiratan, a recortar as 
flechas da guerra e as da caça, — narrando, em vóz monótona, 
aos futuros guerreiros, os feitos gloriosos de sua nação, — ou 
ensinavam-lhes as manhas para a caça de certos animaes ariscos. 

Nos dias de festa cada guerreiro, sem se descuidar da 
garridice dos enfeites e pintura do corpo, muito se preocupava 
com a novidade e perfeição das danças, visando attrahir, pela 
curiosidade, as preferencias das virgens e das mulheres communs. 
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De todas as nações da raça de Tupã, era a em que se tangia 
melhor o maracá, predilecto instrumento de todos os individuos, 
e d 'aqui a denominação, que a própria collectividade se impoz. 

Era esse o viver activo do povo, que primeiro se alvoroçou 
aos embates do tupinambá fugitivo, cuja ferocidade contrastava 
com a indole pacifica e laboriosa dos maracaiáras. Tribus outras 
soíFreram egualmente esse infortúnio, que originou allianças 
defensivas, dentre as quaes, se tornou notória a contrahida pelos 
tupinás, habitantes da margem norte do alto Paraná-assú com 
seus visinhos>da margem sul ; alliança que bs habilitou a resistir 
vigorosamente ás investidas de cada tribu do inimigo de todas. 

Victorias consequentes dos aggredidos attestaram que o habito 
da paz não implica o desbri amento de um povo, salvo si da paz 
se aproveita a degenerescência dos costumes de alguns, para 
aviltar -lhe o caracter. 

É assim que, depois das primeiras refrégas, se despertou — 
o antigo valor dos alliados, e o invasor teve de voltar-se para 
outros pontos, onde provavelmente encontrou nações, do mesmo 
modo pervicazes, e com difficuldade vencidas. 
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J\lLuitos annos passaram-se, depois das ultimas investidas 
dos tupinambás, quando uma nova e imprevista invasão ameaçou 
a independência dos maracás, bem como a de quasi todas as tribus 
do interior da Terra Santa Cruz. 

Foi a retirada dos Tamoios, que, participando da mesma sorte 
dos tupiniquins e tupinambás, deixaram a formosa Guanabara 
e o litoral da capitania do Rio de Janeiro, internando-se pelos 
sertões, em busca das grandes florestas do norte. 

Tendo de abrir caminho por entre nações pugnazes, como a 
dos aimorés, a dos corâados, dos patachôs e camaquans, o tacape, 
outr'ora victorioso do altivo tamoio perdeu algo do vigor primi- 
tivo, ao penetrar os dominios do maracá ; entretanto nunca foram 
fáceis e incruentas as victorias deste. 

Por esse tempo empunhava o pendão de guerra desta nação o 
valente Pobára, que tantas vezes o levava aos combates, quantos 
o recolhia victorioso. 

Tiêy mulher de Pobúra, dera-lhe um filho, que se tornára o 
orgulho do chefe e uma esperança de suas tabas. Desde a idade 
juvenil, quando era apenas um caçador, Cinimú manifestou sempre 
o juizode um guerreiro abalisado. Mão firme, pensamento seguro, 
suas acções reflectiam rara energia d 'alma. 

Andava sosinho, e era quasi sempre encontrado, durante o 
dia, pelos montes, com o olhar embebido* no azul do céo, e á noite, 
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deitado junto (\ teiupaba, 1 ^ mirar o firmamento estrellado, como 



Quando Pobúra levou as tribus ao combate contra os tamoios, 
Cinimú desenvolveu notável actividade na execução de estrata- 
gemas de guerra, alguns da sua própria imaginação. 

D23t'arte, antes do primeiro ataque, tendo o inimigo transposto 
furtivamente o Jussiape, após uma derrota dos patachos, o joven 
Cinimú^ untando-se do cheiroso summo do hinidad, para illudir 
o olfato dos tamoios, foi medir de perto a força e o numero de seus 
arcos, dando conta em seguida de suas marchas e manhas. 

Assim cresceu. 

Passou a guerra dos tamoios. 

An nos depois, Cinimú, como os outros guerreiros, também 
tomou sua mulher. Não querendo se dedicar á agricultura, e jul- 
gando a caça insufRciente para sua actividade, começou a appren- 
der, com os anciãos das tribus, os segredos da natureza, que se 
resumiam em conhecer as virtudes de certos animaes e plantas, 
para cura dos inales do corpo. 

O velho page da taba, que lhe tomára grande amizade, e nelle 
via um digno successor, levava-o para o cimo das montanhas, 
á noite, ou para a solidão dos bosques, e, explicaudo-lhe os segre- 
dos da vida, ensinava-lhe a predizer os acontecimentos, e o modo 
de conter em obediência aos ritos antigos ò seu povo. 

Decorrido algum tempo, adoeceu o pagé. Aggravou-se-lhe- a 
moléstia ; e antes de perder a falia de todo, pediu que se reunissem 
os anciãos e guerreiros, da taba, e, vendo-os á porta disse-lhes, 
depois de funda meditação : 

— Teon me leva para bs montes azues. Tupã quer que Cinimú 
empunhe o maracá sagrado. Cinimú será uni grande sabedor 
e um grande pagé. 

Todos se calaram em signal de obediência. Morto o pagé, 
os cantos fúnebres, entoados em redor do seu camocini, foram 
dirigidos por Cinimú, como pagé da taba. 

Não era, entretanto, um cargo de desempenho fácil. Além do 
dever de responder a todas as questões interessantes á vida indi- 



si quizesse desvendar o mysterio de sua existência. 
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vidual e á conservação da taba, o pagé devia estar supprido de 
mezinhas para todos os males. 

Por este supprimento começou Cinitná ; e um dia, em que 
andava longe, a fazer provisão de raizes, cascas, folhas, e insectos, 
lhe foram dizer que Iacina, sua mulher, tivera uma menina bonita 
como a Iaracy. Ouvindo a nova, seu rosto abriu-se num sorriso, 
seu coração pulou de alegria. Correu á teiupaba. Ahi contemplou, 
largo tempo, linha por linha, as robustas feições da recem-nascida^ 
depois do que, se dispoz a praticar os actos da paternidade : inter- 
rogou Iacina, armou sua rede sob o copiar, e ahi permaneceu. 

Durante tres sóes, sem tomar outro alimento que não mehí 
e agua, affiímava a todos, que o vinham visitar, a sua paternidade, 
em quanto Iacina, na labutação da cabana, hospedava a todos 
prazenteira e lépida. 

Apó*z o seu resguardo, levantou-se o pagé e, entre-risonho e 
grave, annunciou : 

— Òinimú está contente, porque é pae; quer mostrar a todos 
seu contentamento e vae accender o facho da alegria antes da lua 
nova, para dar nome á filha, cujo panacum Uaracy allumia. 

Não foi preciso dizer mais; todas as ocas e teiupabas exul- 
taram com a noticia da próxima festa. 

Segundo o costume, iniciott-se a primeira phase da festa com 
presentes: grande variedade de caça moqueada, peixe, fructas, 
igaçabas de kauim, urús, patuás, ornados de exquesitos dese- 
nhos. A teiupaba deHZinimú já não cabia quanto lhe oíFereciam. 
O bucan, sobre tudo, estava repleto. Muitos presentes não eram, 
aliás, òutra cousa mais que a antecipada expressão do reconheci- 
mento daquelles, cuja saúde e tranquillidade de espirito dependiam 
da bôa vontade do pagé. Aquelles que já lhe deviam cuidados, 
duplicavam agradecidos as dádivas e os serviços, com que se 
alegravam. 

É que o sentimento da gratidão, eleva o selvagem aos seus 
próprios olhos. 

Nos presentes, entretanto, não ficavam os preparativos. A lenha 
de páu d 'arco, que dá a mais brilhante luz, já era empilhada, 
2 
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com o jacarandá, cujo perfume exalta o espirito. Os melhores 
cantores e dançarinos iam ensaiar seus cânticos e danças longe 
da taba, para despertarem curiosidade e causarem surpresa no dia 
da festa. 

A mais apreciada das danças era a que se chamava do kaciqili, 
regida por um cântico, espécie de lenda do nascimento de um chefe. 

Nesta dança, quando marchavam, òs selvagens acompanhavam 
o canto cadenciado coni estalos produzidos por um arco e flecha, 
especialmente preparados para tal fim. Na altura em que é embe- 
bida a flecha na corda, o arco é furado, de modo a deixal-a passar 
até a altura da tensão da corda, no estado normal, tendo a flecha 
um resalto que a impede de sahir; assim, fingindo disparal-a, o 
dançarino fal-a produzir forte estalo no arco, continuando presa. 

Esse ruido, com grande numero de arcos, transformava-se numa 
semelhança de pocema, que muito enthusiasmava "os selvagens. 
A dança, propriamente, era executada por forma tal, que no fim, 
sem alteração da cadencia, um certo numero de dançarinos for- 
mava com flechas de taquarassú um tecido igual ao do urupema, 
e, continuando cada um a segurar a extremidade da flecha, um 
menino, garridamente enfeitado, representando o kaciqtd, saltava 
sobre o tecido. , 

Os dançarinos rodavam, então, cantando no mesmo passo, 
depois do que, o pequeno kaciqúe, saltava no chão, sendo desman- 
chado o tecido na mesma ordem e cadencia. 

Assim terminava a applaudida e difíicultosa dança, que em 
cada teiupaba devia se repetir. 
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ra o dia da festa. 

No profundo azul do céo, arqueado sobre a terra de Tupã, raiou 
esplendida aurora esbraseando o topo das montanhas longínquas, 
ainda occultas por densos flocos de neve. 

A brisa matutina, a perpassar de manso, como caricias dt 
jRudá, riçando a viridente coma da floresta envolta na penumbra, 
derramava na taba alegre o alviçareiro canto das aves madru- 
gadoras. 

Os campos rescendiam. 

Em derredor das frondentes e retorcidas umburaneiras em flor 
enxameavam as .fulvas abelhas, a innumeravel multidão de 
insectos doirados e coleopteros de cores varias, num zumbido, 
que, augmentando de instante a instante, tomava as proporções 
do sussurro de cascata subterrânea. 

Sobre a superfície negra do Paraná-assú, deslisando-se doce- 
mente, ora entre margens de argilla vermelha, cortadas a prumo, 
ora entre ribanceiras alterosas, cobertas de virente alcatifa, pairava 
extenso e alvadio véo. 

O espaço animava-se. 

Em direcções diversas esgarçavam o ar tépido bandos de 
marrecas e mergulhões piadores, iandaias grasnadoras e alegres 
bemtevis. 

Por toda á parte sentia-se palpitar vigorosamente a natureza, 
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nessa magnifica manhã de primavera^ um pipilar de aves, um 
chilrear de ninhos completavam a harmonia paradisíaca, obri- 
gando a voltarem-se olhos humanos para o céo. 

Entre os rudes filhos de Tupã reinava o mais expansivo 
contentamento. 

Era um dia destinado a cantos, danças collectivas e copiosas 
libações, que nem sempre lhes era dado gosar. Cedo partiu o 
numeroso grupo dos dançadores, afim de se adornar para a entrada 
triumphal na taba em festa. 

Quando os primeiros raios do sol alumiaram-na, da grande 
pilha de ipéa, elevada no centro da ocára, irrompeu rubra, como 
o próprio sol, violenta labareda, que parecia ir ao seu encontro: 
era o fogo da alegria. 

Então, guerreiros, virgens, mulheres e crianças, saltando e 
erguendo os braços em arco sobre a cabeça, exclamavam unisonos 
e a plenos pulmões : 

— Toryba! Toryba ! Toryba! ! 

O sol alteava-se. Ao longe, para o lado de leste, ainda meio 
confuso, soava o canto dos índios. Pouco a pouco foram se approxi- 
mando, até que se ouviu claramente o canto de chega?iça } cuja 
traducção é : 

Gente do matlo 
Chegou agora, 
Vem ver alegre 
Gente da taba. 

A musica é a seguinte: 
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Assini cantavam os guerreiros dançarinos. No fim de cada 
estrophe, faziam um intervallo, tão extenso como o canto, na 
mesma cadencia, no mesmo passo, e, bamboleando-se em esgares 
e posições diversas, entrechocavam os arcos, marcando, por pan- 
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cadas seccas, um como maestoso binário, e formando ainda com 
interjeições gutturaes e breves uma espécie de eontra-tempo, 
avançavam lentamente, dois a dois. 

Na entrada da taba, a multidão fascinada apinhava-se, applau- 
dindo com gritos estrondosos a bizarria dos dançadores, extre- 
mamente entonados. Vinham garridos, bellos, pintados a urucú, 
vestidos de compridos çnduapes ou kuaxamas, que chegavam 
aos joelhos, de lindos açoiabas, que desciam dos hombros até 
meio dorso, tendo, cada um, na cabeça matizado akanguape ou 
akangatára, feito, symetricamente, de longas pennas vermelhas 
e pretas. De plumas de iguaes cores eram enfeitados os artelhos. 

Em busca da solitária morada do pagé, sempre ao som do 
mesmo canto, acompanhada da grande multidão, cujos indivi- 
duos, fanatisados, praticavam toda a sorte de gymnastica, em 
tregeitos desordenados, a chegança atravessou a taba. 

Á frente da teiupaba, de pé, trajando seu enduape de negras 
e brilhantes pennas de mutum, açoiaba e akanguape das mesmas 
pennas, Cininiú esperava a gente. Ao av;stal-o, esta bradou em 
coro, fazendo momices e tregeitos : 

— Cinimú ! Cinimú ! Toryba ! ! 

O velho acolheu todos, soltando baforadas de fumo de pitima, 
a sorrir com benevolência. Inimediatameiite mandou distribuir 
farta ração do kauim, fermentado em grandes igaçabas mosquea- 
das e riscadas de tinta de urucú, â guisa de desenho. 

Finda a distribuição, deu-se o assalto ao bucan e aos ramos 
próximos, vergados ao peso de abundante caça moqueadà. 

Fingindo* a pilhagem depois de um combate, os selvagens 
rasgavam fatacazes, comendo gulosamente, soltando gritos, numa 
alegria feroz, derruba ndo-se uns aos outros, para tomar o melhor 
ou o maior pedaço do çuassiipára, da tapiira, da pixana, doja/ú- 
assií, do iacúpema ou do mutum. 

O pagé, sentado sobre sua esteira, no meio do terreiro, pitando 
num grande cachimbo de barro, assistia, ora com apparente 
indifferença, ora com um leve sorriso brejeiro, ao assalto e aos 
combates singulares, fingidamente travados entre os guerreiros, 
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coin o fim de aguçarem ainda mais o voraz appetite. A sobriedade^ 
que lhe era habitual, por sua vida sedentária e meditativa, fazia-o 
rir-se dos episódios occorrentes, durante a refeição de seus hospe- 
des. Ora, uma mulher, ensaiando uma ■ caricia, arrebatava o 
bocado que um guerreiro ia ingerir; ora um, resi-stindo a cobiça 
doutro, que se esforçava por lhe tomar o seu pedaço, irritava-se 
de verdade, provocando os ralhos do pagé. - . 

No que elle, porém achava mais graça era na meninada, a 
andar pelo meio da turba, numa gritaria de sui, farejando, como 
pequenos cães, as migalhas, que rolavam pelo chão, ou, tomando 
aos descuidados grandes pedaços, iam comer alegremente, no 
matto visiriho. 

Algumas vezes teve de conter mesmo os Ímpetos dos prejudi- 
càdos, em ponto de esganarem as crianças de bochechas tufadas 
e olhos esbugalhados. 

Quando das caças não restavam mais que descarnados arca- 
boiços, pendurados do bucan e das arvores, segunda ração de 
kauim distribuiu-se em pequenas cuias. 

Foram então se congregando os dançadores em torno daquelle 
que os dirigia, tomando seus logares na attidude de quem 
desempenha importante funcção. 

Iam começar a dança do kaciqui, apreciada de todos os selva- 
gens ; e já experimentavam a flexibilidade das taquarassús, para 
se certificarem de sua resistência, já garganteavam, roucanrente, 
recordando-se do canto e da letra. Formado ,um grande circo por 
uma parte dos dançadores, — outra parte, composta de tecelões 
empunhando suas settas, occupava o centro. Dentró em pouco^ 
no meio do silencio geral, principiaram todos, a uni tempo, a 
marcar com os pés a cadencia do canto. O chefe deu signal, e o 
grande coro respondeu com força e enthusiasmo : 

Kaciqui quando nasceu, 

Foi cessado ?i'urupema. . 

Gente tôla ê que dizia : 

Foi no ftmdo do jequi! 
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Era assim a musica para dous versos de cada vez : 




No intervallo que faziam, de uma a outra estrophe, havia um 
contraste admirável entre a morosa cadencia, marcada com os pés 
pelos tecelões, com as palmas, pelos que os rodeavam, e a prestesa 
com que aquelles entrelaçavam as flechas, formando o tecido do 
urupema. 

Depois de algumas quadras sobre a vida do kaciqui, cantadas 
no mesmo tom, estava prompto o tecido. Todos esperavam sur- 
gisse o heróe. De súbito appareceu, ninguém soube d 'onde, no 
meio do circulo, um menino vestido de chefe, todo sarapintado, 
chocalhando um pequeno pendão dos maracás, e, fazendo bugiarias 
cadenciadas pela estrondosa pocema, saltou rápido sobre o tecido 
de taquarassú, que vigorosos pulsos sustentavam a altura da 
coxa. 

O kaciqui ficou de pé, tranquillo, fitandOj com olhar firme, a 
turba, que o applaudia numa álgazarra furiosa. 

Os tecelões foràm até perto de Cinimú, balanceando o kaci- 
quinho, que saltou presto no solo, recebendo após uma cuia de 
kauim da mãó do pagé. 

No meio do delirio, que se manifestava por gritos formidáveis, 
Cinimú, sem perder a gravidade habitual,* entrou na teiupaba, e 
pouco depois voltou, trazendo uma criança recem-nascida, deitada 
resupina, sobre a palma esquerda, tendo occulta a mão direita. 

Era a hora da cerimonia do nome. 

O pagé elevou a criança ao olhar da multidão, e disse : 

-7- Esta carne é da carne de Cinimú; este sangue é do sangue 
de Cinimú. 

E immediatamente, levantando a mão direita acima do ventre 
da criança, soltou uma grande borbulêta de azas azues. 
A multidão acclamou, num grito unisono e forte; 
— Iacina! Iacina! Toryba! ! 
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Assim, tomou o nome de sua progenitora a bonita filha do 
pagé. Extinctos os ecos das acclamações, o pae feliz entrou na 
cabana, e, deixando Iacfna em seu panacum de cipó, empunhou 
o maracá, e se pôz a tanger solemnemente, acompanhado de alguns 
me mins de taquara. 

Celebrou entãó uma espécie de dança sagrada, a que todos 
assistiram com respeito. Terminada, o pagé deu o signal de 
retirada. 

A chegança voltou para a taba ao som do canto de marcha 
e repetiu em cada teiupaba a dança do kaciqui. 

O kattim já tinha estonteado alguns brigões, os quaes, por 
vezes, tornaram sangrenta a toryba do pagé. 

Ao cahir da tarde, quando os alegres bandos de graúnas 
procuravam pouso nos altos ipés, trauteando o ultimo canto 
do dia; quando o çuassú estugava o passo nas veredas desertas, 
berrando em busca da transviada companheira; quando a jurity 
soltava os últimos arrulhos, semelhantes a gemidos, que 
escapassem á natureza fatigada dos ardores do sol ; os guerreiros 
partiram, entoando o saudoso canto da retirada. 

As mulheres todas acompanhavam, com olhar húmido e cheio 
de tristeza, á turba que se afastava, entoando esse canto de 
despedida, como si realmente seus irmãos e maridos para a guerra 
partissem. 

Estava acabada a festa. 
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JJezesete vezes floresceu o umbuseiro, depois que. Ciniinú 
soltou, deante dos fogos da toryba, a grande borbulêta de azas azues. 

Iacina era já uma robusta moça. As inais formosas virgens de 
sua nação invejavam -lhe : o talhe garboso, a cabeça redonda, 
ornada de bastos e negros cabellos, que lhe encobriam o dorso 
bronzeado; a testa espaçosa, os olhos negros e brilhantes como 
os do uratáu. Somente o nariz e a bocca eram feios para ellas, por 
serem diíFerentes dos de suas irmãs selvagens, em grande maioria : 
a bocca era pequena; o nariz era afilado e um pouco semelhante 
ao bico do gavião. 

Por isso as companheiras, ás vezes, para desgostal-a, chama- 
vara-na Mirá-anagê, (gente gavião). 

Quando, porém, seu olhar brilhava como o da mboia assanhada ; 
quando seu corpo resvalava lépido pelos cerrados, mal firinando-se 
nos dedos nervosos dos pequenos pés, em perseguição da caça 
fugidia, é que dominava, mesmo a seu pezar, quem quer que 
fitasse. 

Como ella, nenhuma virgem indiana sabia pisar as cheirosas 
alfombras da terra em que vivi a luz. 

Potyra, filha do grande chefe Abaetinga, Potyra, a bellà flor 
das tribus maracás, amiga e companheira de Iacina, invejava-lhe 
o garbo do andar e a belleza do corpo. Entretanto viveram sempre 
juntas, desde a infância, como duas irmãs, 
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Tendo perdido sua xemericô, poucos annos depqis do nasci- 
mento de Iacina, Cinimú constituiu a filha único objecto de sua 
existência. Ensinou-lhe tudo quanto a experiência de seus annos 
lhe fizera apprender. Assim, nenhuma virgem trabalhava em mais 
delicados tecidos de cipó ; nenhuma combinava melhor as pennas 
de um akangatára ou de um enduape; ninguém emplumava e 
encastoava com mais segurança uma flecha. 

O mais hábil caçador não lhe superava na presteza do arco 
e na firmeza da pontaria. 

Ai, do vivente que lhe servisse de alvo, fosse o aincumby das 
várzeas, fosse o iaguaretê das florestas ! 

Sabia pescar, que apprendera as manhas do peixe. E quando 
não perseguia a ariranha, nadando, como uma criança travessa ; 
á urú ou de piná de linha comprida, fazia a provisão do bucan. 

Quando cantava, ia provocando a inveja dps cantores de 
profissão. 

Tinha gostos exquisitos. Suas vestes eram habitualmente das 
roxas pennas de araruna. Não mostrava grande predilecção pela 
cor vermelha, tão apreciada em geral pelo cahuco. 

Os mais bellos e valentes guerreiros disputavam a posse de 
Iacina, como esposa. Ella evitava-os, como si fossem caJiapiras. 
Entretanto seu doce olhar e o sorriso de seus lábios continuavam 
a diffundir a alegria nos corações mais endurecidos, como o 
orvalho da manhã entorna a frescura sobre o sequioso arvoredo. 

Dentre todos quantos desejavam Iacina, destacava-se Okijú, 
filho do chefe Abaetinga e irmão de Potyra. Não obstante, porémV 
a amizade que a esta votava, Iacina o evitava do mesmo modo 
que aos outros. 

Conforme os costumes de sua nação, as virgens podiam se 
entregar livremente a quem lhes approuvesse ; por isso, a esqui- 
vança da filha do pagé a todos irritava. 

Formosa borbulêta das tribus indianas, ainda que sorrisse, 
não dava seu coração. 

Um dia, em que o sol a pino emmurchecia a corola das flores, 
fazendo arquejar entre as moitas bastas os animaes bravios e os 
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xerimbabos presos nos cercados, Iacina procurou o recesso da 
matta, separadá da caatinga, e adormeceu á sombra dumTrondòso 
jatobá. 

As aves, silenciosas, pousadas nos ramos mais altos, alisavam 
soffregamente, nervosamente, as pennas encrespadas. 

Dominava o silencio, como si alta noite fosse. 

Somente um ou outro bater macio d^zas, e longe, muito 
longe, o lento seirilhar de arapongas brancas, interrompiam o 
mutismo da terra, que parecia, em mystico recolhimento, adorar 
a invisivel força creadora e destruidora de todos os. seres. 

Por mais tranquillo que seja o somno do selvagem, sempre 
vela o ouvido pelo instincto de conservação. O rôjo da serpente 
entre as relvas, o ruido leve do insecto entre as folhas seccas 
do chão, o mais insignificante attrito o desperta. 

Iacina dormia com o innocente descuido da idade primeira ; 
mas o estalar de um graveto a despertou. Soabriu as morenas 
pálpebras: perto, e a espreital-a por entre alguns ramos, estava 
Okijú. Seus lábios -tinham a contracção que no jaguar indica 
a satisfação de ver a descuidada caça ao alcance de suas garras ; 
seus olhos fulguravam insolitamente de alegria sensual. 

Pé ante pé, approximou-se. Quiz saltar sobre Iacina. Esta o 
repelliu assanhadamente, e, pondo-se de pé, de arco em punho, 
inqueriu : 

— Por que vieste perturbar o somno de Iacina ? ! 
— Eu vim, respondeu Okijú, porque a sombra deve estar onde 
o corpo dorme. 

— Os máus espiritos, replicou Iacina, te fizeram louco. 

— De modo algum. Foi a lembrança de Iacina que trouxe 
Okijú. ^ 

A virgem fitou o guerreiro, por um momento. Seus negros 
olhos humideceram-se^ e ellà fallou com brandura : 

— Okijú, a filha do pagé te quer somente como quer Potyra, 
tua irmã. 

O selvagem desatou uma gargalhada chocarreira e disse com 
firmeza; 
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— Okijú te quer como dono; tú b deves querer como coisa sua. 
A moça mediu-o com um olhar dè despreso, e respondeu : 

— Iacina é livre; não é filha de vencido na guerra ! 

— Iacina! o grande chefe não contraria Okijú! Tú serás" 
minha ! 

— Vae-te, bicho ! replicou a moça: 

— Iacina! exclamou o selvagem, mal contendo-se. 

Como resposta, a indiana fez um raôrao cora o lábio inferior. 
Uma gargalhada rouca estrondeou na floresta. 

Iacina estremeceu. O guerreiro levou rápido a mão á aljava. 
Ambos procuravam a pessoa que rira, quando ouviram de novo : 

— Iacina! 

Esta, conhecendo a voz, gritou meio enfadada : 

— Akangaima f 

Era eífectivamente ò sem cabeça, o pobre indigena Oatn, amigo 
de Iacina, que estava trepado nos últimos ramos de próxima 
arvore. - 

okijú fez um gesto de ameaça ao doudo, rindo-se em seguida. 

Semelhante ao peloso çuassú, que persegue por montes e 
valles a esquiva companheira, Okijú, desde muito, perseguia 
Iacina. * 

Sua ambição de selvagem era o somno da tapiira nos campos. 

Iacina afastára-se em direcção da taba. 

Temendo menos a reacção da moça, do que a cólera do pagé, 
o selvagem contemplou-a inda largo tempo, e, imitando o saudoso 
canto da jaó i a ave de canto mais triste das solidões do interior, 
tomou resignadamente rumo diverso. 

Quando Iacina chegou á teiupaba, encontrou Cininiú sentado, 
a separar raizes, júntando-as em seguida em molhos, ao passo 
que resmoneava uni canto soturno, inintellegivel. 

A filha fallou : 

— Pae, Iacina e Potyra vão ver seus parentes do Jussiape. 
O pagé levantou o rosto enrugado para sua filha, e disse : 

— Tú sabes que és a alegria dos olhos de Cinimú ; quando 
estás longe, elle fica triste como o mutum ; porém, si queres., vae. 
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— Iacina quer somente ver seus parentes d 'além da serra; 
não se demora. 

— Uaracy allumie sempre o caminho de Iacina e Potyra. 

Esta expressão do pagé era a Jeinbr ança previdente de 'quê 
não deviam andar á noite. 

Iacina afastou-se e cantou como a zabelê. v Da taba veio o som 
de igual canto. Esperou. 

Algum tempo depois appareceu Potyra, chupando favos de 
iraçú, de que oífereceu alguns a sua amiga. Esta tomou-os, e, 
saboreando-os, combinou a viagem para o dia seguinte. 
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Ao amanhecer, Iacina ergueu-se, e pôz os seus enfeites; 
caminhou até perto da taba e imitou a zabelê. Potyra respondeu. 
Como sua amiga, ella trazia os seus melhores enfeites. Encontra- 
ram-se. Por única saudação sorriram, tocando-se com a testa uma 
á outra. Era a maior expressão de affecto entre as mulheres. 

— Onde está Okijú? intérrogou Iacina. 

— Partiu hontem; foi ver Abaetinga, respondeu Potyra, que 
assim tratava o próprio pae. 

Iacina pareceu satisfeita. Abaetinga estava longe. Tinha ido 
á cabana do chefe tupiná, seu alliado, além do Paraná-assú. 

Encaminharam -se as moças para a teiupaba de CinimíL 
O velho estava sentado n'um tronco de arvore, tombado em meio 
do terreiro; pitando no seu cachimbo, meditava, como si. a alma 
se lhe concentrasse num grande pensamento. 

Ao chegarem, disse a filha: 

— Pae, Potyra veio. 

O pagé ergueu-se, e soltando uma baforada de fumo no rosto 
de Potyra, disse com ar risonho, traduzindo o nome da joven 
indiana : 

— Beni vinda a mais bella flor das tabas maracás. 
A moça riu-se lisonjeada, e Iacina continuou : 

— Nós vamos agóra, pae. 
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O pagé respondeu : 

As sombras más deixem passar, em socego, quem caminha. 
Era uma prece/ 

As moças partiram, e, orientando-se pelo mais próximo 
cocuruto da serra, desenvolveram o passo rápido por entre a vege- 
tação rala da caatinga. 

Arcos e flechas eram suas armas. No pequeno . uruçakanga, 
suspenso ás costas por uma faixa, tecida de caruatan, e passada 
pela testa, conduziam linhas, pinás y kicê e preparativos para 
fazer fogo. 

O necessário para o sustento não se lembravam de conduzir, 
que a ubertosa natureza proporcionava-lhes até o supérfluo. 
A doce iutika e grande numero de raizes de sabor agradável, que 
o caetitú, fossando, desen terra para nutrir-se ; o palmito de uricury 
e doutras palmeiras, o agridoce umbâ> de que se nutrem aves, 
herbívoros e reptis; grande- variedade de fructos outros, tudo 
podiam colher de passagem, sem maior trabalho que o de estender 
o braço ou curvar-se para apanhar no chão. E assim, alimen- 
tavam-se, sem interromper a marcha. / 

Na hora da zandára, hora em que o sol fatiga toda a. natureza, 
as moças deitaram-se á sombra ; porém no momento em que, 
cedendo ao cansaço, iam adormecendo, ouviram um berro. 

Potyra levantou a cabeça, e disse em vóz baixa : ' 

— Iacina, mboia-assú ! gi-mboia ! 

Ficaram dè observação. Momentos depois, viram um çuassui, 
andando- de vagar, por entre touças de caruatan, parando, a bater 
com a cabeça as mutucas zumbidoras e pertinazes. 

Vinha sem duvida beber nalguma grotá, ao pé da serra. 

De repente estacou, desconfiado ; olhou em redor, levantando 
a cabecinha ainda desarmada, e, —com as grandes orelhas, 
a apanhar os menores ruidos, num movimento nervoso, inquieto, 
tendo, ao mesmo tempo, no ar a mão de casquinho luzente, como 
signal de desconfiança e promptidão, — aspirava meticulosamente, 
dilátando as ventas, cor de fogo, em rápidas contracções. 

As settas, embebidas nas cordas dos arcos, iam partir; 



Digitized by 



IACINA 25 



a distancia, porém, era grande. As caçadoras esperaram, occul- 
tando-se bem, para que o veadinho se approximasse. Este deu 
alguns passos, estacou de novo, com a mão no ar, junto a uma 
moita. Inopinadamente viram-no dar um salto e um berro agudo, 
cahindo no mesmo logar. I^evantou-se de novo, deu alguns saítos, 
e voltou a cahir no primeiro logar; 

Uma força irresistível o prendia alli.' 

Iacina disse : 

— Mboia pegou çuassúi, coitado ! 

E, como a companheira, levantou-se e foi, com precaução, 
observar de perto. A gi-mboia tinha somente metade do corpo 
fora da moita, a outra metade estava enlaçada em ramos fortes. 
O veadinho perneou, saltou ainda muito tempo, até cahir de uma 
vez, volvendo nas orbitas os grandes e bellos olhos. 

De varias incisões feitas pelos dentes da cobra, corria sangue 
em filetes, manchando de rubro o já mosqueado couro da victima. / 
Quando esta deixou de se mover, a cobra soltou o corpo dos 
rainos, e, enroscando-se na presa em fórma de espiral, constrin- 
giu-a violentamente. O veadinho, em voz débil, deu o ultimo 
berro, que mais parecia uni gemido. Estalos surdos indicaram 
que -os ossos tinham sido fracturados. Incontinente a gi-mboia 
desenrolou-se e começou a gòsmar sobre o corpo inerte, já redu- 
zido a um ser disforme. Sahia-lhe, abundante, uma baba espessa, 
de um branco-baço. Km pouco a presa estava coberta daquella 
baba ; a gi-mboia deu principio ao trabalho de ingestão, começando 
pelos quartos trazeiros. Apezar pòrém, do processo anterior a 
ingestão não era fácil ; a cobra engulhava por vezes, recomeçando 
após. 

„ Quando depois de grande labor, concluiu o pasto, e, lambendo 
ainda o focinho chato, com a lingoa bífida, se recolhia de novo á 
moita para dormir, durante a longa digestão, duas flechas, ao 
mesmo tempo, fizeram-na estrebuchar, com grande alegria das 
selvagens. 

O sol havia declinado. Iacina e Potyra comeram fructas, 
beberam pelas mãos em concha, apressadamente, no regato que 
4 
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sussurrava por entre as grotas, ao pé da serra, e partiram, serra 
acima. 

Chegando ao alto, voltaram-se para o rumo do Paraná-assú. 

A brisa da tarde refrescava suavemente a viçosa vegetação do 
araxá. I^onge viram ténues columnas de fumaça. Tiveram sauda- 
des da taba e pena dos seus xerimbabos que esperavam, talvez, 
nos cercados, a ultima ração do dia. 

Ambas criavam aráras, íandaias, iacús, zabelês, mutuns, 
veados e outros animaes. 

Potyra perguntou : 

— Tu queres voltar, Iacina ? 

— Não, disse esta ; tu sabes que quando Iacina pensa em fazer 
uma coisa, — faz: si queres, volta ; Iacina vae só. D 'aqui até Jus- 
siape só tem amigos. - 

— Não, respondeu a companheira; Potyra não te deixará. 

E, juntando a palavra á acção, caminhou. Iacina seguiu-a. 
Reanimadas pelo ar fresco da tarde, apressaram o passo. 

Quando tinham andado quatro tiros de flecha, viram fumaça 
em diversos pontos e ouviram longe; tó! tô, tó y tôl 

Era o indio maracá, com seu gi de pedra, roçando e derru- 
bando, pacientemente, para a cupixaua, em que plantaria auati, 
manioca, pitima, cumandá, iutica, e amaniú. 

Em pouco tempo chegaram á taba da serra, onde eram conhe- 
cidas Potyra e Iacina. Os moradores as receberam não somente 
com o agrado peculiar ao seu caracter hospitaleiro, mas também 
com as attenções devidas á filha de um grande chefe e á de um 
bondoso pagé. ' 

Todos porfiavam em presentear: Um trazia o meiú, ainda 
quente, na palma da mão ; trazia outro favos de iaty ; e mais 
â tenra perdiz moqueada; e fructos saborosos, — umbú, o geni- 
papo, que havia, emfim. Nessa hospitalidade salientavam-se as 
mulheres. 

O chefe da taba não estava. As viajantes foram vêr o pagé, í 
amigo de Cininiú, e que morava isolado, numa eminência 
próxima. 
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Os jovens guerreiros acompanhavam-nas, admirados de sua 
formosura. ' 

Voltaram, á noite. Alguns improvisaram, ao som do maraeá, 
um batuque, á luz de uma fogueira. 

K dançavam, imitando o andar do urubú', os tregeitos da macaca, 
a astúcia da micura, e com essas danças se divertiam, dando garga- 
lhadas estrondosas. 

Depois, o fogo se foi amortecendo. Em breve reinava o niyste- 
rioso silencio dos campos. 

As viajantes agasalharam -se na teiupaba, em que deixaram 
primeiro seus urus, e cuja dona lhes oífereceu as mais novas 
esteiras de tábua. 
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VI 



1N.A manhã seguinte, continuaram as selvagens o caminho. 

Sol alto, depois de descerem a serra, começaram a atravessar 
extensa niatta. Á tardinha, chegaram á primeira taba maracá 
á margem esquerda do Jussiape, e cuja direita, (abaixo da con- 
frontação dos maracás), era habitada pelo gentio patachó. 

Grandes exclamações de alegria acolheram Iacina e Potyra. 

Presentes de peixe, caça e fructas lhes foram immediatamente 
offerecidos. 

Depois de copiosa refeição, na cabana de uma yelha parenta 
de Iacina, onde se hospedaram, deram-se algum tempo ao repouso. 

Durante parte da noite, ao flavo clarão de grandes fogos, ' 
festejaram os selvagens, por meio de danças e cantos, a presença 
das duas mais bellas filhas da gente do maracá. 

Do mesmo modo que no Paraná-assú, parte desta nação occu- 
pava, com diversas tabas, vasta extensão do curso do Jussiape, 
em cujas longinquas nascentes habitavam tribivs doutras nações 
selvagens. • ' 

C/irá, o velho e valoroso chefe das tabas do Jussiape, fallecera, 
havia poucos dias, de febres. 

Tribus, que moravam tão visinhas do bellicoso e terrivel 
patachó não podiam estar muito tempo sem um chefe capaz de 
conduzil-as ao combate, e ao qual competia compor as luctas 
intestinas, até numa mesma taba, originadas menos da indole que 
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do habito da guerra. Dentro em pouco, portanto, devia se proceder 
á escolha do successor de Uirá. 

A festa consequente era um motivo para retardar a volta das 
duas selvagens, e havia, portanto, tempo de se divertirem. 

Assim, no dia seguinte, Potyra, que era apaixonada pela pesca, 
desafiou Iacina. Esta accedeu ao convite e a seguiu á ribanceira. 

O Jussiape deslisava sereno e profundo por entre a luxuriante 
e esmeraldina vegetação de suas margens. Arvores de um e doutro 
lado, como se quizessem, sob as frondes bastas, occultal-o aos 
raios do sol, estendiam ramos até um terço de sua largura, dando- 
lhe um aspecto sombrio e tanto mais sinistro, quanto em grande 
numero abrigava as sicuryús, enroscadas em solapas, e sob sera- 
pilheiras, ou enlaçadas em raizes, a tucaiar os animaes e indígenas, 
que lhes chegassem descuidados ao alcance do bóte. 

Essas monstruosas serpentes, pelo terror que infundiam, mais 
que a profundeza do rio, obstavam invasões, facilmente praticá- 
veis de uma nação contra outra. 

Conhecendo o perigo em se approximarem das arvores e troncos 
seccos da margem, as pescadoras tomáram logar, cuja vegetação ^ 
constava apenas de caapii e pequenos arbustos. 

Iscaram de carne de ran os pinai/á, que lançaram n'agua. 

Sendo leves, pelo peso de pequenas pedras encastoadas é que 
desciam á vasa. 

Em seguida acocoraram-se caladas, evitando que a luz pro- 
jectasse na superfície do rio a sombra do braço ou da cabeça. 

A sombra espantaria o peixe, òu attrahiría alguma sicurytt x 
que por perto se aninhasse. 

O peixe abundava no Jussiape. Em poucos momentos, a 
amaniú-inimú de Potyra começou a mover-se. Ella mal respirava. 
De repente um estremeção violento retesou a linha; Potyra 
cedeu-a um pouco, esperando que o peixe engulice de todo a isca* 
Novo estremeção lhe agitou fortemente o braço; a selvagem 
estendeu-o, e, dobrando-o com prestesa, puxou, com força, o pirá, 
que se debatia violentamente, provocando a alegria e uma serie 
ç}e exclamações gutturaes da moça. 
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Era uin grande e bonito pirá-çuassú, pirá que raramente se 
deixa apanhar. Potyra imitou a zabelê, e, levantando no ar o 
pescado, mostrou-o á Iacina para que ella tivesse inveja. 

As escamas doiradas brilhavam insolitaniente á luz do sol. 

Não se podendo conter, Iacina amarrou sua linha num arbusto, 
e foi admirar, de perto, o peixe, que tinha galhos como çuassú, e de 
cujas escamas se aproveitavam as mulheres selvagens para enfeites. 

Potyra làtiçou de novo nagua o pina. Iacina voltou para seu 
logar. Ao desatar a linha, dotou que estava leve: colheu-a. 

Fora cortada pelo peixe, que, sem duvida, engulira o anzol 
com a isca. Iacina gritou irritada, como si se dirigisse a alguém 
que a entendesse : 

— Pirãpêua, iurupari! 

— Que tein ? perguntou Potyra. 

— Pirãpéua iurupari, cortou linha. 

Potyra chocalhou uma risada de gosto. Iacina remecheu no 
uru, e tratava de encastoar outro piná e novas, pedras. 

Nesse momento, viram as selvagens espanar-se a agua do rio, 
a grande distancia, abaixo do logar em que pescavam, e ouviram, 
juntamente com um assobio agudissimo, um urro, que estre- 
meceu o sólo. 

Arvores finas, agitadas violentamente e curvando-se, umas 
após outras, para o lado das selvagens, denotavam que algum ser 
contra ellas investia. 

Potyra, tremula, deixando linhá e anzol, correu para a amiga, 
exclamando em voz chorosa : 

— Iacina, Iacina! a mãe e dona dagua vem mos comer, porque 
eu peguei piraçuassá em que ella andava ! 

Era crença entre algumas tribus que a dona e mãe dagua, 
monstro com cabeça de mulher, cometia todos aquelles que lhe 
pegasse o peixe em que montava. 

Passado o primeiro instante do susto, Iacina, — possuindo 
o espirito de observação, que de seu pae herdára, — tinha reco- 
nhecido a causa daquelle barulho extraordinário, ainda a accordar 
ao longe o éco, a que respondiam novos rugidos, 
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Assim, quando Potyra correu, manifestando o temor de ser 
devorada pela faraçy, Iacina, desfranzindo os lábios num breve 
sorriso, explicou : 4 . , » 

— Não, Potyra ; sicuryú pegou beiço comprido de tapiira, que 
ia beber. 

Effectivamente, mal tinha pronunciado a ultima palavra, 
passava á pequena distancia, já a trote, um tapir ainda novo, 
que, tendo a cabeça levantada, levava a peito o matto flexivel, 
não obstante estar ferrado na tromba por uma grande sicuryú. Na 
distancia percorrida pelo tapir, a cobra mais parecia uma corda 
ou cabo do que uma serpente. O seu organismo, constituído de 
um systema de cartilagens, semelhante ao de certos vermes, 
permitte-lhe a elasticidade, sem a 'qual, ser-lhe-ia impossivel 
cançar e devorar o grande tapir das florestas. 

Preso pela sicuryú, que tinha a cauda enlaçada em raizes 
occultas no barranco ou no leito do rio, o tapir estacou, um pouco 
adiante das selvagens, continuando a soltar, pela tromba ensan- 
guentada, os agudíssimos silvos, que tanto contrastam com sua 
corpulência e vigor. 

Houve, nessa extranha lucta, alguns momentos de pausa, que 
significava, desde logo, a victoria inclinada para a serpente. 
Sómente as antxs adultas e reforçadas quebram, ás vezes, as 
sicuryús pelo meio, no impeto da primeira carreira. Com esta 
não succedia assim. Depois de algum tempo, curvou para a terra 
a tromba destendida, atravessada pelas grandes presas da cobra 
de cabeça chata e monstruosa, cujos olhos brilhavam com vivido 
fulgor. Das fossas nazaes evaporava-se ténue fumaça. Sentindo-se 
mais forte, começou a colher, lentamente, a victima. Esta, 
empinando sobre as patas trazeiras, foi obrigada, pela resistência 
da cobra, a rodar, voltando a frente para o rio. 

As indias observavam, com anciosa curiosidade a lucta, agora 
em silencio. A cobra continuou a contrahir-se ; a victima estacava 
a cada passo, cedendo mais á dor, que á grande resistência ; 
aquella, cobrava alento ; retomava, pouco a pouco, suas proporções 
normaes. Quando o tapir estava a dous passos do rio, partiu de 
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novo, silvando agudamente. Tiriha-se-lhe, porém, diminuído 
a força primitiva ; á metade da primeira carreira, parou. 

Menos distendido agpra, o monstro recomeçou a colher a presa, 
que partiu de novo, até pequena distancia do rio. Na quarta vez, 
quando a victima empinou no barranco, para nova Carreira, 
a sieuryú colheu-a rápida. O baque no rio ecoou fragorosamente, 
e outras sicuryús responderam com o rugido tremendo e habitual, * 
desde que, na visinhança de sua moradia, ouvem algum som 
forte, que imite esse rugido semelhante áo do iaguareté. 

A anta nadou alguns instantes, e submergiu-se. No logar 
fez-se um grande redemoinho, serenando tudo após. 

Estava terminada a lucta. Apenas o ar, em grandes bolhas, 
surdia á negra e polida superfície do rio sinistro. 

Era o trabalho de constricção ou de ingestão. 

Potyra não quiz mais pescar alli; tinha medo. Debalde Iacina 
insistia para ficar. Como única resposta, ella apanhou o peixe, e, 
calada, seguiu caminho da taba. Iacina começou a enrolar sua 
linha nos dedos, vagarosamente. Nò momento em que ià se 
retirando também, ouviu perto o canto da zabelê, como si Potyra 
o imitasse. Voltou-se admirada ; porém nada vendo, continuou a 
caminhar. Uma flecha cahiu, fincando-se na terra, alguns passos 
adiante. Voltou-se outra vez, e viu, na margem opposta, um 
patachó, garridamente enfeitado, a contemplal-a risonho. A moça 
indigena, com a prestesa de um guerreiro, tentou disparar o arco 
em sua direcção; mas o patachó se apressou a dizer com voz 
branda, em tupi meio estrbpeado : 

— Não foi para te ferir, bonita virgem dosmaraeás; foiçara 
que me ouvisses, que disparei meu uirapâra. 

Iacina carregou os supercilios e respondeu : 

— Não posso te ouvir. És inimigo de minha nação. 

— Ouve,- Iacina, replicou o selvagem, é contra o meu voto que 
os patachós atacam as tribus dos teus. • 

Iacina sobresaltou-se ouvindo seu nome, e interrogou : 

— Quem te ensinou meu nome, guerreiro patachó? 

Elie riu-se, e respondeu : 

6 
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— Quando vieste com tua amiga, Icurê estava aqui. 
Quando ella gritou teu nome, pensando que a Igjaracy vinha se 

vingar de quem pegou seu piráçuassú, eu o aprendi. Agora. . . vem 
ser de Icurê, Iacina ! 

Eu já disse : és inimigo dos maracás, e eu te odeio ; respondeu 
•a moça, querendo retirar-se. 

— O fogo, dizem, queima tudo! exclamou resolutamente o 
guerreiro. Meu nome é o daquelle pobre animal que a sicuryú está 
comendo ; na lingua dos meus é Icurê. Assim como a sicuryú 
arrastou sua victima, tu me attrahirás para a terra dos teus, 
borbulêta azul dos campos ! 

A indigena, que se tinha detido a escutar, retrucou \ 
— Encontrarias a morte, antes de chegares á minha taba, além 
da serra, guerreiro patacho ! 
Este repetiu em voz forte : 

— Tatá, pahá, oçapi opahi rupi! um guerreiro patacho não 
teme a morte ! Icurê ahi vae ! 

— Não serás bem vindo ! gritou a moça, fugindo por entre as 
verdes moitas, em direcção da taba. 

Por algum tempo esteve o guerreiro contemplando a formosa 
fugitiva, até desapparecer. Depois internou-se, tristemente, na 
floresta, desilludido talvez. 

Nenhum echo perturbava já o Jussiape, correndo sereno e pro- 
fundo por entre a luxuriante vegetação de suas ribas. 



Digitized by GoOglC 



VII 



IÍstava marcada, para a próxima festa da lua nova, a escolha 
do chefe das tabas maraçás, do Jussiape. 

Divulgada a noticia, acorriam já os mais valentes e abalisados 
guerreiros a disputar o tacape do invicto chefe. 

A taba, em que se devia reunir a grande assembléa dos anciãos, 
era a mesma em que se finára Uirá. 

Ao mesmo tempo que os pretendentes, chegavam, arrimados 
aos seus tacapes, os velhos guerreiros, que, por sua experiência 
também na paz, estavam habilitados a escolher um chefe digno 
de todos. 

As mulheres andavam numa desabrida lufa-lufa, já cuidando 
dos bucans, já preparando grandes igaçabas de cauim demnibú, 
de manioca, de auati, temperando-o com mel dé abelhas; já 
entretidas na tecelagem de enfeites de variegadas pennas, consis- 
tentes em compridos enduapes, e oblongas açoiabas, espécie de 
capas cobrindo o thorax e o dorso, e deixando livres os braços, 
e núas as regiões clavicular e cervical. 

O maracâ adornado de flores dè plumas soava, "emtanto, por 
todos os cantos da taba, em ensaios parciaes, num interminável 
xá, xá, xá, repinicado ou cadencioso, segundo o gosto dos singelos 
cânticos. Homens e, meninos, enthusiasmados, perdiam horas 
inteiras, exercitando-se no tanger esse pandeiro singular de cabaça 
ou de tibô ) contendo pequenos ossos, seixos e coquilhos. Da mania 
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por tal instrumento, que todos os indivíduos das tribus maracás 
se orgulhavam de saber manejar melhor que os de outras quaesquer 
tribus, derivou-se a denominação de maracâ — wiraxi, isto é, gente 
do maracá, como elles próprios se intitulavam ou appelidavam. 

Potyra e Iacina não ficavam ociosas. Trabalhar era o destino 
das mulheres indígenas, que nisso se compraziam. Somente aos 
guerreiros era permittido gozar, nos dias de paz, de uma certa 
ociosidade, o maior quinhão de prazer, e o melhor boccado que ellas 
preparavam. 

Comquanto as duas moças tivessem uma tal ou qual isenção, 
por serem hospedes, comtudo, por habito e por imitação, restrin- 
giam suas horas de lazer. 

Potyra tecia um akangatára destinado ao filho da velha Iurú y 
Batuíra, de quem ella ja gostava bastante, por sua robustez e 
valentia, e que, além disso, era um famoso cantor. 

O akangatára devia primar entre todos, pela esquisitisse e 
variedade de cores.* Continha pennas alvas de garça, negras de 
niutum, vermelhas de arára-piranga, amarellas de arára-tauá, 
verdes de papagaios — suiassã-iakira, todas entretecidas syme- 
tricamente. Grandes pennas vermelhas, na parte anterior, gracio- 
samente curvadas para a frente, diziam bem com as outras que 
se lhe seguiam, alternadas, de um e de outro lado, em declinação 
gradual, até á terminação ' na parte posterior, em .pequenas 
plumas de niutum. 

A açoiaba, feita por ladina, obedecia ao mesmo gosto. 

Só o enduape era exclusivamente de pennas vermelhas e com- 
pridas, que chegariam aos joelhos. 

Iacina trabalhava triste ; desde a pescaria do dia anterior que 
o estava. 

Sobre o dialogo, com o guerreiro patachó, nada dissera 
á Potyra. Também esta não tinha observado a tristeza de sua 
amiga. Enchia sua alma uma nova e ruidosa alegria. 

Batuíra ia se tornando dono de seu coração. Passava o tempo 
a tagarellar com o guerreiro, a lhe fazer momices, a negacear-lhé 
com o akangatára em que trabalhava. 
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A paixão de Potyra' se denunciáva rápida e folgazona, como 
o seu génio boliçoso e volúvel. Iurú e Iacina percebiam -lhe 
o intento, porém nenhum obstáculo lhe oppunham, visto que, 
conforme os costumes de sua nação, somente para a união 
perpetua é que se tornava indispensável á mulher o consenti- 
mento parental. 

De resto* attingida a puberdade, a virgem maracá era livre ; 
accidentalmente, podia se entregar a quem lhe parecesse, posto 
>que isso lhe diminuísse o apreço no conceito commum. 

Somente era punida de morte aquella que, tendo seu dono, 
a outro se entregava, por que isso era considerado um furto, è os 
indígenas não toleravam ladrão de espécie alguma. 

Iacina via crescer a paixão de sua amiga, porém calava-se. 
Já não seria ré do mesmo crime ? 

O riso desapparecêra de seus lábios. Frequentes vezes inter- 
rompia o trabalho, e, com o olhar fito na floresta da margem 
opposta, parecia contemplar alguma coiza, que somente ella 
percebia. 

Uma vez, sua tia Iurú accendeu o cachimbo de comprido 
caniço, approximou-se de Iacina, e olhando-a de frente, com os 
olhinhos vivos semicerrados, perguntou amoravelmente : 

— Falta alguma coiza ^áilha de meu irmão ? por que apaga-se 
o brilho de seus' olhos? porque sua bocca faz o silencio da 
tristeza ? 

Iacina esforçou-se para sorrir; mas de seus lábios roxeados 
sahiu-lhe sempre uma queixa, que fez calar Iurú. 

— Iacina tem saudade de Cinimú, e pensa em seus xerimbabos. 

A velha retirou-se e foi ver o meiú que assava na lage, posta 
sobre o fogo. Iacina sentiu que seus olhos lhe trahiam o pensa- 
mento e quiz ficar sosinha. 

Ó sol descia sobre b horisonte. Kram as horas da ára. 

Batuira, sentado á sombra de uma arvore, junto á cabana, 
depois de emplumar, artisticamente, suas flechas, e de ter 
polido, com folhas de oba-oba, seu arco e tacape de ibirauna> 
destinados á próxima festa, desenhava com tintas de urucú e de 
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genipapo, mui pachorrentamente, de beiços descahidos, figuras 
esquerdas de aves e quadrúpedes, no seu maracá de cabaça. 

Potyra estava attenta ao trabalho do guerreiro. 

Terminado o seu, Iacina caminhou vagarosa para a floresta, 
além dum grande alagádiço, produzido pelos transbordamentos 
do rio. Avançou por entre as primeiras arvores e acolheu-se a uma 
sombra, como faz a iurity, corrida pelo sol do meio dia. Aquelle 
silencio suavisava-lhe a tribulação do espirito; aquelle frescor 
àcalmava-lhe o tumultuar do sangue. 

Momentos depois, ouviu gritos e risadas de Potyra e o agitar 
descompassado de um maracá, approximando-se. Ergueu-se a 
meio, e viu Batuira em perseguição de Potyra, que corria, sal- 
tando moitas, tendo o maracá levantado acima da cabeça. Passaram 
perto, sem vêl-a. 

A uma certa distancia, a fugitiva , deixou-se alcançar, pelo 
guerreiro, que a foi impellindo sempre por diante, estouvada- 
mente, mordendo-lhe as espáduas, como por vingança. 

Iacina endireitou-se, como um arco de que se arrebentasse a 
corda. Estava habituada a ver essas luctas entre cahucos e animaes 
das selvas. Sem se inquietar de todo, desta vèz, sentiu, comtudo* 
um extranho atordoamento. . 

O sangue, picando-lhe as carnes, parecia querer saltar-lhe pelas 
têmporas. A região cervical era á séde de uma sensação desco- 
nhecida. No mesmo instante odiou Batuira e teve raiva de Potyra. 
Parecia-lhe ter perdido sua amiga de infância. Sem bem pensar 
no. que fazia, lançou-se pelo alagadiço afora, parando somente no 
barranco do rio, entre os altos arvoredos. 

Longe^ e com ò fumo das cabanas, elevava-se o rumor indis- 
• tincto da taba. 

Iacina sentia apertar-se-lhe o coração e teve vontade de chorar. 
A lagrima é um derivativo para todos os sentimentos. Entretanto 
não houve tempo de se entristecer muito. 

Depois de ter chegado ao barranco, ouviu ladridos de um bando 
de lontras, na margem opposta. Procurou descobril-as . . . porém 
somente lá estava, a arremedal-as, Içurê. Comprehendeu. O çuer- 
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reiro patacho ia atravessar o río, e imitava as lontras, para espantar 
as sicuryús, as quaes, estando de espreita, e sentindo a presença 
de semelhante inimigo, occultam-se nos logares mais profundos, 
onde se tornam inoffensivas, como em terra, desde que não tenham 
a cauda enlaçada. 

O tapir e outros animaes são victimas dà sicuryú, porém esta 
é victima dos afiados dentes das lontras e ariranhas, que as cortam 
aos boccados, sempre que as encontram. 

Ao ver a temeridade do patachó, Iacina teve vontade de fugir; 
mas uma força poderosa, uma curiosidade nova, como que um 
prazer de vingança, prendiam-na alli. 

Tendo o arco entre os dentes, o que não o impedia de ir sempre 
imitando as lontras, o guerreiro resvalou de manso sobre a super- 
fície dor rio, e, nadando com vigor, estava em pouco tempo junto 
de Iacina. Esta ficou attonita. 

Icurê approximou-se, rindo, e saudou-a no seu máu tupy : 

— Ku vim. 

— Não és bem vindo; és inimigo dos meus, respondeu a 
virgem, como se repetisse uma formula decorada, e a olhar de 
soslàio. 

O guerreiro bateu o pé com impaciência e disse : 

— Vem ser minha ! 1 

— A grande nação dos maracás, respondeu a indiana, já meio 
, fascinada pela belleza do selvagem, se levantaria toda para ir me 
buscar na terra inimiga. 

Este, talvez para N não molestar á virgem, não quiz redarguir 
— que sua valente nação esmagaria a gente covarde — , e limitou - 
se a perguntar : 

— Quando Iacina vae para sua taba? 

— O sol vae nascer; quando nascer outra vez alumiará o 
caminho de Iacina. , 

— Eu, eu te seguirei. 
— Não irás; cahirias em mãos inimigas. 
Longe soou um rugido de- jaguar, "conhecido de Iacina. Ella 
sobresaltou-se,. 
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— Volta, volta; lá vem o akangaima, — disse à Icurê, e se foi 
esgueirando. 

O pataclió ficou indeciso um instante; mas, valoroso e pru- 
dente, occultou-se, e, imitando o ladrido da lontra, repassou o rio. 

Iacina foi ao encontro do infeliz e inoffensivo Oam, que sen- 
tindo sua ausência, veio-lhe no encalce, trazendo no hoinbro a 
araruna de sua amiga. Esta ficou alegre alguns momentos, vendo 
a ave querida, que deixára na tabá. 

O pobre cretino disse apenas : 

— Oam veio. Cinimú ficou. 

— Oam é bem vindo, respondeu Iacina, dirigindo-se para a 
cabana de Iurú. 

Findava o dia. 

Quando Iacina entrou na cabana, Potyra estava acocorada 
a um canto, com a testa sobre ôs joelhos. Sentindo que alguém 
se approximava, levantou a cabeça. Iacina lançou-lhe um olhar 
de irara assanhada, dizendo apenas : 

— Potyra já tem seu senhor; já não ama Iacina. 

A pobre amiga curvou de novo a cabeça, em silencio. 
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Durante a noite ouviam-se estálos na matta. 
Os selvagens diziam baixinho : 
— Curupira está vendo si sua matta está forte ! 
Ao amanhecer não se viu o sol. 

O dia das festas continuou nublado. A atmosphera prenun- 
ciava chuva. 

Florestas e veredas estavam silenciosas e tristes. Pesado e 
immenso véu pardacento se estendia sobre a terra ; somente 
os caboclos, folgando, protestavam contra a taciturnidade da 
natureza. 

Logo pela manhã, começaram a troar fortes e incessantes a 
pocema da alegria e as exclamações roucas e gutturaes, ao som 
monótono e atordoador de uma multidão de maracás. Grande 
numero de guerreiros chegavam ainda d 'outras tabas, e eram 
recebidos pelos habitantes com gritos de jubilo. 

Iacina, sentada á porta da cabana de Iuru, meio absorta, 
comendo vagarosamente algumas fructas, que'0&ni lhe trouxera 
na véspera, ouvia com indifferença a espalhafatosa alegria da taba. 

A cada instante augmentava-se-lhe o desejo de partir para 
junto de Ginhnú; mas uma indolência invencivel, que seu próprio 
coração não definia, era o obstáculo que a mantinha presa á 
margem do Jussiape. 

Desde a tarde anterior não tinha fallado á sua companheira 
de infância :— estava amuada. 

6 
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Potyra, no entanto, mostra va-se de novo íanipeira e jovial. 
Entre povos d'outros costumes, podia se dizer que tendia franca- 
mente para o desbriamento característico dos infelizes que se 
rebolcain no lodo de todos os vicios. Entre os maracás não era 
assim ; a dignidade, para o seu sexo, consistia na firmeza da fé 
conjugal, no devotamento ao trabalho, no odio aos inimigos de 
sua nação, até á morte. 

Por isso, ao approximar-se a hora da festa, a filha de Abaétinga 
ajudava Batuíra a enfeitar-se e a pintar-se de urucu, sem o menor 
embaraço. De vez em vez, ria-se alegremente, vendo a bizarria 
do seu guerreiro. 

Quando olhava para Iacina, esta lhe respondia com uma 
momice de enfado, recahindo após em sua meditação, que o tra- 
balho dum urupema não impedia. 

* A velha, a quem as festas já não seduziam, sentada junto ao 
buçan, supprido sempre por ella e pelos visihhos, petiscava de 
hora em hora, pitando o seu cachimbo nos intervallos. Havia 
attingido á idade, em que, entre selvagens, a vida é essencial- 
mente vegetativa; se resume em comer. 

Oam, o pobre akangaima, gostava de andar trepado nas arvores.- 
Emquanto todos os moços se entregavam, ora ao prazer do maracá, 
ora ao exercício do arco, ao ensaio de danças exquisitas, a amon- 
toar lenha para os fogos da alegria, Oam, encarapitado no ramo 
de uma arvore, tendo sempre um fio de baba a pender de uma com- 
missura dos lábios, assistia a tudo impassível, matando as mótu- 
cas que o ferroavam. Apenas uma pessoa era capaz de lhe exigir 
alguma prestante actividade : era Iacina. Por isso, nada que inte- 
ressar pudesse á virgem indiana lhe escapava ao. olhar de idiota, 
que, de repente, mudava de expressão. Assim, quando Iacina, 
entretida no trabalho, tinha talvez o espirito a errar pela margem 
opposta do rio, Oam gritou : 

— Okijú veio ! Okijú veio ! 

Instantes depois o guerreiro estava em frente de. Iacina, que 
lhe deu ligeiramente a boa vinda, voltando de novo a vista para 
p trabalho, - ~ 
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Percebendo-lhe o desdeni, Okijú interrogou: 
• — Porque não .disse Iacina que vinha ao Jussiape ? 
— Iacina disse a Cinimú, que é seu pae, respondeu a moça 
enTadada. 

— Iacina devia dizer também a Okijú, que só tem olhos para 
te ver, virgem inaracá ! 

— A tamiuây retrucou Iacina com olhar faiscante, mata á planta 
a que se apega: a amizade de Okijú é como a tamiuá. 

Iacina! — bradou o guerreiro, — o cenembú das mattas muda 
a-côr, quando o infezam; a amizade de-Okijú é como o cenembú! 

Na ocára, os sons fortes da inubia de guerra deram signa! 
de reunir. 

Era a hora dá escolha do chefe. 

Bem quizera Okijú ficar junto de Iacina, mesmo como pixana 
que a companheira repelle; lembrou-se, porém, da imposição de 
Abaetinga, seu pae e chefe, e dirigiu-se á ocára. Ahi, os velhos 
guerreiros das tabas formavam, um grande circulo, e os preten- 
dentes, em attitude de combate, formavam um senii-cireulo 
contida. 

Okijú occupou lògar junto aos mais afamados. 

Estando todos promptos, o mais antigo dos anciãos presentes 
arrojou no meio da arena o pesado tacape do chefe, proferindo 
as palavras da sua pragmática selvagem : 

— Ao mais dextro e valente da grande nação maracál 

Era a prova de ousadia e dextresa. 

Todos os pretendentes se lançaram ao mesmo tempo sobre o 
tacape ; mas tres apenas o levantaram no ar, verticalmente, impe- 
dindo que os outros o ,attingissem : eram Uírá, filho do chefe 
morto, Okijú e Batuira. 

Desenganados os outros, afastaram-se da arena. Dos. tres, o que 
tinha pela extremidade o tacape, o arrojou de novo ao espaço 
em sentido vertical. Ao cahir, os mesmos o empolgaram, .antes 
de tocar em terra. Segunda e terceira vez foi atirado ao ar; segunda 
e terceira vez os mesmos concurrentes o seguraram, dando prova 
de dextresa e ousadia, 
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Uni dos velhos avançou até ao meio da arena, e, firmando-se 
sobre o calcaneo direito, traçou, com o dedo grande do mesmo 
pé, um circulo; collocando depois o pé esquerdo dentro, traçou 
de quatro vezes com ò direito um circulo concêntrico ao primeiro. 
Feito isto, saltou fora dos circulos, avivando-os, em seguida, com 
a ponta do tacape, em que se apoiava. 

Os tres pretendentes se prepararam; cada um embebeu a flecha, 
cuidadosamente polida e emplumada, na corda do seu arco, de 
extremidades igualmente enfeitadas de bellas plumas, seme- 
lhantes ás da flecha e akangatára, de cada concurrente. Além 
disso, as flechas tinham marca especial, de fórma a designar o 
dono, caso houvesse flechas com pennas iguaes. 

No momento dessa prova de tino e domi?iio do arco, espessas 
nuvens, ameaçando chuva, interceptavam os raios do sol. Esta 
circumstancia, entretanto, auxiliava aos archeiros na difiicil prova 
de atirar por inclinação/ Animados, assim* escolheram posição e 
distancia, em volta dos circulos concêntricos, esperando o signal. 
A multidão dos selvagens, apinhados na grande ocára, em redor 
dos pretendentes, acompanhava com visivel anciedade todos os 
movimentos destes, imitando uns, machinalmente, seus gestos e 
palavras; soltando, outros, gritos e exclamações extemporâneas. 

Após momentos de expectativa, o ancião, que traçou os 
circulos, deu um brado guttural e abriu os braços. A um tempo 
tres flechas subiram rápidas. A multidão exclamou unisona — auêf 

Reinava a calmaria que ordinariamente precede ás tempes- 
tades. Nem a mais leve brisa corria, de modo a encampar 
a possivel imperícia dos archeiros. As tres flechas voltaram 
certeiras : uma no pequeno circulo, duas no maior fincaram as 
pontas aceradas. A do centro era enfeitada de pennas vermelhas, 
brancas e negras. Todos aclamaram i 

— Batuira! Batuíra! senhor do pequeno arco! 

Estava cheio de si, estava, o filho da velha Iurú; por seu 
aspecto farfante, bem se lhe percebia a soberba, que lhe acoroçoava 
o animo. Procurou no meio da multidão o olhar de Potyra e ao 
encontral-o, fez gestos de triumphador, 
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Okijú, cotn os olhos injectados de Sangue, mal encobria o 
despeito, que o dominava. , 

Uirá, calmo, trahquillo, esperava as outras provas. 

Veio o grande arco, o terror dos pretendentes a chefe, o que 
punha á prova a maior força muscular, e cuja flecha era seme- 
lhante um tacape de guerreiro. Pertenceu, segundo a tradição dos 
mais velhos, a Rubâ, primeiro kacique dos marácás. Era a Batuira, 
a quem primeiro competia empunhal-o; senhor do pequeno arco, 
tinha a prioridade na prova do grande. 

Por isso tomou-o, embebeu a flecha, vergou-o com vigor, 
e esperou, sem tremer o pulso, nem perder a compostura, que 
o ancião pronunciasse, lentamente, as palavras do rito : 

— Rubâ! Rubâ! Rubâ! 

Após á ultima, a flecha partiu, em sentido horisontal e rumo 
determinado. A corda emittiu um som grave. Essa vibração 
enthusiasmou os selvagens, que aclamaram — senhor do gra?ule 
e pequeno arco — Batuira. Seguiram»se os dous. 

Quem mais vezes tinha visto Uracy era, Okijú e não Uirâ, iguaes 
ná prova do pequeno arco. 

Okijú, orgulhoso, empunhou o grande arco ; tíial vergou-o, 
porém, a flecha partiu desastradamente, -fincando-se na terra, 
á pequena distancia. 

Fosse descuido ou fraqueza, uma gargalhada geral, côm as 
chufas atiradas ao guerreiro, declararam-no vencido, antes que os 
graves anciãos o dissessem. 

Okijú sumiu-se abatido, no seio dessa multidão chocarreira, 
que elle odiou com todas as forças restantes. Foi Potyra, sua 
compàdecida irmã, quem o retirou, levando-o até á cabana de 
Iurú, donde, jnomentos depois, elle partiu para sua taba. 

Chegou a vez de Uirá: empunhou o arco, e, com a mesnia galhar- 
dia de Batuira, sahiu-se da prova de força coberto de applausos. 

Era a hora da ultima e terrível prova. 

Alguns anciãos trouxeram cabaças grandes e altas, fechadas, 
cheias- de içaúcas, que, de enfezadas, produziam um ruido imita- 
tivo do som de maracá tangido ao longe. 
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O orifício de cada cabaça cabia um punhp de homem. Foi 
chamado Batuíra, a quem competia ainda a precedência na ultima 
prova. O filho de Iurú, sentiu embaciar-se-lhe a luz dos olhos, 
e tacteou ao dar o primeiro passo ; ligeiro calafrio arripiou-lhe os 
cabellos e fel-o estremecer. Km todo o caso, reanimou-se e metteu 
a mão esquerda na cabaça, que lhe apresentaram ; mas, apenas 
as formigas, famintas e enraivecidas, lhe enegreceram a mão, o 
caboclo soltou um grito rouco, medonho, e, arrojando a cabaça 
no chão, disparou em direcção da matta, (em busca, sem duvida; 
da herva-antidoto do veneno da formiga e do mangangá), entre os 
apupos e cuquiadas dos seus. 

Não teve tempo de ouvir, em forma de julgamento, ao guerreiro 
mais velho dizer : 

— Batuira é um valente; tem destreza e força; mas não tem 
a coragem fria e a constância de um chefe. 

Uirá ficou só, na arena. Ao apresentarem-lhe outra cabaça de 
formigas, cr corpulento selvagem arregalou os olhos, distendeu 
as narinas, respirando com força, passou o arco para a mão direita, 
e mergulhou, vagarosamente, a sinistra no formigueiro, até meio 
braço. O introduzir a mão de vagar, poderia ter a vantagem de 
hão attrahir de uma vez, /todas as formigas assanhadas. 

Depois de algum tempo dessa prova sangrenta, Uirá lançava 
ao seu povo, já admirado, o olhar firme e tranquillo dos guer- 
reiros invenciveis pela dor physica. O braço estava negro ; gottas 
de sangue rolavam pela superfície lustrosa dá cabaça ; mas no 
semblante carregado do selvagem não se contrahia um musculo; 
seu corpo tinha a firmeza do ibiratan. 

Certos do triumpho, parentes e amigos de Uirá correram logo 
aos logares húmidos á cata da herva de Tupã, para^friccionarem 
o braço do suppliciado vencedor. 

Quando, entre os próprios anciãos, percorria certo murmúrio, 
mixto de admiração e de dó, o decano delles avançou para Uirá, 
e pondo-lhe a mão nó hombro, disse, atirando longe a cabaça: 

— Uirá ! filho do grande chefe, que teon deitou em seu camocim ! 
tu és o senhor do pequeno e" do grande arco; tens o valor 
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e a constância de um grande guerreiro; tens a força da tapira, 
a esperteza da avará, e a manha áq iauti ! tu és o nosso grande 
kacique. 

Os selvagens romperam em delirante acclamação, entoando 
em seguida o canto da guerra, em que fizeram apenas alteração 
do primeiro nome : 

— Uirá, nosso chefe, nos dará a victoria nos combates; elle 
nos dará a vingança contra os inimigos da grande nação dos 
maracás. 

Troava a pocema guerreira; soavam as grandes inubias, 
e ao longe os écos repetiam ò tumultuar da estrondosa festa. 
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O céo permanecia sombrio e ameaçador. 

Grossas nuvens, d 'um cinzento ennegrecido, immoveis como 
si fossem montanhas aerias, pairavam sobre as serranias verde- 
azués da terra, ao longe, recortadas, limitando o horizonte 
da aldeia, pelo rumo do nascente. 

Do lado opposto, pesados nimbos, cairelados d 'uma estria 
de neve oÔuscante, da qual dir-se-ia pender larga franja d 'ouro 
e purpura, quasi interceptavam os raios louros do sol ponente, 
que, ás vezes, tornava esplendida a paizagem, projectando, por 
entre ligeiros intersticios, jorros de luz abundante. 

Tudo prenunciava a imminencia de uma tempestade. 

Os peixes, saltando, batiam de chapa á superfície do rio ; 
o pato bravo riçava com o bico, inquieto e nervoso, a negra 
plumagem, e, mergulhando continuamente, agitava com ruido 
as azas possantes; dentro dos caules ocos a ran corró-corrô 
grasnava; aves terrestres recortavam o espaço em busca de para- 
gens longínquas, ou, pousadas outras nos altos galhos, cantavam 
estridulosamente ; no fundo da magestosa e sombria matta, os 
sabiás desfiavam incessantes o canto melodioso ; nos troncos seccos 
e alvacentos da margem do rio, os tucanos soltavam pios naza- 
lados, levantando para o céo os bicos monstruosos ; as garças, 
em bandos, voavam nas alturas, dando guinchos estridentes ; os 
insectos, enxotados pela irradiação da terra, zumbiam monotona- 
mente por toda a parte. 
7 
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Uma poeira fina, apenas perceptível, enchia o espaço, 
alourando-se de repente, quando raios do sol se . escapavam por 
entre rasgões das nuvens. 

Do lado da caatinga, a ema soltava gemidos de um grave 
inimitável. 

Dentro e ao redor da caaiçara, indifferente á ameaça da natu- 
reza, redomoinhava a multidão de selvagens, uns já embriagados 
pelo kauim, e eulanguecidos outros pelas danças continuadas, 
desde o alvorecer. 

Em meio da festiva desordem, não raro corria o sangue, na 
lucta corpo a corpo, entre os guerreiros, excessivamente zelosos 
do próprio vaíor menosprezado. 

Somente o novo chefe, os abaetês e poucos outros guerreiros 
jovens guardavam a temperança" e compostura grave, tão neces- 
sárias áquelles que, segundo os costumes observados, são imnie- 
diatamente responsáveis pela segurança commum. 

Depois de acclamado kacique das tabas do Jussiape, Uirá 
sentado no solo, sobre as pernas cruzadas, á sombra do juazeiro, 
cuja virente fronde pompeava no centro da ocára, recebia os 
presentes, que traziam os maracás das tabas mais afastadas. 

As mulheres primavam entre os oíFertantes. 

Ksta apresentava ao kacique a rede de caaruatan entretecida 
de pennas de matizadas cores; aquella, o vistoso akangatára, 
próprio para os dias de combate ; aquell 'outra, o patuâ-miri, tecido 
de fino cipó, em que elle devia guardar o fructo ou a raiz preciosa, 
contra as doenças. 

Dos guerreiros, um levava-lhe o polido arco de ibiratan ; outro a 
provisão de flexas emplumadas caprichosamente, e dentro da uira- 
çaba enfeixadas ; ainda outro, a caça moqueada ou o saboroso pirá. 

Rodeado dos velhos, que o envolviam em uma nuvem da 
fumaça dos grandes cachimbos, o kacique recebia com apparente 
indifferença todas aquellas dadivas, sem mesmo attentar para 
os gatimanhos dos offertantes. ' s . 

Seu braço esquerdo, immovel, ainda se conservava inchado 
e vermelho. 
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A efficacia da cura se limitára-, apenas a obstar o progresso 
da inflammação, occasionada pelas innumeras incisões do formi- 
gueiro da prova. 

De quando em quando, o kacique mergulhava o olhar vivo 
e penetrante, como si procurasse alguém, no seio da multidão 
esbaforida, suada e empoeirada. 

Por fim perguntou : . 

— Onde está Okijú? 

Um dos Velhos respondeu lisonjeando : 

— De Abaetinga o filho não é um guerreiro como Uirá. Quando 
não pôde sustentar o grande arco, foi para sua taba como 
vencido. . 

O kacique retorquiu : 

— Okijú é um fórte, é um valente guerreiro ; Uirá sabe. 
Alguma coisa enfraqueceu o braço, que é capaz de fazer parar 
a tapiira na sua carreira pela matta ! 

— Potyra de Abaetinga, disse outro velho, cuspinhando, está 
na teiupaba de Iurú. 

Uirá desfranziu a testa, e, balançando a cabeça, afíiniiou, em 
referencia a Batuíra, o outro vencido : 

— O kauim embebeda e o guerreiro dorme; quando acorda, 
sua coragem está ahi. A vontade de viver á cintura de uma 
mulher é peior do que o kauim ; o guerreiro que enche delia sua 
cabeça é somente feroz e traiçoeiro, como pixana em lua nova. 
Batuíra está como pixana. 

— Iacina de.Cinimú, observou, com ar malicioso, um robusto 
selvagem, também está de Iurú na teiupaba. 

Num átimo se transformou a physionomia do kacique, e, 
tomando um ar sombrio, fallou : 

— Iacina. . . Iacina. . . voltàrá para sua taba com o sol que vae 
nascer. . . meus olhos goltariam de ver Iacina 1 : disse, e relanceou 
rápido olhar para a margem opposta. 

Dependentes todos, agóra, dos conselhos e decisões, em suas 
contendas, e de seu mando na guerra, todos deviam a Uirá uma 
certa obediência. Por isso, um do grupo se afastou, e, com voz 
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áspera, que dominava o borborinho, gritou o nome da filha de 
Ciniinú. 

O kacique inclinou a cabeça hirsuta, adornada de seu grande 
akangatára vermelho, e por alguns instantes meditou ; depois 
inflando o largo thorax, gemeu surdamente, e resmungou 
fali ando comsigo próprio : ^ 

—Ham! kacique está aqui, está lá; vê perto, vê longe . . . 

Não podendo comprehender o sentido de suas palavras, 
aquelles que o rodeavam guardaram silencio. 

Decorrido algum tempo, appareceu Iacina. 

Avançava com a cabeça erguida, adornada com vistoso akan- 
gatára, cujas altas plumas, pretas e vermelhas, ondulavam á leve 
brisa da tarde ; sob a açoiaba de pennas de pato, arfavam-lhe as 
rijas e bronzeadas pomas; um collar de pedras brilhantes e de 
sementes vermelhas, encastoadas, ou antes, presas em fios de 
caaruatau, ornava-lhe o collo ; das orelhas pendiam enfeites seme- 
lhantes. Um enduape de pennas encarnadas, descendo até aos 
joelhos, occultava-lhe as opulentas fórmas ; artelhos e braços eram 
igualmente enfeitados. 

A tira-collo trazia a uiua-rerú, cheia de pequenas flechas, 
emplumadas de negro. 

O passo firme, duro e apressado, a attitude erecta e garbosa 
indicavam não só a belleza do corpo, mas também uma certa 
distincção entre as virgens de sua raça. 

Trazia na mão esquerda o arco, na direita um cesto de cipó 
muito fino, sarapintado de tinta de genipapo e urucú. 

Os guerreiros não se fartavam de embeber a vista no seu 
semblante. 

Á pequena distancia de Uirá, Iacina parou, depôz em terra 
arco e flecha, e, envolvendo-o num olhar de sympathia respeitosa, 
fallou : 

— Iacina de Cihimú veio á presença do grande kacique das 
tabas do Jussiape. 

— Bem vinda, respondeu Uirá, com semblante risonho; bem 
vinda a mais bonita virgem dos maracás. 
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Iacina riu-se seta hypocrisia. 

— Cinimú, continuou o chefe, é uni grande sabedor. Sua filha 
lhe lev,ará, com o sol que vae nascer, a palavra de amizade de 
Uirá ... — (e, demudádo o semblante, já com voz cava e aterradora, 
accrescentou : ) — Iumpari também canta como a zabelê da matta, 
quando quer enganar as virgens ... Tu não ouvirás o canto da 
zabelê que não é. — Disse com força, lançando-lhe um olhar pene- 
trante e severo. 

Todos estavam attonitos da súbita mudança. A crespa voz do 
chefe attrahiu outros selvagens. 

Iacina comprehendeu a intriga e a ameaça; assim, carregando 
o semblante, respondeu com firmeza : 

— Iacina sabe que iurupari canta como a zabelê da matta. 

Si Iacina quizesse ouvir, tinha ouvido. Só Cinimú é seu pae. 

Falou e retirou-se arrebatadamente, levando seu arco. 

Ninguém se surpreheudeu da altivez da resposta, sinão do 
modo da retirada. 

Bra natural uma pergunta ao chefe; mas parecendo este disposto 
a guardar o mais discreto silencio sobre aquellas palavras, 
nenhum dos assistentes ousou fazel-a. 

O kacique foi para sua teiupaba, e todos se dispersaram, 
investigando o céo. 



v 
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.Anoitecia. 

Por entre os negros e ameaçadores bulcões, os próprios olhos 
aífeitos ás trevas da noite e á eterna penumbra das florestas, mal 
distinguiam o ténue semicírculo do argênteo novilunio. .Era, 
porém, o bastante para provocar a alegria de seus filhos, que, 
esquecendo os cantos profanos, começaram a entoar, em toda 
a taba, numa atordoadora variedade de tons, o canto á lua nova, 
com que tanto se commoviam todos os. rudes filhos da Pindorama. 

Temblada pelas notas da gamma diatónica de seus tnemins 
de caacoára ou do tibia dos inimigos mortos em combate > era essa 
a musica singela e doce, era este o canto rude : 

Catiti iacy, Catiti iacy, i. embira omahã, eh ! eh ! omahã 
iembira! 

Minha mãe, a lua 
Já seu filho vê! 
Chuva cahe na íerra^ 
Bucan já encheu ! 
Êh! 




Assim cantavam os guerreiros, aconipanhando-se com o 
maracá, solemnemente cadenciado, 



Digitized by CjOOglC 



56 



UNDOIyPHO ROCHA 



Assim cantavam, sentadas á porta de suas teiupabas, as mães 
indígenas, apontando aos filhinhos, agarrados ao collo, Catiti, que 
trazia a chuva, fazia crescerem as plantas, multiplicar a caça para 
encher fartamente todos os bucans, que fazia augmentar na cupi- 
xaua, a manioca, o auati, o cumandá, o cumandauassú e a pitima. 

K ensinavam ás crianças tenras a pronunciar — Ia. . . cy. . . , ~ 
vozes que ellas repetiam com difficuldade, abrindo desmesurada- 
mente a bocca, demorando-se em cada syllaba, imitando o som 
guttural e cantado que ouviam. 

Cantavam, em tiple faceiro, as virgens saudosas, intermeando 
o canto de invocações á Catiti, para que os amantes ausentes não 
as esquecessem por outras virgens mais bonitas. 

Cantavam alegremente, ruidosamente, os meninos, saltando, 
sem modo, no centro da grande ocára. Fazendo invocações con- 
formes aos seus desejos, cantavam os jovens guerreiros, que ainda 
não tinham um collar de guerra. 

Cantavam as mulheres comniuns, em vpz triste, por que o 
amor, que lhes despertava a mãe dos viventes, já não encontrava 
éco no peito dos guerreiros fortes. 

Os tuiueitâ akanga murutinga, — velhos de cabeça branca — , 
acocorados á beira do fogo, fitando, com olhar amortecido, Catiti, 
quasi sumida entre nuvens, entoavam soturnamente, automatica- 
mente, o singelo cântico, apprendido de seus antepassados. 

Sentada no terreiro da cabana, junto de Iurú, Iacina cantava 
docemente com esta. Um pouco arredia, Potyra cantava em voz 
velada. A covardia do amante arrefecera-lhe a paixão impetuosa. 

Sonhára-o forte, vencedor, acclamado, e elle tornou-se fraco, 
mofino e desprezivel. Elie mesmo, Batuíra, sentindo sua humi- 
lhação, andava longe da cabana. 

Oam, sentado sobre um galho de arvore, com a bocca aberta, 
rodeado duma nuvem de mosquitos, attrahidos pelo fartum, que 
exhalava de seu corpo, fitava embevecido o ténue semicírculo a 
desapparecer vagarosamente ... 

Brilhavam já 'na densa treva, que envolvia a natureza, os 
fogos da torjba. s 
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Reforçando os cantos e algazarra .dos selvagens, os sapos, 
aò longe, faziam um coro de ensurdecer. 

Numa clareira da matta, próxima da taba, em redor do fogo 
do sonho, o pagé Avará agitou o instrumento sagrado, o grande 
maracá. 

Anciosos de gosarem dormindo, o que constituía objecto de 
preoccupaçâo durante as vigílias, os guerreiros corriam pressu- 
rosos a beber, das mãos dó pagé, o precioso sueco,- de côr verde, 
poderoso narcótico, em segredo fabricado, de plantas cujas vir- 
tudes suporiferas somente elle conhecia. 

Accorriam . . . mas o repentino clarão de um raio, acompanhado 
do estrondo do trovão ao longe, fel-os estacarem atterrados, 
murmurando trémulos: — Tupâ! Tupâ! 

Ao mesmo tempo que o coaxar das rans, o tururú e o tantan 
dos sapos nos alagadiços e ipoeims , pararam subitamente os cantos 
e o borborinho dos selvagens. 

Passado o primeiro momento do susto, os batracios recome- 
çaram; mas os selvagens, temendo as iras de Tupã, sumiam-se, 
em medroso silencio, nos seus esconderijos e cabanas. 

Em poucos instantes, dir-se-ia a taba uma tapui-tapêm, si não 
crepitassem ainda as fogueiras, e não se ouvisse o xaxear de um 
maracá isolado. 

De novo o trovão abalou a terra ; grossos pingos de chuva, 
produzindo na floresta um ruido crescente, anu iniciaram a appro- 
ximação da tempestade. . . e já o relâmpago sc succedia com 
pequenas intermittencias, já o crebro trovão ribombava nas grotas, 
nas encostas dos montes e nas lombas das serranias alpestres. 

De quando em quando, aos clarões da fuzilada, via se enfiar 
pela caiçára a dentro uni vulto de selvagem, esgueirando-se para 
a cabana, atordoado e mofino, e que estava talvez a dormir, 
quando o apanhou a tempestade, que recrudescia furiosa. 

Os tufões se arrojavam ululando contra a matta, como si a 
quizesse de lanço arrancar. 

Os troncos carcomidos de broma tomba vam fragorosameute ; 
arvores robustas desgalhavam-se, retorciam-se a gemer em rai;- 
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gidos, que indicavam fraca resistência ao iinpeto destruidor. Mais . 
de uma ipeauna fora já ferida pelo raio. " , 

Ao baque de cada tronco, os selvagens, amontoados uns sobre 
os outros, nas ocas e cabanas, como caapijaras no lameiro, com- 
mentavam baixinho, lisonjeando : 

— Tupã está zangado ! 

— Ham ! Curupira estava contente, pensando que , sua matta 
grande aguentava o sopro de Tupã ! ^ 

Em meio da tremenda convulsão da natureza, somente Avará 
o velho pagé, tendo se afastaclo da floresta para o varzêdo, dentro 
da caiçára, desempenhava sua missão conciliadora. Agitando, 
sem desalento, o grande maracá sagrado, mastigava frenetica- 
mente, boccado sobre boccado, a herva de Tupã, cuspinhando para 
o ar, em todas as direcções, resmoneando palavras inintelligiveis, 
a fim de aplacar o furor do ente desconhecido e terrivel, que até 
rochedos lascava. 

Mas o som do maracá incutia animo até nos mais timidos. Todos 
os selvagens reviviam na memoria a figura venerada do pagé, a 
aíFrontar corajosamente as iras de Tupã, para a salvação de todos. 

Visto ao tremeluzir dos raios, sem o seu negro akangatára, 
(que o vento arrebatou), molhado e magriço, o pagé mais se 
assemelhava á múmia, que se tivesse levantado louca do seu 
camocim, do que a um vivente que désse animo aos mais valorosos. 
/ Na pituna, — alta noite, — serenou a tempestade. 

Amainou-se o vento. Já distante rolava surdamente o trovão. 
Nuvens esgarçadas, correndo ligeiras para oeste, deixavam vistas 
as filhas da grande filha de Iacy, que reflectiam nos campos ala- 
gados sua luz brilhante. 

Os sapos e rans recomeçavam com mais força. 

As arvores gottejavam tristemente. 

Sempre agitando o maracá, o pagé se recolheu á sua cabana, 
a tremer de frio. 

— Tupã, diziam os selvagens, accommodando-se para melhor 
dormirem, Tupã fugiu de Avará ! 

<— Avará é um grande pagé ! 

""X- 
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JNLo dia seguinte o céo estava de um azul deslavado ; alvos 
flocos de nuvens vaporosas, inipellidos pelas brisas da manhã, 
punham-lhe ainda vins tons mais claros. 

A pureza e frescura do ar, o. verde esmeraldino da folhagem 
dos campos, e o verde-escuro da floresta, pontuado aqui e alli 
de flores vermelhas de ibiratan e de flores amarellas de pequiá, 
desafiavam o canto das aves e a alegria de todos os viventes. 

O sol despontava imponente sobre aquelle oceano de verdura. 

— Cascas encharcadas, peciolos de folhas a gottejarem, espa- 
çadamente ; destroços de arvores, troncos lascados na floresta ; 
o rio a transbordar suas aguas barrentas — eram apenas lem- 
branças das agonias da véspera; não infundiam os receios do 
rugido redondo. E todos folgavam desassombrados. 

Somente Iacina sentia-se cada vez mais triste. 

Sem o querer, olhava repetidas vezes, automaticamente, para 
a opposta margem do rio. Mas era preciso partir. Cinimú devia 
estar inquieto. Além disso, era indispensável fugir ao guerreiro 
seductor, cuja imagem gravou-se-lhe na memoria tenazmente. 
A todo momento via-o surgir por diante, a pedir-lhe para o 
acompanhar. - 

Depois da tempestade anterior, quando dormia, sonhou que 
o valente patachó estava muito longe, sobre uma montanha, 
chamando por ella ; depois veio descendo, descendo, mais perto, 
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mais perto, até tornar bem clara e vibrante a sua voz. Appareceu 
num claro da floresta, e, vestido de largas e bonitas pennas, 
como um grande pássaro doirado, nunca visto, chamava : Iacina / 
Iacina ! ■ . 

Estava bem armado. Seu tacape era como um tronco de ibirauna. 

Seu arco era maior que o de Rubá. E chaniava-a ! Ella queria 
responder, mas não podia ; z#;7</*7/7.apertava sua garganta. Depois 
Cinimú veio, e o espirito ináu correu. Cinimú sahiu. Ella quiz 
correr para o guerreiro, porém curupira enlaçou seus compridos 
cabellos no tronco v da. iuçára. Ella puchava, pucliava seus cabellos. 
Quando Icurê a avistou, deu um grito de alegria triumphante, 
que estrondou na matta, e começou a desembaraçar-lbe os cabel- 
los; ella chorava, contando-lhe a porandiba de seu soffrimento. 

Momentos depois, irrompeu da matta uma multidão de guer- 
reiros, fazendo um alarido medonho. Okijú vinha na frente. 
Quando a viu, avançou de tacape a descarregar, com os olhos 
injectados ; mas Icurê tomou-lhe a frente, e com seu grande tacape 
matou Okijú. Depois investiu contra a multidão e a obrigou a 
fugir diante dè seu terrivel tacape. Tendo fugido todos, Icurê 
voltou victorioso e foi conduzindo-a para sua taba. No caminho,' 
ella ouviu outra voz, chamando de manso : — Iacina ! Iacina ! — 
Conheceu a voz de Cinimú, e querendo responder, acordou. 

Pensando ainda no sonho, a pobre indígena commeiitava 
tremula : 

— Iurupari fez isso ! Eu devo fugir do espirito máu ! 
E chorava, como si tivesse visto devéra^s uma carnificina em 
sua gente. 

Em tal situação de espirito, não carecia de um grande esforço 
para se afastar do Jussiape, que a estava attrahindo, e, dirigindo-se 
á Iurú disse-! lie : 

— Iacina vae. Para mostrar agradecimento deixa seti xeriirí- 
babo, de que gosta. 

Iurú respondeu : 

—Vá em socego a filha de meu irmão'; e, assim dizendo, trocou 
a fumaça da despedida. 
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Voltando-se para Oam, Iacina perguntou : 

— Tu não vaes ? 

Oam fez signal afíirmativo. 

Iacina olhou para Potyra, sem querer convidal-a ; mas esta 
comprehendeu e disse a Iurú : 

— Potyra também vae. 

A velha fallou, com cara de riso ; 

— Si Potyra quer ficar, fique. 

— Potyra vae v^r seu irmão, que está triste. 
. — Que os maus espíritos se afastem para passar quem anda; 
e a velha trocou a fumaça da despedida. 

Batuira, desde cedo, juntára-se aos guerreiros e caçadores que 
foram, com presentes, levar á palavra de agradecimento ao pagé, 
por ter livrado a taba da destruição. 

B na floresta já retumbavam os cantos alegres, desde o 
alvorecer. 

Batuira, pois, não podia se despedir. 

Os hospedes partiram. 

Antes de. entrar na matta, Iacina parou e voltou-se para o rio 
de aguas barrentas, que corria alto, inundando as margens. Pare- 
cia á indígena que uma força poderosa a obrigava a parar. Sentia 
certo esmorecimento. Volvendo o olhar para a outra margem, 
distante, julgou. ver um vulto de selvagem, entre os galhos de 
uma arvore. 

Observou-o por algum tempo, em silencio, e depois internou : se 
resolutamente, caminho de sua taba» 

Adiante alcançou Potyra, que a esperava, encostada a um 
tronco. A amiga fallou com voz dorida : 

— Iacina, teu coração está doente! Tu tens pesar de deixar 
o Jussiape ! 

^-Não; respondeu Iacina, dissimulando; eu gosto dever como 
o Paraná-assú é maior e mais bonito que o Jussiape ! Ivste anda 
calado, calado, como gongo; não faz barulho nas pedras. 

Potyra retorquiu : 

— Desde que sicuryú pegou tapiira, tua bocca não riu mais! 
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— É porque Potyra não mais quiz bem Iacina, disse esta com 
os olhos marejados. 

— Tu choras ! teu piá está doente; eu sei ! 

Iacina não respondeu, que bem o quizéra ; mas partiu depressa 
sobre as pegádas de Oam. 
Potyra seguiu-a. 

Sombria e vasta, de caules rectilíneos e altos, por vezes einma- 
ranhados dos cipós, plantas epiphytas e de orchidéas de flores 
escarlates, a floresta estendia-se até ao perfumoso araxá da serra. 
Mas não era sem obstáculos a marcha. 

Ora, tinham que transpor torrentes impetuosas e banhados 
fundos, por meio de tupaçamas, fortemente atadas de margem a 
margem, pelos indígenas, nas quaes se dependuravam, com meio 
corpo nagua, e mudando as mãos, até ganharem a margem 
opposta; ora deviam moderar x> passo, arremedando a acauan, e o 
anajè, para evitarem o grande numero de ophidios, cujos escon- 
derijos, sob a terra, a chuva torrencial da véspera inundára. Não 
obstante terem comsigo o melhor antídoto, a raiz do teiú, uma 
picada de mboia, e em tempo de lua nova, tempo de reproducção, 
interromperia, em todo o caso, a viagem. 

Avançavam, portanto, com olhar attento, e ainda assim uma ou 
outra mboiacipô, confundindo-se com os caules finos e sarmentosos, 
barafustava-se por entre os artelhos dos caminhantes. E não era 
somente isso. 

As fôfas camadas de folhas, humedecidas pela chuva, retar- 
davam-lhes o andar. Talvez por isso, entretinham-se também a 
imitar e seguir com os olhos a grande quantidade de aves, que 
esvoaçavam á sua passagem. 

Aqui, era um numeroso bando de iacú-ti?iga, voando e ganindo, 
como os pelados iaguaris, que os selvagens domesticavam ; alli, 
eram gordos mntuns> iuràs, araçuans, zabelês e inainbús. 

Não fosse o medo de ver o Caapora, o individuo de uma ôanda 
sâ, montado num porco magro, e as duas indígenas teriam nechado, 
inutilmente, aquellas caças, só pelo gosto de matar, que poucas 
bastariam para o sustento de um dia. 
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Os pagés diziam que o Caafora, protector da caça do matto, 
appareceria a quem a flechasse sem necessidade, tornando extrema- 
mente infeliz o senhor do arco e todos os seus ; por isso, as moças 
contentavanl-se em ver e imitar o canto ou grito das aves. 

O sol declinava, quando os caminhantes começaram a galgar 
a serra. Antes de chegarem ao assentado, ouviram, em frente, 
não longe, cantar de modo exquisito, uma zabelê. Era uma cousa 
vulgar; mas Iacina sobresaltou-se, volvendo o olhar á compa- 
nheira. Potyra disse: 

— É maracaiá, que está esperando zabefê. 

Então, Iacina, apoiando a lingua nos dentes, fez — xi! xi! — 
chamando Oam, que ia na frente. O cretino estacou. Iacina passou 
para a frente e começaram a andar os tres, com a precaução, que 
só o selvagem sabe ter, quando caça. 

Em pouco, estava perto do maracaiá. Este, sobre um tôco, 
meio occulto por um arbusto, arremedava desastradamente a 
zabeiê, que, suppondo ser a companheira, approxímava-se. 

Andava, parava, estendia o pescoço, e, arqueando-o, cantava, 
e' escutava a resposta. O maracaiá, tremulo, com olhar phospho- 
rescente, encolhia-se, respondia com esforço, que para taes soífas 
não se fez sua garganta. Quando a zabelê estava á distancia do 
bote, o gato" saltou rápido sobre ella. A ave, colhida, bateu as 
azas, agonisando; mas, incontinenti, o gato deu um salto e um 
mián ! esganiçado, estendendo-se por terra, em convulsões, cra- 
vando as unhas, desesperadamente, nas raízes e folhas do chão. 
Uma flecha o tinha varado de lado a lado. Oam acabou de matal-o 
a páu, e, arrancando a flecha, depois de revolvei -a tranquil lamente 
na ferida, dizia : 

— Ham! você pensava que havia de comer zabelê? 

Em seguida, tomando-o pelas patas dianteiras e trazeiras, 
atravessou-o no cogote, e pôz-se em marcha, contente. 

Iacina apanhou a zabelê e seguiram todos. 

Á tardinha estavam no. mais alto da extensa chapada dos 
maracás. 

Pararam, contemplando a selva percorrida. 
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O sol, entre nuvens rubras, parecia cravar-se no dorso da 
serrania longínqua. No alto do céo poente, uns tons violáceos 
tornavam a tarde mais triste. 

Para o rumo do Jussiape, não se via mais que o interminável 
verde-escuro da floresta accidentada, e além, cerrando o vasto 
horisonte, a cinta de montanhas, sob um véu azul baço, como um 
quadro esfumado pelo fogo das aldeias. 

As duas indígenas entreolharam-se. Suas faces humide- 
ceram-se. 

Potyra lembrava-se das horas de prazer, passadas na aldeia 
do Jussiape. Que razão, porém, invocava Iacina para chorar, 
posto que, entre os de sua raça, o pranto fosse natural, comtnu- 
nicativo e fácil como o riso? Não seria apenas a exuberância de 
uma affectividade doentia, a premer de seus olhos a lagrima 
confortadora ? Era, talvez, uma paixão histérica a dominar- lhe 
o corpo. 

, Iacina sempre teve horror aos patachós, inimigos de sua nação. 
Eram ferozes como os tupinâmbás ; como estes, devoravam os 
prisioneiros, o que não faziam os maraçás, cujos prisioneiros 
eram apenas mortos e queimados. Iacina nunca tinha visto um 
patacho de perto. Suppunha-os todos de horrendo aspecto, trai- 
çoeiros, como jaguara, proinptos a despedaçarem, com suas pedras 
afiadas, e comerem avidamente qualquer inimigo fraco que encon- 
trassem. 

Ao ser vista de Icurê, sorprehendeu-se de que elle não despe- 
disse contra ella sua raia envenenada, e se limitasse a dar um 
signal de espera. Ouviu sua voz, e ella não fazia pavor. Fallou 
tão docemente ! Seu corpo era robusto, corado e bonito. Além 
dissò, o coração de Icurê palpitava por ella ; era seu amigo. Sobre 
tudo era valente e desprezava a morte. 

Aquella hora triste do dia, em que ella, do alto da serra, ouvia, 
no fundo da matta, o canto meigo das zabelês, tinha vontade de 
evocar a imagem de Icurê, cantando, como faziam as mulheres, 
que amavam. 

Não querendo, porém, tornar sua companheira de infância 
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senhora de seu pensamento, derramava, só, era silencio suas lagri- 
mas. Potyra, que não sentia tanta saudade de Batuira, deixára 
de chorar, e, em pungitivp silencio, observava Iacina. Esta conti- 
nuava a fitar as serranias distantes. 

Cahia a noite. Oam já devia ter chegado á mais próxima aldeia 
da serra. Potyra disse afinal em voz cantada : 

— Iacina, íacina ! karúca pitúna âna ! 

De facto, já era iioite fechada. Iacina voltou-se. A amiga 
observou : 

— Tu não és mais de Potyra! teu coração está doente, e me 
bccultas a causa; assim ^ão fazias! 
Iacina respondeu : 

— Meu coração não está doente; somente me lembro de Iurú. 

B seguiram para a visinha taba, onde, ao redor das fogueiras, 
que allumiavam ao longe, os indigenas ainda celebravam, com 
danças e cantos, a apparição de Catiti. 
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manhã seguinte, um nevoeiro denso envolvia toda a 
serra e araxá. 

Os viajantes partiram ; mas, apezar de sua robustez, tremiam 
de frio. 

Iacina pensava ainda no Jussiape, si bem que sua memoria 
já representasse quanto lhe acontecera, como as impressões 
de um sonho, dissipadas no correr do dia. Á proporção que 
caminhava, despertava-se-lhe o desejo de ver Cinimú, de afagar 
seus xerimbabos, costumados a tomar o alimento de suas 
mãos. 

Quando os viajantes chegaram ao ponto da serra, donde se 
domina com a vista grande extensão do valle do Paraná-assú ; 
quando sentiram banhar-lhes o rosto a quente bafagem da caatinga, 
e viram ténues columnas de fumaça levantando-se das tabas, 
experimentaram uma alegria infantil. O próprio Oam, ordinaria- 
mente calado, e. que mais gostava de dar urros medonhos nas 
grotas, arremedando os urros do iaguara, desembaraçou um 
pouco a lingua, provocado pelo seu clima e pela garrulice de 
Iacina e Potyra, que, ora imitavam as aves, ora recordavam as 
lendas, que sempre ouviam dos velhos. 

O desejo de chegar cedo, e, mais do que isso, a fome apenas 
amortecida pelos fructos, de passagem colhidos, apressava-lhes 
o passo. 
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Nada lhes attrahia a attenção, tal era o alvoroço ao se appro- 
xirnarem da aldeia querida, após alguns dias de ausência. 

A caça abundante não tentava ás caçadoras, que mais pen- 
savam ,,no que haviam de encontrar nos bucans, do que no 
supprimento delles. 

A alegria da volta apagava, mais a mais, da memoria de Iacina 
a lembrança do guerreiro patachó. E era com a. jovialidade de uma 
criança que ella repetia o canto alviçareiro dos bentevis pousados 
nas umbaubeiras das várzeas. 

Quando as sombras das arvores se estendiam longas pelo chão, 
Iacina avistou seu pae, sentado no velho tronco, tombado em 
frente da cabana. 

Com os olhos fitos no sólo, segurando o comprido caniço do 
cachimbo, Cinimú puchava, de espaço, funiaradas, que se lhe 
ennovelavam na cabeça alvadia. O cheiro do fumo impedia-o, 
sem duvida, de conhecer, pelo olphato, a approxímação do ente 
querido. Assim, foi por ouvir passos apressados, que levantou a 
cabeça e viu, cheio de contentamento, a figura syinpathica de 
sua filha, assomar entre as arvores próximas. Pelos olhos passou- 
lhe um relâmpago de alegria, e o ancião riu-se baixinho, como 
uma criança que brinca sosinha, tomando pequenos óssos pelos 
animaes a que pertenceram. 

Ainda a alguns passos de distancia, a filha ria-se, com a 
phisionomia animada pelo exercicio da marcha. Potyra e Oani 
também estavam alegres. 

Os veadinhos presos no cercado, junto á cabana, mostravam 
pelo balato agudo, á sua dona, que lhe não perderam o conheci- 
mento. 

Ao chegar junto de Cinimú, Iacina encostou alvoroçadamente 
a testa contra a testá rugosa do pagé, confundindo por algum 
tempo seus negros cabellos, tratados á juá y com os cabellos 
brancos do ancião, repetindo : 

— Nós viemos, pae ! nós viemos ! 

Ao que o pagé respondia com os olhos razos d 'agua : 

— Bem vindos ! bem vindos todos ! 
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Ã filha seguiu-se Potyra a saudar, tocando a testa na testa de 
Cinimú, que correspondeu, alludihdo ao seu nome : 

— Bem vinda a flôr ! a flôr das tabas maracás !— e accrescentou : 
— Abaetinga veio, Okijú tambein. 

Nos olhos de Potyra fulgurou a alegria, por ter voltado seu 
pae ; a lembrança, porém, áa. fraqueja de seu irmão, no Jussiape, 
annuviou-lhe para logo o semblante. Todos diriam que Okijú não 
era um guerreiro valente. E partiu, talvez pará occultar o seu 
desgosto. 

O pagé, voltando-se para Oam, que tudo presenciava com o 
olhar parado, perguntou : 

— Tu vieste ? 

O pobre selvagem respondeu : 

— Oam veio. Oam, gosta de ver Iacina e foi buscar. 

— Tu és bom. Vae comer. — E voltando-se de novo para a filha, 
interrogou: 

— Tu soffreste? 
"~ Sem reflectir, ella respondeu negativamente : 
— Intimahã ! 

Já as aráras, papagaios, suias e periquitos, ouvindo a voz da 
indiana, repetiam-lhe o nome, esganiçadamente, em todos os 
tons : — Iacina ! Iacina ! 

A moça dava preferencia á sua grande arára-piranga ; por 
isso, a afagou primeiro, alisando as pennas eriçadas pela alegria, 
e deu-lhe ura ouricuri. Tomando o coco com o pé, a arára fitava, 
demoradamente, com seus lindos olhos dé rubi, o rosto e os olhos 
de Iacina, tantos dias ausente, como si ainda duvidasse da iden- 
tidade da pessoa. E antes de levar ao bico adunco o ouricuri, 
papagueiou com a voz grave e forte a lição de todos os dias : 

— Arára ? Ne repôtâri será meiú ? 

— Xa potâri meiú. 

— Ne reçaiçú tahá Iacina ? 

— (Arára? Quer beijú? — Bu quero beijú. — Quer bem Iacina?) 
— Arára ? repetia a ave idiotamente, e levando o coco ao 

bico, partiu-o — tac! do primeiro exforço. 
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Deixando a arára, Iacina foi ao bucan e aos panacuns da cabana 
procurar que comer. 

Esperando sua filha a qualquer momento, Cinimú guardava 
sempre uma parte das melhores caças e fructas, que lhe traziam 
os selvagens. 

Iacina comeu contentemente, e, reunindo os restos de fructas 
e de meiú, foi distribuil-os aos xerimbabos. Á suiassá, de sua 
estima, ella perguntou, antes de dar um pedaço ticum : 

— Suiassú, ?ie repotâri será ticum ? 

A ave respondeu disparatadamente : 

—Iacina ? Ne reçaiçú tahâ Iacina ? 

Depois das aves, foi aos cercados ver os veados, pacas, cutias 
e outros animaes, que acudiam aos gritinhos com que habitual- 
mente os chaínava. Os veados lambiam-lhe a mão; as cutias 
firmavam-se nas patas trazeiras, grunhindo ruidosamente, a fim 
de obter a ração; as pacas estavam sempre arredias, por mais 
rebarbativas. 

O sol despedia os últimos raios. 

Conforme o costume, grande numero de mulheres, meninos e ra- 
pazes, vieram ouvir a narração de Iacina, sobre o que viu nas tabas 
da serra e do Jussiape. Igual numero foi á cabana de Potyra, onde 
se achava Abaetinga alegre, e Okijú amuado, zangado, principal- 
mente com Iacina, que o despresava, quando centenas de virgens 
se reputariam felizes da preferencia de um guerreiro como elle. 

Nambús e acauans cantaram a um tempo ; começava a anoitecer. 

Iacina amontoava lenha para o grande fogo do terreiro. Oam 
desappareceu, rumo de seus esconderijos. 

A lua allumiava ainda breve e fracamente a paizageni, que se 
envolvia, pouco a pouco, no magestoso silencio, apenas entre- 
cortado pelo — cri, cri, dos grillos, e pelo tan, tan, dos sapos nas 
lagoas circumvisinhas. 

Das ócas. e cabanas elevavam-se, por vezes, gritos, vozes con- 
fuzas, gargalhadas selvagens. 

As estrellas miudinhas, parecendo chisparem na immensa 
abobada, celebravam ainda, na opinião dos cahucos, a festa de Iacy. 
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Além sussurravam as cachoeiras do Paraná-assú, mosqueando- 
lhe de flocos de espuma a escura superfície, que reflectia o alvo 
rosto de Iacy, e das filhas de sua grande filha. 

As labaredas da fogueira, ateada por Iacina, lambiam o espaço, 
subindo mais alto que o vértice do tecto da teiupaba, de fórnia 
cónica. Os caboclos, sentados ém redor da fogueira, que lhes 
coloria inda mais a brônzea têz, escutavam attentos, beiços cabi- 
dos, a porandiba de Iacina. 

Tudo foi narrado, excepto o encontro do patacho*. Quando ella 
transmittiu a Cinimú a palavra de amizade de Uirá o pagé, 
levantando a cabeça, affirniou : 

Uirá é o maior guerreiro do Jussiape. 

Terminava, quando urrou uma akangaassú na visinhança. 

Apezar da exactidão dos sons, a falta de intensidade, com que 
a onça faz estremecer o sólo, denunciava uma imitação. 

Um selvagem disse, gaguejando : 

— Oam urrou na sua dormida, como a akangaassú na sua furna. 
Outro urro, partindo de um monte próximo, soou, vibrando 

o sólo. 

Um dos caçadores, que estavam á beira do fogo, disse ao visinho : 

— Outra já veio morar na furna da que tu mataste. 

— Amanhã eu tirarei seu couro, respondeu o caçador tran- 
quillamente. 

Um menino interrogou : 

— Iaguareté bicho mofino é, não é, Mondury? 

— Iaguareté bicho traiçoeiro é. 

— Conta, Mondury, insistiu o menino, como iaguareté fez 
teiupaba com çuássú. - 

O selvagem tossiu, fungou com ruido, e depois de atiçar o 
fogo de seu lado, começou : 

« Um dia çuassú disse : A chuva de Tupã molha ; o fogo de 
Uaracy queima ; eu vou fazer minha teiupaba. Foi pela beira do 
rio, e achando um logar bom, disse : — é aqui mesmo. 

E limpou a terra. 

Iaguareté também fallou : Uaracy queima, fazendo caa-tinga ; 
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chuva de Tupã' molha, quando faz itú; eu vou fazer minha 
teiupaba. Foi pela beira do rio, e achando um logar capinado e 
roçada disse : 

— Tupã e Uaracy estão me ajudando. Fincou as forquilhas e 
armou a teiupaba. 

No outro dia veio çuassú, e, vendo armada a teiupaba, disse : 
— Tupã e Uaracy estão me ajudando. 

Cobriu a casa e fez tres commodos : Um para Tupã, outro para 
Uaracy, e ficou dormindo no outro. 

No dia seguinte veio iaguareté e occupou um commodo. 
« Quando çuassú acordou, viu iaguareté e perguntou : 
, — Era você quem estava me ajudando ? 
Iaguareté respondeu: — Era eu mesmo. 
Çuassú disse: — Pois sim, agóra vamos morar juntos. 
Iaguareté disse : — Vamos. 

No outro dia iaguareté fallou : — Eu vou caçar. Você vá buscar 
lenha e agua, que eu hei de chegar com fome. 

Foi caçar, matou çuassuapára, trouxe para a teiupaba e disse 
ao seu companheiro: — Aprompta para nós comermos. 

Çuassú apromptou, mas estava triste. Não quiz comer, e de 
noite não dormiu com medo de que iaguareté o matasse. 

No outro dia çuassú foi caçar ; viu iaguareté grande-grande, 
e depois encontrando-se com camanduâ, disse a este ; — Iaguareté 
está ali fallando mal de você. 

Camanduá foi ; achou iaguareté afiando as unhas num páu, 
chegou por detraz, devagar, deu -lhe um abraço, metteu-lhe as 
unhas, iaguareté morreu. Çuassú levou sua caça para a teiupaba 
e disse ao seu companheiro: — Aprompta para nós comermos, 

Iaguareté apromptou, mas não jantou, e estava triste. 

Quando veio a noite os dous não .dormiram ; iaguareté espiando 
çuassú, çuassú espiando iaguareté. Á meia noite elles estavam com 
muito somno; chifre de çuassú esbarrou no giráu, fez: — tá! — 
Iaguareté, pensando que çuassú já ia inatal-o, saltou do giráu. 
Çuassú, pensando também que iaguareté já ia devoral-o, deu um 
pulo, fez: — mé! E um correu para um lado, outro para outro. 
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Iaguára passou no outro dia, e vendo feiupaba vasia, ficou 
morando lá. ' 

Quando foi caçar, encontrou çuassú e convidou-o para morar 
juntos. Çuassú foi. Passado muitó tempo, iaguareté também foi 
morar lá, porque çuassú se tinha esquecido delle. 

No outro dia foram caçar, iaguareté queria pegar çuassú e seu 
companheiro. De tarde iaguára voltou ; trouxe caça pequena : 
cutia, paca, tatú, nambú. 

Çuassú não trouxe nada. 

Comeram e depois foram brincar._ Iaguareté brincava e dizia : 
— O que eu vi, eu não pude pegar. 

Iaguára brincava e dizia : — Quem tem perna curta não deve 
caçar. Assim brincaram, até que a onça saltou no iaguára. Elie 
fugiu e çuassú também. Iaguareté correu atraz e quando pegou 
çuassú, elle virou pedra., 

Iaguára passou o rio e disse para iaguareté : 

— Agóra, se você me quer pegar, me jogue uma pedra. Iagua- 
reté agarrou a pedra e jogou. 

Quando a pedra cahiu na outra banda, gritou : — mê ! K virou 
outra vez çuassú. 

Foi dahi que se gerou a raiva de iaguára contra iaguareté. » 



Terminada a historia, contada por Mondury, todos riram cha- 
mando a onça de traiçoeira. 
Cinimú disse: 

— Quem mora com seu inimigo trabalho tem. 
Immediatamente ouviu-se um estálo na matta. 
Os selvagens calaram -'se a um tempo, escutando. O pagé 
disse gravemente: 
10 
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— Anhangá,está andando na floresta; é hora de gente dormir. 
B soltou unia baforada de fumo do cachimbo para o rumo em 
que estava anhangá. Iacina observou : 
— Elie pega Oam ! 

— Oam é akangaima, não pôde ver anhangá ! respondeu senten- 
ciosamente o pagé, e foi agitar o maracá, articulando palavras 
incomprehensiveis. 

Os selvagens foram se encaminhando medrosos pelo matto 
ralo, até sumirem-se nas suas ócas e cabanas. Mais perto que o 
estálo, cantou a zabelê. 

Iacina ficou sobresaltada. Por seu espirito passou a lembrança 
de Icurê. 

Foi deitar-se encolhida no seu giráu. A zabelê continuava a 
cantar ; mas o som do maracá a, impedia de ouvir. 
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Iacina despertou ao alvorecer. 

Já Cinimú, sentado á beira do fogo, assava, no borralho, raizes 
de manioca, para a refeição matutina. Á medida que ia assando, 
descascava e comià gulosamente. Sua filha approximou-se, tomou 
um pedaço, e pôz-se a comer, enterrando no rescaldo novas raizes. 
Emquanto isso, dizia : 

— Ih! pae! anhangá veio á noite, pae! 

O pagé não lhe prestava attenção; continuava a comer tran- 
quillamente. Depois de frugal refeição, Iacina apanhou a igaçaba 
a um canto e dirigiu-se ao rio. 

Km caminho encontrou Oam, com os olhos a saltar das orbitas," 
cabellos arripiados, que lhe contou : 

— Ih / Oam . . .' viu guerreiro doutra terra, cantando como 
zabelê ! 

Iacina estacou espantada ; seu coração estremeceu. Já não tinha 
duvidasse que Icurê lhe seguira os passos. Mas, seria inevitável 
a morte do patacho ás mãos dós maracás. E morto, porque a 
queria! Teve pena do guerreiro, e, sem se trahir, communicou 
ao doudo : 

— Cinimú disse que era anhangá, andando na floresta. 
O doudo fechou os olhos, como si visse o espirito máu, e 
deixou cahir o beiço. De súbito mudou de expressão : 
— Han ! Anhangá não me viu ! ih ! ih ! ih ! 
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E aSsim exclamando, arrojou-se pelo matto a fóra, saltando 
touças de caruatâs, sem que os espinhos lhe penetrassem as 
carnes protegidas pela espessura e callejamento da pelle do corpo, 
mais semelhante a couro cortido. 

Correndo, gritava desesperadamente : 

— Anhangá! ih! Anhangá! 

Iacina ficou de pé, observando-o por algum tempo, e, seguindo 
para o rio, repetia : 

— Oam, akangaima, taitê!" 

Chegando ao rio, no logar em que corria, formando pequenas 
cascatas, encheu a igaçaba e a deixou na areia da praia. 

O sol brilhante diffundia sobre campos e florestas uma luz 
morna e purificadora. 

Iacina desatou seu enduape, e lançou-se na agua levemente 
tépida do rio. Instantes depois, chegaram Potyra e outras indias, 
e por imitação foram desatando os enduapes e se atirando ao rio. 
Dentro em pouco, nadavam ao largo á porfia, dando gritos 
gutturaes de alegria. Iacina, apenas nadava sosinha, calada, 
pensando no patachó. 

Cançada do exercício, sahiu á margem, onde ficou seu enduape. 

Nesse momento appareceu Okijú. 

Ao sahir do banho, a virgem mostrava-se em toda a sua belleza. 
Ondeava-lhe o esbelto talhe ; treiniam-lhe «virgineos limões», 
meio encobertos por basta madeixa dos cabellos negros e húmidos, 
em parte empastados sobre o dorso; e toda aquella brônzea 
e opulenta carnação dos amplos quadris e côxas roliças e muscu- 
losas, rorejada de bagas christalinas da limpida corrente, fizeram 
ainda uma vez estacar alvoroçado o selvagem. Por único adorno, 
Iacina trazia ao pescoço um collar de pedrinhas brilhantes, 
pequenos búzios, e cumandás vermelhos. 

Vendo Okijú, fez um momo com o lábio inferior, descobrindo 
um pouco os dentes alvos, e, tranquil lamente, apanhou o enduape, 
sem se incommodar com a presença de seu observador estafermo. 

Demasiada fora a contemplação. Acordando da espécie de 
torpor, o selvagem arrojou-se sobre a moça, com os olhos ènrube-. 
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cidòs, rangendo os dentes, como taiaçu, e agarrando-á pelo braço, 
puxava-a, fallando com a mandíbula cerrada : 
— laco, Iacina! íacó / 

Sorprehendida de tal modo, a moça fez um exforço, desprendeu- 
se dos braços que a enlaçavam, e, ganhando distancia rio abaixo, 
ameaçou com uma pedra seu perseguidor. Este como se estivesse 
allucinado, quiz se arrojar de novo ; porém antes de mover o pé, 
uma flecha de pennas vermelhas cahiu entre ambos, como que os 
separando. Instincti vãmente olharam para todos os lados. Somente 
viram as indias nadando; ao longe gritavam os meninos, na taba; 
e nada viam no cerrado da outra margem. 

Okijú intricou-se com aquella flecha, e investigava com olhar 
penetrante o cerrado, suppondo ser intervenção de algum tupiná, 
quando perto delje passou Oani em carreira, miando desapode- 
radamente. 

Mesmo a contra-gosto, os contendores riram. Suppondo, porém, 
ter sido à flecha disparada pelo doudo, Okijú invectivou-o de 
punhos cerrados : 

— Akangaima, iurupari! 

Iacina, entretanto, conhecendo qne não era de Oam a flecha, 
respondeu : 

— Iurupari és tú, que não tens vergonha de usar de tua força 
contra quem é mais fraco ! 

-^-Tu és só a culpada, porque não queres ser minha, contestou 
o selvagem a hinipar. 

Agitando a negra cabelleira, os olhos a saltar, punhos cerrados, 
transformada em fúria, Iacina gritou, afrontando : 

— A filha de Cinimú nunca será tua, bicho que foge da luz! / 

A injuria estalou dolorosa como uma cipoada na face do 
guerreiro; posto que o nome do pagé pudesse lhe arrefecer o 
ardor, o insulto agora, allucinou-o quasi. O iinpeto sensual, 
transformado em odio, ia certamente explodir. Potyra e as outras 
indias, acercando-se de Iacina, e criminando Okijú, obstaram 
a aggressão injusta. 

Okijú, isto é, o grillo, retirou-se encolerisado, 
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Iacina apanhou sua igaçaba e voltou para a cabana, onde, por 
muito tempo permaneceu amuada, sem embargo dos gritos 
e grunhidos dos seus xerimbabos. 

Afinal o pagé observou : 

— Filha, tu te esqueces do xerimbabo, que está gritando ! 

A selvagem levantou-se rompante, apanhou o urú, que con- 
tinha raizes de manioca, espigas de milho, fructas passadas, e foi 
distribuir a ração. 

Em pouco voltou, e, atirando para um canto da cabana o cesto 
vasio, sentou-se, amuada sempre. 

Estranhando esse amúo intempestivo, Cinimá perguntou 
irónico : 

— Que bicho máu mordeu Iacina? 

A filha quiz responder, porém o dique das lagrimas se rompeu ; 
e foi banhada em pranto que ella contou quanto lhe fizera Okijú, 
aquelle grillo pequeno e ruim. 

Depois de ouvir attentamente sua filha, o pagé ergueu-se, 
e, carregando os supercilios, falloú em tom de ameaça : 

— Okijú se esquece de que Cinimú pode mais do que Abaetinga ! 
Elie não sabe que Tupã é que arma o braço do pagé, quando 

este quer fazer morder o pó o mais valente guerreiro ! . . . Ha?i ! 
Grillo / 

Bastou essa ameaça para estancar as lagrimas de Iacina, que 
se levantou acariciadora e confiada. 

Ainda que em sua narração tivesse omittido o incidente da 
flecha, nem por isso o esqueceu. Tinha certeza de que não fora 
disparada por Oam. 

O doudo andava de ordinário sem arco, e para atirar por incli- 
nação, á distancia, só podia fazel-o um verdadeiro senhor do arco. 

Por sua mente passava o guerreiro - patacho ; mas apezar de 
seductor, era indispensável que elle se retirasse das terras dos 
maracás, ou tupinás, si ahi estivesse. Com este pensamento, 
apanhou sua aljava e seu arco, e tomou a direcção do poente, em 
busca do alto monte, que se elevava alétn."Si elle estivesse perto, 
não podia deixar de se oçcultar alli, durante o dia e noite, 
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e deveria deixar qualquer vestígio. Ia alto o sol. Iacina percorreu, 
a passo rápido, o inatto ralo da caatinga, então silenciosa. Somente 
ao longe, rumo do matto alto, ouvia-se o gemido das rôlas e 
juritys, e o toe, toe, tardo e secco, do machado de pedra dos indí- 
genas preparando a cupixaua, òu cortando a arvore em que fabricou 
a iaty seu mel saboroso. 

A cabocla fraldeou o monte, sem que visse mais que alguns 
mocós e outros roedores, que, á sua passagem, se sumiam lestos 
pelas frinchas dos rochedos. Subiu o monte, esperando, a cada 

momento, ouvir o canto da zebelê. Correu-o de um lado a outro . 

■ ■ > 

desceu ás grotas, cautelosamente, investigou tudo, sem resultado 
algum. Vencendo, então, certo pejo, em chamar primeiro, 
arremedou a zabelê. Si encontrasse agora o patachó, já não 
poderia dizer que estava caçando, porque nos montes pedregosos 
não se encontra zabelê. 

Repetiu o canto uma, duas, muitas vezes ; somente o éco 
enganador respondia do fundo das grotas. Declinava o sol. Iacina 
tinha sêde, e, desenganada, toniou a direcção do rio, depressa. 
Seus cabellos, em fartas madeixas, agitavam-se com o vento e a 
presteza do andar ; ora cobriam-lhe as espáduas ; ora enlaçavam-lhe 
o collo, Ella trazia um akangaitara baixinho, de pennas de garça 
e de graúna, que a tornava ainda mais linda. 

Parando á beira do rio, olhou em derredor. Quando bebia, de 
borco, uma.flecha, igual a que de manhã cahiu entre ella e Okijú, 
fincou-se dentro dagua, á pequena distancia. 

Desta vêz não lhe podia escapar o atirador. Esquadrinhou 
com a vista a margem fronteira. Após breve inspecção, lobrigou, 
atra vez duma frondente ingazeira, tres vultos. Um delles 
approximou-se do rio, deixando a sombra da arvore. A luz do sol 
deu-lhe em cheio no rosto. Pelo tamanho do arco e pintura 
do corpo, Iacina reconheceu um guerreiro tupiná, que teria vindo, 
com outros,' de suas tabas distantes. Por isso riu-se e continuou 
a beber tranquilla, por serem indios de nação amiga. Não bebeu 
dous goles ; ouviu cantar a zabelê, e levantou- se sobresaltada. 

Apoiado no seu arco, o guerreiro contemplava-a sorrindo, 
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Ella interrogou-o : 

— Para que cantas como zabelê, guerreiro tupiná? 
— Para que Iacina me conheça, respondeu. 

O rio ahi era estreito, a distancia pequena, e a moça conheceu 
logo a voz.de Icurê. Perguntou afflicta : 

— Por que vieste ? 

— Para que restituas a minha alegria, virgem dos maracás! 
— Não és bem vindo, por que és inimigo dos meus. 

— O fogo queima tudo ! Eu vim para te ver. % 
A moça ponderou : 

— Volta para tuas aldeias, que aqui não poderás estar. 

— Voltarei comtigo, que trouxeste minha alegria. . . 

Não poude dizer mais o patacho. Seus olhos, habituados 
a distinguir, ao longe, nas sombrias florestas do Jussiape, tinham 
percebido um maracájára, colleando as moitas da verêda opposta. 
Recolheu-se presto á sombra, ordenando a Iacina: — Vai ! 

Advinhou ella a causa da súbita despedida, e, voltando-se, viu 
distante um indígena, que parecia rastrear na sua direcção. 
Apanhou a flecha fincada, e foi ao encontro do indígena. 

— Que procuras ? perguntou, ao vel-o perto. 

— Oam, que está ficando iaguára; precisa de ser amarrado 
outra vez. 

Ainda agora quebrou cabeça de menino, e correu. Anhangá 
está fazendo Oam correr outra vez. 

Instinctivamente a moça desconfiou de que aquelle indígena 
não procurava somente o doudo. O odio de Okijú era capaz de 
tudo. Seguiu para a aldeia, dizendo apenas : 

—Eu também vou procurar Oam, coitado! 

Chegando á cabana, encontrou-a deserta. Cinimú não estava. 
Sentindo fome, recorreu aos panacàs e uruçakangas suspensos 
do tecto, nos quaes encontrou carne moqueada e fructas. Depois 
de saciar a fome, bebeu uma cuia d 'agua e deitou-se na rêde. 
Pensando em Icurê, que se lhe apresentava cada vez mais bello, 
comparava-o a Okijú, cada vez mais odioso e covarde. Com taes 
pensamentos, embaiava-se na rede. 
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O vento fresco da tarde varria o chão da cabana . . . A indígena 
adormeceu ; mas o movimento alternado dos lábios e dos braços 
e pernas indicava um máu sonho. 

Cinimú chegou; viu sua filha dormindo, e afastou-se de 
manso; accendeu o cachimbo! e, sentado á entrada, no terreiro, 
cahiu na costumada meditação. A sombra não tinha caminhado 
um rasto de homem, quando appareceu Oam, correndo como féra 
acossada. Sem fazer caso do pagé, invadiu a cabana, e se foi 
deitar debaixo da rede, muito offegante. 

Iacina acordou, e o pagé ralhava com o doudo, perguntando : 

— Que é que viste? Porque vieste despertar Iacina, que dormia? 

— Okijú quer me matar! respondeu o doudo a tremer, 

— Que fizeste tu ? interrogou o pagé. 

— Quebrou cabeça de menino la embaixo, respondeu . alguém 
atraz da cabana. 

— Mentira, amanajê! 

O caboclo appareceu, instigado pela afFronta. O pagé per- 
guntou : 

— De quem o çurumi, Airi ? 

— Não sei; respondeu o caboclo. 
O pagé ordenou : 

— Vai buscar o paè do çurumi ! 

O selvagem partiu. Iacina, somente, comprehendia tudo. 
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Durante o resto da tarde não voltou Airi. 

Oatn encantoou-se na cabana, como féra acuada no covil. 
Alguns caboclos visinhos vieram diante ' de Cinimú lastimar 
o estado de. loucura do pobre selvagem. O pagé pitava no seu 
cachimbo, sem dar importância aos commentarios. Sabia que 
enfcre bons qualidades, seu povo occultava também a de mentir e 
enredar. Somente Iacina comprehendia o pretexto que Okijú 
buscava. 

Veio a, noite, e com ella o socego. A lua já allinniava; porém 
sua luz, contrastando com o vermelho rubro dos fogos distantes, 
lançava uma frouxa claridade sobre a paizagem confusa e triste. 

Na cabana de Cinimú tudo estava quieto. Fora, apenas 
quebravam o silencio da noite o canto monótono das aves 
nocturnas e o sussurro das cachoeiras. O pagé tangeu o maracá, 
e, como de habito, se retirou para a próxima eminência, a fim de 
meditar, Sosinho, esperando que o céu ficasse limpo de nuvens, 
para observar a cabeça da ema, o lacráu, e outras constelações, 
denominadas pelos antepassados de sua raça, segundo a vaga 
similhança delias com animaes ou plantas. 

De espaço a espaço tangia o instrumento sagrado, que 
afugentava vivos e mortos. Iacina estava inquieta na cabana, 
pensando ouvir, a cada momento, o aviso de Icurê, para lhe rogar 
que se fosse dé unia vez das tabas dos maracás. — Que se fosse? 
Talvez não tivesse já seu coração muita força para insistir. 
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A filha do pagé soffria assaz. Além da perseguição de Okijú, 
ella sentia o pesar do afastamento de Potyra, a quem inda amava 
como irmã. 

Afigurava-se-lhe que todos da taba a odiavam, quando a 
verdade é que ella de todos se esquivava, em manifesta opposiçãb 
ao seu anterior proceder. 

Esperou até alta noite, com ouvido attento ; mas o patacho 
não deu signal de si. Cedendo afinal ao cansaço, adormeceu. Ao 
romper da alva acordou, quando o pagé, - essa espécie de 
sentinella nocturna das tabas, ein dias de paz, — voltou á cabana. 

Oam estava dormindo no copiar. O pagé entrou, pendurou 
o maracá, e deitou-se na sua rêde. 

Iacina levantou-se e foi ver os xerimbabos. Seu semblante 
estava demudado ; seus modos, seu andar, tudo indicava exaltação 
de espirito. Levou alimento, e emquanto o distribuía aos animaes 
e aves, nem unia vez descerrou os lábios para arremedal-os, 
fallando-lhes e afagando-os carinhosamente, como de costume. 

Dir-se-ia que sua alma estava agora fechada a todas as 
afFeiçÕes. Oam veio, acercou-se delia; porém a india nem ao 
menos o encarou. Distribuído o alimento, voltou á cabana. Sol 
alto, tomou seu arco, e com a meticulosa dissimulação das aves 
ariscas, que occultam os ninhos nos fraguedos e cerrados, 
internou-se na caatinga. 

Depois de cruzar varias vezes a própria trilha, no intuito 
de illudir a quem quer que a seguisse, caminhou margem acima 
e atravessou o rio, a nado, em ponto distante da taba. Attingida 
a margem esquerda, desceu até á ingazeira, a cuja sombra se 
occultaram os tres guerreiros. Á sua chegada, apenas algumas 
aves voaram precipitadamente. Olhou em torno, era tudo deserto. 
Viu impressas na areia pegádas difFerentes, mas não ultrapas- 
savam a sombra da arvore. Impossível rastrear. Dir-se-ia que 
tinham azas os guerreiros da véspera. Contrariada desse modo, 
voltou por onde fôra. Ao surgir na margem dominada por sua 
tribu, tomou o rumo do monte, o logar mais próprio para occultar 
centenas de pessoas. Alli chegando, renovou as pesquisas ante- 
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riormente feitas. Na pedra não se imprimem pegádas ; mas ficam 
vestigiosi como no ar fica o odor de quem passa, e — não escapa 
ao olphato do selvagem, que não pita. 

Assim, começou a subir, saltando, ás vezes, de uma a outra 
pedra, aspirando o ar, com attenção, á entrada das lapas e grutas. 
Volteou o monte, formando uma espiral; chegou ao cimo, 
constituído de grandes blocos sobrepostos. Dahi contemplou, por 
instantes, o rio, de que se descortinava largo trecho e a paizagem 
que se estendia em redor do morro. 

Frustrada a busca na subida, desceu formando outra espiral, em 
sentido inverso, cortando a primeira. Uma força a attrahia para 
alli. No sopé observou, ao atravessar a superfície de um rochedo, 
um pequeno calháu fora do lugar primitivo. Sua attenção 
duplicou. Mais abaixo, um graveto quebrado, ap mesmo tempo 
que sentia, quási esvaecido, o fartum do iaraticáca. Adiante viu 
deitada e acamada uma pequena touça de caapi, nascida em uma 
fenda cheia de húmus. 

O olhar da india brilhou como o do maracaiá na toca. 

Curvou-se. Os rebentos vivificados, pelo orvalho da madrugada 
indicavam a passagem de alguém na noite anterior. Tornando- se 
mais basta a vegetação, não lhe foi difiicil então observar vestí- 
gios mais positivos. Do lado do poente, entre dous contrafortes 
em angulo diedro, havia um valesinho, cheio de gamelleiras 
viçosas, com aspecto de um bosque. Ao penetrar ahi, sentiu mais 
vivo o fartum de iaraticáca. Estava enleada. Não sabia si o 
desagradável cheiro devia a animar ou desanimar. Á medida que 
avançava para a juncção dos contrafortes, onde existia uma gruta 
funda, mas dando entrada apenas a uma pessoa, tornava-se mais 
forte o fétido. 

Á entrada da gruta percebeu vestígios de gente ; porém duvi- 
dosos, que a pedra os não fornece positivos. Km todo caso 
imitou o canto habitual. Somente o éco respondeu. Repetiu, e 
escutou ; teve o mesmo resultado. Retirava-se desilludida, quando 
ouviu, do lado da gruta, a resposta já inesperada. Voltou-se. 
Na entrada da gruta, agachado, a contemplal-a, estava Icurê. 
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Terror secreto apoderou-se da virgem indiana, que ficou 
estatelada. ~ 

O guerreiro approximou-se, cauteloso, ouvido alerta, perscru- 
tando as moitas. 

Ao chegar junto á virgem, sentiu, também elle, forte emoção, 
que lhe embaciou o brilho do olhar. Seus lábios apenas 
balbuciaram : 

— Icure veio, Iacina ! 

A virgem callou-se e baixou os olhos para a terra. 
^ O patacho fallou de novo, em voz supplicante : 

—Iacina! si a presença de Icure lança a tristeza em teu* 
coração, Icure partirá, deixando a terra dos teus, para morrer em 
breve, porque sua alma fica. . . 

Iacina o interrompeu, com voz tremula : 

— A filha do pagé veio ao teu encontro, para pedir que partas, 
porque tu e teus companheiros correm á morte ; porém Iacina não 
quer que teu coração lhe conserve odio ! . . . 

— Morte ! . . . disseste, filha de Cinimú ! —exclamou o guerreiro 
com o olhar em fogo:— o mais fraco patacho nãq a teme das 
mãos dos seus inimigos ; como pôde seu chefe temer ? ! 

— Tu, chefe dos patachos ! ! exclamou Iacina, admirada de vêr 
um guerreiro tão moço, empunhando o tacape de chefe. 
— Tua bocca o disse, confirmou aquelle. 

— Chefe dos inimigos de minha nação! parte para que não 
morras ! 

— Icure já disse. Si Iacina o odeia, elle partirá; si seus olhos 
o vêem com prazer, esperará, para que o acompanhe. 

— Não, chefe dos patachos ! Ainda que Iacina quizesse deixar 
a nação maracâiára, por amor a ti, não teria animo de abandonar 
seu pae. 

— Elle irá depois, retrucou o selvagem. 

— Nunca ! Não conheces o pagé! 

O kacique inclinou-se para a terra, escutou, e levantou-se, 
dizendo : 

— Iacina! o ouvido de Icure percebeu que alguém anda perto, 
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e elle não tem aqui seus guerreiros, para salvar-te da morte. Vai; 
dentro de tres sóes virás trazer a Icurê teu ultimo pensamento. 

Disse. . . e, sem esperar resposta, metteu-se pela gruta a dentro. 

Aturdida por aquelle lance, a indígena ficou, alguns momentos, 
irresoluta ; depois, receiando ser vista de algum caçador, atravessou 
o bosquesinho e se internou na caatinga. 

Era meio dia. Vagando ao acaso, Iacina apanhava fructos 
e saciava a fome. Pensando sempre no chéfe patacho, tinha 
receios, mas, ao meâmo tempo sentia orgulho de ter submisso ao 
seu pensamento um valente chefe. 

. — Tres sóes marcára elle; porém, si ella quizesse mais tres, 
mais seis, elle obedeceria captivo. 

Sem o presentir, a indigena é que estava dominada á vontade 
do chefe, cujo olhar incendido a seguia por toda a parte.. 
Calcando, porém, a vaidade ou amor, ella se aterrava com a ideia 
fixa de ser morto o kacique pelos maracás, sem que pudesse ao 
menos tentar salval-o. Urgia, pois, qué elle partisse. 

Sobre a tarde, ' quando voltava para a taba, viu Potyra ao 
longe, que andava á caça. Seu primeiro desejo foi correr ao 
encontro de sua companheira de infância; mas, com a lembrança 
de conservar, em terra maracá, um chefe inimigo, retrafyiu-$e 
e occultou-se. Sentia agôra vergonha de sua amiga, .de quem se 
desgostára no Jussiape. 

— Xa ii xai kâ, repetia baixinho ; eu vergonha, eu tenho ! 

Por algum tempo sèguiu com os olhos a caçadorá, para ver se 
tomava a direcção do monte. Só depçis que a viu tomar rumo 
diverso, proseguiu seu caminho. Mas estava cada vez mais 
inquieta, não obstante saber que os caçadores, tendo maior abun- 
dância de caça no matto alto, raramente buscavam a caatinga. 
; Perto da taba encontrou Mondury^ a quem perguntou : 

— Viste Oam ? 

— De Cinimú na teiupaba, respondeu o selvagem; 

— Vens hoje ? ' 

— Já. Mondnry vai contar sua porandiba, respondeu o caboclo 
rindo-se. 
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Ao entrar na cabana, Iacina ouviu fundo gemido ; era do pagé, 
sentado no giráu do interior. 
A filha perguntou receiosa : 
— Que tens, pae? 

O velho cravou-lhe, em cheio, demoradamente, o olhar 
penetrante. 

Depois de ver sua filha curvar a cabeça, disse, em voz branda: 

— Filha do sangue de Cinimú ! depois que foste ao Jussiape, 
não és a mesma filha ! A lembrança de alguém encheu tua alma, 
porque esqueceste teu pae. "Cinimú ainda não comeu hojeL 

Após essa admoestação, continuou a fital-a. 

A indígena sentiu morder-lhe o remorso ; levantou os olhos 
cheios de lagrimas, e dirigia-se ao bucan, a fim de offerecer algum 
pedaço de carne a seu pae, quando este — prevèndo-lhe o intento, 
disse : 

— Espera ! — Okijú veio pedir esquecimento do que te fez. Elie 
caça trouxe moqueada muita. 

— Okijú! exclamou Iacina, admirada. 

— Sim, Okijú, continuou o velho, Okijú mesmo, que veio 
pedir Iacina para sua mulher. 

— Iacina mulher de Okijú ! ! bradou a selvagem, mal contendo 
a cólera. 

— Sim, filha. O filho de Abaetinga é um dos mais valentes 
guerreiros da nação maracaiára. 

A moça não quiz responder. Baixou a cabeça, dissimulando 
sua raiva, e sahiu a ver os xerimbabos, que grunhiam, berravam, 
gritavam de fome. 

Os raios do sol poente doiravam ainda a copa das arvores e o 
copiar das cabanas da taba. 
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noite, do céu sem nuvens, o luar deslumbrava. Resteas 
de luz intensa coavam-se atravéz das frondes altas e das moitas 
intrincadas. 

Na terra, ao longe, a topographia se accusava, ao clarão 
immaculo e rutilante, a evidenciar o cabeço dos montes, o fundo 
dos vailes e a sinuosidade das correntes, emprestando á paizagem 
a taciturnidade que em vulgar se denomina silencio, repouso, 
solidão. 

Silencio... repouso... Analizemos. Não lia appellati vos mais 
impropriamente applicados a nomear um* facto, de todo o ponto 
relativo á capacidade visual e auditiva do espectador humano, do 
que esses ; repouso e silencio, de que nos faliam os poetas, quando 
se referem á quietitude, ao socêgo de um campo despovoado, de 
uma selva grandiosa, por noites de luar melancólicas, em que 
o vento e as vozes euimudeceram. E só os poetas ? Também os 
sábios e graves doutores ! 

Pobre presumpção humana, que quer sempre, directamente, 
canalisar para o cérebro os conhecimentos, a sciencia, formando 
a razão, por intermédio dos sentidos corporaes, tão frágeis, tão 
deficientes ! 

Não affirmeis seriamente a existência do repouso, onde 
esfervilha a vida, omnimodamente cu de qualquer modo, porque 
ainda no Asphaltita, não ha repouso! 
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A vida é actividade, é movimento, é lucta, qualquer que seja 
sua intensidade e valor. Póde-se dizer que ha silencio e repouso, 
onde se fez o vácuo; mas não em um trecho de Campo ou floresta, 
onde o cyclo da vida não conhece intermittencias, onde a própria* 
cellula morta é, muitas vezes, a séde da vida de um fungo, 
de uma cryptogamica microscópica. Não vedes o córtex, o liber, 
o lenho ou ce/ne do* caule tombado ? São o habitai de certas 
thallophytas, e armazenam os elementos de vida, que se chamam 
carbono, oxigénio, phosphoro, potassa e outros corpos mineraes, que 
um dia voltarão á terra, no húmus assimilável, que voltarão 
á athmosphera terrestre, em forma de gazes, nutrindo todos os 
seres, que constituem a alma do planeta. 
Mas não é este o grande phenomeno. 

Approximae-vos de uma floresta, no momento em que os 
ventos e os animaes dormem, e fazei abstração dos pios e cantos 
raros. Não ouvis ténues e indistinctos ruidos, como o eterno 
murmúrio que se percebe nas conchas marinhas? É este o grande 
facto, é a synthese, a miáiatura do macrocosmo ; é a vida, é a 
lucta do infinitamente pequeno, construindo as moles gigantes, 
que vossos olhos admiram, e 'que amedrontam vossos ouvidos, 
quando, por vezes, causam rumores horrisonos, ante os quaes, 
sómente, dizeis que não existe repouso ou silencio. Mas agóra 
elevai a um bilhão de vezes a intensidade daquelles ténues 
e indistinctos murmúrios, que não sabeis donde vêm, nem como 
se formam. 

Sabeis o que representam ? Soidos de collectividades animaes 
em lucta ; labor de colmeias ; massas tempestuosas de hydrogenio ; 
correntes, cascatas de oxigeneo e azoto ; terremotos, catastrophes, 
combates, triumphos e derrotas, construcçoes.e destruições, tudo 
quanto falia á vida e ao progresso, e onde a própria broma, 
destruindo, constróe. 

É certo que, de primeira intuição, affirmareis que esse ruido 
vago é o do ascender e descambar da seiva, invisivel, mas 
vigorosa, medrando, acelerada, percorrendo raizes, bulbos, caules, 
francas, hastes, folhas, desabrochando a ílôr, desenvolvendo 
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o fructo. Mas antes, precedendo-a, está a cellula, com o segredo 
da vida, absorvendo a seiva, transformando-a, assimilando-a ; 
está a cellula, como utriculo, a elaborar o tecido vesicular ou 
parenchyma; tomo fibra, formando o tecido fibroso; cornos, 
formando o vascular, por onde corre victoriosa a seiva. 

É a cellula a operaria obscura e infatigável, (ás vezes também 
em greve de morte contra o rigor* a ignorância e a imprevidência), 
a trabalfiat em federações compactas, multiplicando-se ao infinito, 
recebendo do sol a chlorophila — seu sangue, a elevar, dia e noite, 
lentamente, as grandes massas verdejantes e florescentes, que 
encantam os olhos, aformoseando a terra. É ella, — o símile do 
individuo nas sociedades humanas — , é ella que, recebendo da 
Ília a maior força expansiva, se torna em noites de luar mais 
activa. 

É por isso que a experiência dos selvicolas, além de mãe dos 
viventes, deu á lua, em particular, o nome de mãe dos vegetaes. 
E, em verdade, quando brilha no céu a deusa casta, é que se 
incrementa o rumor indistincto, dando ás selvas e campos um 
som mysterioso,— que, ouvido em toda aquella intensidade, ame- 
drontaria aos mais fortes, aos mais intrépidos. 

Portanto . . . abençoada deficiência de nossos sentidos, que* 
o não percebem ; abençoada deficiência, que os liberta para melhor 
percepção daguelles que nos são nocivos, e os faz encontrar o 
silencio, a solidão e o repouso, no ermo, onde a vida animal lucta 
mais indefesamente e a todo o instante. 

É, pois, esse silencio que escutam no desertp todos os que 
temem ou esperam. 

Era esse silencio que Icurê' escutava, surgindo, á noite, da 
gruta onde se tinha oecultado. 

E ouvindo apenas a voz meliflua da uratagiia e do bacurau 
e os gemidos dos mochos, o chefe patacho assobiou, como a 
cascavel. Doutro esconderijo, um pouco distante, surgiu um 
selvagem e se apropinquou. 

Trocadas algumas palavras, em voz baixa, esgueiraram-se 
por entre as arvores, um após outro, com ouvido e olhar attentos, 
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até á margem do Paraná-assú. Na margem opposta, surgiu da 



Icurê e o selvagem atravessaram o rio, a nado, e, reunindo -se 
ao que os esperava sumiram-se, margem acima. 

Desconhecendo os planos do kacique, e suppondo-o.na gruta, 
Iacina estava afflicta e denunciou quasi sua inquietação; diante 
de um facto, que em outra occasião pouco lhe importaria. 

Os selvagens, vivendo ás centenas, na mesma aldeia, rara- 
mente se reuniam em grande numero, fóra dos dias consagrados 
ás suas festas. 

Acostumado á solidão, ao isolamento, o selvagem passava 
muitos dias sem ver o seu mais querido anama. Assim, era motivo 
de grande jubilo a visita de um amigo, entre elles. 

Á mesma hora em que os patachos atravessavam o rio, o mais 
velho chefe das tabas maracás surdia em frente á cabana do pagé. 

Foi essa inesperada apparição que atemorisou Iacina, a qual, 
só depois de o ouvir tranquillisou-se. Abaetinga saudou pacifica- 
mente, dizendo: 

—Abaetinga é chegado á teiupaba do mais sabedor pagé da 
nação maracáiára. • 

O pagé, que estava sentado no velho tronco do terreiro, 
pitando, levantou-se, e, passando solemnemente o cachimbo ao 
kacique, fallou, pesando palavra por palavra : 

— Os olhos de Cinimú se enchem de alegria, quando vêem 
o mais valente abaeté da grande nação que veio donde Uaracy se 
deita. Bem vindo Abaetinga á teiupaba de Cinimú ! 

Trocada a saudação, a mais extensa entre os selvagens, 
sentaram-se o chefe e o pagé. Este, alludindo á súbita mudez de 
alguns meninos, que tagarelavam com Mondury, disse r grace- 
jando : 

Suia, na cupixaua grita, grita, grita! Anajé chegou, hum! 
suia callóu ! 

Os meninos pozeram-se a rir, .baixinho, occultando o rosto 
entre os joelhos. Mondury aguçou-lhes a curiosidade, declarando: 
— Agóra, Mondury vai contar sua porandiba. 



sombra outro guerreiro. 
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Iacina trouxe um cuité de cauim, a um signal do pagé, 
e deu-o ao kacique, voltando o rosto para um lado. 

O velho tomou o cuité, cuspiu a masca da herva de Tupa 
cortida, bebeu, e, entregando a vasilha, disse : 

— Moça bonita é a filha do pagé ! 

Este riu-se orgulhoso. Iacina parecia não ter ouvido, e, ao 
retirar-se, Mondury reclamou : 

— Mondury também bebe ! 

Entre os selvagens, o contador de porandibas, reaes ou 
lendárias, era uma espécie de truão letrado, a quem se permittia 
muito, e a quem se attendia sempre, quando rasoavel. 

A mpça trouxe outro cuité de cauim, que o indígena, bebeu de 
um trago, fechando os olhos, para saborear, abanando a cabeça 
em seguida, como affirtnativa de bom sabor. 

Os meninos fizeram olhos compridos ; porém cuspinharam, 
fingindo carêtas, como expressão de que não tinham inveja. 

Mondury entregou o cuité, concertou a garganta, aecendeitf 
o cachimbo e começou : 

^— «Matto todo era branco; terra toda era secca. Iaguareté só 
tinha osso e couro; iaguára virou cachinguelê. Todo bicho morria 
de fome e sede; Longe do rio, só crauatâ tinha agua que cahuco 
bebia. Iauti, coitado ! não tinha mais sua fructa de ubaú nem 
nada: estava morrendo de fome. Seu fígado estava já pequeno. 
Um dia iauti, sentindo fome muita, fallou : / 

— Eu me vou pelo matto, embora : eu aqui morro de fome ! 

Iauti sahiu do buraco; andou, andou, andou. Cançado já 
estava, quando encontrou çuassú gordo, e disse : 

— Ham, çuassú ! você gordo e eu magro ! Onde acha você que 
comer ? 

Çuassú bateu com o pê no chão e respondeu : 
— Eu nada digo a você, iauti; porque você tem lingua 
comprida. 

Iauti continuou :* 

— *Falle çuassú, que minha bocca será fechada. 
Çuassú, com pena de iauti, fallou ; 
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— Está bom, iauti, vein para minha casa para você comer. 
E seguiram. Iauti vagaroso, chegou muito depois de çuassú. 
Quando iauti viu a casa sem nada, perguntou : 

— Cadê que você tem que comer e eu não vejo, çuassú ? 
Çuassú respondeu : 

— Espere que venha a noite v 

Iauti espero u. Estava triste de fome, coitado ! Quando veio 
noite comprida, çuassú chamou iauti : 

— Venha agora, iauti, para nós comermos. 

Çuassú andou, andou, devagarinho, esperando iauti e espiando 
cahuço. Quando chegou perto da cupixaua, çuassú fallou baixo: 

— — É aqui, iauti, venha! 

Çuassú chegou no pé de manioca, è começou a cavar com 
a mão. 

Tirou raiz grande, e disse ; 

— Come, iauti; e comeu também. 

Quando não tinham mais fome, çuassú botou a terra nologar, 
e foram para a casa. 

Cahuco veio, não viu nada. 

Çuassú chegou em sua casa, foi dormir. Iauti foi para o matto. 
De tarde iauti voltou. Trouxe nas costas cipó muito, e estava 
fazendo uruçuakanga. Çuassú perguntou : 

— Para que isso é, iauti? 
— Para nada isto é, çuassú. 

Iauti trabalhava ligeiro. Quando veio noite comprida, çuassú 
chamou: 

— Vamos, iauti. 

Iauti sahiu, levando uruçuakanga. Çuassú perguntou : 

-^-Para onde você leva isso, iauti? 

Elie respondeu: — Deixe estar, que eu direi a você. 

Foram para a roça. Comeram, comeram, comeram. Quando já 
não tiriham fome, iauti começou a encher de manioca seu uru- 
çuakanga. Çuassú disse: — Que é que você está fazendo, iauti? 

— Encho meu urqçuakanga, para comermos em casa. 

Çuassú fallou: — Deixe isso! porque chega dono^ da roça, 
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e pega você! Eu me vou embora já, porque vai chegar coema- 
piranga. 

Iauti não ouvia, pelejando para carregar seu uruçuakanga, 
cheio de manioca. Çuassú se foi embora. Não tinha caminhado 
o voo do nambú, quando dono da roça chegou .e disse a iauti : — 
Cadê que eu nãò peguei você agora ? 

Homem pegou iauti, bateu, bateu, bateu! Çez delle pedra 
e jogou nò matto. De iauti a cara ficou toda quebrada. Iauti sahiu 
de vagar, cahindo, levantando. Quando veio kamra, estava perto 
de lagoa de agua pouca, onde todo bicho vinh . oe í\ v/ti. 
coitado, foi beber, e cahiu na lama e ficou enterra-lo S'> -\ -is- 
cara inchada de fora. 

Quando outra vez veio uaracy, pac > foi beber. Iauti pediu para 
tiral-o dalli; mas seu grito fazia medo, com a bocca quebrada. 
Paca não entendia. Iauti fallava só : 

— Re cum cum, cum cu?n, cum cum ! Re pi i, pi i, pi i! 

Paca ficou assombrada e correu, dizendo què em lagoa tinha 
um bicho medonho, que a quiz comer». 

Neste ponto da porandiba, os meninos, que riam de quando 
em quando, espoucaram uma gostosa gargalhada. Mondury 
proseguiu, contando com a maior naturalidade, imitando os , 
tregeitos e vozes dos animaes fallantes. 

«Bicho chegava de longe, espiava e corria. Iauti estava já 
para niorrei\ Quando veio outra vez uaracy, iaguára foi beber. 
Viu iauti, ficou com pena; tirou-o da lama, levou para sua oca, 
botou caapiassú na cara delle, e elle ficou bom. 

Todo bicho estava ainda morrendo de fome. Cacique màndoH 
matar todo bicho velho para moço comer. 

Iaguára tinha mãe velha e escondeu-a em cima do pau. Quando 
queria comer, puchava, uma corda, que ficava pendurada, è 
.Cantava: — filim,filim,filim,fim,fon! 

Sua mãe suspendia a corda, e elle chegava lá, comia, comia, 
comia. Quando levou iauti fallou : 

— Iauti, você sobe; mas não diga nada, para minha mãe não 
morrer. 
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Iauti respontleu : — Sim. 

Um dia, eiitão, iauti, guloso, comeu e escondeu pedaço no seu 
uruçuakanga. Quando veio cacique, perguntou: 

— Aonde achou você esse pedaço ? 

Iauti respondeu: — Na casa da mãe de iaguára era elle. 
■ v Cacique fallou : — Han ! é viva a mãe de iaguára ? 
Iauti respondeu : — É. 

Iaguára soube que cacique procurava matar iaguára velha, 
e fallou : — De iauti foi a lingua. 

Quando iauti cantou, e pendurou-se da corda, iaguára puchou, 
puchou; iauti estava alto, iaguára soltou iauti na pedra, e elle 
ficou todo quebrado como é». - 

Ao terminar-se a historia, os meninos bradavam a tempo, 
batendo as palmas : 

Éh ! éh ! iauti tolo é ! 

Só então Iacina pareceu despertar da abstracção em que estava 
mergulhada. 

Os velhos cabeceavam de somno, com o lábio inferior descabido. 
Ouvindo o commentario dos pequenos, o velho chefe bateu 
com a cabeça, como um lezardo experiente, e disse : 

— Iauti esperto é, porque iauti não canta, não diz nada. 

K retirou-se sem mais dizer.. Os meninos e Mondury também 
se retiraram, líhi a um, caladamente, Como qualquer animal que 
busca o aprisco, pouso ou covil, guiado pelo habito. 

Largo tempo esteve a moça fitando a lua, como fazem as onças. 

O velho pagé foi até a cabana, agitou o maracá e seguiu para 
a vigilia do costume. 

Encontrando-se sosinha, sentindo augmentar-se-lhe no espi- 
rito — por um lado o amor, por outro lado o odio, Iacina, pela 
primeira vez, teve vontade clara, definida, de abandonar a cabana 
paterna. Seu coração, porém tremeu com esse pensamento... 
e ella foi dormir na sua rede, da cabana. 
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penas deram signal do dia as araquans e nambus, Iacina 
levantou-se, sahiu para o terreiro, e ahi, esperou, inquieta, a volta 
do pagé. 

Quando,- ao róseo clarão da aurora, começavam a esmaecer as 
estrellas, e as auras matutinas, varrendo as nuvens da amplidão, 
derramavam nos campos e cáatingaes — perfumado e delicioso 
frescor, um vulto de tuiuê surgiu dentre as próximas umburaneiras. 

Era o pagé, voltando da vigília. O orvalho rorejava-lhe ainda 
o tubiforme akangatára e o espesso e negro enduape. 

Sua elevada estatura já vergava ao peso dos annos ; à flácida 
musculatura deixava desenhar-se, atravéz da pelle arroxeada e 
rugosa o arcaboiço da velho selvagem ; porém nos olhos, comtudo, 
ainda Se não apagára o brilho felino, indicador de insti activa 
ferocidade para quanto lhe fosse estranho. 

Ao passar por Iacina, fitou -a risonho, o que contrastava com 
o cenho habitualmente carrancudo. 

A virgem não viu, ou antes, não quiz corresponder a essa 
prova de affecto' paternal. Cinimú passou adiante, e penetrou na 
cabana, depositando a um canto o maracá. 

A filha espreitava de soslaio seus movimentos. Quando elle se 
deitou na rede, ella Jnternou-se na caatinga, arremedando as 
iuritis, que cantavam, por toda a parte, formando iuu coro 
monótono de ocarinas, 
13 
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Á certa distancia, sentiu que era seguida ; voltou-se e viu sua 
ema, criada desde pequena e que desapparecera, havia dias. 

Iacina quiz acarieial-a ; a ave deu o habitual estremeção de 
azas e desenvencilhou-se, ficando a alguns passos, muda, a fitar 
sua dona amorosamente, com olhos languidos, protegidos por 
pestanudas pálpebras. 

Enfadada com a esquivança da ave, a cabocla seguiu. - 

Por esse tempo levantava-se na aldeia o costumado rumor do 
despertar. Aquelles que longe pernoitaram chegavam a passo 
ligeiro, em busca da cabana, onde a caça moqueada, ás pressas, 
era logo ingerida. 

Os que na taba dormiram levantam -se e vão buscar nos laços, 
fojos, arapucas e aratacas a carne para refeições do dia. Os rdais 
velhos, ou os mais preguiçosos esperam, de cocaras, no terreiro, 
que os raios do sol venham lhes aquecer melhor que o brasido 
coberto de cinza, resto do fogo preservador do frio e das féras, 
durante a noite. 

Os meninos, semelhantes a simios, mal despertam, sujos, 
immundos, correm a trepar nas arvores, a armar laços e arapucas, 
distribuindo-sc por aqui, por alli, em grande alarido de suia em 
bando. 

Das mulheres, — de compridos cabellos, (negros e duros como 
cerda), olhos faiscantes, em movimentos rápidos e desordenados, 
regougando uma algaravia inintelligivel, escravas dóceis, orgu- 
lhosas de sua escravidão, — umas suspendem o uruçuakanga, de 
taquara ou cipó, e vãó á cupixaua buscar a manioca, o auatí, 
a doce iutica, para prepararem o alimento que os maridos ou 
senhores se dignam deacceitar; — outras tecem redes, saccos de 
crauâ e caruatâ; ainda outras ralam já, na pedra, a manioca para 
o meiú, ou vão ao rio encher as igaçabas, depois de ateiado o fogo 
no bucan manchado de chorume. 

Desse despertar tumultuoso, de gritos, cantos, assobios, 
labutação, resultava um zum zum de colmeia, que só amortecia, 
quando o sol alteava-se. 

Ouvindo, já distante, esse rumor, Iacina, automaticamente, 
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apressou o jpasso em um rumo do monte Itaoca. A selvagem 
caminhava^ pensando ás vezes que Ictorê era a mboia e ella 
o japim. E fascinada proseguia. 

Indígenas caçadores — trilhavam por toda a parte, agachan- 
do-se sob as moitas, ou, paradoSj attentos, farejavam, cabeça 
erguida, pé esquerdo e mão direita levantados, em attitude de 
expectação a qualquer signal da caça presentida. 

Iacina fingia caçar, quando* era percebida; mas ia sè abeirando 
do Itaoca. Sol alto, penetrou no pequeno valle formado pelos 
contrafortes do monte. Dirigiu-se para a entrada conhecida. Seus 
olhos brilhavam de anciedade; o silencio do ar ambiente e a 
precaução com que andava, faziam-na escutar as contracções 
cardiacas e o pulsar das próprias têmporas. 

Desejava, e, ao mesmo tempo, receiava olhar o kacique. 
Á bocca da gruta cantou ; do centro veio*, a resposta. Instantes 
depois apparecia o kacique. Mal, porém, vocalisou — Iacina y um 
grande barulho de gritos de selvagens, um farfalhar de ramos, 
e estalos de galhos seccos, sobresaltaram-no violentamente. Jul- 
gando uma cillada, olhou bruscamente, para Iacina, carregando 
os supercilios como akangassú acuado. Num momento foi 
completa a mudança do semblante. Na posição em que estava, 
demudada a brônzea cor, banhado pela sombra do monte, dir-se-ia 
a múmia de uin guerreiro, vista dentro do seu camocim. 

A moça parecia innocente de um ardil, porque sua surpresa 
attingia quasi o assombro. O ruido avisinhava-se ; mas foi fácil, 
então, distinguir o bater de dentes de iuaçús. Houve, pois, um 
instante de tranquillidade, porque aquillo era uma caçada a 
porcos e nada mais. Mas a tranquillidade não durou. Os porcos 
tomaram a direcção do vallesito ; certamente conheciam a gruta 
em que estava Icurê, única ao nivel do solo, naquella parte. Não' 
havia tempo a perder. O kacique fez apenas um signal a Iacina, 
que desappareceu com presteza no cerrado, emquanto elle se 
recolhia ao centro da gruta. Momentos depois nella se refugiavam 
os caetitús, penetrando-a de recúo, um após outro, como de 
costume. Com isto contava Içurê,^ sabendo-se livrar dos seus 
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aguçados dentes. Vendo-os enfocados, dous indígenas tomaram-lhes 
a sahida, emquanto o terceiro quebrava e juntava galhos seccos, 
para ateiar fogo á bocca da gruta. 

Era simples o processo pelo qual os indígenas caçavam porcos 
e outros animaes. Encontrando-os na caatinga ou no matto alto, 
forçavam -nos a correrem em rumo da gruta ou lapa mais visinha, 
quasi sempre, conhecida dos próprios animaes, que alii se refu- 
giavam incontinente. Dess'arte, acuada a caça, os caçadores se 
distribuíam, ficando uns de tocaia, emquanto outros faziam lume 
e o ateavam de' modo a obter muita fumaça, que era impeli ida 
com um abano grosseiro para o interior do esconderijo. SuíFocados 
pelo fumo, os animaes sahiam tontos e morriam, um a um, ás mãos 
dos caçadores. O porco, principalmente, tão temível, em cujo couro 
cerdoso, por vezes, resvalava a flecha, era morto por uma só 
pancada, com o machado de pedra, no focinho. Assim nãò 
desperdiçavam flechas, não perdiam os mal feridos que se 
en tocassem. 

Da gruta, em que estava Icurê, exhalava-se um cheiro suffo- 
cante e soava um rugido tremendo, pela força do bater de dentes, 
assemelhando-se, á distancia, a um trocano surdo. Depois de obter, 
com presteza, gravetos e caapi secco, que juntou á entrada da 
gruta, o terceiro caçador tirou da aljava uma vareta, e um pedaço 
de cerne de ibiribá, capeado do liber e casca apodrecidos. Sentou-se, 
prendeu com os pés o cerne de ibiribá, em cuja casca fez com 
a unha do index uma leve incisão, e applicando ahi uma das 
extremidades da vareta de ibiratan, imprimiu-lhe com as palmas 
das mãos rápido movimento giratório e constante. Alguns 
momentos depois, o calor produzido pelo attrito da ponta da vareta 
no cerne, fazia fumaçar o liber, de modo que, dentro em pouco, 
accumulando calor, qucimou-se a casca. 

Neste ponto, o indígena com um cuidado meticuloso, soprando 
sempre, começou a esmagar, entre os dedos, cascas, gravetos, até 
que a primeira labareda subiu, surgindo um bom fogo. 

Mas o ruido dos porcos parou de súbito ; um soltou agudíssimo 
grunhido ou guincho e .todos se precipitaram inopinadamente 
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no valle, arrojando por terra os tres caçadores entretidos a atear 
o fogo na bocca da gruta. 

Era extraordinário aquillo, porque os porcos levam dias 
acuados. 

Suppondo-se victimas de anhangá, ou de iurupari, que os 
sorprehendia desse estranho modo, os caçadores, apezar de 
contusos, fugiram espavoridos, pelo valle afóra, deixando na 
abaláda um odor, mui pouco decente, de matéria desorganisada. 

Si, em certa distancia, tivessem olhado para a entrada da 
gruta, se admirariam de ver surgir um guerreiro* d'outra nação, 
. armado de arco e tacape. 

Suas faces vermelhas, congestionadas, seus olhos injectados 
e esbugalhados indicàvam-no salvo a custo da asphyxia. Ao 
sahir, anhelitante, respirou soffregamente o ar livre, e lançando 
em derredor o olhar carregado, ficou de pé, altivo como um tapir. 

Ao occultar-se na gruta, Icurê tinha certeza de que alguns 
porcos alli se abrigariam; e porque sabia o processo para os 
correr, contava lançal-os sobre os caçadores, quando entretidos 
a fazer lume, os quaes fugiriam, certamente, aterrados, que 
o porco entocado não sahe emquanto sentir o mais leve indicio de 
caçador nas visinhanças, e o porco tem o olphato muito desen- 
volvido. 

. O plano surtiu efteito, mas o chefe patachó também correu 
o risco de morrer asphyxiado, visto o grande numero de porcos 
refugiados. 

Ainda se ouvia o barulho dos fugitivos, quando appareceu 
Iacina que se occultára em uma grota encoberta por bastas 
ramarias. Presenciou tudo, e ainda ria-se, quando avistou o 
kacique. Este, pelo contrario, estava serio, enfadado, e enca- 
rando-a, disse: 

— Icurê vae partir e Iacina também. 
A moça respondeu : 

— Icurê já é senhor do coração de Iacina; mas Cinimú é pae. 
Iacina não partirá. 

— Muito tempo, replicou o chefe, muito tempo leva o caiú 
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seguro á arvore, porém amadurece e cahe ; tudo deixa aquelle 
a quem deve a vida. 

O matto ao longe ramalhou de leve. Eram os companheiros do 
patacho, surgidos de uma grota, que vinham prevenir o seu chefe 
da approximação dos tres caçadores. Icurê fez-lhes signaes para 
se esconderem de novo, e recolhendo-se á gruta, convidou Iacina : 

— Vem; si os teus vierem, tu sahirás, e elles pensarão que 
foste tu que espantaste os porcos. 

Assim convencendo á virgem maracá, sumiu-se, pela gruta 
a dentro, aquelle que, para ella, era a mboia. 

A moça pensou também que era o meio de evitar suspeitas 
dos caçadores; mas, não obstante, penetrou na gruta timidamente, 
rendida como o fascinado japi7n. 

Largo tempo decorreu. Nenhum signal dos caçadores, que 
foram, sem duvida, sestear para a fresca sombra do frondoso 
arvoredo da encosta. 

O dia era na iandâra. Cirrhos espessos, toldando o azul do 
céo, e interceptando^ de espaço a espaço, a luz do sol, formavam 
largas manchas de sombra, mosqueando os montes e o caatingal. 

O calor opprimia a natureza, tornando murcidos os seres mais 
activos. De longe, em longe, corria uma bafagem morna. 

Os animaes resfolegavam alto e penosamente. 

Na gruta do Itaoca reinava o silencio. B si gemidos soaram 
indiscretos, auras leves os recalcaram na garganta de pedra, 
impedindo-os de revelarem mais longe o que a innocente natureza 
ordenava, até segundo o claro preceito bíblico. 



Quando o sol declinou Iacina retirou-se para sua taba ; mas 
a filha do pagé cedera o logar á escrava do chefe patacho. 
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A tarde desce triste e murmurosa. 

'Sobre a grimpa verde-escura da esguia palmeira, solta a 
araruna o grito estridulo, polindo no aberto espatha o bico 
potente e negro, que parte, de um tac, o rijo uricury. 

Farta de perfumes, breve e travessa, a doce brisa da tarde 
lança-se atravéz das odorosas ribeiras, a derramar a frescura do 
orvalho nas singelas cabanas, que se alteiam no verde descampado. 

Em meio da vasta ocára, onde se deitam sombras d 'arvores 
isoladas, brincam os pequenos selvagens, aprendendo a manejar 
as armas da caça e da guerra. 

Qual resupino, distendendo com os pés o arco, abate a pomba 
que passa em busca da companheira desgarrada; qual, arredon- 
dando na areia um pequeno circulo, dispara no ar a flecha, que 
volta a se cravar no alvo ou perto. 

Os espectantes batem as palmas, applaudindo com o riso 
estralejado e chocarreiro dos selvagens. 

Outros saltam aqui e alli, tregeitando, a arremedar os animaes 
conhecidos. 

Cinimú, o pagé, pita, sentado á entrada da cabana de um velho 
guerreiro* seu amigo. 

O semblante impassivel não trahe o que lhe vai nalma; porém 
ao predizer o valor e a gloria dos futuros guerreiros, seu coração 
sente funda saudade dos tempos que se foram. 
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Expira na amplidão a nota extrema do canto- da nambu. 
Accentua-se mais dolorido o silvar da cigarra imprevidente. 

Os ul timos raios do sol já não aloiram os cimos das serranias 
do levante. 

Escurece. 

Os guerreiros maracás chegam da floresta e da caatinga. 

Um traz os saborosos favos, que o filho pequenino, saltando 
de alegre, recebe no terreiro da cabana. 

Outro, que, ausente ha muitos sóes, chega vergado ao peso da 
caça moqueada, é recebido com exclamações de jubilo. 

— Ighê ! Ighê ! — grita a meninada, elevando os braços em arco 
sobre a cabeça, imitando a expansões jubilosas dos seus maiores. 

Cada um, dos que veeni, traz alguma cousa para a cabana, 
de que se podem servir os que ficaram na taba. A lenha, a fructa, 
as fibras vegetaes para os tecidos, plumas, couros, abundam por 
toda a parte. Na aldeia lavra, então, amplo contentamento. 

Nesse bem estar selvagem, resultante da paz e da fartura, 
engolpham-se os rudes filhos das florestas. 

- De muitas cabanas voam pelo campo afóia os sons do maracá 
predilecto. Em alguns memins também se ensaiam ligeiras 
melodias. 

Fechou -se a noite. 

Quando Cinimu levantava-se, para voltar á sua cabana, ouviu 
gritos de guerra! 

Elie e o velho Murú sobresaltaram-se. Este apanhou instincti- 
vamente o tacape no canto da cabana, e escutou. Os gritos 
vinham do lado do rio. 

Momentos depois, atroava os valles, chamando á guerra, 
a rouca inubia dos maracás. Os guerreiros mais distantes, ultra- 
passando a caiçára deserta, accorriam em grupos, com as flechas 
eriçadas. O pagé e Muríi avançaram para o lado do rio. 

Á frente já de muitos guerreiros, lá estava Okijú. Por entre 
áspera vozeria, todos acenavam, gesticulavam para a margem 
opposta, onde nada mais se via que a treva e o massiço da 
vegetação. Okijú bradava, escumando pelos lábios: 
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— Falso tupiná é elle. Tupiná é airligo, não corre! 
O pagé interveio : 

— Que cousa fez soltar Okijú seu grito de guerra? 

— Gente inimiga, pisando terra da nação maracaiára ! 

— Bonde está? 

— Já é çuassú nos campos tupinás ! 

O pagé observou o rio ea margem opposta. Nada distinguia. 
Seus dentes bateram como os do itaiuçú. Inclinou a cabeça, 
meditando, e depois ordenou : 

— «Okijú e seus guerreiros é avará e seus filhos. Iabêlêlê já 
correu na matta. Okijú corre também, callado, como gongo. 
Corre, corre, corre com o rio. Quando lontra gritar, gente inimiga 
está ahi. Okijú e seus guerreiros matam tudo. Curupira e caapóra 
estão dormindo». 

Era quanto bastava para dissipar o terror supersticioso dos 
selvagens. 

A' gesticulação* rasgada, e os tregeitos do experto pagé 
concorriam muito para electrisar os guerreiros, que, inflamados 
pelo amor e ciunie da terra natal, correram pelo cerrado, rio 
abaixo. 

Formando fileira, tendo Okijú na frente, não produziam 
muito maior barulho que um iaguareté, correndo no niatto secco. 
Onde rareava a vegetação, era quasi nulfo o ruido, e só o faziam 
avultar algumas aves, que esvoaçavam tontas pelas moitas, 
e outros auimaes fugindo á longa perua. 

Na distancia de dous tiros de flecha, no ponto em quô princi- 
piava a matta, todos pararam, resfolegando. A densa treva e o 
mysterioso silencio infundiam invencível assombro aos indigenas. 
Mas, um pouco abaixo, soaram ladridos de lontra. 

— O pagé é um grande sabedor, disse em voz baixa Okijú, 
incitando os mais supersticiosos a acompanharem-no pela matta 
a dentro. 

E avançaram, cautelosamente, sem maior ruido, que o ciciar 
da brisa. Attingido o ponto, donde provavelmente partiranl os 
ladridos, descobriram, com o auxilio da claridade baça das 
14 
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estrellas, uma estreita praia, terminando, em pequena distancia, 
no barranco alto, talhado a prumo, e coberto de vegetação. 

Fizeram alto, * agachando-se sob o hervaçal, e, farejando, 
investigavam com o olhar. 

Não tardou que vissem, derivando-se pela corrente, tres 
akangatáras, em direcção da pequena praia. A anciedade dos 
guerreiros maracás estava no auge; suas pupilas scintilavam, 
esperando um sigrial do improvisado chefe. 

Um dos nadadores adiantou-se, e, alcançando váu, caminhou 
para a margem. 

Okijú não poude mais conter sua gente, para que esperassèm 
os outros nadadores. Grande numero de flechas silvaram, crivando 
o corpo <Jo incauto, que cáhiu, já em terra, gorgolejando sangue. 

Ao mesmo tempo a turba de maracás, em gritos roucos, 
intercortados pelo bater das palmas na bocca, se arrojam sobre 
q desconhecido. 

Os dous restantes avançaram com velocidade, porém outia 
carga de flechas foi disparada, cahindo-lhes em redor. Mergu- 
lharam, reapparecendo mais abaixo, dando gritos aterradores, que 
retumbavam na floresta e na sombria superfície do rio. 

Alguns maracás atiraram-se na agua persegui ndo-os. Elles 
mergulharam de novo, desapparecendo largo tempo. Quando 
surgiram, foram alcançados por dous. O restante voltou, sem 
assistir, á extranha lucta travada no meio do rio. Os percebidos 
mergulharam ainda, e immediataniente dous redomoinhos vio- 
lentos indicaram a lucta corpo a corpo sob a agua, lucta de estran- 
gulação rápida. Em pouco derivavam-se dous cadáveres e dous 
vivos. 

Entretidos com a conducção do prisioneiro ferido, os maracás 
não notaram a falta de dous companheiros. 

No dia seguinte, de todas as tabas, alarmadas, incendidas de 
odio contra o inimigo, corriam guerreiros a ver o patachó ferido, 
que o pagé tratava para lhe daretíi a morte solemne. 
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Somente Iacina, depois de algumas indígenas lhe terem dado 
signaes do prisioneiro, conservava-se amuada, a um canto da 
cabana. 

O prisioneiro era um apgaua novo, com feição de mulher mas 
a íleúgma com que supportava as dores e a cura, denunciava um 
valente. Ainda não tinha fallado, nem para responder aos 
insultos. 

. Abaetinga estava ufano com o feito de Okijú. 

Presentindo os maracás a impossibilidade de salvarem o 
prisioneiro, para matal-o, segundo o costume, apressaram -lhe 
a morte. Levaram-no para o centro da ocára ; depositaram-no sob 
uma ramalhuda umburaneira, e ahi fizeram uma pilha de lenha. 

Depois disto, alçaram com a mussuratna o vencido pelos pés, 
no mais alto e forte ramo, e atearam fogo á lenha. 

Ao envolver o .corpo do prisioneiro a primeira voluta de fumo, 
elle, que ainda não tinha proferido uma palavra, nem soltado um 
gemido, pronunciou duas palavras como dolorosa despedida: — 
ce . . . cy ! 

Minha mãe! imo podia ser senão o grito dum homem, e não 
de uma fera ! 

Quando o cheiro da carne esturrada da victima se ditTundiu 
pela taba, deliciando o olphato dos selvagens e avivando-lhes 
o sentimento do odio ao inimigo, soaram gritos terríveis, e uma 
nuvem de flechas pairou no ar um momento. 

Então, nas gargantas sequiosas correu sem medida o cauim. 

A alegria delirante acordava os brados de guerra. 

Okiju foi á cabana do pagé. 

Iacina, callada, tecia um uru de palha. Mesmo depois de ver 
o guerreiro, a indígena conservou-se no seu trabalho. 
Elie fallou, sem saudar : 

— Iacina queria o vencido ? 
Ella respondeu : 

— Iacina não podia querer o vencido, que era inimigo de sua 
gente. 

— Iacina está triste ! 
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— Iacina trabalha. 
—Não quer ainda Okijú ? 
— Intimahã. 

O som de muitos maracás estrondeava perto, avisinhando-se. 
Era o pagé, acompanhado de guerreiros e mulheres, que vinham 
para a cabana. 

Okijú não poude continuar. 

Iacina foi distribuir cauim. 
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Terminada a espécie de toryba guerreira, arrefecido oenthu- 
siasmo, pareceu bem a Abaetinga, como velbo e previdente chefe, 
convocar os anciãos das tabas do Paraná-assú, juntamente com 
os guerreiros validos. 

A inubia soava, com pequenos intervallos. Os avisos foram 
levados de aldeia em aldeia, e, tratando-se da segurança commum, 
todos obedeciam incontinente á voz do chefe. 

. Quando os convocados se reuniram na ocara, Abaetinga fallou 
ponderadamente : 

— «O maracá é caçador, é pescador, é plantador, é guerreiro 
para defender a terra, onde nasceu e mora. Uaracy vem, uaracy 
vae, o maracá leva muitas luas> tô . . . tô . . . derrubando páu 

com seu machado para plantar a cupixaua. O maracá só, só não 
vae levar a guerra, as tabas doutra gente. O maracá é como 
cascavel, que não morde, senão assanhada. O inimigo, pisou 
terra nossa, morre ou corre. Dos que agora vieram, um ficou, os 
outros fugiram. Mas o inimigo patachó é traiçoeiro, como iagua- 
reté ; elle vae, elle volta. Quando voltar, o maracá também vira 
akangassú na sua itaoca ». 

Ouvido o pensamento do kacique, os indígenas, com os 
cabellos erriçados como cerdas, o approvaram, troando a pocema 
de guerra, e em gritos de vingança. 

Feita a declaração, a que os velhos nada objectaram, o kacique 
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ordenou que não desamparassem a caiçára, alguns; que outros 
vigiassem de cima das arvores ; e chamando um caçador, disse : 

— Tua perna é de çuassu, cujo nome tens. «Abaetinga manda 
dizer a Uirá, que patacho veio aqui, e Abaetinga pensa que 
patacho volta. Maracáiara é akangassú que espera». 

O caçador partiu como uma flecha. 
Chamando outro caçador, Abaetinga ordenou : 

— «Tu tens cabeça de iandaia, de que tomaste o nome. Ouve 
o que Abaetinga manda dizer a Urubuna, grande chefe dos 
tupinás : « Patachos vieram e pisaram em terras tupinás e maracás. 
Nossa gente matou uns, outros fugiram ; porém patacho é traiço- 
eiro e voltará. Os maracás esperam. Si inimigo for primeiro 
á terra tupiná, Abaetinga e seus guerreiros irão batel-o». 

O enviado partiu. Este recado era apenas a recordação da 
antiga alliança entre as duas nações. O orgulho do chefe maracá 
occultava o antecipado pedido de auxilio com o prévio oífereci- 
meuto de soccorro. 

As precauções do kacique pozeram em alvoroto as tabas 
do Paraná- assú. 

Trabalhando para a defesa commum, ocas e teiupabas 
andavam em polvorosa. As mulheres fabricavam flechas ou 
acjjutorávam na melhor fortificação da caiçára. Os caçadores 
duplicavam a diligente actividade, afim de supprirem os bucans, 
para a eventualidade de uni sitio. 

Com o mesmo intuito eram arrancadas a manioca e a iutica e 
colhidos o milho e o feijão maduros. 

Os pagés faziam provisão de hervasj fructas e raizes, com que 
compunham as mezinhas que dariam aos feridos, curando-os ou 
attenuando-lhes os soífrimentos. 

Os maracaiáras se transformavam nesses dias. 

A própria meninada, fazia um alarido atordoador, confundin- 
do-se na turba multa dos guerreiros azafamados. 

Em meio da labutação caracteristica da véspera de um combate, 
os maracás se revigoravam, e, na espectativa de uma carnificina 
iniminente, poucos eram os indivíduos que se não mostravam 
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ardorosos para a lucta com o inimigo esperado. Dentre esses 
indifferentes ou fracos, salientava-se a filha do pagé. Sua attitude 
fria causava admiração ao próprio pae. 

Iacina não acreditava, ou recusava acreditar que os patachós, 
conduzidos por Icurê, viessem atacar os maracás. O amor cegava 
a intelligencia da indigena. Depois que se tornou amante, perdeu 
a própria vontade. Desseni-lhe agora a escolher entre o pae e o 
inimigo, não hesitaria em seguir o amante. Sua memoria estava 
cheia das palavras, das feições e dós actos do valente guerreiro. 
Seus olhos já não viam outro, sinão o patachó. 

Ao entrar na cabana, á tarde, o pagé, olhando a 1 filha de 
travéz, perguntou-lhe ; 

— Já não odeia Iacina os inimigos de sua nação ? 

— Iacina não deve querer aquelles que derramam o sangue dos 
maracás, que é seu sangue, — afíirniou a moça, continuando 
a debulhar feijão verde em um paneiro. 

O pagé insistiu : 

— E porque teus lábios se fecham, quando todos soltam o grito 
de guerra? ! 

— Iacina pensa que o patachó não virá deitar fogo ás tabas 
maracás. 

— E si vierem ? 

— A filha morrerá junto de seu pae. 
— Si fosse xemericôf 

— Junto de seu mena, 

— A sabedoria está na tua bocca, filha de Iacina ! exclamou 
entre prazenteiro e triste o pagé. 

Iacina é que estava, já, farta daquelle exame de consciência, 
em que podia se trahir. Foi, portanto, com um suspiro de alivio, 
que viu afastar-se o pagé, para accender o cachimbo. 

Aproveitando-se da trégua, tampou o paneiro com um urupema, 
e sahiu. Deu alguns passos, depois voltou, apanhou arco 
e aljava, e tomou rumo do Itaoca. 

Estava inquieta, como ave que pressente tempestade. 

Andando pela caatinga, monologava em voz baixa. L,embraU' 
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do-se de suas respostas a Cinimú, dizia ;— Minha .bocca fallou, 
meu coração não fallou. Iacina mentiu, mentiu! 

Durou pouco a excursão. Em breve estava de volta á cabana. 

Sentia frio, e ateou o fogo de tal modo, que as labaredas 
estavam a lamber o tecto de capi e pindoba, ennegrecidos 
e luzentes. 

Na aldeia os guerreiros continuavam de promptidão. 

Os vigias se revesavam com pontualidade. 

E assim passaram a noite em anciosa expectativa. Amanheceu. 

Os patachos não vinham. Alguns guerreiros fanfarronavam, 
lastimando que os patachos não viessem experimentar o gume ou 
quina de seus tacapes de ibirauna. Eram talvez daquelles que, 
primeiros cm aconselhar a guerra, são os últimos em fazel-a. 

— Èh ! êh ! Majoi ! patacho virou poeira ! — gritava um robusto 
guerreiro, de um lado da ocara, a outro, sentado d 'outro lado. 

— Patacho, como iauti, sabido é! Elie advinhou que o tacape 
de Majoi é de ibirauna e corta! 

— E tu, Jatium, que farias si patachó entra agora? 

— Jatium também entrava pelo ouvido d'elle! respondeu 
gaiatamente o interpellado, alludindo ao seu nome de — mosca 
importuna. 

O sqI alteou-se, declinou, e não havia signal dos invasores. 

Iacina rejubilava-se da confirmação de seu pensamento. Sua 
alegria, entretanto, era incompleta, porque a saudade do amante 
superava tudo. 

Quando o sol brilhava no poente, ella dirigiu-se para as 
alturas do Itaoca. 

Era a hora da meditação e da ternura, que abate ao próprio 
selvagem ! 

Hora em que, contra as alegrias da terra a mesma terra 
conspira ! Aves tristes a medo gorgeando, manso pipilar de ninhos 
friorentos, sombras que se estendem dos cimos escalvados para 
o concavo dos valles nemorosos, murmúrios da brisa, sussurros 
da corrente, ungindo toda a natureza de doce e suave melancolia, 
despertam n'alma dos seres incoercível saudade! 




IACINA 113 



A amante de Icurê caminhava tardamente, subindo asescarpas 
do monte. 

Quanto mais ascendia, tanto mais apertava-se-lhe o coração. 

O querulo arrulhar da rôla na fragura, o gemido prolongado e 
sonoro da iuriti nas veredas, o tristíssimo canto da jaó, no fundo 
da caatinga, a saudosa mel opéa das zabelês na matta, tornando-lhe 
mais acerba a ausência do âmante, fizeram Iacina chorar. 

Tardava que sua alma se desopprimisse pelo lenitivo dò 
pranto. 

Chorando, repetia com desageitada mimicá : 
— Xa saiçú Icurê! Xa saiçú ! 
Amava ò kacique, amava ! 

Assim, abstracta, attingira, sem o sentir, o pincaro do monte, 
ein cujos pendores vegetavam, arbustos rachiticos. 

Da taba distante vinham rumores confusos. 

Iacina lembrou-sd de ter visto, muitas vezes, mulheres 
saudosas ou infelizes, do sitio onde estava, invocar, ao sol poente, 
o deus do amor, Rudá, para que as protegesse. 

Desde criança aprendera o terno cântico ; nunca, porém ; 
o entoara com os accentos que só a paixão inspira. Chegou 
sua vez. 

O temor supersticioso de não mais ver o valente cheíe patachó 
fel-a cantar. 

Voltando para o sol, a iinmergir-se entre nuvens, o brônzeo 
rosto molhado de lagrimas, e apontando com a dextra o rumo do 
levante, por onde se ausentou Icurê, implorou : 

— «Rudá, Rudá! tu, que estás preso no cêo e amas a chuva . . . 
tu, preso no cêo } faze que todas as mulheres estejam feias para 
elle ! assopra nelle a lembrança de mim, nesta tarde»! 

E as brisas vespertinas levavam ao longe o canto saudoso em 
vóz mal velada : 
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Ptixiuera oikó 

Ne manuára ce recé 

Quahâ karuca pupê. 

Finda a invocação, Iacina desceu tristemente para a cabana. 
Era noite. 
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1. RKS soes eram passados, depois da morte do prisioneiro, 
quando um vigia chegou esbaforido â cabana de Abaetinga, 
e avisou : 

— Abaetinga ! patachó . . . patacho vem ahi ! 

O velho chefe, que estava sentado, tomou um ar fanfarrão, e, 
elevando a estatura, perguntou : 

— Patachó é muito ? 

O vigia apanhou um pugilo de areia, e, deixando-a cahir por 
entre os dedos, respondeu : 

— Patachó é assim ! 

O chefe empunhou sua grande inubia, e affirmou : 

— Muitos poderão ser os çuassús, e todos correm quando 
a tratara chega. 

Assim dizendo, soprou a inubia, como si fora um moço. 

Ao rebate, os guerreiros surgiram das cabanas e avançaram, 
em desordem, dando gritos, postando-se na caiçára. 

-Outros vigias chegavam, confirmando a invasão, bem como 
os caçadores e pescadores, que estavam mais próximos. 

Na aldeia era tudo desordem, também, entre meninos e 
mulheres. % 

As mais corajosas continuavam a fabricar flechas, âs pressas, 
para levarem aos maridos e parentes, que iam combater. 

Ao conhecer a nova aterradora, Iacina tornou-se de um aspecto 
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de múmia/ Depois ... a vóz do instincto estremunhado suffocou 
a vÔz do coração.. . e ella partiu para a caiçára. 

Ao tomar o arco e aljava seu olhar scintillava. 

Ia cumprir o seu dever. 

Em meio da extraordinária confusão, encontrou Potyra, mas 
lhe disse apenas : 

— Iacina vai morrer na caiçára. 
A companheira respondeu : 
— A filha do chefe também deve jf. 
E acompanhou a amiga. 

A pequena distancia erguia-se o estacado grosso e a prumo, 
circulando a taba. No semicírculo de norte a sul, o maior numero 
de maracás esperavam o inimigo, com as flechas embebidas 
nos arcos. 

De impaciência batiam os pés ; era a cólera no gesto, a cólera 
no olhar faiscante. 

Pouco esperaram, porque uma chuva de flechas logo cahiu 
sobre a aldeia. 

Ao mesmo passo ouviu-se o estampido dos sitiantes, que, 
ao som de suas businas de guerra, gritando, e batendo com 
a palma da mão na bocca, faziam um estrondo aterrador. 

Os maracaiáras responderam com igual vozeria e tumulto, obri- 
gando, com uma cerrada carga de flechas, a estacarem os sitiantes. 

Durou algum tempo o combate á distancia. - 

Abaetinga e Okijú, com o exemplo, mais do que com a 
palavra, animavam os combatentes, que, abrigados como estavam, 
eram raramente feridos. 

De seu posto, Iacina batia-se como um guerreiro. 

Pontaria certa, feita com calma, como quem escolhia o alvo, 
cada flecha disparada era um patachó fora de combate ou camba- 
leando ferido. 

Os invasores estreitam mais e mais o sitio. Os maracás 
acodem a todos os pontos indefesos. As flechas vão escaceando. 

Os gritos roucos dos combatentes, dum e doutro lado, já se 
Confundem á pequena distancia. 
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G olhar enrubecido troca chispas com o do inimigo feróz. 

Ouve-se já o estalo do tacape contra o tacape. Agrupam-se ; con- 
fundeni-se. Começa a lucta corpo a corpo. O sangue espadana, 
tingindo o solo, as arvores e os combatentes. Miolos espirram de 
craneos esmagados. 

A selva e a caatinga estrondeavam. 

Perdidas ou inutilisadas as armas .de alguns, enfrentam o 
inimigo braço a braço, numa desordem indescriptivel, engalfi- 
lhando-se, opprimindo-se uns aos outros, contra os troncos 
rugosos, subjugando, mordendo, num desespero, num encarni- 
çamento de féras que se dilaceram. 

Os maracás defendem-se com denodo. 

Perto de Iacina, o pagé relembra, combatendo, os tempos de 
sua mocidade. 

Okijú e outros guerreiros formam grupos -em torno do chefe 
e do pagé. 

Oam, junto de Iacina, jmpede, a principio, que um ou .outro 
inimigo delia se approxime, desancando-os com bordoadas de 
doudo, que era. 

De súbito ella cahe de joelhos. Atrevido tacape resvalára-lhe 
pela cabeça, prostrando-a. 

Cinimú solta um rugido de féra, e corre para salvar a filha; 
antes, porém, de dar — alguns passos, um tacape vigoroso 
cruza-se com o seu. Km poueos momentos cahiu atordoado. 

Iacina volta a si, mas o sangue desce-lhe em rubro fio pela 
testa ; mal defende-se com as mãos, que seu tacape voou em 
pedaços. 

Nesse momento surge Icure, anhelitante e bravo. Os seus o 
rodeiam. Põe a mão no hombro da amante e diz : 
— É vencida ! 

E arrasta-a pelo braço, sumindo-se no turbilhão de pó. 

Dentro em pouco, prestes a soltar o grito da victoria, os 
patachós dão signal, o grito da retirada. 

Os mais avançados pasmam da extranha resolução do" chefe, 
deixando escapar talvez o . triumpho pleno, o arrasamento da 
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aldeia ; porém são forçados a obedecer, e retiram-se combatendo, 
como valentes. 

Os maracás tinham ímpetos de perseguil-os ; mas a fadiga, o 
grande numero de feridos, a falta de auxilio de Uirá e de Urubuna 
os impedia de proseguirem. Demais, o grande numero de inimigos 
mortos ou agonisantes, junto á caiçára, não era um attestado do 
seu valor? * ' 

Os prisioneiros amarrados no centro da ócara não diziam do 
seu ex forço guerreiro ? 

Com' o distanciar dos patachós, levando alguns prisioneiros, 
serena-se pouco a pouco o tumulto. Aos gritos de guerra 
succedem-se gemidos e lamentos. 

Em redor da caiçára e na taba ainda paira no espaço a poeira 
da lucta horrenda ; aqui e alli feridos estrebuxam no solo abebe- 
rado de sangue ; das folhas e ramos mais baixos ainda gotteja 
sangue ; por toda a parte o cheiro de sangue misturadq ao cheiro 
acre de folhas machucadas e ramos esgalhados. 

Do céo nublado baixava uma nuvem de corvos. Urubuna 
tinha repasto e fartura. 

Na aldeia à desolação era completa. Depois dá invasão da 
caiçára, velhos, mulheres e crianças abandonaram as ocas 
e teiupabas abrigando-se nos mattos e grutas. Os próprios 
xeriinbabos, com o fragor do combate, fugiram campo á fora ou 
voaram, forçando as prisões, ferindo-se, escalavrando-se, os que 
se achavam presos. 

Reinava um silencio doloroso e oppressivo, apenas interrom- 
pido pelos lamentos das viuvas; filhas e irmãs, que voltavam das 
brenhas, ou pelos gritos dos feridos sedentos e expostos ao sol, 
na caiçára. 

O pâgé, golpeado no hombro, em vão procurava Iacina por 
toda a parte. Apenas um guerreiro affirmou que a viu arrastada 
como prisioneira. O velho cahiu num estado de indisivel abati- 
mento. 

A lucta terminára depois de meio dia. Passado algum tempo, 
os guerreiros válidos, depois de recorrerem aos bucans, saciando 
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a fome, foram-se congregando em volta da cabana do kacique. 
Este soffria dor igual á do pagé. Seu valente filho, o bordão da 
sua velhice, tinha ficado extendido no campo da lucta. 

Crescem os lamentos com a recordação das qualidades do 
guerreiro, cujo tacape tinha feito morder a terra muitos patachos. 

Pouco a pouco foram se chegando outras mulheres e crianças, 
as quaes ao verificarem a morte ou aprisionamento de paes, irmãos 
e maridos, entram a gritar com as mãos na cabeça, formando uni 
coro doloroso. 

Então, Abaetinga, sahindo ao terreiro, vibrando no espaço o 
pesado tacape, e batendo com força no largo thorax, disse como 
juramento sol emne : 

— «Meus olhos não se fecharão para o repouso, em quanto não 
virem morto um chefe inimigo. Uaracy allumiará o caminho de 
Abaetinga, que vai soltar seu grito de guerra ás tabas inimigas 
d'aléin Jussiape». 

Disse, e chamando um sabedor de caminho, mandou-o, com 
rodeio para não ser preso, levar esta resolução a Uirá. 
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Iàonge tinha ecoado a noticia da invasão dos patachos e da 
lucta sustentada pelos maracás. 

Caçadores sorprehendidos fora da taba invadida, não podendo 
a ella voltar, levaram ás tabas do Jussiape a terrível e inespe- 
rada nova. 

O chefe e todos do Jussiape esperavam, por estarem mais 
próximos do inimigo, serem suas aldeias as primeiras invadidas. 

Quando o segundo enviado de Abaetinga chegou á cabana de 
Uirá, a inubia atroava, acordando o éco das montanhas. Por toda 
a parte soava a pocema de guerra. 

Ao ouvir as palavras do kacique, repetidas pelo enviado, que 
narrou também as peripécias do combate, Uirá inclinou a fronte, 
pensou, e erguendo-a, inqueriu : 

— Onde está Iacina, a filha do pagé ? 

O enviado extranhou a pergunta, e ficou, largo tempo, a repe- 
tir, baixinho o nome da moça, como para coordenar idéas ; depois, 
recordando-se, respondeu : 

— Iacina! dizem guerreiros que ella estava combatendo na 
caiçára, quando foi ferida e arrastada pelo inimigo. 

Uirá parecia embaraçado. Mas ordenou ao portador : 
— No bucan comerás, e levarás a Abaetinga este pensamento 
de Uirá: «O inimigo deve ser batido além do Jussiape, onde já 
está; porém os guerreiros do Paraná-assú devem vir para aqui. 

16 
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Antes de vir, elle mandará fallar ao chefe tupiná, para se guardar 
contra o inimigo do lado donde vem o sol. » 
O enviado ponderou : 

— Patachó dahi já fugiu com medo dos guerreiros doutras tabas, 
i — Dize o que mando, e viaja, atalhou Uirá. * 

O tempo era de escuro. O enviado comeu, descançou, e pela 
madrugada voltou sobre o fasto, caminhando sem parar. 

Quando chegou á taba, já encontrou amairados os prisioneiros 
pelo pescoço e pela. cintura ás arvores. Elles entoavam o seu 
cântico de morte, monótono e grave, como zumbido de enormes 
coleopteros. Úma melopéa fúnebre. 

Relembravam as glorias da nação patachó, seu valor na guerra, 
a belleza de suas mulheres, a abundância de alimentos e da caça 
que havia nas florestas, e o numero de maracás que tinham feito 
morder a terra. 

Sobre a aldeia desolada e triste pairavam ainda innumeros 
urubunas. 

Suassuna transmiltiu ao kacique a resposta de Uirá. 
Abaetinga vibrou de novo a inubia, convocando os guerreiros 
restantes. 

Quando se reuniram, o chefe communicou o pensamento de* 
Uirá. 

Os guerreiros approvaram o plano, troando a pocema de 
guerra. ' 

Em seguida foram tratar da execução dos prisioneiros, os quacs 
não deviam assistir aos funeraes dos maracás. 

Simples e abreviada essa execução. 

O guerreiro delia encarregado enfeitou-se o melhor que poude, 
como para uma festa, recebeu do kacique o tacapema, e esperou 
no centro da ocara, passeando garboso, a vinda dos prisioneiros. 

Veio o primeiro, cantando monotonamente, como si estivesse 
sosinho, posto que estivesse amarrado pela cintura e segura a 
corda por inimigos. 

Chegado ao logar do supplicio, os conductores prenderam as 
pontas da corda sagrada — ^•ttipaxa?na ) em duas estacas. 
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Travou-se, então, entre o executor e o prisioneiro o dialogo 
da execução. 

— Algôz : — Tu vaes morrer, porque quizeste pisar, como 
senhor, a terra do maracaiára. 

Vidima : — Tetra de maracaiás é a tua terra, pprque os teus 
são traiçoeiros como pixana ! 

Algôz: —Traiçoeiro e vil é patachó, que accommette de 
surpresa ! 

Vidima: — Vil é o guerreiro maracaiâ, que não acordou ao 
soar a inubia da guerra. . . Patachó é mboia que lança .0 seu 
bote longe ! 

— A Igâz : — Na terra que não é sua ! 

Vidima : — Sua é toda a terra, porque o seu "braço é o mais forte. 
Algôz: — És forte, e ficaste prisioneiro, vencido, apanhado 
como avará no fojo ! 

— Traiçoeiro e vil o que me prendeu pelas costas ! 
— Patachó. . . iurupari ! 

— Maracaiâ iurupari! 

O prisioneiro, armado de umà clava curta, deu o primeiro 
golpe. O algôz aparou-o no tacapema de ipe^úna, vibrando após 
terrível golpe no craneo do prisioneiro. Este soltou um grito 
horroroso, e, deixando cahir o lacapii, dobrou o tronco para a 
terra, ficando suspenso pela cintura. 

Os guerreiros maracás bateram palmas, irromperam em brados 
de triumphro, e, arrastando immediatamente a victima agonisante, 
foram peridural-a sobre a lenha empilhada. 

Outros prisioneiros vieram, um a um. Os diálogos pouco 
variavam. Ainda agonisando, eram todos suspensos de ramos 
fortes dos joazeiros visinhos. Em seguida foram ateadas as 
fogueiras. 

Em breve as chamas envolviam os corpos das victimas, que 
balanceavam tetricamente no espaço. O sangue e líquidos faziam 
rechiar a lenha. 

Jovens e meninos acercaram-se logo das fogueiras. Queriam 
gosar dum espectáculo pouco ordinário ; deviam insensibilisar-se 
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na escola pratica do odio aos inimigos da taba. Os esgares e 
contorsões determinados pelo automatismo animal, sob a acção 
do calor, provocava gargalhadas, gritos de alegria, explosões 
de satisfeita vingança. Òs meninos imitavam os movimentos. 

. O fogo subiu, marulhoso e violento, crestando a coma das 
arvores, earbonisando tudo, fazendo espoucar o ventre dos 
cadáveres. 

Uma fumaça negra e um odor de carnes e gorduras esturradas 
encheram toda a aldeia. 

Pocemas, cantos de guerra, inubias, maracás e memins sau- 
dávam o signal da vingança, posto que incompleta. Ainda existiam 
maracaiáras prisioneiros entre os patachós. 

Finda a cerimonia da execução, foram os selvagens buscar os 
seus mortos, que eram. collocados ao redor das fogueiras crepi- 
tantes. Junto de cada morto, eram postos seu camocim e armas. 

Então, congregando-se homens, mulheres e crianças, come- 
çaram, ao som dos maracás, a cantar tristemente, lamentosa- 
mente: 
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— «Elie, elle vai para o monte azul; quando voltar a lua nova 
não o encontrará, porque elle vai para o monte azul. Quando 
cahir a chuva, e as arvores se carregarem de fructos, elle não se 
alegrará com os seus, porque foi para o monte azul. Quando os 
máus espíritos nos perturbarem à vida, elle não temerá, por que 
foi para o monte azul. Demos-lhe seu arco, demos-lhe fructos, 
demos-lhe carne moqueada, por que elle vai para o monte azul. » 

Assim cantavam todos na sua rude linguagem synthetica, 
acompanhando-os o próprio pagé ferido. Ao tempo que cantavam, 
choravam, e comiam pedacinhos da carne moqueada, que os 
parentes e amigos deviam depositar, em cada camocim. 

Uns dançavam na cadencia da musica fúnebre, — si é que se 
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pode chamar dança o bater alternadamente com os pés, márcando 
a cadencia do canto, juntamente com o maracá — ; outros iam 
preparando os mortos, vencendo a rigidez cadavérica por meio 
de golpes, para curvarem e agei tarem membros, atando, e intro- 
duzindo cada corpo no camocim ; ainda outros, cantando, cavavam 
sepulturas em redor das fogueiras. O sol occultava-se detráz dos 
montes, quando terminou a fúnebre cerimonia. 

Todos se recolhiam ás suas cabanas, com excepção dos vigias 
distantes. 
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J\.o amanhecer, havia grande movimento na aldeia. Inubias 
e maracás soavam. Era a marcha contra o inimigo. Determinára-a 
a resposta do chefe tupiná, «que ficaria de guarda e protecção 
a todas as aldeias dos maracás, visinhas das suas ». 

Aos seus guerreiros reunidos fallou Abaetinga, antes da partida : 

— «Maraeaiáras não costumam levar a guerra ás tabas dos 
seus inimigos. Mas o inimigo veio, matou e levou dos nossos. 
Patachó assanhou Iraíâra, levando seus cachorrinhos. Iraíára 
vai tomal-os e destruir patachó». 

A multidão agitou-se enthusiasmada ; porém se fez logo 
silencio. 

Entre a gente apinhada appareceu o pagé Cinimú. Estava 
desfigurado. Parecia um cadáver ambulante. A fronte encarqui- 
lhada já não tinha a expressão de superioridade e audácia dos 
dias passados. O ferimento, ainda não cicatrisado, segregava pús. 
Sua presença despertou longo murmúrio de compaixão. Todos 
exclamavam : 

— O pagé, coitado ! — E repetiam : — patê, taitê / 

O ancião tinha a cabeça inclinada para a terra e mastigava 
lentamente alguma herva. O estado de seu enduape mettia dó. De 
seu corpo exhalava-se o fétido de podridão. A provei tando-se do 
silencio momentâneo, quiz fallar ; sua voz era rouca, Ainda assim 
poude dizer ; 
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— Cinimú era o jequitibá verde e forte; bichinho roeu sTia 
raiz ; quando vento veio jequitibá cahiu ! . . . 

Não poude dizer mais. Lagrimas grossas desciam pela face 
engelhada do pae inditoso ! 

Correra já uma vaga noticia de que Iacina attrahira para 
a terra dos seus o kacique patachó, denominado Icurê. Aquellas 
palavras dúbias, e, mais ainda, as lagrimas do velho vinham 
confirmar o que havia de vago no boato. 

Os selvagens proromperam em gritos de vingança contra 
os patachós e contra Iacina. 

Troaram as inubias, soaram maracás. Era a hora de partir. 
Formando uma filia única, os guerreiros foram se internando na 
caatinga, rumo da serra, além da qual demoravam as aldeias do 
Jussiape. Todas as xemericôs seguiram. Somente o pagé e poucos 
outros, feridos ou doentes, não poderam acompanhar a expedição. 
As tabas ficaram tristes como tapuitapêras. 

Nas marchas em busca do inimigo, a posição mais perigosa era 
á retaguarda. Ahi estava Abaetinga Com seus melhores guerreiros. 
Os indigenas, quando não se batiam em campo razo, atacando de 
frente, costumavam accommetter de surpresa os últimos que mar- 
chavam. Assim dizima o jaguar as manadas de porcos, atravéz das 
selvas. B, semelhantemente aos iuaçús e caaetitús, os indigenas 
aggredidos formam o cerco, do qual nem sempre escapam os 
audazes aggressores. 

Conforme fora previamente determinado, sol alto a expedição 
galgava a encosta da serra ; depois d,c meio dia, reforçava-se com 
outros guerreiros na chapada. Ahi comeram quanto encontraram 
de caça e fructas, e marchavam de novo. Á tarde descambaram 
a serra ; ao escurecer acamparam. Noite fechada, emmudeceram as 
vozes e o borborinho. 

Ouvia-se apenas o sussurro do vento na folhagem, o trillar dos 
grillos, assobios e pios fortes d 'aves nocturnas. 

Os selvagens agasalharam-se tresmalhados, entre raizes altas, 
nas depressões do terreno, sob o folhiço secco do chão ; e, de hora 
a hora, correspondiam-se por meio de pios e assobios. 
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Vivendo no estado da natureza, em que os perigos de toda a 
ordem, e a todos os momentos, obrigavam-no a velar pela própria, 
existência, o selvicola desconhecia, salvo o estado mórbido ou de 
embriaguez, o somno de horas seguidas. Somno de ave, sempre 
interrompido, de certas aves tomaram o vezo de se correspoderem 
frequentemente, durante a noite, como durante o dia. Tarde, 
comtudo, houve mais largos momentos de absoluto silencio. Mas 
durou pouco. Gritos de triumpho e urros poseram em sobresalto 
todo o acampamento. 

Um grande akangassú, suppondo adormecido um guerreiro, 
que mais afastado repousava, acercaya-sé, passo a passo, quando 
uma porção de flechas crivaram-lhe o corpo e as entranhas. A féra 
continuou a rugir em forma de estertor, até que emmudeceu de vez. 

Depois deste facto, aliás commum na vida selvagem, ninguém 
dormiu mais, com a lembrança do próximo combate. 

Dizia um guerreiro : 

— Pedra de macâca quebra coco, tá, tá, tá ! quebra côeo, quebra 
coco ! Meu tacape, amanhã é como pedra de macáca quebrando 
cabeça de patachó ! ih / 

Outro levantando a cabeça do folhiço, imitou : 

— O coandú zangado, dispara ja chuva de espinho: meu arco 
é coandú disparando em patachó, curupira ! 

Um outro affirmou : 

— No sol que vai nascer, Abaetinga mostrará a Icurê, se a 
tapiira é que mais pôde ! 

— Abaetinga, confirmava outro, é um grande chefe; seu nome 
voa longe como majoí no tempo frio. 

— Uirá, disse úm selvagem niettido por baixo de um tronco 
tombado sobre outros, Uirá também é um chefe como Abaetinga ; 
a força de seu braço é maior que a de todos nós ! 

— Ih! ih! 

— Uirá é rapoça mais do que camanduá. 
É mais camanduá do que raposa ! 

No sol que vem, tu verás, porqíie elle é experto mais do que 
tem força. 

17 
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Ao primeiro albor da aurora, esmaeceram as estrellas, que 
scintillavam como grandes pyrilampos no fundo escuro do céo 
sem nuvens. 

Anambú da matta cantou. 

A inubia do chefe estrugiu na floresta, dando o signal da 
partida. 

Havia já luz bastante para caminhar. 

Depois de postêado o akangassú com facas de pedra — kicê — , 
e de taguarassú, os guerreiros desfilaram na mesma forma do dia 
anterior. 

Era irreprehensivel a ordem com que marchavam, um após 
outro, aljava ás costas, rasto sobre rasto, coordenados os próprios 
movimentos de locomoção, em passo rápido. 

Ao meio dia sairam da floresta e penetraram na caatinga. 

Dilatou-se, então o horisonte. Já eram vistas as serras azues 
d 'além Jussiape. Perto estavam as tabas de seus irmãos. Columnas 
de fumo esbranquiçado indicavam já a taba mais próxima. 
Acceleraram a marcha. A breve trecho eram saudados por velhos, 
mulheres e crianças. 

Não vendo Abaetinga nenhum guerreiro válido, perguntou 
pelo chefe. 

— Uirá e seus melhores guerreiros, informou um tiiiuiê de 
rosto encarquilhado, como o córtex do ipé, marcharam no sol que 
passou, em busca do feróz patacho, mas foi atravessar o Tussiape 
acima e passou hoje defronte daqui. 

Abaetinga ouviu, pensou, e respondeu : 

— Patacho é tanto como as arvores que meus olhos vêem; 
Uirá não é prudente como iauti, que esconde a cabeça quando é 
tempo. , 

O velho sacudiu a cabeça e retrucou : v 

— Uirá é moço e valente. Elie foi primeiro, para que Abaetinga 
não tenha trabalho de vencer o patachó. 

— Valente é o camanduá, e a pixana em bando mata o 
cainanduá ! observou o chefe, e, èmbocando a inubia, fez retumbar 
o valle. 
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Ao chegarem á aldeia, famintos, os .guerreiros e mulheres 
espalharam -se, farisea.ndo, pelas cabanas, visitando os hucans, 
comendo restos de caça, fructas e raizes de manioca ; mas 
ouvindo o rebate acudiram todos. 

O chefe expoz, em poucas palavras, a temeridade de Uirá, 
e concitou-os a atravessarem o rio immediatamente, deixando as 
mulheres, afim de soccorrerem ao valente chefe, ajudando a 
vencer. 

Como resposta e approvação, todos se dirigiram para o rio, em 
grande vozeria, e, imitando as lontras, transpuseram o Jussiape. 
No outro lado, fácil lhes foi acertar com a batida fresca Aos 
guerreiros de Uirá, sobre a qual seguiram, internando-se na 
matta, 
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O sol, ainda estava alto. A rapidez do passo economisava 
tempo. 

Dous voos de garça tinham andado, rio abaixo, quando ouvidos 
attentos distinguiram um estrepido distante. Apressaram. Inter- 
punha-se pequena collina;- transpuseraiii-na. Ao approximareni-se 
do campo da lucta, viram, já, ao longe, correndo, combatentes 
maracás, em vergonhosa debandada. 

Adiante, grupos isolados impediam heroicamente que os 
patachos soltassem o grito da victoria. Era uma lucta medonha. 
Como na anterior, o arco e a flecha tornaram -se inúteis pela 
proximidade dos adversários. 

Kra outra vez o tacape contra o tacape, fazendo estremecer o solo 
e despertando os écos nas quebradas. Muitos já não tinham tacapes; 
eram troços fortes, cheios de raizes, que oppunham ao tacape 
adverso, derreando de vez o inimigo, a cada golpe da arma terrivel ; 
eram pulsos contra pulsos, dentes contra dentes, dando ao combate 
o caracter de briga de tapiiras ou iaguaretés. Gritos formidáveis, 
pragas, insultos, injurias, vozeria estridente, formavam um 
arruido de ensurdecer. 

Ao estrugirem as inubias e os gritos de guerra dos recem- 
chegados, houve um momento de hesitação nos combatentes, após 
o qual os próprios fugitivos suspenderam a carreira, voltando-se 
de novo alguns contra os patachos. 
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Este soccorro inesperado arrefeceu o ardor dos guerreiros 
de Icurê. Em breve tomaram a defensiva, formando, sem duvida, o 
plano de uma retirada honrosa. Este recurso, porém, devia falhar, 
porque a gente de Abaetinga tinha envolvido todos os comba- 
tentes. Ao estreitarem o circulo, dando os costumados e tremendos 
gritos, distinguiram na clareira, entre os diversos grupos, 
o em que se batia Uirá, com um valor nunca visto. 

Em volta delle uma porção de moribundos, e mortos, de craneos 
achatados, rostos espedaçàdos e membros fracturados, attestavam 
o vigor extraordiario do braço do kacique, e demonstravam ao 
mesmo tempo sua destresa em evitar os golpes do inimigo em 
chusma. 

Para dizer de sua vulnerabilidade, apenas um filete de sangue 
corria-lhe pelo dorso bronzeado. 

Ao vel-o assim, o guerreiro que, na véspera, affirmára a sua 
força e seu valor, disse ao outro, que estava perto ; 

—Ighê! Mboia ! Uirá é camanduá ! • 

O outro respondeu : 

— O chefe, na verdade, é camanduá ! 

Em pouco retomou a lacta proporções terríveis. Cercados por 
toda a parte, os patachós, de aggressores quasi triumphantes 
que eram, pozeram-se numa defensiva desesperada. Era um 
quadro assombroso. Por toda a arena do combate viam-se grupos 
pelejando, lucta de um contra muitos, e todos em trejeitos 
desordenados, feições decompostas, esgares felinos, olhos injecta- 
dos de sangue, urros e rugidos de féras, cujo encarniçamento 
imitavam. Ensanguentados, negros de tinta e poeira; sem 
akangaitares uns, completamente nús outros, rédopiavam na 
peleja bruta. 

Em toda a arena via-se grande numero de cadáveres, resu- 
pinos e em posições diversas, membros crispados, de olhos 
esbugalhados, bocca aberta na expressão canibal de devorar 
o adversário; guerreiros agonisantes, convulsionando, rojando, 
em contorsões, no solo ensopado de sangue, a implorarem 
continuamente — ig ! ig ! em gemidos entrecortados, emquanto 
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sobre elles, pisando-os inconscientemente, agitava-se endemo- 
niadamente a multidão de guerreiros, amigos e inimigos. 

Grande era já o numero de patacíiós fora de combate, — 
mortos, feridos e prisioneiros amarrados. 

Raros mesmo eram os que ainda vendiam caro a vida. 

Icurê, o infeliz chefe patacho, que imprudentemente attrahiu 
contra sua nação os senhores do maracâ, brandos, porém bravos, 
justificava em combate singular, com Àbaetinga, sua fama • de 
grande chefe. Os golpes de seu pesado tacape, vibrando contra o 
do adversário, soavam ao longe como os estalos de uma grande 
arvore fibrosa, que tomba pouco a pouco. 

Á ardideza de Icurê— oppunha Àbaetinga a calma, a firmeza 
de um abaeté e a velhacaria da micura; apparentava defender-se, 
sem poder atacar, até que se prevalecendo da cólera imprudente 
de Icurê, deu-lhe no punho tão formidável golpe que o rijo tacape 
foi cahir á distancia. Podendo matal-o de um golpe, Àbaetinga 
preferiu, por um requinte de vingança, deitar a mão robusta 
sobre o hombro do patachó, obrigarido-o a curvar-se prisioneiro. 
Circumstantes ajudaram a amarral-o. 

Foi o signal da victoria dos maracás. 

Vencido e preso o chefe, alguns dedicados deixaram-se 
prender com elle; o resto debandou em estonteada fuga, rumo 
das tabas, sendo então perseguidos de perto por grande numero 
de maracás, sequiosos de vingança. 

A mais próxima taba, .situada a margem de um caudaloso 
ribeiro, foi logo alcançada pêlos fugitivos, que apenas puderam 
soltar de longe, o grito de alarma, para que mulheres e-meninos 
se pozessem também em fuga, o que, de facto fizeram, correndo 
para todos os lados. Os mais retardatários foram victimas da flecha 
e do tacape dos vencedores, que entrando a aldeia escalavam 
crianças, velhos e mulheres, numa alegria feroz, incendiando ao 
mesmo tempo todas as teiupabas.Numa destas, com grande espanto, 
encontraram a pobre Iacina, filha de Cinimú, sentada sobre as 
pernas, nifm canto, velando," com os cabellos bastos e negros, 
o rosto e o çollo, 
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Foi de compaixão o primeiro momento dos vencedores. Depois 
sobrepujou o sentimento de vingança e Iacina foi incontinente 
aprisionada por aquelles que a suppunham cúmplice do infortúnio 
dos maracás, ora vingados. Esse encontro attenuou a fúria dos 
vencedores que sem mais perseguirem, resolveram voltar, em 
busca dos companheiros. Estes, tendo ligado bem as mãos de cada 
prisioneiro, procuravam saciar a fome com fructas, raizes, e 
caças; sendo que estas, facilmente encontradas, eram ingeridas 
mesmo cruas. 

Não sendo prudente a dispersão, por muito tempo, Abaetinga 
e Ujrá, emboccaram suas inubias, cujos sons fortes e nazalados 
repercutiam ao longe. * 

Quando os perseguidores dos fugitivos., conduzindo Iacina, 
chegaram' ao improvisado acampamento, houve um murmúrio 
de dó e iuimediatamente um grito miisono de cólera vingativa. 

Todos a diziam culpada, principalmente os chefes. . 

Ao vêl-a, Uirá acercou-se, e, em tom amargo, exprobou : 

— Não te disse, que iurupari também canta como zabelê da 
matta ? 

A infeliz selvagem curvou a fronte, chorando. 
Abaetinga avisinhoú-se também : 

— Filha de Cinimú, disse, teu pae talvez já não exista; Okijú 
é morto e foste tu que, o mataste : tú morrerás, também; com teu 
apgaua, como vencido na guerra. 

Iacina levantou a cabeça ; nos seus olhos lampejou o odio, todo 
o odio de um selvagem : 

— Chefe das tabas do Paranà-assú ! . exclamou; Iacina vaè 
morrer ; mas tua bocca mente como vento que não traz chuva. 
Iacina foi vencida na caiçára, foi prisioneira de patachó. 

A multidão rompeu em gritos : 

— Morra Iacina! 

— Com seu apgaua ! 

— Com todos os inimigos da grande nação maracaiára! 

— Ighê! morra! 
—Ighê! morra! 
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Não obstante o seu protesto, a que ninguém deu credito, Iacina 
foi amarrada, como os outros prisioneiros, que se conservavam 
taciturnos, de cabellos erriçados. 

Á tardinha os maracás retiraram-se, conduzindo os prisio- 
neiros. 

Na primeira taba, onde morava Uirá, accenderam-se á noite os 
fogos da alegria, e os vencedores romperam na pocema da victoria, 
avivando o enthusiasmo com repetidas libações de cauim. 

No dia seguinte Abaetinga, e sua gente partiram levando os 
prisioneiros, porque ás tabas primeiro atacadas competia a 
punição. 

Uirá prometteu a Abaetinga, que na próxima lua nova, tempo 
em que seriam executados os vencidos, elle seria presente com seus 
guerreiros. v 
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vJito .sóes eram passados, depois que os guerreiros do Paraná- 
assú voltaram ás- suas tabas, onde entraram tristes, em virtude 
da desolação que ellas patenteavam. Dos feridos, uns morreram ; 
outros, convalescentes, ainda estavam abatidos. 

Cinimú, que, em outro tempo, aliviava alheios sofFrimentos, 
emperrado em sua cabana, em cuja entrada cresciam agóra as 
hervas do campo, elle próprio vivia da humanidade de algumas 
velhas indígenas. Não obstante, definhava a cada noite, porque, 
mais d 'alma que do corpo elle soffria. 

Ao penetrarem na ocára, donde, reunidos, partiram, somente 
mulheres e crianças tiveram gritos de jubilo. Os velhos e os 
próprios moços estavam acabrunhados de desuzada. tristeza. 
É que Iacina, filha de suá taba vinha como prisioneira de guerra. 

O caracter naturalmente brando dos maracás, aos quaes repu- 
gnava a anthropophagia, differençava-os de quasi todas as tribus 
da raça de Tupã, dominadora da Pindorama, e, nesse momento 
se manifestava em toda a evidencia essa brandura. 

Iacina seria condémnada, porque a tradição e os costumes 
assim o exigiam, para. exemplo doutros, que entendessem propor- 
cionar aos inimigos os meios de aggressão, esquecendo desfarte 
o dever de zelar os seus ; mas a dor ficava, e a saudade era 
inextinguível . * 

Quando affirmarain a Cinimú que sua filha estava entre os 
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vencidos, elle desabáfou-se num fundo gemido, e abanando a 
cabeça, gaguejou : . % 

— Agóra . . . somente no seu ultimo dia, meus olhos verão 
a filha ingrata ! 

E cerrou de novo as pálpebras. 

Estava definitivamente condemnada, a mesquinha ! 

Durante os dias decorridos, não faltou alimento nem repouso 
aos prisioneiros, para que se mantivessem robustos e fortes, 
e não julgasse alguém, visinho ou alliado, que os maracás 
somente venciam gente fraca. 

Efa, pois, o dia da festa da lua nova, o dia destinado á morte 
dos vencidos. Desde cedo estavam accesas grandes fogueiras, 
e perto muita lenha empilhada. , 

Entre os selvagens, mettidos nos seus adornos bizarros, reinava 
já a despreoccupada e. chocarreira alegria da vida ordinária, onde 
a natureza bella e pródiga, ensinando a volubilidade, convida ao 
perpetuo prazer dos sentidos. 

Nessa alegria somente não tomava parte o velho pagfé, ferido 
no seu coração de pae, ou antes, no seu orgulho de homem. 

O jubilo attingiu quasi ao delirio, quando os guerreiros do 
Jussiape, tendo á frente Uirá, fizeram sua entrada na taba. 
' Os bucans estavam cheios, o cauim corria em fartura.' Come- 
ram e beberam. 

Cerca de meio dia, no centro da praça^ dispostos em linha os 
prisioneiros, guardados pela multidão de selvagens, começou 
a execução pelo maior amigo de Icurê, para que fosse mais acerba 
sua pena. ' 

Amarrada a victima pela cintura, com a corda sagrada, 'entre 
dous postes, o prisioneiro, armado da pequena clava, tendo ao 
alcance pedras e páus, para a.apparente defesa, apresentou-se 
o algôz. 

Travou-se o dialogo do costume, em que os insultos e injurias, 
de parte a parte, voavam como flechas aceradas, ferindo o orgulho 
das nações inimigas. Não durou muito o primeiro dialogo, por 
eme o algôz, vibrando certeira a varapema, prostrou de um golpe 
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o prisioneiro, cujas contorsões provocaram gritos de enthusiasino 
da multidão. 

Durante esse tempo, Icurê e seus companheiros entoavam 
altivamente o cântico de morte, monótono e triste, rememorando 
os feitos de sua nação e o valor de seus guerreiros. 

Iacina fraqueou. Convencida, porém, de que era irrevogável 
sua morte, não procurava se justificar. Com a fronte pendida 
sobre o collo, occulta pelos cabellos esparsos, esperava, chorando, 
sua ultima hora. ^ 

O corpo da primeira victima, palpitante ainda, foi amarrado 
pelos pés e suspenso de um galho de arvore sobre uma pilha de 
lenha, a que deitaram fogo. 

Ao cheiro da carne queimada, parece que se dilatáram vigo- 
rosamente os pulmões dos selvagens. Houve novo accesso de 
alegria canibal. 

Dir-se-ia que os próprios velhos se rejuvenesciam pelo olphato. 

Na sua cabana o velho pagé reanimou-se. Pela memoria escu- 
recida passaram-lhe os fogosos tempos de sua mocidade. 

Brguéu-se, cambaleando, e, tal como estava, apresentou-se 
na ocára. Um murmúrio de respeitosa compaixão o acolheu. . 
No 'momento de silencio que sc fez, fallou : 

— Cinimú veio somente ver pela ultima vez a filha ingrata, 
que deve soífrer a morte que merecem os inimigos dos maracás. 
Iacina quiz a ruina de sua nação. . . morra ! 

A infeliz tentou protestar. Ás lagrimas suffocarani-na. 

— Morra! morra! bradavam todos. 

— Morra ! exclamou ainda o velho selvagem, com olhos incen- 
didos, e punhos cerrados, nesse momento, em que seu amor pater- 
nal em nada destoava do amor que votava ao mais vil xerimbabo. 

A multidão repetia : — morra ! 

Os mais visinhos se lançaram sobre a indefesa victima, para 
a desnucar, de certo; mas o corpo gigantesco de um guerreiro, 
interpondo-se, fez estacar, num momento de indecisão, todos os 
selvagens sequiosos de vingança. Era o bravo Icurè. Arrebentando, 
num esforço desesperado a corda de embira, que o prendia, saltou 
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como um akangassú em defesa da amante, e encarando os seus 
inimigos com os olhos enrubecidos, fallou : 

— Despresivel é o urubutinga que voa sobre o oaincumby dos 
campos ; o guerreiro que molhar suas mãos no sangue desta fraca 
mulher será como o urubutinga. 

Sua vóz estrondeava como a vóz de tupã no topo das serranias ! 

Os maracás hesitavam. 

Abaetinga interveio, injuriando : 

. — Despresivel é a naçáo que accommette outra, de surpresa, 
sem causa, guiada pela traição, de uma mulher vil ! 

— Vil, retrucou Icurê mais calmo, é o chefe que mata os seus, 
sem ouvir sua razão. Iacina não trahiu. Eu vim tomal-a á força, 
porque não me queria e por que os maracás mataram um dos meus. 
Na tua caiçára ella se batia como um guerreiro valente, quando 
foi vencida e Icurê a fez prisioneira. Só Icurê deve morrer, e não 
sua prisioneira. 

Houve um grito geral de espanto. Abaetinga perguntou : 
• — É a verdade o que tu dizes, patacho? ! 

— Icurê, affirmou o prisioneiro, nunca mentiu ; não mentirá 
quando vai para os campos azues ! 

Uirá deu um passo á frente, e depôz : 

— Eu, eu sei que Iacina foi attrahida pelo canto da zabelê, que 
o patacho cantou na margem do JussiajDe. 

— Iacina, redarguiu Icurê, fugiu do canto como a nanibú arisca. 
Eu fui o dono da caça] que a prendeu no laço. Só eu devo morrer ! 

— Teu coração é grande ! exclamou Iacina. A filha do pagé 
não fez traição alguma; porém deve morrer, pois que tu, que és 
seu senhor, também váes morrer ! 

A assembléa estava perplexa. Cinimú, desejando acreditar na 
innpcencia de Iacina, emmudecêra, meditando. 

Abaetinga adiantou-se dous passos, e pondo a mão callosa no 
hombro de Icurê, propôz : 

— Tu foste um chefe. Agóra, teu corpo e tua vida pertencem 
aos senhores do maracá. Elles, porém, não são ferózes como os 
teus. Tu és devéras valente. Si, como dizes, Iacina é innocente, 
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escolhe tua salvação, para que com ella vivas : — ficarás em nos- 
sas tabas, como xerimbabo, — ou quebrarás comnosco, para sempre, 
a flecha da paz. 

O patachó meditou, e respondeu com firmeza : 
— Icurê morre, porém não será nunca um animal nas tuas 
tabas. Icurê prefere quebrar, com os maracaiáras, a flecha da paz, 
pois que, ainda que lhe fosse dada a liberdade, e voltasse para os 
seus, não seria recebido como chefe. 

A estupefacção tinha chegado ao extremo, no animo dos mara- 
cás e dos prisioneiros. O pae de Okijú quebrava a flecha da paz 
com o causador da morte de seu filho ! Podia tanto a generosidade 
de um bravo ! 

No entanto os dous chefes, ou antes, o chefe e o prisioneiro 
continuavam a se medir, callados. Abaetinga perscrutava no 
olhar do patachó um vislumbre siquer de falsidade, na sua pro- 



— Por toda a minha vida, respondeu o patachó, sem pesta- 
nejar. 

— E si trahires tua promessa? ! interveio Uirá. 

Icurê sentiu passar- lhe ante os olhos uma nuvem de sangue ; 
porém respondeu apenas como offendido resignado : 

— Si estivesses no meio dos meus, como eu estou aqui, tu, 
que és um valente guerreiro, não gostarias que eu te fallasse 
assim. Mata, porém não me injuries. Um guerreiro de minha 
nação não trahe, quando promette. 

Por única resposta, Uirá arrancou uma flecha de sua aljava, 
partiu-a em dous pedaços, e, ficando com a haste, entregou a 
farpa ao prisioneiro. Inimediatatnente Abaetinga fez o mesmo, 
e exclamou para a multidão : 

— Agora Icurê é irmão dos maracaiáras. 

K os selvagens, com a volubilidade característica da raça, 
repetiu, chocando os arcos : 

— Icurê é nosso irmão ! É nosso irmão ! 

O pagé Cinimú avançou um passo. Ia perdoar por sua vez, 
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— Por toda a tua vida? interrogou afinal. 
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que seu semblante bem reflectia o jubilo da alma. Mas estacou 
pasmado ! E toda a níultidão teve, como elle, um só gesto de indi- 
zível surpresa, ao qual seguiu-se uma interjeição unanime ! 

Dò alto da pequena colina, ao nascente, vinham sons de 
extranho tnemin; acompanhados dos sons de instrumento ainda 
mais extranho ! 
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Durante algum tempo, os selvagens permaneceram atto- 
nitos, olhos espantados, beiços descaliidos, numa attitude de 
oppressiva indecisão. Seus cabellos, consoante ás ondas sonoras, 
que lhes penetravam os ouvidos, eriçavam-se, como cerdas de 
caetitú, e baixavam, imitando assim os individuos aos mutuns, 
cujos pennachos se levantam e baixam a todos os momentos. 

As mulheres e as crianças, ainda mais que os guerreiros, 
estavam pallidas, emocionadas, respirando a medo. 

Inclinados todos para o nascente, presos ao sólo, não voltavam 
a si do pasmo. Foi o pagé que os despertou, segredando aos 
mais visinhos, com ar mysterioso, olhos arregalados : 

— Amú — tetama — uâra ! 

E todos que o ouviram repetiam, em voz sumida, aos mais 
distantes : 

— A mú — tetama — uâra ! 

Effectivamente os mais velhos sabiam, por tradição antiga, 
que alguém que comia em cutra pátria, tendo matado, afugentado 
ou transformado os tupinambás em xerimbabos, estabelecera 
suas tabas nas praias do Parau-assú, no lado donde vinha o sol. 

Entretanto, a ext ranha harmonia ecoava docemente pela 
caatinga e varzedos. 

19 ' . * " 
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Sem participarem das apprehensões cios guerreiros, esquecidos 
de si ; como as próprias aves que, ein silencio, alongavam, 
espantadas, o pescoço entre as ramas ; como outros animaes, que 
suspendiam a carreira, escutando, as mulheres, procurando já 
imitar a musica melodiosa, repetiam : 

— Poranga teapú ! — Barulho bonito! 

Recobrando, porém, à razão, os chefes entre-olharam-se. 

Abaetinga rompeu o silencio, dizendo em voz baixa : 

— « O que corne em outra pátria, dizem, falso e cruel é muito! 

Elie está ahi, está armando laço para os maracaiáras, que 
elles querem prender e matar. Assim fizeram aos tupiniquins, 
tíipinambás, tamoios e todos, que moravam onde o Pará-pará 
banha a terra.» Disse c apontando para a collina, acerescentou : 

— O tmboaba está alli. Vamos cercar, prender e matar o que 
pisa nossa terra, como dono. 

Animados pela palavra e exemplo dos chefes, os guerreiros 
envolveram, em grande cerco, a eminência. Com as flechas 
embebidas nos arcos, avançavam cautelosamente, estreitando o 
sitio. 

Impulsionados pelo instincto, a presentir o perigo commum, 
os pagés, as mulheres, os meninos, e os próprios prisioneiros 
avisihhavaui-se da éminencia. 

Avançando sempre para o cimo, donde vinham os sons, os 
selvagens prelibavam o prazer da vingança e a posse dos instru- 
mentos, que por gestos significativos bem o mostravam. 

Soaram afinal as inubias e em seguida unisono grito de 
guerra. . 

Tinham os emboabas á vista. 

Sentado sobre um tronco secco, um ancião de longas barbas 
e escuras vestes talares, continuava, tranquillamente, a desfiar ein 
sua frauta a musica suave e doce, acompanhada por harpa, que 
um moço, imberbe e corado tangia de modo magistral. . 

Com os olhos fitos no azul do firmamento, parecia que ambos 
se tinham esquecido da terra e dos perigos que os rodeavam. 

Tres companheiros armados lhes faziam guarda. 
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Embora cercados, os estrangeiros esperavam intencional- 
mente, de certo, a approxitnação dos selvagens. 

Os primeiros destes, que divisaram o grupò, admirados da côr 
e das vestes, repetiam : • 

— É mesmo estrangeiro branco ! 

As flechas iam ser disparadas, mas a um signal dos chefes, 
pasmados da immobilidade dos estrangeiros, os guerreiros 
baixaram os arcos. 

Os dous kaciques avisinharam-se carrancudos. Iam fallar ; mas 
o ancião, interrompendo a melodia, levantou -se com semblante 
alegre, e saudou-os em voz clara e em bom tupy : 

— Nós viemos, meus irmãos, filhos do grande Tupã! ! 

O estrangeiro fallava em lingua de gente ! Os selvagens ficaram x 
fascinados ; tal é a força da corrente sympathica, logo estabelecida 
entre o indígena e o estrangeiro, que lhe falia na lingua dos seus 
maiores. 

Foi, portanto, entre risonho e grave, que Abaetinga, sem res- 
ponder ainda á saudação, perguntou : 

— Onde aprendeu o estrangeiro a lingua de gente ? ! 

— Nas tabas doutros filhos de Tupã, respondeu o ancião. 

— Que motivo trouxe os estrangeiros ás tabas dos maracaiáras? 
O ancião reanhnou-se, e, sorrindo, respondeu: 

— cc Entre os da tninha raça, eu sou pagé do verdadeiro Tupã, 
que nos creou e governa. Elie torna feliz no céo, o pagé que, 
arriscando a vida, caminha por todas ás tabas a ensinar suas 
re *ras e seus ritos. Por isso, quebrando a flecha da paz na terra 
da grande nação maracaiára, venho, com estes filhos, ensinar aos 
bons mâracás a conhecerem o verdadeiro Tupã. » 

Emquanto o sacerdote fallava, um dos estrangeiros, — trajando 
gibão e calções amarellos, tendo na cabeça um gorro azul, velho, 
com pluma vermelha^ dizia aos companheiros : 

— Por minha vida ! Vamos ver que ao fim do sermão, pregado 
em lingua de bichos, seremos todos assados e comidos de um fôlego 
por esses bons amigos sarapintados, que nos cercam de beiços 
cahidos e flechas agudas. 
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— Já ahi estaes com vossos gracejos, senhor Athanazio! 
observou outro, que effectivamente attendia ao elevado numero 
dos sitiantes. 

Ouvida a resposta do pagê branco, Abaetinga consultou as 
feições de Uirá e dos seus guerreiros, e não lhes percebendo 
intenções hostis, fallou: 

~Os maracaiáras conhecem o seu Tupã, de ouvido; têm 
/ também seus pagés e seu rito, e não precisam de conhecer o teu 
Tupã, nem teus ritos. Dizes que quebras comnosco a flecha da paz. 
Si tua bocca não mente, bem vindo sejas a terra dos maracás, 
onde pódes levantar tua teiupába e tua oca, em quanto quizeres 
ficar. Nós também gostaremos de ouvir muito o teu meniin, e . . . 
isso. . . », disse, apontando para a harpa. 

— Harpa, ensinou o padre, carregando na pronuncia. 

Aa...ba... repetiu o kacique. 

Em quanto isso se passava, levantou- se um murmúrio dentre 
í a multidão de selvagens. 

— Senhor padre Elyas, disse o Athanazio, trate vossa paterni- 
dade de nos dar absolvição, porque daqui ninguém sahe vivo. 

Por única resposta, o sacerdote, com o olhar illuminado por 
fervorosa crença, apontou para o céo. 

Em seguida curvou-se, desatou a bocca de um surrão, que elle 
próprio trazia ás costas, e foi dahi retirando mãos cheias de 
avellorios, missangas, rosários, fitas e verónicas. 

Á vista de taes objectos, a multidão se agitou de curiosidade 
e cobiça, rodeando de perto os estrangeiros. 

— Agora, sim, teimava o galrão Athanazio, levando a mão ao 
nariz, desfarçadaniente ; agóra, sim, que esses amigos abaçanados 
nos hão de dar cabo do canastro, afogando-nos pelo nariz. 

Os companheiros não poderam deixar de rir, á socapa, com 
receio do severo olhar do padre. 

Realmente o fartum, a exhalar-se dos selvagens, estava a 
provocar náuseas nos estrangeiros. Não no podendo supportar, 
e não convindo ao mesmo tempo dar a perceber seu incòmmodo, 
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o padre pediu aos chefes, antes de começar a distribuição, que 
fizessem afastar sua gente, no que foi logo attendido. 

O padre principiou a distribuição pelos kaciques. Alvoroçados 
com as novidades, especialmente das verónicas de latão, esque- 
ceram-se ós chefes, de sua gravidade habitual, transformando-se 
por algum tempo, em verdadeiras crianças. 

Entre os outros selvagens foi ainda mais rápida a mutação do 
sentir. 

— Poranga! poranga ! exclamavam maravilhados e aos saltos. 

A breve trecho soou a noticia mais longe, e o mulherio e as 
crianças queriam também ver de perto os emboabas. Os prisionei- 
ros já se confundiam com os vencedores. 

Iacina recebeu igualmente sua verónica, e a mirava em 
silencio, com grande curiosidade. 

Alguns Selvagens, entretanto, se conservavam arredios. Dentre 
estes estavam o pagé, Icurê e seus companheiros. * 

O sol se occultava traz os montes; as sombras enchiam os 
valles. 

As nambús cantaram. 

Padre Elyas, tirando o solidéo, disse aos kaciques que era 
a hora de cantar em louvor á Esposa do grande Tupã. 

Os indígenas ficaram boquiabertos com a nova. Não sabiam 
que Tupã tinha ou podia ter xemericô. Cinimú abanou a cabeça, 
descrente. 

Foi, pois, no meio da estupefacção geral que os estrangeiros 
se descobriram e se ajoelharam, entoando, em voz grave, 
repassada de uncção, a Ave Maria ! 

O joven da harpa, com os olhos voltados para o céo, 
acompanhava o canto solem ne e magestoso. 

Alguns maracás, com a habilidade peculiar ' á raça, iam 
imitando o canto e arremedando as posições dos estrangeiros. 
A musica os encantava. 

O próprio pagé Cinimú, esquecido de seus sentimentos hostis, 
baixára a fronte, meditando. 
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Finda a oração, padre Elyas pediu aos chefes, que o deixassem 
com seus filhos, repousar alli mesmo. 

Os selvagens foram se retirando, mas alguns ficaram á 
distancia espiando; observando. 

Nessa noite, alguns fructos, ura pedaço dç carne moqueada 
e um pouco de mel, constituíram a ceia dos estrangeiros, que 
embóra sedentos, tiveram de se contentar com a agua duma 
pequena cabaça, receiando irem ao rio. 
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TsTinguem poude dormir no minúsculo acampamento dos 
estrangeiros. 

Era mosquito em barda. Mas além do mosquito, superava no 
animo dos aventureiros o receio de unia traição. Entretanto, 
passou a noite, e não foi desmentida afama da hospitalidade 
indígena. 

Sobre o alvorecer, ergueram -se para render graças ao Creador 
do Universo. 

Só então viram vultos de selvagens escondidos entre as moitas. 
Padre Elyas dirigiu-llies a palavra; elles, porém, em contraste 
com o proceder da véspera, se mostravam desconfiados e esquivos. 

Seria consequência de nova resolução? Tentariam repellir 
os estrangeiros? Nem isto, nem aquillo. Em verdade, depois 
de pensar muito, Cinimú declarou, entre duas fumaçadas de 
cachimbo : 

— Maracaiáras tenham cuidado; cariuaitâ sabe muito ; mara- 
caiára não sabe nada ! 

Este aviso, aliás justo, sem positivar o conselho de repulsão 
immediata, justificava, nos mais broncos, o instinctivo reconhe- 
cimento da inferioridade intellectual dos selvagens. Daqui a 
desconfiança, depois da expansão de sadia affectividade, o retra- 
himento desconversa.vel, depois da ingénua franqueza. Não pen- 
savam assim os igualmente desconfiados companheiros do padre, 
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pois tendo o joven da harpa se afastado um pouco do pequeno 
acampamento, um delles disse : 

— Mal avisado andaes com esses bugres,- senhor Fernão, si 
assim lhes entregaes a gorja. 

Mas padre Elyas respondeu : 

— Calla-te, Jorge ; Deus Nosso Senhor é quem nos guarda a 
todos. Deixa lá Fernão. 

Na taba soaram inubiás, e, em seguida, um sem numero de 
maracás e memins, por algumas horas. 
Athanazio chasqueava : 

— Iyá estão os amigos abaçanados a desafiar vossa paternidade, 
a quem Deus guarde, e ao senhor Fernão, cujo instrumento vai 
ficar desairado com aquellas fermosas charamelas, frautas e 
atabales. 

Mais pratico nos costumes dos indígenas, e curioso de saber 
ainda mais, o padre Elyas se poz attento a escutar, e depois 
affirmou : 

— Na taba próxima celebra-se alguma festa guerreira. - 

— Com licença de vossa paternidade, atalhou o Athanazio, 
— eu tenho receios de que aquillo não desande nalguma guerra 
festeira. 

— Melhor é que trates de encher daguá o nòsso odresinho, 
replicou o padre. 

Chegava neste momento o moço Fernão. O padre convidou-o 
a tocar, para attraliir a attenção do gentio. Em poucos instantes 
a doce harmonia da frauta e da harpa soava no valle. 

Consoante á hora alegre e ruidosa da manhã, tocavam trechos 
ridentes, de cadencia vivace, lembrando os trillos do passaredo 
saltitante, a doçura do aroma das flores, reflectindo as scintilla- 
ções das gottas de orvalho, transformadas, momentaneamente, 
em gemmas preciosas pelos revérberos do sol, a se esbaterem na 
fronde verde-negra da matta e no hervaçal verde-claro das várzeas 
e campinas. 

Não tardaram muito os selvagens. Accorreram menos descon- 
fiados, mais acoroçoados até, por aquella linguagem universal, 
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que todos os seres entendem, que tudo emociona, onde quer que 
existam centros. nervosos. 

Moderou-se o borborinho da aldeia. Os kaciques vieram. 
Os estrangeiros notaram que, relativamente ao da véspera, tinha 
duplicado o numero de indígenas. Naturalmente repercutiu noutras 
aldeias a noticia da presença dos emboabas. 

Aocertificar-se desse augmento, com a apparição de semblantes 
novos de guerreiros membrudos e mal encarados, alguns de cor 
bem escura, de tijollo queimado, em opposição ao moreno menos 
carregado e mais sympathico dos da aldeia visinha, o incorrigivel 
Athanazio resmoneou uma praga, e disse, apalpando os copos 
da espada : 

- — Hum! agóra é que é! — E lançando o olhar aos compa- 
nheiros, igualmente apprehensivos, afíirmou : 

— O' Antonio, ó Jorge, á minha fé que é mister estar de aviso 
com estes bugres ! O senhor padre Elyas demasiado confia na sua 
frauta e mais na harpa do senhor Fernão, que taes instrumentos 
podem até desafiar-lhes a cubiça. 

Ouvindo as ultimas palavras, o catechista retirou subitamente 
o instrumento dos lábios, e, com o senho reprehensivo, dirigiu-se • 
a Athánazio : 

— Discolo que és, filho! L,etnbra-te das palavras do sagrado 
Evangelho: «ai, daquelle pelo qual vem o escândalo ! » Guarda a 
tua fanfarria, que a todos nós nos basta a protecção de Nosso 
Senhor Jesus Christo ! 

O reprehendido baixou a cabeça, corado e submisso. 

Os selvagens não podiam perceber o sentido das palavras, mas 
pela expressão do pagé bianco, tomaram-se de desconfiança contra 
os aventureiros. Ao approximarem-se os kaciques, o padre 
saudou-bs : 

— Nós viemos, meus irmãos. 

Estes entre-olharam-se com semblante risonho e responderam 
a um tempo : . 

— Bem vindos o pagé branco e seus camaradas á terra dos 
niaracás. 
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— O grande Tupã, replicou o padre, juntando as mãos e vol- 
tando os olhos para o céo, augmente para os valorosos maracaiáras, 
a plantação nas suas cupixauas, os fructos vescos no campo, 
a caça nas florestas e o pe}xe nos rios. ' 

Posto que maravilhados com esta linguagem nova, objectaram : 

— rTupã mata, não dá vida. 

— O Tu N pã verdádeiro, affirmou o padre, dá vida, saúde e àlegria. 

A incredulidade se desenhou clara nas feições dos selvagens, 
pelo sorriso discreto. 

Não tendo immediatamente meios de os convencer, porque 
com o apontar para o universo, mostrando a obra do Creadõr, era 
aprofundar, ex-abrupto, um mysterio incomprehensivel para elles, 
o catechista, dissimulou sua contrariedade, e abriu o surrão, 
de que tirou fitas e avellorios, que entregou aos kaciques, para 
distribuirem entre sua gente. 

Assim procedendo, o padre dividia com os chefes o provável 
descontentamento daquelles que presenteados não fossem. 

Captivos dessá confiança, elles procederam á distribuição, 
finda a . qual, oífereceram ao padre algumas peças de carne 
moqueada.e fructos, que tinham trazido em urús bém tecidos» 
de que também fizeram presente. Alguns selvagens imitaram 
os chefes. • » 

Pesava ao catechista a indole desconfiada dos maracás, por 
não no terem convidado a visitar a aldeia; sufFocava, porém, sua 
curiosidade e ardor de iniciar logo a cultura da vinha do Senhor, 
para cuja gloria se martyrisava naquelle pedaço do torrão brazileo. 

Isso não obstante, procurou encetar palestra : 

— Na aldeia, hoje, houve canto de guerra. 

— Na taba, explicou Abaetinga, está acceso o fogo da alegria. 
Maracaiáras deram vida aos prisioneiros patachos, vencidos na 
guerra. Icurê, chefe patacho, ficou mciia de Iacina, filha de 
Cininiu, nosso pagé. 

Não carecia de mais para excitar a curiosidade do catechista. 
Erá pouco vulgar a generosidade de dar liberdade a prisioneiros, 
quaudo todas as tribus, em geral, respiravam odio e vingança 
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reciprocamente. Havia tempo de inquerir; seus companheiros 
conversavam socegados, e elle interrogou. Os kaciques sentaram- 
se sobre as pernas cruzadas e outros selvagens os imitaram. 
Era um signal de confiança. 

Para satisfazer ao pagé branco, Abaetinga começou narrando, 
em phrases curtas o motivo da guefra, pela invasão dos patachos, 
dirigidos por Icurê, apaixonado de Iacina ; a primeira lucta ; 
ó rapto da filha do pagé, depois de ferida ; a subsequente represália 
dos maracás, levando a guerra á nação patachó; victoria daquelles ; 
prisão do chefe Icurê, e de outròs ; prisão de Iacina e o principio 
de execução. 

Depois de uma pausa, continuou, exaltando a força e bravura 
de Icurê, mostrando a innocencia de Iacina e pedindo a morte 
para si só. Neste ponto Uirá tomou a palavra, e, evidenciando o 
grande valor e generosidade de Abaetinga, afiirmou que elle, per- 
doando a morte do próprio filho, salvou Icurê, quebrando com 
elle a flecha da paz ; Cinitnú perdoou também o que soffreu, e 
Iacina casou com Icurê. e todos foram de accordo em quebrar 
a flecha da paz com os prisioneiros vencidos. Por isso estava 
acceso o fogo da alegria. 

Os olhos do catechista humideceram-se de modesto jubilo. 
Não havia mais temer pela vida dos seus. Não se usava a anthro- 
pophagia alli. Além de tudo, aquelles selvagens seriam em suas 
mãos como barro em mãos de oleiro. Sobre os motivos da toryba, 
faltava uma parte, igualmente importante ; saber como entre 
maracás e patachos effectuavam o que se podia chamar casamento. 
Perguntou a Uirá : 

— Como ficou Icurê mena de Iacina ? 

O kacique sorriu maliciosamente e respondeu : 

— Apgaua quer, cunhá-mocú quer, rubâ quer; kacique toca 
inubia, gente toda toca maracá e meniiin, guerreiros atacam, a 
taba ; • apgaua pega pedaço de páu pesado ; é a mulher ; corre, 
corre, corre. Guerreiros fazem barulho, querendo tomar mulher 
de apga?ia. Elle corre, corre; quando volta á sua teiupaba com 
pedaço de ipé, fica mcna de xcmcricô. Ivlla fica seu xerimbabo, 
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não acompanha a outfo. Pátachó, proseguiu, não faz assim. 
Patachó mette sua mão na combuca cheia de içaúca; apanha 
sua mulher e corre, corre, em redor da taba até voltar ao fogo da 
toryba, junto do qual cahuco dança, toca mítrê-murê, canta e 
bebe kaui. 

Terminada a narração, sem mais cerimonia, levantou-se ao 
som de um flatus e sahiu. Abaetinga convidou os estrangeiros 
para a Aldeia. 

Não havia que hesitar; o padre alceou o surrão, Fernão alceou 
a harpa, os outros tomaram seu trem ás costas, e seguiram, pre- 
cedidos e acompanhados do gentio. 
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chegarem á taba, os estrangeiros notaram, pelo numero 
de ocas e teiupabas, que a população devia ser densa. Em redor' 
duma várzea alagadiça estavam dispostas umas seis ocas e trinta 
ou quarenta palhoças, onde certamente habitavam aquelles a 
quem repugnava a promiscuidade na oca, habitação comprida 
e baixa, em que se abrigavam dezenas de individuos. 

Como era de presumir, a recepção não foi cordial, nem 
expansiva. 

A volubilidade do indígena, em geral, determinando, alterna- 
damente, e muitas vezes no mesmo dia, provas de confiança e de 
desconfiança para com extranhos, era conhecida do padre Elvas, 
o qual supportava com resignação, em nome e por amor de Deus, 
todos os padecimentos previstos e imprevisíveis. 

Assim, ao penetrarem a aldeia, houve a principio retrahi- 
mento, que o religioso dissipou logo, fallando aos mais visinhos 
em língua de gente, elogiando-lhes o tamanho das ocas, a belleza 
da ocára oblonga, e a fortaleza da caiçára, circulando a aldeia. 

Abaetinga levou os emboabas a uma choça vasia e retirou-se 
com Uirá e os outros. 

Aos meninos, que se avisinhavam, padre Elyas dirigia a pala- 
vra, acenando-lhes com fitas, fios de contas, que elles, a custo, lhe 
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tomavam, — ou antes, arrebatavam, correndo immediataniente 



Cada vez que o padre se exprimia em lingua tupy, irrompia da 
alma do gentio, ingénuo e impetuoso, o sentimento da amizade, 
em forma de ruidosa alegria: era o momento de confiança. Quando, 
ao contrario, se dirigia aos seus companheiros na própria lingua, 
surdia a desconfiança, o retrahimento quasi hostil. Comprehen- 
dendo, e justificando por intuição o motivo de semelhante volu- 
bilidade, o catechista evitava fallar aos seus, salvo phrases 
ligeiras, ordens breves, ou quando fallava a Fernão para tanger 
a musica de Tupã. 

Do iuicio de uma catechese tão intelligentemente orientada 
deviam em breve sortir bons efteitos. De facto, no fim desse 
primeiro dia de sua entrada na aldeia, obteve, em uni momento 
de confiança, permissão do chefe Abaetinga para edificar, perto 
do rio, a casa de Tupã ; tupã roca, disse-lhe. 

Essa novidade exaltou muito a curiosidade de todos. 

Durante a noite, somente dormiram bem o missionário e 
Fernão. 

Os outros alvoroçavani-se ao menor movimento, a um simples 
assobio, sem eme lhes faltasse, comtudo, a coragem. 

No dia seguinte o padre deu principio á construcção de uma 
capellinha de taipa, dedicada a Santo Ignacio de Loyola, fundador 
de sua ordem. 

Mas, apenas duas cousas admiráveis deviam ferir a imaginação 
dos aborígenes, certificando-lhes a grande sabedoria dos brancos. 
Um mac/iado e uma fouce. Toda a aldeia se abalou para ver cortar 
madeira destinada á capella. Era de maravilhar a resistência do 
gy e do kiec dos guerreiros brancos ! 

Xo primeiro dia de trabalho ficou prompto o madeiramento 
roliço, limpo o quadrosinho e feita a cava em redor para 
enchimentos. . , 

No segundo fincaram os esteios, puzeram as traves amarradas, 



para o matto. 

Quanto aos guerreiros, ora vinham, ora voltavam. 
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que não excediam áquelles em grossura, e eneaibraram, para 
cobertura de pindoba. 

A capelli nha, espécie de rudimento de templo, provocava o 
riso dos selvagens, tão pequena era, comparada ás suas grandes 
ocas, que comportavam sessenta a setenta pessoas. Essa infe- 
rioridade lhes agradava, lisonjeava-lhes a vaidade, o amor 
próprio, objecto de constante solicitude do intelligente cate- 
cliista, manso e humilde de coração, afim de «possuir a terra.» 
Combater a selvageria, lentamente, sem degradar o selvagem, 
sem suffocar de chofre os máos sentimentos, nem extinguir ou 
condemnar hábitos oppostos á civilisação, era o modo pelo qual 
o jesuíta entendia chamar ao grémio da christandade e ao serviço 
d'El-rei o gentio da terra da Vera Cruz. 

Alma de anjo, coração de artista, o santo varão tratava os 
selvagens como si fossem creaturas innocentes, desculpando-lhes 
os actos máos, louvando-lhes os bons, porém de modo a deixar 
bem clara, no seu bronco entendimento, a linha divisória entre 
o bem e o mal, segundo o conceito da moral christan. De tal modo 
de pensar e obrar, provinham as frequentes reprimendas aos 
companheiros, principalmente ao incorrigivel Athanazio. 

Decorridas horas de trabalho do segundo dia, alguns indígenas 
acercaram-se do padre e disseram, quasi todos a um tempo : 

— Maracaiáras ajudam pagé branco a fazer oca de Tupã. 

O missionário deixou o trabalho, e respondeu na mesma 
língua : 

— Pagé gosta de caça e não sabe caçar ; gosta de peixe e não 
tem piná; gosta de mel e não sabe achar a doce íatay ; gosta de 
iutica e.não tem ainda sua cupixaua ; gostaria, pois, que os bons 
amigos maracás, filhos do grande Tupã, lhe dessem de sua caça, 
de seu mel, de seu peixe e da sua cupixaua. 

, Os selvagens estavam encantados da linguagem do padre, 
e repetiam baixinho : 

— Pagé branco é um abaeté e um grande sabedor. 

Essas vozes inoffensivas deviam, mais tarde, soar mal aos 
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ouvidos de Cinimú e dos pagés doutras tabas, e em seguida ser 
confirmadas. 

De presente, não fora baldado o pedido. Os indigenas partiram, 
e, á tarde, voltaram trázendo caça, cabaças de mel, manioca, 
iutica, e fructas em profusão. Houve, emfim, abundância na 
cabana dos estrangeiros, sem que ainda essa generosidade modi- 
ficasse a acrimonia do portuguez Athanazio, que parecia odiar 
de instincto aos bugres, como tratava aos maracás. 

Prevendo algum acontecimento desastroso, o catechista procu- 
rava já qualquer pretexto de enviar para a séde da capitania o 
díscolo companheiro, que, aliás, se oíferecera em nome da religião 
para o acompanhar. 

Ao portuguez tanto lhe cabia o appellido de galrão, quanto 
o de brigão; em todo o caso, adjutorava com vontade o trabalho. 

Em poucos dias estava coberto e fechado, o que se poderia 
chamar miniatura de um templo romano, levantado nas solidões 
sertanejas da Vera Cruz. 

Terraplenadas as depressões t do interior da capellinha, 
construiu-se um altar de uma lagem, encontrada no leito do 
Paraná-assú, e que foi assentada sobre quatro esteios de altura 
conveniente. 

Sobre esse tosco altar foram collocados um crucifixo e uma 
estatueta do orago. 

No dia 8 de Setembro, consagrado á natividade de Nossa 
Senhora, o padre Elyas, acolytado por Fernão, celebrou, com 
grande jubilo, a primeira missa. Assistiram ao santo e incruento 
sacrifício muitos indigenas, alguns dos quaes procuravam imitar 
os gestos e uncção dos portuguezes. Contra a espectativa de todos, 
Cinimú assistiu á cerimonia. O missionário não occultava o seu 
contentamento. 

Estavam postas as mãos na vindima. 

Dos selvagens, até os mesmos rebarbativos não se mostravam 
hostis. 

As mulheres, sobre todos os habitantes, estavam rendidas aos 
encantos do novo rito, 



Digitized by 



IACINA IÓI 



Jorge, Antonio e Fernão já se aventuravam a caçar em 
companhia dos selvagens, agóra mais communicativos. O génio 
rixoso de Athanazio não lhe permittia ainda fazer outro tanto. 
Talhado mais para espadachim do que para catechista, e homem 
de sociedade, tornava-se especialmente preguiçoso. 

Nas relações dos portuguezes com indígenas, o que mais 
notável se tornou foi a amiz#de de Fernão e Mondury, o contador 
de lendas. - 
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xJecoríieram alguns mezes, depois da vinda dos eniboabas 
entre os uiaraeaiáras. 

Desenvolvendo intelligente actividade,, cheia de brandura, 
o padre Elyas observava, com intraduzível alegria, a fructificação 
de seifs esforços. A catechese progredia. As mulheres, em parti- 
cular, se tinham constituido, pouco a pouco, valiosas auxiliares 
na reforma dos costumes. 

Poucas eram aquellas que não usavam já suas tangas compridas 
de caruatâ e de palha fina tecida. 

Os baptizados augmentavam de numero. As resas eram 
decoradas. 

Os enfermos eram melhormente cuidados pelo próprio missio- 
nário, a um tempo medico e enfermeiro. Cinimú coadjuvava. 
Tinha passado o tempo do ciúme e receio da concorrência,, visto 
que o catechista jámais cogitou de contrariar violentamente as 
instituições rudimentares e os hábitos dos selvagens. I y ançada a 
semente, esperava do tempo que germinasse. Por intuição própria, 
mais do que por princípios doutrinários e professados, tratava, 
sim, de apressar a evolução dos costumes, já modificando-os, já 
adaptando-os á doutrina e á moral christans. Havia uma criança 
a baptizar? Administrava-lhe o sacramento e tolerava às inócuas 
cerimonias selvagens. Havia um casamento? Procedia mesma- 
mente e depois assistia até ás praticas da aldeia, que considerava 
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um brinco, e nenhum mal via em que se accendessem os fogos 
da toryba. 

Aos seus conselhos e exemplos resistiam ainda os velhos e as 
crianças. Aquelles não lhe davam muito cuidado ; as crianças, 
porém, eram objecto de sua maior solicitude. 

Commovente de ver-se o venerando missionário consumir 
horas inteiras a chamar, a tagarellar de longe, com um selvagen- 
sinho infezado, intratável, de cabello eriçado, como porco espinho, 
que tentava se oceultar entre as moitas do campo, atraz das 
rochas, ou entre as igaçabas, panacús e uruçukangas das ocas 
e cabanas ! 

Para despertar-lhe o riso e captar-lhe a confiança contava-lhe 
historias engraçadas, promettia um meiú gostoso ou um bom 
machado. Si o bugresinho se approxiniava, então não perdia mais 
o tempo em gracejos ; ensinava-lhe brandamente, apontando para 
o céo, a recitár o principio da oração Dominical, na lingua 
materna : 



Era um grande trabalho o de fazei -os decorar, não por falta 
de memoria, mas per falta de vontade. 

Por esse tempo desabavam fortes aguaceiros, com que muito 



Quando o tempo permittia, á tarde, e pela manhã, o insigne 
catechista congregava quantos podia, para contar-lhes ou repe- 
tir singelamente a historia de Tupã, de Jesus, e da divina mãe. 

Dizia-lhes na própria lingua, porquanto os mais activos apenas 
tinham aprendido a estropiar algumas palavras do portuguez : 

— «O grande Tupã, que nós chamamos Deus, fez todas as 
cousas, todos os viventes. Quando eram muitos os homens e 
mulheres, tornaram-se máos, matando e roubando uns aos outros. 
Então Deus ficou zangado^com todos e mandou chuva, chuva 
até afogar todos os viventes, menos aquelles que elle quiz 
salvar numa igarassú, tamanho de um monte. Depois a agua 
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seccou, e os viventes da igarassú se muítiplicaram outra vez, 
enchendo o mundo. Quando havia muita gente, dos homens 
uns eram bons, e por isso soffriam ; outros, eram máos e faziam 
dosTxms seus escravos e de jurupari, que nós chamamos demónio. 
Deus teve pena e mandou seu filho nascer de uina virgem muito • 
bella, jJara morrer ensinando os homens e mulheres a amarem 
e perdoárem uns aos outros. Assim aconteceu. O filho de Deus, 
tomando a forma de homem, andou no mundo ensinando os bons . 
a sofírerem epin paciência. e os máós a si tornarem bons pelo arre- 
pendimento. Mas os máos pegaram o filho de Deus { e o mataram, 
pregando-o numa cruz, de braços abertos, depois de muito 
o maltratarem e injuriarem, e elle morreu perdoando aos seus 
matadores». «, 

Neste ponto da narração, o padre mostrava o Senhor crucificado, 
e, commovido de sincera piedade, chorava, beijando o pé da 
cruz! As mulheres e crianças intelligentes e sensiveís,\ ou por 
entenderem a narração, ou de pena do padre, choravam também. 
Elie continuava : ' 

— «Antes de morrer, Jesus Christo tinha promettido que depois 
de morrer tornaria a viver tres dias depois, para subir ao céo. 
B assim aconteceu, com admiração e contentamento dos bons, do 
mesmo modo que elle virá outra vez, com grandes relâmpagos 
e trovões, fazer a conta, julgar os bons, chamal-os para o céo, 
e condemnar os máos a viverem no fogo que tem dentro da terra». 

Terminada a historia, o padre mandaya v Fernão tocar, e, 
cantando, pedia que todos invocassem a Mãe dé Jesus, para que 
protegesse seus filhos, os quaes iam aprendendo a entoar a Ave 
Maria, em portuguez. 

Uira tinha se retirado para o Jussiape. Mas Abaetinga e Cininiú 
não perdiam essas praticas. Dentre as catechúmenas, salienta va-se 
Iacina, pelo seu fervor, não obstante o contrario sentir de seu 
me na. 

Oam, que, desde a fugida dó primeiro combate, andava por 
outras tabas, tinha reapparecido ; mas não queria ver, ao menos, 
os estrangeiros. Iacina, cuja sensibilidade moral -se deleitava na 
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aprendizagem do novo rito, insistia, em vão, com o akangainia 
para- ir á capellinha. 

Depois de Iacina, era Potyra a mais assidua. 
, Passado algum tempo, e sem embargo do auginento de cate- 
chúmenos, muito além da espectativa do missionário, este se 
entristecia cada vez mais. Ás suas vistas perspicazes não escapa- 
vam factos justificativos de suas apprehensões, e que eram para 
sua obra o que o joio e o esealracho são para as sementeiras úteis. 
È que os pórtuguezes, seus companheiros, em quanto os selvagens 
se chegavam para a Cruz do Redemptor, tendiam, elles, os christãos 
puros, para a yida selvagem. 

Sabia-o de experiência o jesuita que é mais temível e damninho 
o christão ciyilisado que se perverte do que o selvagem que se 
não christianisa. 

Conforme os ditames da moral christan, pregada e explicada 
pelo catechista, as virgens deviam se conservar puras até se 
casarem, e aos homens cumpria respeital-as, ao contrario do que 
praticavam os aborígenes ; entretanto, os pórtuguezes, sumindo-se 
dias inteiros, peloá montes e florestas, em caçadas, não somente 
davam largas ás solicitações da carne, píevalecendo-se dos cos- 
tumes indígenas, quanto ás virgens, infringindo dess'arte os 
preceitos da moral pregada ; mas até vagas noticias denunciavam 
que elles forçavam, seductoramente, as xemerkôs a perpetrarem 
um dos maiores crimes entre christãos e selvagens. 

. Descontente e desacoroçoado com tres dos seus auxiliares ou 
guardas, e aproveitando-se da circu instancia de estarem, havia 
muito, sem provar sal, o catechista chamou o Athanazio, Jorge e 
Antonio, e determinou que se preparassem para voltarem á cidade 
do Salvador. Deviam levar carta «do padre para o provincial, 
dando conta de seus trabalhos, e pedindo-lhe quanto era mister. 

Alvorotados com a nova, que os despertou da embriaguez de 
momentânea selvageria, os pórtuguezes exultaram, aprestando 
a partida. Alguns indígenas se promptificaram a acompanhal-os 
até ás extremas do território de sua nação, como signal de amizade, 
e a esperal-os ahi, por dias. Iacina sobresaltou-se com a noticia, 



Digitized by 



IACINA 167 



suppondo que Fernão também seguiria ; tranquillisou-a o próprio 
Fernão, que a Olhava, sem que o jesuita soubesse, com 'demasiada 
complacência. 

Chegou, emfim, o dia da partida dos portuguezes, aos quaes 
o padre entregou uma carta escripta, dizia elle ao provincial, 
«em papel velho, á falta de papel decente». Nesta missiva enviava 
muito saudar, pedia-lhe sua bençam, e rogava «que .lhe mandado 
fosse outro sacerdote que lhe ajudasse a curar das almas do 
gentio niaraqUâ». Tinha, finalmente, por muito recommendado, 
que dos portadores somente poderia voltar o Jorge, por mais 
obediente e menos assomado. 
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JO 01 confiado no respeito e dedicação demonstrada dos indí- 
genas, que o padre Elyas despediu os tres portuguezes, ficando 
somente com Fernão de Távora. Era este um mancebo de- uns 
20 annos, descendente de honrados plebeus portuguezes, cuja 
fervorosa crença,- inoculada no espirito do moço, lhe permittira 
acompanhar, para maior gloria de Deus, ao religioso, que obtivera 
também a .graça de se internar pelas selvas, afim de conquistar 
pelo baptismo o gentio maracá. ' 

Demasiado.se fiára na intensidade de sua fé o ardente cate- 
chistá, suppondo que viveria satisfeito, sem a presença de seus 
compatriotas. 

Depois da partida destes, cahiu em tão profunda tristeza, que 
mister lhe foi appellar com todo o fervor para as suas orações. 

Fernão de Távora, ao contrario, tornou-se mais expansivo, e, 
animado pelo vigor physiologico, furtava-se ao acabrunhamento 
da nostalgia. Passava os dias á armar laços e arapucas, auxiliado 
por Mondury e outros jovens catechumenos ; emprehendia pesca- 
rias e excursões em companhia de formosas indigenas, aperfei- 
çoando-se na lingua tupy, ou aprendia com a xemericô de Icurê 
a fazer tecidos 4e cipós e de toda a sorte desfibras vegetaes. 

Por seu lado, o bom jesuita, para ter em que melhor se occu- 
passe, nas suas horas vagas, dedicou-se á construcção de uma 
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capella maior, no que o auxiliavam alguns selvagens mais 
amigos. 

A pertinácia da catechese do padre, casando, baptizando, 
doutrinando, e trabalhando, conseguira, lentamente, e sem que 
contra isso se apercebessem, o arrefecimento da ruidosa álegria 
dos selvagens, que se limitavam já, a niur raras festas, porque 
a conversão das mulheres, principalmente, furtava ás suas diver- 
sões um grande numero de individuos. 

Um acontecimento, comtudo, veio reviver o enthusiãsino das 
tradicionaes torybas. Iacina dera á luz um menino. Seu marido 
o reconheceu por meio das cerimonias usuaes; mas a criança 
devia Ser baptizada segundo o costume estabelecido por padre 
Elyas, que comminava pena de fogo eterno aos paes, que deixassem 
morrer os filhos pagãos, depois de conhecerem as leis do verda- 
deiro Deus. 

» i 

Chegou, emfi/n, o dia do baptizado. Foram padrinhos do 
menino, que recebeu o nome de Elyas, o kacique Abaetinga 
e sua filha Potyra, para o que tomaram o banho da agua lustral, 
com os nomes de José e Maria. Cinimú assistiu á cerimonia, 
contente e ufand, posto que não tivesse querido ainda mudar 
o nome seu. 

Aecenderam-se, então, durante tres dias, os fogos da toryba. 
* O kauim, distribuído em abundância, produziu os seus efFeitos 
de enthusiasmo. Todas as danças foram executadas, para que as 
visse o pagé branco. O sacerdote, no entanto, mostrava um prazer 
travado de amargura, por ver quão longe estava do termo de sua 
tarefa, que era polir aquellas almas broncas, conforme a doutrina 
da sua santa Religião. 

Causava-lhe immensa tristeza ter de tolerar aquelles' arruidos 
profanos, e, excepto isso, ter de administrar sacramentos áquellá 
gente seminua, de tanga ^de plumas ou de grosseiro tecido de 
caruatá e algodão, que mal occultava a vergonhosa nudez. 

Sem embargo, porém, do prazer de que se achavam dominados 
os selvagens, a toryba do baptizado resentia-se alguma cousa 
da influencia do pagé branco. Um meio recato dao mulheres, além 
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de tudo, imprimia certa frieza, que contrastava com a desenvolta 
selvageria doutros tempos. 

No terceiro dia da festa, aquelles que mais resistiram á embria- 
guez e ao eançaço, já adormeciam atôa, roncando alto, resupinos, 
perna cá, perna lá, á sombra das arvores e á entrada das cabanas. 
O padre, então, mandou tocar a pequena campainha á porta da 
nova capella. 

Grande numero de homens, mulheres e meninos acudiram ao 
chamamento. para as orações da tarde. Traduzidas todas em tupy 
e ensinadas também etn portuguez pelo insigne jesuita, os neo- 
phitos repetiam-nas com muita uncção e decência, sem que 
interviesse uma só admoestação do sacerdote. Estaria elle, ainda 
assim, compensado de suas amarguras ? 

Terminada a resa, retirou-se o padre para sua cabana,- apenas 
allumiada pela habitual fogueira da porta. 

Fernão fechou a porta de varas, da capella, e, de cabèçá baixa, 
sem prestar attenção aos pequenos selvagens a cabriolarem na 
ocára, dirigiu-se para a cabana do padre, que era também sua. 
Ahi chegado, sentou-se á porta, e, calado, apoiou a cabeça sobre 
os joelhos. Essa attitude do rapaz despertou a attenção do padre, 
que, de sua rede, perguntou : 

— Que tens, Fernão ? 

O interpellado voltou-se, e respondeu mansamefite \ 

— Penso nos paes, e lá, na casa, senhor padre Elyas; não fosse 
a dor e o peccado de deixar vossa paternidade nestes desertos, eu 
iria lá, á terra, a matar saudades, ainda que voltasse depois. 

— Não te apouque a idéa de tal peccado, meu bom Fernão ; que, 
si fosse, o perdoaria de toda a minh 'alma. Si queres ver os teus, 
irás. Tão longe não está a casa, que não supportes a marcha 
de 8 dias. 

— Não, senhor padre mestre; á casa não irei, ainda que esteja 
assim em tristeza ! disse o sonso harpista, pondo a mão espalmada 
no peito, mostrando o alvo da sclerotica. 

O padre aconselhou : 

— Um bom christão, filho, nunca se deixía dominar pela 
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tristeza ; exalça a alma até á morada de Deus, e firme sorri para 
todas as desventuras. 

— Em verdade assim deve ser! confirmou o rapaz, enehugando 
os olhos com as costas da mão. Depois levantou-se resolutamente, 
tomou a harpa, afinou e se pôz a executar ternas melodias. 

Em pouco os selvagens corriam a escutar, junto á cabana. 

Aos pés .de Fernão sentou-se Iacina. Houvesse bastante luz, 
e ver-se-ia transparecendo no seu rosto a expressão da creatura 
fascinada. Tangendo o seu harmonioso instrumento, IJernão 
embebia, quasi inconsciente, o olhar incendido no olhar fixo da 
mulher de Icurê. 

O jesuita, entretido em suas orações, afervoradas pela harmo- 
nia ínystiea, nada podia perceber. 

Quando a nambu cantou segunda vez, depois do anoitecer, 
Fernão deixou a harpa a um canto da cabana e foi para o terreiro 
refrescar a cabeça afogueada. Iacina o acompanhou. Ao ver pen- 
sativo q emboaba, perguntou, misturando portuguez estropiado 
á sua lingua : 

— Fenon tristeza icô ana in terra maracá? 

— Fenon, disse o rapaz com ar brejeiro, tem tristeza, porque 
Iacina é de outro. 

Iacina também tem tristeza ; não pôde ser de Fenon : tem seu 
mena. 

O harpista lançou em derredor o olhar scintillante ; ninguém 
poderia distinguir gestos, nem ouvir palavras do colloquio 
criminoso, protegido pelas sombras da noite. Tentou estreitar nos 
braços a selvagem, que sedesenvincilhou, dizendo baixinho: 

— Icurê mata ! 

— Dá-me somente um beijo! insistiu o harpista. 

— Meiú iepê serâf exclamou a rapariga admirada. 

— Um beijú não, tonta ; um beijo. É isto : e, agarrando a cabeça 
da indígena, collou lábios contra lábios. 

Ella ria-se, por não comprehender a importância desse conta- 
cto tão anciosamente desejado pelo estrangeiro, que mal continha 
os estos de sua paixão diante da pena severa, inflingida ao ladrão 
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da cousa alheia; entretanto,, após o primeiro beijo, sentiu agitar-se- 
lhe o sangue, como se tivesse bebido kauim, ou a infusão dopó de 
ta?naquarê, o mais poderoso amavip conhecido entre os selvagens. 

Não lhe parecendo o beijo um crime, foi Iacina que em seguida 
pfFereceu outro, que o robusto rapaz colheu, tentando enlaçar 
a esbelta selvagem. Desse brinco despertou-a o conhecido assobio 
de Icurê, agasalhando-se na teiupaba. 

Ao ouvil-o, ella afastou-se dizendo : 

— Tu chupaste a alma de Iacina ! 

E sem mais attender, partiu apressadamente pata a cabana. 

Aos entes felizes que, nos momentos de allucinação amorosa, 
têm feito o milagre da fusão de duas personalidades ao calor dum 
único beijo, completando-a por força da maís doce ebriedade, com 
a abstracção maravilhosa de todo o mundo exterior, desnecessário 
seria descrever o pezar com que se apartaram Fernão e Iacina; 
áquelles que, talvez mais ditosos, por naO perdel-a, — nunca expe- 
rimentaram essa, que chamam incomparável ventura, de todo 
inútil seria sombrear as côres desse pezar, com ellas revestindo 
o que se poderia denominar physiologia do beijo. 

Quando Fernão voltou á cabana, o sacerdoté dormia, como um 
justo que era. 
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Contra os impulsos do coração de um moço, nem sempre 
vale a fé, ainda a mais firme, si ao sangue que o anima, não lh 'o- 
regela o frio da razão. 

Sem embargo de suas crenças, e pela primeira vez em sua 
vida, viu-se o joven Fernão dominado pela paixão erótica. Todo 
elle era um fogo. • 

O somno restaurador e fácil, próprio de sua idade, fora substi- 
tuído por indescriptivel mal estar, durante a noite. Em certos 
momentos, picava-lhe as veias o prelibar de um goso apenas 
entrevisto. Succedia isso, sempre que o rosto da selvagem dese- 
nhava-se-lhe, a sorrir, claramente na memoria, oíFerecendo-lhe 
o prolongar a sucção do ultimo beijo. Percorri a-lhe, então, todo 
o corpo uma onda de calor, irregularisando o pulsar de seu peito, 
de modo a fazer oscilar a rede em que se deitava. 

Somente pela madrugada poude adormecer. 

Sol nado, ainda estava a dormir, com grande pasmo do padre, 
que, pousando a mão no punho da rede, chamou-o de manso : 

— Fernão? estarás acaso doente? 

— Não, senhor padre Kly as ; respondeu, saltando da rede. 
Queira vossa paternidade me desculpar. Fizeram-me perder o 
somno uns bichinhos vermelhinhos, a que dão cá o nome de mucui. 
Por isso é que faltei com o respeito a vossa paternidade, dormindo 
até • . . assim ! 
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— A mim não o faltaste, filho ; a Deus, Nosso Senhor, é a 
quem deixaste de rogar por tua salvação ao alvorecer, quando 
toda a sua creação rende-lhe graças. 

— Perdão peço do meu peecado, senhor padre mestre. 

— Si estás innocente, ser-te-hão todos perdoados, disse o jesuíta 
relanceando-lhe um olhar fino e cheio de bondade. 

— Amen % juntou o harpista, ajoelhando-se, a orar. 

Em meio da oração, interrompeu -se, voltando ò rosto para a 
porta da cabana. Julgou ter ouvido a vóz de Iacina. O coração 
palpitou-lhe mais forte, enrubecendo-lhe o rosto sadio e corado. 
Pareceu-lhe que o padre, entretido a olhar um bando de garças, 
voando, rumo do occidente, nada percebera. 

Dir-se-hia que a audição da vóz fora um presentimento da 
approximação da selvagem, porque, mal terminou, dirigiu-se ao 
terreiro, donde viu Iacina, perto da cabana, examinando uma 
garça, que acabava de flechar. ^ ^ 

Suppondo-se que necessitasse de um pretexto para ir ao encon- 
tro de Iacina, não podia achar melhor o dementado harpista. 
Km poucos momentos estava junto do objecto amado. 

— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo! disse repetindo 
a saudação usual: 

— Louvado. . . louvado. . . , balbuciou a indígena, que, de per- 
turbada, não poude acertar com a resposta aprendida. 

— Porque não me olhas, heim ? — interrogou o portuguez. 

— Porque Icurê sabe ver Feno?i in ceçaitâ de Iacina. 

— Não verá, te digo eu. 
— Verá, Fenon. 

— Então, Iacina, façamos uma cousa. Vamos caçar ao Itaóca. 
Lá estaremos um instantinho, depois verás que te enganas. 

— Iacina não vai Itaóca; vai trabalha cupixaua, ajuda seu 
?ne?ia. 

— Teu piá mente por tua bocca, atalhou o harpista. 

A indígena retirou-se de impeto, para a cabana, sem. mais 
responder." 

Visivelmente contrariado, Fernão voltou á sua, onde ainda 
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estava o missionário; e dispunha-se a sahir de novo, quando este 
o fez parar, dizendo brandamente : 

—Vem te confessar, filho ! Ha muito que te não reconcilias 
com Deus. Ao ouvir tão inesperado convite, o portuguez ficou 
li vido,- tomando a côr do marfim antigo. 

— Então? ! perguntou o padre, estás tão culpado que recusas ? 
, — Nãq, senhor, não recuso; mas é que ia ver os jiquis . . . 

— Qual, filho ! deixa os jiquis e trata de tua salvação. Já sei, 
pelo que vejo, que estás em peccado mortal. ' 

— Senhor padre mestre! exclamou o rapaz com as lagrimas 
nos olhos. 

— Anda lá, anda lá, ajoelha-te; ordenou o padre. 
O portuguez obedeceu, recitando o Confiteor. 

Passou-se largo tempo. Surgiam da cabana leve murmúrio de 
vozes e soluços frequentes. Depois de uma hora, Fernão disse 
mais alto : 

— Prometto, meu padre, prometto cumprir p 9. 'mandamento, 
em qualquer parte, mesmo entre selvagens. 

Quando o portuguez reappareceu, seu semblante era outro. 
Disserieis ao vel-o, que atravessára em vida as regiões celestes, 
onde gosavam os justos a bemaVenturança eterna. Seu porte era 
o de uni confiado em Deus e em si próprio. 

Com o passo firme, dirigiu-se ao rio. 

O padre surgiu á porta baixa, contemplou o seu acolyto, 
e fallou Jtristemente : 

— Pobre criança ! Permitta Deus que o vigor de teu corpo não 
seja sempre um obstáculo ao vigor de tua fé e de tua razão ! 

Dito isto, foi sentar-se de novo, abrindo o breviário,- cheio 
de preciosas e significativas illuminuras de seu próprio punho. 

Fernão chegou ao rio, metteu-se nagua e levantou o primeiro 
jiqui. Ao ver na afunilada armadilha, de taquara e cipó, saltarem 
os peixes presos, teve uma alegria de criança. Correu para a cabana. 
Ao revéz do que se deu com o portuguez, o compassivo missio- 
nário, que nunca poude sanccionar no seu foro intimo, o exercício 
23 
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da caça e da pesca, incommodou-se, pen alisado de ver os peixes 
se debaterem no jiqui. 

Ainda que, por necessidade, pedisse caças tenras e peixes, 
comtudo não tinha coragem siquer de matar um insecto, que não 
fosse damnoso. 

Tinha uma indole de hindú. Meditava que todos os animaes 
são obra do Creador e que, somente por seus peccados é o homem 
forçado a matal-os para sua subsistência. 

O seu acolyto é que não tinha forças para tão subtis e angé- 
licas meditações. 

Não entrava isso no seu cérebro, fartamente irrigado por uni 
sangue sadio e rico; não vibravam a taes raciocínios os seus 
nervos, bem aquecidos por uma musculatura vigorosa e rija. 
' Gostava de caças è de peixes, e gostava, principalmente de caçar 
e pescar. Ao seu ver isso era negocio do principio do mundo, e nada 
importava á salvação de sua alma. Assim, emquanto o 'padre, 
compadecido, dizia — coitadinhos! — admirando os peixes, ,o acolyto 
os ia matando, um a um, e enterrando no borralho, que era o modo 
habitual de os preparar entre os maracás. 

Depois de levemente tostados, escamava-os rapidamente e- os 
enterrava de novo, envoltos em folhas, até ficarem cosidos. 

Com pouca demora, Fernão oíFerecéu ao bom missionário sua 
frugal refeição em uma escudella de barro, de fabricação indigena. 

O ancião tirou algumas postas, nas quaes pingou mel, para 
as poder ing-erir, e entregou o restante ao moço, que gostosamente 
comeu, usando o mesmo condimento. 

Após a refeição, ajoelharam r se, dando graças a Deus. 

Em todo esse tempo, o harpista parecia ter esquecido o erro, 
em que esteve a ponto de cahir. 

A confissão o reconciliou com Deus e com o bom missionário 
a quem, ás vezes, em surtos de ingénua expansão, chamava — 
meu pae. 

/ Mais experiente que esse pobre filho, vivendo no meio das 
selvas, sem ver mais que indígenas seminús e animaes de toda 
a espécie, o santo catechista suspirava de espaço a espaço, 
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Era bem vulnerável a coiraça da fé que revestia a alma 
desse filho. 

Previa, por isso, e receiava não poder estorvar o impeto da 
paixão criminosa, que, no seu entender, mais tarde ou mais cedo, 
explodiria de novo, acarretando, inevitavelmente, a destruição 
de sua obra de catechista. 

Nesses pensamentos o padre recostou-se na rêde, em silencio. 
Estava demudado e parecia dormitar. 

Fernão apanhou o arco, mas propondo-se emendar, afastando-se 
da tentação, tomou rumo da matta. Atirar de arco era uma outra 
paixão nascente em seu espirito. Tinha feito progressos na apren- 
dizagem, de modo a poder supprir-se de caça para o sustento. 

Por seu lado, Iacina, dominada pela própria paixão, e igno- 
rando a mutação de sentir do emboaba, aproveitou-se da ausência 
de Icurê, que fora caçar na matta, e seguiu para o Itaóca. Correu-o 
todo, e voltou enfadada, por não ter encontrado o harpísta. 
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ÀDobre a tarde voltou Fernão á cabana, trazendo algumas 
aves mortas. • . • 

Contra o costume, chegou prazenteiro. A fome não o entris- 
teceu nesse dia. Viu o missionário acocorado ao sol, e saudou-o, 
sem suspeitar que estivesse doente. Abanou o fogo e pôz-se a 
depennar as aves. Olhou para o terreiro, e só então notou que 
o bom missionário tiritava, com os braços cruzados - sobre ó peito. 
Approximou-se e perguntou apprehensivo : 

Estará vossa paternidade adoentado ? 

— Eu . . . meu filho. . ., respondeu o missionário' a rufar com 
os queixos, parece-me . . . quê Deus . . . Nosso Senhor . . . assim 
o quer ... 

E, fallando, tentava erguer-se. Foi nisso auxiliado por Fernão, 
ao qual se apoiou, dirigindo-se para a cabana, onde se agasalhou 
o melhor que poude, sobre uma esteira. 

Descia a noite, amainando os rumores da taba. Nas ocas 
e cabanas brilhavam, crepitando, aa fogueiras permanentes.' 

Avassallado de invencivel tristeza, Fernão recordava-se das 
horas de innocente prazer, e, embora não traduzisse por palavras, 
sèntià que — nada ha mais visinho do riso do que a lagrima. 

Um pensamento, sobre todos, verrumava-lhe o cérebro ; 
— Si padre Elyas morrer ! /. . 
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E repetidas vezes ajoelhava-se junto á esteira, em què estava 
o enfermo, a ver a temperatura do corpo. Era um brasido, no seu 
entender. Teve vontade de gritar alguém, de ir a alguma cabana, 
porém sabia que difficilmente um indigena sahia á noite do seu 
giráo ou rêde, e receiava ao mesmo tempo abandonar ou incom- 
modar ò padre. 

Noite alta, começou o doente a agitar-se, proferindo palavras 
sem nexo, enunciando pensamentos extranhos : 

— Alli . . . fermoso luar. . . branca. . . o olhar. . . o mizeravel. . . 
correu. . * nunca. . . ultrajado . . . não. . . prefiro florestas . . . Santa 
Cruz. . . serviço de Deus. . . ahi. . . cobras. . . feras. . . que cobras ! . . . 
morde . . . grande . . . bonita . . . núa . . . não . . . não posso . . . 
Fernão . . . Iacina . . . Icurê ... o pagé . . . foge . . . filho . . . 

O portuguez estava aterrado. Tremia como um sezonatico, 
também elle ; ao mesmo tempo sentia dó. As lagrimas corriam-lhe 
abundantes. 

O pádre continuava delirando. 

— Agóra. . . o demónio ! . . . que fogo ! . . . elle. . . o conde. . . 
solta, diabo ! . . . solta ! 

Calou-se. Resonou. Momentos depois abriu os olhos, na 
penumbra 4a cabana; viu Fernão de joelhos a orar. Pediu agua. 
O moço levantou-se depressa. Aquentou um pouco dagua numa 
cuia, e deu-lh'a tépida, com medo de dar fria. O doente bebeu 
toda. Sòbrevieram-lhe vómitos, e depois ficou banhado de uni 
suor viscoso. Em seguida, funda prostração. 

Um vento frio ciciava nas palhas do tecto. Fernão abanava o 
fogo, resando sempre. Áquella hora da noite, vendo-se desampa- 
rado, teve medo. 

Não decorrera uma hora ainda, e o enfermo denunciava-se 
outra vez em delirio. Fallava agóra de modo inintelligivel, como 
si soíFresse de um pezadello apenas. O portuguez poz-lhe a mão 
na testa : queimava. O seu terror chegou ao auge. Presentia que 
o santo jesuita,' debilitado, como estava, pelos jejuns, não resis- 
tiria muito ao accesso febril. 

Pela madrugada pareceu mais tranquillo a dormir. Quando 
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as aves começaram a pipilar, o enfermo soltou fundo gemido. 
Fernão se approximou solicito, vendo-o abrir os olhos : 

— Aqui estou, meu pae e mestre. Vossa paternidade sente-se 
melhor ? 

— Deseja alguma cousa? perguntava em voz chorosa. 

O padre cerrou de novo os olhos, levantou lentamente o braço, 
e apontou para o tecto, como indicando o céo, e deixou descahir 
o braço, desanimadamente, ao longo do corpo. 

O moço portuguez retirou-se para o terreiro, sufFocando os 
soluços. * 

O dia clareava cheio de silvestres harmonias. Passado algum 
tempo, Fernão entrou na cabana, com os olhos vermelhos de 
chorar. O enfermo conservava a mesma posição. A luz da manhã 
tornava-lhe mais pallido ainda o semblante cadavérico. Respirava 
demoradamente e com difficuldade. Observava-o — irresoluto, o 
pobre harpista, quando ouviu passos. Chegou â porta : era Iacina, 
que o encarando surprehendida, exclamou : 

— Que faz chorar Fenon ! ? 

Sem responder, o rapaz apontou para a esteira. A indígena 
entrou, e não poude também conter as lagrimas, ao ver o estado 
do santo missionário. Não havia tempo a perder. Ella sahiu, e, 
afastada, dobrando o lábio inferior com os dedos, soltou agudís- 
simo silvo. 

Ironge respondeu igual assobio, e, immediatamente, alguém, 
que corria vertiginosamente, ramalhava arbustos na direcção da 
ocáral , 

Era Oam. Ao chegar perto, Iacina ordénou : 

— Volta á buscar Cinimú. Teon-tatâ pagé branco. 

O cretino sahiu correndo. Iacina voltou para junto do enfermo, 
e ficou a resar baixinho, juntamente com Fernão. 

Grande é a força da desventura, que transforma em justos 
espíritos maculados. 

Orando juntos pelo restabelecimento do padre, Fernão e Iacina 
se esqueciam das intenções peccaminosas da véspera. 

Depois de algum tempo de espera, viram os dous assomar 
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á porta da cabana o page, acompanhado doutros selvagens 
e catecliuiuenos. 

Ciniinú entrou, e acercou-se do enfermo, com ar mysterioso. 

Parecia 'dormir o missionário; mas um enxame de moscas 
festejava-lhe o corpo. O pagé debruçou-se, e, sem contacto, 
escutou-lhe o peito alguns momentos. 

Ao erguer-se, abanou tristemente a cabeça. 

— Só o Tupã do pagé branco lhe poderia dar vida, resmungou 
na sua lingua. E ia sahindo á porta, quando para o nascente 
soou uni grito de guerra. Houve sobresalto, menos por parte do 
enfermo^ que não dava accordo de si. 

Outro grito. . . e o pagé disse: 

— Jatobá é chegado na caiçára com .outro pagé branco. 

A ideia de gente extranha fez enrpallidecer tacina, que se foi 
retirando para sua cabana. Fernão sahiu ao terreiro: o pagé tinha 
acertado. Acompanhado de Jorge, jatobá, e mais dous indígenas, 
que o iam sempre esperar, fazia sua entrada na taba o novo 
jesuíta. Bile e todos traziam surrões ás costas. 

Fernão foi ao encontro, commovido, e depois de beijar a manga 
da sotaina de burel, fallou por entre soluços ao jesuita : 

— Vossa paternidade vem talvez a tempo de dar a absolvição 
ao senhor padre Elyas, que está á morte. 

Apezar de fatigado, o jesuita, um homem gordo, rubicundo, 
pequena estatura, apressou o passo miúdo, afflicto, azafamado. 

Ao penetrar a cabana, diante do enfermo, quasi cadáver, 
macilento como uma estatua de cera, exclamou, cheio de dor : 

— Meu Deus ! porque lhe concedeis tão cedo a palma do marty- 
rio, quando tão proveitosa é sua obra á gloria do vosso santo nome ? ! 

Estas exclamações despertaram o moribundo, chamando-o 
á vida. - ' 

— Quem falia. . . ahi ? perguntou com voz desfallecida. 

— É vosso humilde irmão e servo Antonio, que chega neste 
momento, respondeu o jesuita, ajoelhando-se na esteira. . 

O enfermo reanimou-se um pouco ; mas parecia enleiado, como 
quem coordena ideias. Depois de algum tempo, disse, baixo: 
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— Ah! padre Antonio!... viestes a tempo de dar-me. . . a 
absolvição. . . 

— Ainda vivereis muito. . . respondeu o recem-vindo, para 
fortificar-lhe o animo, emquanto imperceptivelmente executava 
o pedido, por lhe parecer impossivel a confissão. 

Na face hypocratica do moribundo desenhou-se um sorriso 
de angélica resignação. 

O acolyto soluçava alto, a um canto da cabana. 
Deu-se uma certa reacção no enfermo. 

— Minha hora se approxima. . . — disse, — peço perdão a 
Deus. . . de .todos os meus peccados. . . rendo graças a Nosso 
Senhor. . . Jesus Christo. . * de ter podido. . . resgatar. . . alguns. . . 
A vós, meu irmão. . . peço. . . continueis. . . a chamar. . . ao seio 
da Santa Madre Igreja. . . esse pobre gentio. . . 

Não poude continuar. O conhecido fartum de aguardente 
tomou-lhe quasi a respiração, fazendo-o sacudir a cabeça, como 
signal de negação e contrariedade. 

Fora da cabana, onde já estava grande numero de selvagens e 
catechumenos, fallando baixo, Jorge e Jatobá distribuíam pequenos 
cuités de aguardente, que aquelles bebiam ainda com repugnância. 

Fazendo um grande esforço, o insigne catechista exclamou : 

— Meus filhos. . . das selvas. . . ainda. . . não conheciam. . . 
esse inimigo da alma. , . e dos bons. . . costumes ! ! 

O padre Antonio atalhou : 

— Não vos apoquenteis por isso, meu irmão ! Eu trouxe um 
pouco de aguardente, para mais depresáa chamal-os á obediência... 

O enfermo objectou num extremo esforço : 

— Assim... não catechisareis ! . . . Assim... aviltareis... perde... 
Profundo gemido interrompeu o protesto do santo missionário, 

que levou a mão ao peito, estorcendo-se vagarosamente e cerrando 
os olhos. Km breves momentos, agonisava, com a tranquillidade 
de um justo, o virtuoso varão e eminente catechista, pronun- 
ciando os nomes da Santíssima Trindade. 

O padre Antonio recitava a oração dos agonisantes. 

Fernão estorcia-se coiivulsamente num choro hysterico.' 

Digitized by GoOglC 



Digitized by 



Google 



XXXI 



A noticia da morte do bom pagé branco, como tratavam 
os indígenas aò virtuoso e modesto padre Elyas, voou com rapidez 
por toda a taba, provocando gritos e lagrimas de intima dôr. 

Tão triste nova foi levada ás tabas visinhas, que a recebiam 
coiii sincero pezar. 

Na aldeia de Abaetinga, raros eram. os selvagens que se não 
mostravam inconsoláveis, reunidos em grupo, rememorando numa 
toada chorosa as virtudes do pagé branco, o bom, que lhes dera 
presentes, que lhes apaziguava às contendas, lhes ensinava 
a conhecer o verdadeiro Tupã, que era como pae de todas as 
crianças, acariciando a todas, não consentindo que ninguém 
as maltratasse. 

Em redor da cabana do venerado morto, apinhava-se a mul- 
tidão de maracás, fallando alto, ululando como rezes agglomeradas 
em matadouro. 

O cadáver, com os pés para porta, crucifixo sobre o peito, 
queixo atado, estava rodeado de quatro archotes de páo d 'arco. 

Padre Antonio, de breviário aberto, a orar, de pé, ou sentado 
em um giráo, tolerava com fingida paciência,, o extranho coro de 
lamentações, em lingua tupy, que elle com difficuldade entendia. 
Além disso, deshabituado ao fartum resultante do ajuntamento 
de caboclos, ás vezes sentia náuseas. 

A dôr sincera que os reunia, tornava-os esquecidos da presença 
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do novo missionário ; e, lenibrando-se apenas do seu rito selvagem, 
entoavam o canto monótono, com que precediam á inhumação 
de seus mortos queridos : 

— «Bile vai habitar os altos azues; elle era bom, porque ensi- 
nava aos maracás augnientar o auati e a manioca nas cupixauas; 
elle afugentava iurupari e curava os doentes ; elle chorava e 
consolava todos quantos soffriam ». 

Alguns tangiam maracás. 

O jesuíta já não se continha. Procurava um pretexto para pôr 
termo aquillo. Sahiu á porta e mandou abrir, por Jorge, uma 
sepultura bem funda na capella maior. Antes de terminar a ordem, 
chegararn dous catechumenos trazendo um grande camôcim, em 
que devia ser enterrado o cadáver. 

Era o momento de desopprimir-se, e bradou com voz áspera: 

— Retirem isso! Retirem! — B explicou em tom autoritário, 
misturando portuguez e tupy: 

— Nosso Deus, meus filhos, nos prohibe enterrar os mortos 
em pé, dentro disso. O corpo vai enterrado na esteira em que está. 

De mistura com o desgosto, no semblante dos selvagens trans- 
pareceram a admiração e o pasmo. 

Um delles cuspiu com força, e observou-: 

— Elle nunca fallou assim aos maracaiáras ! 

Tal incidente foi bastante para arrefecer a piedade dos próprios 
catechumenos. Os mais altivos se retiraram logo para suas 
cabanas ; outros os foram imitando pouco a pouco. 

O jesuita conheceu que tinha errado, não procedendo com bran- * 
dura. Bm poucas horas viu que estava bem reduzida a sua com- 
panhia; restavam mulheres e os selvagens que mais provaram da 
aguardente. 

Notando essa mudança, Fernão recalcava no fundo d 'alma 
seu descontentamento. 

Veio a noite, que mais triste fez ò quadro mortuário. Para 
a capella, e envolvido na esteira, foi transportado o corpo do 
excellente e inditoso missionário. Como saudosa recordação, 
as mulheres* entoavam bemditos ensinados por padre Blyas. 
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Para que não faltasse luz, eram ellas que . substituíam os 
archotes. 

Antes de amanhecer, e depois da ultima cncomriicndàção % foi 
o cadáver sepultado. 

Sempre misturando costumes selvagens com o rito christão, 
algumas mulheres introduziam furtivamente, dentro da esteira, 
beijús embebidos em mel de iaty e pedaços de carne moqueada. 

Finda a inhumação, a que o harpista ajudou, soluçando 
inconsolavelmente, como aquelle que mais sentia, o padre e outros 
foram se retirando. 

As estrellas scintillavam ainda, como lagrimas que chorasse 
o céo compassivo. 

As aves *da noite piavam tristemente, ao longe, nas encostas 
e grimpas de arvores distantes. 

Fernão foi o ultimo a deixar a capella, onde dormiria o eterno 
somno, o despojo mortal daquelle, que se constituirá seu protector, 
seu mestre, e por isso seu pae espiritual. 

Ao sahir, um vulto se avisinhou. Era Iacina, que lhe disse: 

— Comd Fenon, eu choro também sem allivio a morte do bom 
pagé branco. 

— Iacina, respondeu Fernão, está na terra em que uaraçy allu- 
miou seu nascimento; tem seu pae, tem seu mena aqui. Eu estou 
longe da minha terra, e só; por isso amanhã ^eguirei para os meus. 

A indigena recuou, levando a mão á testa como si tivesse 
recebido uma bordoada. . . e gemeu : 

— Fenon vai, porém matará Iacina, que lhe deu sua alma pela 
bocca ! 

O portuguez compadeceu-se da indigena; mas ponderou : 

— Iacina esquecerá Fernão. 
Ella abespinhou-se : v 

Não conheces o coração de Iacina! Só as mulheres brancas, 
como tu, poderão esqjiecer ! exclamou alteando a voz. 

Não querendo prolongar o dialogo, o portuguez prometteu que 
ficaria. E separaram-se em silencio. 

O Portuguez sentia já o desamparo de seu guia espiritual. 
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Dias passados, ainda a tristeza dos selvagens, junta ao seu 
retrahimento para com o novo missionário, faziam que a aldeia 
se parecesse a uma tapera. 

Fernão, etnbóra pezaroso, permanecia ahi. Além da apaixonada 
insistência de Iacina, a dominal-o agóra, padre Antonio, para que 
elle ficasse, pedira-lhe até invocando a santa memoria do padre 
Ely as. Bem avisado andou o padre, porque somente por Fernão 
obtinha o alimento necessário, que a esquivança dos selvagens lh 'o 
difficultava. Para isso, (e já era hostilidade) alguns ameaçavam, 
homens e mulheres, que se avisinhavam da cabana do padre. 

Estavam em vésperas da lua nova, e os mesmos catechumenos 
já se preparavam para a festa, de que antes se iam afastando. 

Padre Antonio procurava opportunidade para captar-lhes de 
novo a boa vontade e obediência. Carecendo muito dos mesmos 
dotes moraes é intellectuaes do sácerdote fallecido, engendrou 
o projecto de distribuir todo — um surrão de aguardente. 

Em falta de fé em si próprio, lançava ao fogo a fé alheia. 

Pensado e feito. Na tarde em que devia apparecer o novilunio, 
a encher de alegria seus antigos filhos, Jorge e Fernão foram 
incumbidos de distribuir fartamente o kaui-çatii, que fazia correr 
presto nas veias o fogo de uaracy, exaltando a coragem ou a von- 
tade de cantar e dançar. 

A ração de cada um, — dos que aeeeitaram — , não produziu 
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a embriaguez, que desafina o systema nervoso e animalisa o bebe- 
dor; porém os alegrou o bastante para espancar a desconfiança 
que lhes annuviava o espirito. Dest'arte, se iam agora chegando 
ao padre, com o intento manifesto de obter mais aguardente. 

Não somente nessa festa, mas em todas as outras, e a qualquer 
hora, o jesuita não perdia, occasião de insinuar-se .no animo dos 
catechumenos, fingi ndo-se tolerante, affavel e bom, assistindo ás 
suas festas e cerimonias, com que muitos .ficavam lisonjeados. 
Poucos, emfim, permaneciam rebarbativos, como d 'antes, para 
com o jesuita. 

Novas rações, agora mais reduzidas, tornaram communicativa 
a maioria dos selvagens, que levaram para outras tabas a notieia 
do kaui-catú 'do page branco. Este não perdia tempo. 

Ensinava doutrina christã, cuja excellencia e superioridade 
sobre os ritos selvagens, deviam soffrer o mesmo cotejo, que entre 
agua azeda e suja, de milho e mandioca,' supportáva a aguardente 
de seus surrões de couro cortido. 

Prevendo que seria atormentado por incessantes pedidos de 
aguardente, com que os catechumenos deviam regar a f é e fazel-a 
fructificar, convertendo outros patricios seus, e não querendo 
mandar buscal-a á freguezia de N. S. do Rosario da Cachoeira, 
onde talvez não houvesse credito, o missionário aproveitou-se do 
progresso da cerâmica indígena e fez construir um grosseiro alam- 
bique, sem dizer para que. Faltava a matéria prima. Eni secreto, 
lançou-se no campo das experiências, e do próprio kaui dos cabo- 
clos, conseguiu soffrivel cachaça. Do seu labor teve um dia grande 
compensarão e bons resultados. Em tempo da fructa denominada 
caassií, comeu alguns cachos, e notou que tinha muito doce. Fer- 
mentou uma igaçaba dessas fructas ; distillou o vinho no pequeno 
alambique de barro, resfriando o capacete a cuias dagua, como de 
costume, e o resultado foi surprehendente. Apezar da imperfeição 
do alambique, a aguardente era igual á do remei de assucar. Teve 
um alegrão. Era mais uma fonte de rendas para o futuro. 

Jorge, que o ajudava em tudo, coní o seu ar e todo de perpetuo 
marçano, participou desse jubilo e também da cachaça. 
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Faltou ahi, no momento, Fernão de Távora. Succumbido ainda 
pelo golpe que lhe a sorte vibrára, e não tendo podido se retirar 
para a cidade do Salvador, vagava sem destino, sem vontade, 
pelas florestas e caatingas, entregue á sua própria dor. Nesse dia, 
ao pino do sol, e cançado de andar atôa, adormeceu na matta. 

Seguido quasi sempre por Iacina, sem que o -soubesse, era já 
um costume seu dormir á sésta, como os selvagens ; e talvez tivesse 
sido victima de sua temeridade e inexperiência, sem a vigilância 
e dedicação da indígena, que, quando não podia velar em pessôa, 
mandava o seu dedicado akangaima. 

Somente os naturaes do paiz, com hábitos, temperamento e 
instincto especiaes, podiam impunemente andar e dormir onde 
quizessem, e ainda assim, corriam o risco, e ás vezes eram alguns 
devorados ou feridos por onças. 

Naquelle momento, durou pouco o som no do portuguez. 

Dir-se-ia que desconhecido fluido, a derivar-se do olhar fas- 
cinante da cabocla, exercia, magnética influencia no portuguez, 
mesmo adormecido. Assim, após curto sonho, que .o obrigava 
a agitar-se, accordou, e viu Iacina, á distancia, encostada a um 
tronco, a fitai- o embevecida. Sentou- se, passou a mão pelos olhos, 
e perguntou : 

— Que fazes ahi, Iacina? 

A cabocla não respondeu. O .portuguez íevantou-se, foi-lhe aò 
encontro e reperguntou de perto. Çlla respondeu em voz maguada : 

—Fenon esqueceu Iacinà, porém ella não esquece que akan- 
gassú o pôde matar. 

— Teu coração é bom, Iacina, respondeu -o rapaz, ' buscando 
enlaçar-lhe a cintura. 

Ella o repelliu brandamente. - 
. —Si me vigias, porque me foges? perguntou, insistindo. 

■ — Não pôde. Os maracaiáras vêem longe na matta. 

Fallou e afastou-se rápida. 

Fernão voltou á cabana, onde encontrou o jesuita mais corado 
que de costume. 

Não lhe era necessária muita perspicácia para conhecer que, 
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naquelle dia, o padre mestre tinha bebido mais um pouco de 
aguardente,, de que usava, a pretexto de se preservar dos miasmas 
venenosos, que, segundo sua opinião, andavam espalhados no ar. 
Sentiu-se desgostoso, e teve funda saudade do bom padre Elyas. 
Pensou em se ir embóra ; porém lembrou-se de Iacina, e ficou 
a pensar,' emquanto o jesuita ria-se e tagarellava com Jorge, no 
quarto do alambique. 

Iacina, por seu lado, chegára á cabana, fingindo vir da cupi- 
xaua. Encontrou Icurê deitado na rede, armada no copiar. 

Desde que fez pazes com os maracaiáras, e tomou Iacina por 
sua xemericô, o patacho foi se transformando, pouco a pouco, 
como um emasculado. Tendo perdido o tacape de chefe, abando- 
nou também o de guerreiro, para se fazer caçador, e em caçadas 
vivia, durante semanas, juntamente com outros e outras. 

Provavelmente por um sentimento de invencível antipathia, 
Icurê se conservou sempre arredio dos portuguezes, posto que 
nunca désse mostras de rancor, senão pelo afastamento. Com 
a vinda do novo jesuita, ainda se tornou mais triste, porque se 
foram para suas tabas seus companheiros patachós. 

Para resistir á nostalgia, appellou de novo para o amor de 
Iacina. Notava, porém, desde muito tempo, accentuada mudança 
em sua mulher, que se interessava demasiado pelo harpista e pelos 
outros portuguezes. 

Ao vel-a, pois, entrar, o patacho disse, franzindo os super- 
cilios : 

— Osi olhos de Icurê já não vêem Iacina muitas vezes. O filho, 
no panacum, chora, chora, chora. 

— É porque Iacina vae para a roça trabalhar para Icurê, seu 
senhor, vae buscar manioca, agua, ou vae rezar para que o verda- 
deiro Tupã, dos christãos, dê luz aos olhos e alegria ao coração 
de Icurê. 

— Antes de Iacina conhecer o Tupã dos brancos, Icurê era 
mais feliz. Os estrangeiros trouxeram a x tristeza para a terra dos 
maracás; — affirmou convicto o patacho. 

A cabocla atalhou-: 
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— A alegria, dizem, não é aqui; é no céo, onde as almas de 
todos os ehristãos folgam sempre, sempre, numa grande toryba 
que não tem fim. Para lá ir, é preciso rezar > rezar e fazer bem aqui. 

Assim fallando, humildemente, a catechumena ralava na pedra 
porosa a manioca arrancada de véspera. 
Seu mena ponderou : 

— Antes de conhecerem os estrangeiros brancos, as almas dos 
maracás iam para os montes azues, para onde vão os patachós 
que morrem. 

— Os estrangeiros, objectou Iacina, são grandes sabedores. 
O selvagem calou-se, soltando fundo suspiro. 

A cabocla continuava a ralar. • 

O ruido surdo desse trabalho e o vento brando da tarde fizeram 
adormecer o patachó. 
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O padre Antonio considerava a catechese do gentio de um 
ponto de vista diverso do de seu antecessor. Julgava melhor servir 
á gloria de Deus, aos intuitos da Santa Madre Igreja e á sua 
santíssima Ordem, anniquilando toda a autonomia ou indepen- 
dência dos indigenas. 

Era separando, degradando o homem sociável, que elle 
pretendia plasmar o ente religioso, sem razão, sem discernimento 
é sem vontade, que só então devia ser restituído á sociedade. Em 
consequência, todo o meio, pelo qual conseguisse uma obediência 
céga, uma servilisação completa, lhe parecia licito para civilisar 
christãmente. Tendo encontrado terreno, desbravado e propicio, 
fazia, com admirável presteza, vingar a sizania em vez do trigo. 

Na taba em que morava, raros puderam evitar o seu contacto, 
qne importava aviltamento e submissão. Todos prosternados, 
ainda que hypoeritamente, diante do seu vulto, como represen- 
tante do Christo que elle imaginava, era o ideal superno. « Aviltava 
e perdia», conforme o protesto do seu santo e inditoso irmão! Que 
'importava? Num deserto, entre bugres e féras, tornava-se indis- 
pensável a maior força moràl com aquelles, e para o conseguir 
servia-se do próprio elemento indigena, já escravisado a novos 
hábitos, a novas superstições, a vicios tolerados e propagados por 
seu próprio exemplo. Distante de seus superiores, e, aos poucos, 
habituado á vida livre, surgia no ápice de suas concepções uma 
ideia, ainda obscura, de emparaizar-se por alji. 
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Havia, porém, um elemento contrario á sua ideia de dominação 
absoluta. 

Com a desconfiança despèrtada pelos seus modos, Cinimú 
tornou-se o centro em volta do qual se aggrupava esse elemento 
resistente, em minoria. 

Á cabana do pagé iam frequentemente, entre outros, Icurê, 
< Batuíra, casado com Potyra, Mondury e o próprio kacique 
Abaetinga. Km forma de recordação dos tempos passados, quando 
não conheciam os estrangeiros, levavam queixumes bem accen- 
tuados contra a permanência delles. O pagé, meditativo e macani- 
busio, sacudia a cabeça, e entre a fumarada do cachimbo, suspirava 
saudoso; mas, experimentado na vida, como verdadeiro abaeté, 
não era já do estrangeiro que elle se receiava, no caso de serem 
mortos ou enxotados os que na taba viviam ; era do próprio 
indigena, em grande maioria, mais pu menos christianisádo e 
descrente do rito de Tupã ; era principalmente das mulheres, as 
quaes nem por sereni cousas deixavam de exercer grande. influencia 
em seus donos ou em seus paes. Assim, limitava-se a assentir no 
que diziam os queixosos, animando-òs a esperar época mais 
própria, que não tardaria, de se revoltarem todos contra os ritos 
estrangeiros. Não obstante taes esperanças, a doutrina christã se 
diffundia com admirável celeridade, ein virtude da indole branda, 
em geral, e da boa affeetividade dos maracás. 

Bem depressa o jesuíta viu claro donde lhe poderia surgir qual- 
quer perigo, e procurou conjural-o, repetindo a miude suas visitas 
ao pagé e aos mais desconversáveis. 

Duma feita abordou, talvez imprudéntemente, o assumpto 
melindroso que o pagé evitava, e amaldiçoou, cará a cara, a 
crença em Tupã, como ser aparte, e a de todos os seres venerados 
pelos indígenas. 

— Tupã, affirmava elle, é .somente a voz de Deus; e a elle, que 
só podemos ver, fazendo boas obras, é que toda a gente deve servir. 

Elle governa o fogo do céo e a folha da arvore, o sol e a lua, 
o peixe e a ave, o homem e todos os viventes. Quanto aos mais 
historias. 
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Mboitâtá não é nada ; Sacicêrêrê, Curupira, Anhangá, tudo 
isso é nada. 

Uma raiva concentrada abalava*o organismo do velho selvagem, 



— Cinimú nasceu e cresceu conhecendo Tupã, Uaracy, Jacy, 
Rudá, e não os quer deixar, pelo teu Tupã, que ensina beber â 
toda hora, e gritar, fazendo de preguiça. 

O padre enrubeceu de despeito ; mas conteve-se, vendo que os 
selvagens pareciam divididos em dous partidos, e se propoz 
vencer logo á resistência. Mandou Jorge, que o não deixava, 
buscar uma botelha de aguardente e uma cuia. 

O portuguez correu á cabana e voltou em pouco tempo. 

Os selvagens e catechumenos murmuravam em voz baixa, èm 
quanto o jesuita passeiava no terreiro. 

Ao voltar o portador, o pagé disse com arrogância : 

— Cinimú não beberá do teu kauim, com que embebedas os 
maracás fracos, pagé branco ! 

— Não foi também para que bebesses, Cinimú, que mandei 
buscar aguardente, respondeu o padre com fingida humildade; 
foi para que todos vissem o poder de. Deus, que permitte ao 
cauim, de que falias, conter o fogo do céo. 

— Cauim, ter fogo do céo ! 

-r— Cauim pegar fogo! exclamavam todos. 
• Somente o pagé, que sabia ser grande a sabedoria dos 
emboabas, encolheu os hombros, cuspinhou, e se pôz a pitar 
, o cachimbo, affectando indifferença. 

— Pega fogo, sim, retorquiu o missionário, prelibando o goso 
do triumpho completo. Somente não prenderá fogo, si Deus me 
abandonar. 

B assim dizendo, despejou na cuia um pouco de aguardente ; 
accendeu uma ponta de palha secca, e tocou-a depressa no liquido. 

A explosão e a grande labareda azulada, a destacar-se 110 
escuro da cabana, pozeram em debandada a maior parte dos 
selvagens presentes. Ao próprio pagé embaciou-se-lhe a luz dos 
olhos. Igual a todos os seus, não comprehendia como a agua, — 
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que, para elles, outra cousa -não era o kauim, — se incendiava 
sem um poder occulto de que os christãos dispunham necessa- 
riamente. • 

— Tupã. . . mboitátá. . .', disse Abaetinga, que emendou imme- 
diatamente : tatácy ! é com o pagé branco. 

— Tatácy ! — tatácy ! repetiram os outros, de olhos abertos, em 
posições grotescas de admiração. 

— O pagé branco, por ter tatácy, é somente um grande 
sabedor, — murmurou Cinimú, tristemente corrido, porém já meio 
descon vencido de que houvesse poder sobrenatural no jesuita. 

Este gosava em cheio o espectáculo da estupefacção dos 
selvagens. 

Quiz prolongar, elevando-o ao mais alto gráo, e então mergu- 
lhando os dedos na cuia, introduzia-os, incendiados, na bocca. 

Não restava mais duvida. O pagé branco era também dono da 
mãe do fogo. 

Foi, pois, por entre acclamações e exclamações, que elle se 
retirou triumphante, com seu patrício, depois de ter derramado 
iio chão o resto da aguardente, que ainda se queimou alguns 
segundos. 



Ao chegar na cabana, o padre encontrou Fernão, de volta da 
caça. 

— Senhor padre mestre, saudou, tirando o chapéo velho e 
desabado. * j 

— Olá, mestre caçador! pelo que vejo, estás apenas me cate- 
chisando os bichos que não faliam, porque dos que faliam me 
incumbo eu, para maior gloria de Deus e de noss> Santa Madre 
Igreja, e para o bom serviço d'El-Rei, a quem Deus guarde,— 
respondeu o padre, tirando o barrete. 

Fernão, julgando que se alludia ao facto de não trazer caça, 
desculpou-se : 

— Saberá vossa paternidade que é muito difíicil acertar-se o 
alvo com a bésta destes amigos de cá. 
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— Bom, deixa lá isso, è vamos ao que mais importa. Sabes 
que nos passaremos para o alto da serra? 

~ — Não, senhor, não sabia, respondeu o acolyto, meio assus- 
tado, pensando e sentindo afastar-se da taba em que morava 
Iacina. * 

— Pois é isso, homem. Aqui, a margem do rio é quente e 
pestifera. \ 

L,á, acima, deve ser muito melhor; Além disso é preciso 
também chamár á obediência todas essas aldeias por ahi afóra. 
Amanhã, ao romper p dia, partiremos. Agóra alguma cousa que 
se conía. 
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Desde o principio de 1665, padre Antonio installou-se no 
alto da serra dos maracaiáras. Dahi, abusando da indole branda 
e da imaginação ardente do gentio, baixava, como ave de presa, 
em continuas excursões, servilisando-o em geral. Para matar-lhe 
o estimulo de progredir, e de fazer evolucionar o que se poderiam 
chamar suas instituições sociaes— -.táctica, religião, casamento, 
fierança, processo verbal, tudo num regimen de liberdade ; para 
matar-lhe qualquer aspiração que lhe pudesse vir com as luzes 
do ehristianismo, o padre jesuíta não media armas. 

ÍQaquelle anno, extraordinário e imprevisto phenomeiio, serviu- 
lhe <}e auxilio, na sua obra de aviltamento, que era absorver, em 
vez de assimilar o elemento indígena. 

O grande meteoro, que appareceu no fim desse anno, e que, * 
precedeu á mais horrível calamidade, a affligir a Colónia do Brazil, 
serviu muito ao jesuíta, como serviu, em geral, aos seus corre- 
ligionários em Christo, para melhor se imporem. 

Ao descobril-o, o jesuíta expediu emissários a todas as aldeias. 

«Deus, avisava elle, vem agora, todas as noites, com seu grande 
facho alluiniar a terra, para ver si todos obedecem aos pagés bran- 
cos. Aos que não obedecerem, mor,te immediata pelo fogo ! » 

Indescriptivel o terror, que se apoderou de todos os selvagens, 
quando viram, alta noite, levantar-se no horisonte, espalmado e 
imponente, o esplendoroso meteoro ! 
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Nas seguintes noites ninguém mais quiz observar ; todos pre- 
feriam grupar-se nas ocas e cabanas, fechando os olhos, medrosos 
e trémulos. 

O próprio missionário, pouco versado em sciencia astronomicá, 
não fitava o cometa, sem um secreto terror, que a solidão aggra- 
vava. Em todo o caso, era exculpavel sua ignorância, pois que 
a quasi totalidade dos entendidos de seu tempp, não possuíam 
conhecimentos mui superiores á superstição do vulgo, a que per- 
tencia o catechista. 

Segundo a theoria mais vulgarisada, entre os astrónomos do 
decimo sétimo século, esse phenomeno era explicado por um 
incêndio" de átomos nas regiões superiores, seguindo-se uma cala- 
midade qualquer, « em virtude das cinzas que se difFundiam male- 
ficamente por todo o orbe ». 

Terminadas, para os maracás, as longas e angustiosas noites, 
em que apparecia o extranho e aterrador espectáculo, elles, sel- 
vagens e catechumenos, voltaram mais animados as suas caçadas, 
pescarias e folguedos, resentindo-se, entretanto, suas acções duma 
evidente frieza, resultante da submissão espiritual, imposta pela 
presença do poderoso pagé branco. 

Sem a presença deste, nenhum soffrimento haveria, porquanto 
seus próprios pagés explicariam naturalmente que aqnillo era úin 
filho de Uaracy, que os veio ver, e estariam satisfeitos, trocando 
em festas o terror presente. 

Não foram, entretanto, os pobres indígenas, os únicos que se 
deixaram amedrontar ; os próprios portuguezes sentiram um 
grande allivio com o desapparecimento do importuno hospede, que 
ameaçava incendiar o mundo, conforme a tradição apocalyptica. 

Quanto a Jorge, o desapparecimento do meteóro foi como si 
lhe tivessem tirado um camanduá das costas. O pacato-' homem, 
que se toriiára quasi mudo, fallando apenas por monosyllabos, 
voltou ás suas caçadas habituaes, por meio de laços engenhosos 
que aprendera dos selvagens. 

Quanto a Fernão, passados também os dias de assombro, 
recuperára a vontade de viver e gosar. 



Digitized by 



IACINA 



205 



Seis vezeã floresceu o umbuzeiro depois que os jfortuguezes, 
foram para o alto da serra. 

Uma vez somente o missionário mandou ao seu superior, dar 
conta da catechese, — noticiar a morte do padre Elyas, e pedir 
sal e papel, para continuação de apontamentos sobre plantas. 

Depois. . . esqueceu-se e ficou esquecido de seu superior. 

Habituára-se á vida selvagem, como seus dous companheiros, 
com a quebra, em segredo, de um voto disciplinar. Aborrecido, 
enfarado da cosinha do Jorge, tomou ao serviço uma guapa cabocla, 
devota e boa paneleira, que, além de tudo, lhe denunciou a exis- 
tência de sal gemma, em certos pontos dás caatingas, sal odiado 
pelos indigenas, como vénenoso. 

Pelo lado do alimento, estava bem, portanto. 

Somente às roupas não tinham, mais por onde remendar e 
serzir. O burel do jesuita já não era reconhecido por uma cor 
definida. Durante a estação fria, vestia-se de pelle de gato, de onça, 
de toupeira. As melenas e barbas do padre cresceram desconimu- 
nalmente. Signal de coroa não havia. , 

Jorge e Fernão trabalhavam ua roça, sempre queridos dos 
selvagens, adaptados como estavam aos costumes. Mas um ultimo 
passeio de Iacina, em devoção á capella da Serra, virou de novo 
a cabeça ao rapaz, cuja harpa, á falta de cordas, não lhe podia já 
desafogar pezares e paixões. 

A cabocla não tivéra mais que um filho. Robusta sempre, de 
carnação rija, tentou-o mais do que nunca.' Naquelle paraizo não 
havia Adão que resistisse. Esqueceu-se do que era expressamente 
prohibido, sob pena de morte, e peccou, isto é, furtou. 

Era um bom exemplar de. monogamo ; repugnava-lhe a poly" 
gamia ; por isso, e mediante previa e fácil combinação, os encontros 
se succediam em ponto equidistante das duas aldeias. L,ivres 
assiní de vistas importunas, podiam cerrar os olhos á luz do sol, 
reflectindo-se na verdura da folhagem. 
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Não lia, porém, um paraizo durável. O de Fernão e Iacina 
devia terminar pela super veniencia de um nascituro. 

Por mais insciente que Iacina fosse, a respeito de leis physio- 
logicas, tinha bastante experiência, e não podia esperar na possi- 
bilidade de um engano de seu mena. Demais, segundo seu próprio 
aviso, Icurê nutria desconfianças desde muito. 

Um dia, em que o vivo azul do céo e o frescor de uma brilhante 
manhã convidavam Fernão e Iacina a prolongarem a entrevista 
de simples conversação, os cancans, esses expertos vigilantes das 
caatingas, cantaram longe, acceleradamente. 

Confiada em seus próprios sentidos e nos signaes, de que tanto 
se utilisavam os selvagens, a cabocla escutou. 

Pelo modo de cantar, e direcção em que vinham, alguém se 
dirigia rapidamente para onde ella e Fernão estavam. 

— Corre na medida de tuas pernas! — exclamou afflicta, apa- 
nhando o arco, também disposta a se embrenhar por outro lado. 

O portuguez não esperou segundo aviso. Picado pelo instincto 
de conservação, arrojou-se, ladeira acima, com a impetuosidade 
de um tapir. 

Por sua parte, depois de correr pequena distancia, Iacina foi 
advertida pelo peso e movimentos do féto, e parou. Occorreu-lhe 
a ideia de fazer ás pressas um espojadouro, com o que se descul- 
paria perfeitamente. Ao pensamento seguiu-se a execução. 

Deitóu-se, gemendo, fingindo inquietação e sofFrimento. 

Não duròu muito a scena sem testemunha*. 

Instantes depois chegava, esbaforido e iracundo, cenho carre- 
gado e olhar em fogo, o ex- chefe dos patachos. 

Ainda incrédulo do ^ue via, Icurê troou com voz cava : 

— Iacina ! as garças que passam rias alturas do céo dizem que 
Icurê é trahido. Os cancans, que vigiam as caatingas, levaram 
aos ouvidos do mena a voz do emboaba, que te seduziu e que me 
mata. Icurê, porém, morrerá matando ! 

Ao fallar, cerrava o "punho do pesado tacape prestes a ferir. 

— Hum. . . hu?n. . . Jium t continuava a gemer Iacina. 



Digitized by 



ÍACIKA 507 



— Tú não respondes, çuassúapará ? ! — exclamou o selvagem 
injuriando. 

— A garça e o cancan, respondeu a cabocla, — alludindo ao 
boato da taba, a que figuradamente se referia seu mena, —estão 
mentindo, como a ema que annuncía chuva que não vem. 

— A garça e o cancan não mentem, porque é verdade que te 
deixaste seduzir pelo instrumento do emboaba. Bile morrerá sob 
o tacàpe de Icurê ! 

Os olhos do selvagem chispavam do desespero que lhe ia na , 
alma. O ciúme turbava-lhe a razão de selvagem. Investiu contra 
sua xemericô, rangendo os dentes, e de tacape alçado. 

— Çuassú vil, que te entregas á berra ! 

De um salto, a cabocla poz-se de pé. Seus olhos faiscaram de 
raiva ; os queixos lhe rufaram, como os do caetitú ; seus cabellos 
estavam altos, de arripiados. 

— Vil, —exclamou, embebendo a. flecha na corda do arco, vil 
é o guerreiro que investe contra uma mulher, que traz seu filho 
no ventre ! 

— Dizes bem, confirmou, zombando, o patacho; o filho, que 
vai nascer, fará .conhecer teu crime em todas as tabas. Então'terás 
também a pena merecida, para que não seja feroz o patacho. 

Dito isto, arremeteu-se pela serra acima, como si fosse no 
encalce de caça fugiçlia. 

Num átimo Iacina comprehendeu o motivo da súbita resolução 
do patacho. Quiz disparar o arco, porém doia-lhe matar seu marido 
á traição. Nesta emergência afflictiva, lembrou-se que Oam lhe 
podia servir, e correu para sua aldeia. Perto da própria cabana, 
levou á bocca o indicador e o minimo, sobre" a lingua dobrada 
e soltou um assobio longo e agudo, como o do tapir acossado, 
que cahe nagua. Ouviu a resposta. Eni pouco vinha Oam deitando 
mattos abaixo. Ao vel-o perto, invocou o seu auxilio para salvar 
Fernão, na aldeia da Serra. O akangaima partiu correndo. 
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Do primeiro ímpeto Ieurê galgou o cimo da serra. Seus 
olhos viam nuvens vermelhas, seu coração pedia sangue e vin- 
gança. Por força dessa exaltação de animo, não percebeu a pi^ta 
do emboaba, que só a calma dos sentidos lh 'a teria indicado. §eu 
pensamento era ir á taba da serra. Si encontrasse o estrangeiro, 
esganal-o-ia ; si não, levaria sua queixa ao kacique dahi. Foi isto 
que se realisou. Não tendo visto o estrangeiro, foi direito á cabana 
dç Japiassú. Este pitava tranquillainente, sentado em sua esteira, 
á porta. O marido ultrajado saudou : 

— Icurê veio á teiupaba de um dos mais valentes chefes dos 
maracaiáras. 

— Bem vindo o irmão patacho á teiupaba de Japiassú, respon- 
deu o kacique, passando ao recem-vindo o sarrôso e enegrecido 
cachinrbo de barro. 

Depois dà fumaça do costume, o patacho cuspinhou, e disse, 
em voz cava, e eriçandò-se-lhe os cabellos : 

— Icurê veio aqui, veio trazer sua queixa contra o estrangeiro 
que furta xemericô de Icurê. 

— Emboaba ladrão de xemericô! — bradou o kacique, erguendo- 
se como se fora picado por uma iraráca\-—§\ máos espiritos não 
turbaram os olhos do irmão patacho . . . morte ao estrangeiro 
ingrato ! 

27 
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— Os olhos de Icurê não viram; porém do furto está cheia 
a taba. O emboaba é Fenon, 

— E onde está Iacina ? perguntou o chefe. 

— A çuassú traz ainda o signal do furto, por isso não mordeu 



• Japiassu observou : 

— Está certo com o costume. Agóra,.si Icurê vir o emboaba, não 
o matará; prenderá, trazendo aos abaetés, para que mandem. 
Icurê matar. Deste modo é que fica certo. 

Assim decidindo provisoriamente, o chefe tomou de um canto 
a inubia e atroou o descampado. 

Moços e velhos accorreram em grupos. Mulheres indagavam 
curiosas, abandonando o trabalho. 

Quando se reuniram os abaetés da taba, o kacique expoz o caso 
grave. Todos votaram pela morte ; mas deliberaram exigir do pagé 
branco a entrega do ladrão, como entre os niaracás se praticava. 

Era meio dia. * 

A sombra da gamelleira, visinha de sua cabana de taipa, 
padre Antonio lia o breviário, antegosando bemaventuranças do 
céo. Dotado da natureza daquelles que, quanto mais se dedicam 
ao serviço do seu Deus, tanto mais cruéis e inexoráveis se tornam, 
ufanados com o presumido commercio de sua alma com esse Deus, 
o missionário não podia presenciar agitação dos indígenas, sem 
sentir vehementes desejos de ver todos os díscolos assados em 
grandes grelhas, para maior gloria de Deus e escarmento de 
outros. Estava bem na Companhia de Jesus ; mas, ainda assmi, 
não ficava bem ao lado de um Anchieta. 

Ao vêr se approximar o grupo, fechou o breviário, e, carre- 
gando os sobr 'olhos, esperou. 

Japiassú avançou. A presença do jesuíta modíficára-lhe, como 
aos outros, a arrogância costumada ; eomtudo o odio tradicional 
contra o ladrão de xemericô deu-lhe calor para fallar : 

— Pagé branco, Fenon, o emboaba ingrato, furtou xemericô 
de Icurê. Segundo o costume das tabas maracás, elle deve morrer. 
É preciso que o pagé branco, seu irmão, o entregue ao offendido. 



o pó. 
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O padre levantou-se pallido. Os olhos brilhavam com singular 
phosphorecencia. O lábio superior tremia-lhe como o de uma 
féra que se vae defender. 

— Raça maldicta, vociferou; raça de víboras! eu derramarei 
todo o meu sangue antes, do que entregar um dos meus com- 
panheiros para ser morto ou castigado ! Deus, só Deus pôde 
tirar a vida que deu; Deus Nosso Senhor é que pôde castigar. 
O fogo do céo abrazará ao que tocar a mão no estrangeiro. O fogo 
do inferno queimará seu espirito, depois da morte, e para sempre ! 

Esta ameaça tremenda, associada á lembrança do meteóro, 
fez correr insupportavel calafrio pela espinha de cada selvagem, 
cujos cabellos se eriçavam repetidamente. 
> Alguns apenas resmoneavam. 

O padre acalmou-se um pouco, voltando-lhe o rubor natural. 

— Quem viu, interrogou, mudando de tom, — quem viu o 
estrangeiro furtar ? 

Ninguém respondia. Icurê deu uni passo, e, batendo com 
punho fechado no largo thorax, bradou : 

— Icurê sabe, porque as tabas do Paraná-assú dizem que 
o emboaba furtou. 

— As tabas, revidou o padre, dizem o que não viram, o que 
não sabem. B si commetteu falta o. estrangeiro, a mim compete, 
em nome de Nosso Senhor Jesus Christo, impor a penitencia que 
elle deve cumprir. Mas, ainda neste caso, é leve, porque a mulher 
não é casada; segundo nossa lei. 

Vendo a resistência do padre, pelo que dizia no tupy estro- 
piado que pronunciava, os selvagens se retiraram murmurando. 

Icurê, ao contrario, emmudecera. Sua attitude, porém, era 
a de um resoluto. O felino do olhar e a intumescência do aspeito 
indicavam que seu cérebro estava forjando a mais imane racti- 
ficação da sentença divulgada pelos anciãos, contra o ladrão 
de sua mulher e contra esta. 

Baixaram as sombras da noite. 

O harpista não apparecera; o jesuita estava inquieto. 
Icurê procurava o estrangeiro por toda parte. 
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Synthetisando a indòle de sua raça, o sei vagem/ que apenas 
partira de unia conjectura, dç uma noticia vaga, terminou por 
se convencer da veracidade do caso, á força de pensar na sua 
possibilidade, e sem que se fizesse addição de qualquer prova 
positiva. Instado de novo para dar uma prova do facto, já não 
diria - as tabas propalam, —porém afíirmaria que viu. Innocente 
que fosse o emboaba, padeceria da mesma sorte. 

Toda a aldeia estava cheia da sentença contra Fernão ; porém 
os commentarios das mulheres catechisadas eram desfavoráveis aos 
juizes, e encerravam, ás vezes, predicções terriveis contra a taba. 

O patachó era também objecto de commentarios e ditos de 
outros. 

Quando o viam passar, taciturno, espreitando, murmuravam 
compassivamente, —repetindo : 

— Icurê, coitado! Icurê, taitè! 

Algumas lendas corriam já a seu respeito. Não podendo 
explicar a concomitância de tantas infelicidades na vida do 
patachó, que, de chefe se tornou prisioneiro, de guerreiro em 
caçador, de querido em despresado, a velha Ingahibi, toda encar- 
quilhada >L ^de olhos obliquos e nimiamente estrabicos, disse, 
mastigando hervas, sentada á beira -do fogo, na cabana, em 
que moravam , outras : . 

^— O patachó, contam, viu o Caapora na terra dos seus. 

— Não! asseverou Coatijâra^ outra selvagem robusta, sempre 
compadecida das crianças e desejosa de ter um filho; não, 
o Saci-Cerêrê é que elle um dia encontrou. 

— Saci-Cerêrê, coitado, todo ferido, chorando, pediu agua, 
e Icurê, duro, disse: não! — Pediu meiú, Icurê disse: — não! 
— Pediu uni logar na cabana de Icurê, elle, mais duro, disse: não ! 
— Não podia caminhar o cahucosinho. Pediu para leval-o á sua 
teiupaba longe, Icurê riu-se e fallou:— não! Ahi, Saci-Cerêrê, 
zangado, pisou com o pé doente sua akangatára piranga e disse: 

— Tu agora, chefe dos pataçhós, tu serás, infeliz com todos 
os teus. Uma filha dos maracaiáras fará a ruina de tua nação. 
Tu encherás delia teu coração e ella quererá outro. . 

Digitized by GoOglC 



IACINA 



— O fogo, dizem, queima tudo! — interveio uma selvagem, 
que ralava mandioca em uma grande pedra, — seria bom que 
o pataehó voltàsse para os seus. Elie pode pegar sua irifelicidade 
nos maracás. 

— Tua bocca, Japim, fallou certo eomp a naiubú, quando o sol 
vem, — confirmou Coatijára. 

— Na verdade é; juntou Ingahibi, mastigando sempre e vio- 
lentamente suas hervas ; desde que patacho ficou em terra do 
maracá, festa ficou triste., cahuco ficou triste, as tabas andam 
tristes, tudo anda triste, como iauti, calado, só. 

— Dahi, objectou Japim, poóíe ser que a tristeza venha do 
Tupã dos pagés brancos. . . 

— Está bom! — atalhou Coatijára, em voz baixa, dominada 
inconfinenté de supersticioso terror, --deixa ahi nome de pagé 
branco. Lembra do fogo do céo já que vimos ! . 

As selvagens einniudeeeram a um tempo, suspirando. 
Dentro em pouco, ouviam-se apenas o crepitar da lenha no 
fogo e o ciciar do vento nas palhas do tecto. 
Toda a aldeia dormia. 
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dia seguinte Icurê ainda estava na taba. Já não havia 
duvida sobre sua deliberação de assassinar o estrangeiro; onde 
quer que o encontrasse. 

Seu ar sombrio, meditabundo, appârentemente calmo, denun- • 
ciava o horroroso intento. 

Indígenas, que não viam com bons olhos a permanência do 
desastrado jesuíta entre os maracás, commentavam, á socapa, 
a resolução do patach§, mostrando-se, entretanto, desentendidos 
á vista do missionário e de Jorge. 

Estes, em breve, deviam conhecer a peior face do caracter do 
selvagem, por mais brando e generoso, que ordinariamente se 
revele, quando se vê, ou se julga ludibriado, em seus usos 
e costumes, pelo estrangeiro. 

Convencido de que Fernão devia estar covardemente escon- 
dido na taba, Icurê rondava por toda parte, até' ás cabanas mais 
afastadas, sem perguntar, entretanto, pelo emboaba. 

Sua catadura, de intencional indifferença, era a do prototypo 
do rancor dissimulado, cruel e pertinaz. A insistente ronda fazia 
lembrar a obstinação do gato selvagem, em derredor da arataca 
desarmada, em que se agacha o timido e appetitoso chamariz. 

Á tarde, o patachó desappareceu por algum tempo. Quando, 
porém, o suppunhain em caminho do Paraná-assú, reappareceu 
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sobre o pico de um rochedo do outeiro, próximo da taba, ao 
nascente. 

De pé, sobre o tosco plintho; que a natureza lhe deparava, 
dextra cahida, arco á sinistra, olhar fito no horisonte, tendo o sol 
poente a doirar-lhe a brônzea e robusta carnação, a briza do araxá 
a agitar-lhe o akangatára e o enduape vermelhos, disséreis, em 
atalaia o génio da vasta Pindorama de Tupã, a perscrutar o futuro 
de sua raça, em contacto com a raça mais forte dos emboabas. 

No entanto, assim não pensavam alguns velhos e mulheres, 
que depois de observarem a quietitude espectante do patachò, 
diziam baixinho : 

— Içurê é anajê que espera; é acauã, que espreita mboia entre 
a herva do chão. 

: — Quando mboia pensa que acauã é páo, ella baixa ligeira, 
como fogo do céo, e levanta mboia nas -unhas. 

Em verdade, quein tem visto o gavião, pousado num galho 
secco, durante horas esquecidas, calado, inerte, até arrojar-se 
repentinamente sobre a pomba que transpõe descuidada a selva 
escura ; quem tem observado a acauã silenciosa lançar-se com 
rapidez do alto de uma arvore, e, dentre o basto hervaçal, suspender 
immediatamente, presa nas garras fortes e aduncas, a cobra que 
faz e desfaz espiraes nos ares, não podia estabelecer mais rigorosa 
comparação, ao ver a attitude do selvagem sobre o alto do 
rochedo. 

O sol despedia os últimos raios. 

O patacho permanecia firme, inspeccionando. De súbito, olhou 
mais attento, em rumo do Paraná-assú, e desappareceu rápido 
pela ombria do outeiro. 

Momentos depois, grande alarido ao norte da taba punha esta 
em alvoroto. Mulheres guedelhudas corriam a gritar esganiçada- 
mente, agitando os braços acima da cabeça; meninos choravam, 
ranhosos e arrrpiados ; guerreiros corriam de arco e tacape, numa 
confusão de combate. 

EJm companhia de alguns homens e mulheres, mais devotados, 
ao novo nto, o missionário estava na capella, afim de recitar as 
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orações da tarde. Quando, porém, attrahido pelo rumor, ia 
chegando á porta, Jorge a anciar, com as feições decompostas, 
cahiu de joelhos a seus pés. Não podia fallar. Parecia que uma 
tenaz invisível o garrotava. O padre recuou, e, cruzando os braços 
sobre o peito, perguntou com apparente calma : 

— Que te fizeram, filho de Deus ? 

Depois de pequena pausa, o portuguez respondeu, entre 
lagrimas: * . ' 

— A mim, meu padre, nãò sei o que farão ; ao sôr Fernão 
mataram ! 

-r- Fernão morto ! — exclamou o jesuita aterrado. 
Os catechumenos, que enchiam a capella, correram em 
direcção do motim! 

— Morto por esses maldictos bugres do inferno ! ! repetia 
o padre, perplexo, subjugado pela dor, e pela cólera que lhe 
chispava no olhar severo. 

— Pelo maldicto pataehó, senhor padre mestre! — corrigiu 
Jorge, levantando-se e olhando para traz ; — e acautele-se aqui vossa 
paternidade, porque basto é o grupo dos que lhe tomam as dores 
contra nós, — os cariuítâ como nos chamam. 

Não poude dizer mais o bom portuguez. Atroadora e terrivel, 
como a torrente impetuosa que se despenha pelos boqueirões, 
rebentou perto, pelo fundo da capella, a vozeria, acompanhada 
do estrupo de toda a aldeia. 

O padre e seu companheiro empallideceram. Jorge presentiu 
mais vivamente apropinquar-se sua ultima hora; quiz fechar 
a porta de varões, da capellinha. 

Com um gesto brando, o missionário afastou-o, e, fitando 
o céo disse, em tom grave e resoluto : 

— Aqui, morrerá também o indigno sacerdote do Deus vivo ! 

Um momento de fe soberana no Deus infinitamente mizericor- 
dioso e justo, — um raio dessa fé, que transporta montanhas, — 
transfigurou o semblante do catechista, conservando-lhe o esboço 
de um sorriso. Assim, «a alma do crente forte sorri para a despida 
adaga ! » 

2a - 
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O sacerdote attingira o sublime, na mais arrojada, concepção 
do ascetismo. 

Jorge se envergonhou de sua fraqueza, e, recobrando o animo 
perdido, esperou resoluto 

A breve trecho a multidão de" selvagens e catechumenos 
abarrotava a capellinha e adjacências. 

Dous corpos inertes foram depositados no pequeno adro. 

Padre Antonio, fora de si, lançou-se de joelhos, junto ao corpo 
ensanguentado dé Fernão, que elle abraçava exclamando, em 
pranto. 

— Meu filho ! filho de Nosso Senhor Jesus Christo ! que em 
tão verdes annos colheste a palma do martyrio entre estes bar- 
baros ! 

Os selvagens emmudeceram-se, compungidos ou respeitosos, 
ante .aquelle quadro doloroso. 

Era já ao lusco-fusco. O padre levantou-se hirto^ solemne. 

Seccaram -se-lhe as lagrimas. Adormecêra-lhe o instincto de 
conservação. Olhou em torno, demoradamente, como um alluci- 
nado, e perguntou em voz estrondeante i 

— Onde está o matador do christão? ! 

.Todos quizeram fallar ao mesmo tempo. O kacique iuipoz 
silencio, com um gesto commedido. Adiantou-se, e narrou pausa- 
damente : 

— foi o patacho, que também matou Oam, coitado! quando 
defendia o christão. Jatobá e outros guerreiros quizeram pegar 
o que virou iaguára ; porém — elle, dizem l ganhou a caatinga. 
Vae agora, talvez, matar Iacina; mas o patacho se engana, 
pensando que maracaiára é bicho, que decora um ao outro por 
sua vontade. Maracaiáras têm seu costume, que o patacho des- 
prezou. Si christão furtou sua mulher, devia trazel-o vivo, para 
que os mais velhos dissessem sua palavra. Oam também tem 
parentes no Paraná-assú, e o patacho será entregue, para que 
morra dos mesmos golpes com que matou a Oam e ao christão. 
Guerreiros valentes e ligeiros estão no rasto do ingrato iagua- 
reté. • , 
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Tendo Jorge ao lado, o jesuita permanecia silencioso. 

Não podia acreditar que aquelles bugres fossem capazes de 
tão estrondoso acto de justiça. De seu mutismo o despertou um 
movimento do harpista, que todos suppunbám morto. Ajoelhou-se 
para o chamar carinhosamente. 

O moribundo soltou prolongado e estertoroso suspiro, ,como 
se gargarejasse do sangue, que lhe escorria pela commissura dos 
lábios entreabertos. 

O ^missionario pediu agua e um facho. Jatobá partiu como 
uma sétta. 

Os selvagens recomeçaram a fallar, commentando, em voz 
baixa, o acontecido. / 

Em pouco voltou o fiel catechumeuo, trazendo luz e agua. 

Quando o padre allumiou em cheio o côrpo do desventurado 
acolyto, não conteve mais as lagrimas. Eram horríveis os feri- 
mentos: uma flecha atravessou-lhe o baixo ventre; tinha o rosto 
e a cabeça partidos em diversos pontos, bem comò fracturados 
os braços. 

Os mais. próximos abanaram a cabeça, em signal de desengano. 
O missionário e Jorge em vão tentavam que o ferido bebesse agua. 
Desacaroçoados também, ergueram-se, e o padre recitou a absol- 
vição. 

Alguns indígenas choravam penalisados. 

— O padre foi allumiar o corpo do generoso e heróico defensor 
do portuguez. Não poude conter uma exclamação de dôr ? O arco 
do patacho, transformado em lupanga ou tacapenia fez ainda 
estrago medonho. O pobre selvagem tinha o craneo profunda- 
mente partido. 

Quando a lua começou a despontar, allumiando ao longe, 
sobreveio aa moribundo portuguez o cifro, em consequência do 
esgottamento da força necessária para respirar. . . e exhalou 
o ultimo alento. 

O missionário fez logo sepultar o corpo no adro, e sobre a cova 
raza plantou uma cruz tosca, 
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Os selvagens não quiseram que o corpo de Oam fosse sepul- 
tado, sinão dentro x de camocim, e segundo. o seu ritual. 

Nesta mesma noite, o jesuita e Jorge prepararam -se para fugir, 
porque sabiam não lhes ser consentida francamente a retirada. 

Na madrugada seguinte, tomando o rumo do rio Jequiriçá, 
deixaram a taba, para onde não mais pretendiam voltar. 

Guiava-os o fiel Jatobá, que, por amor ao Deus dos christãos, 
abandonava parâ sempre os seus. 
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Ao alvorecer, entoavam os selvagens o canto fúnebre, em 
redor do camocim, que encerrava o corpo do inditoso cretino, 
cuja dedicação e valor exaltavam. 

Após a inhumação, chegou um mensageiro noticiando a prisão 
do patacho. Deu trabalho o feito. Houve contusões e esmechadas 
de parte a parte. Icurê, porém, viria aiharrado á presença de 
Japiassú. 

Correndo a noticia de que o pagé branco se havia retirado 
para a aldeia de Cinimú, o kacique o mandou buscar para assistir 
á punição do patachó. 

Á tarde veio o preso. 

Nas tabas do Paraná -assú todos estavam'pasmos e penal isados 
com a noticia, que voou, do duplo assassinato. Houve momentâneo 
atordoamento. Acostumados somente a escalar os inimigos na 
hora do cpmbate, após o qual se mostravam quasi humanos para 
com os prisioneiros, que muitas vezes eram poupados ; habituados 
a assistir á morte dos seus, porém com as solemn idades de uso 
immeinorial, .e quando todos pediam a morte de quem virava bicho, 
repugnava-lhes a vista e a convivência dê um matador, que não 
fosse o escolhido pelos anciãos de cada taba, e por meio do taca- 
pema, a arma consagrada ás execuções penaes. 

A este matador respeitavam e acatavam, como a pessoa da 
tradição dos antepassados. 
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O matador particular era um réprobo ; yotavam-lhe odio 
mortal. 

- Desfarte, se multiplicavam os cominentarios contra o patacho. 
'Era frequente oirvir-se nas ocas e teiupabas! 
« — Pataçhó — bicho é, não gente ! 

— Fenou, coitado, era nosso hospede e tocava bonito ! Patacho 
deve ser morto ! , 

— Si, devéras o estrangeiro furtou, oaneua só podia matal-o 
á vista dos mais velhos, que .o mandassem. Só iaguareté mata, 
á traição, para comer. < 

— Agora, os velhos não podem condemnar Iacina. O mena 
matou á traição quem furtou, e ainda Oam, coitado ! 

Assim raciocinavam os selvagens, entre os quaes a força da 
tradição e do habito substituía a lei escripta dos povos cultos, 
christianisados, é verdade, porém menos indefectiveis na obser- 
vância de seus institutos juridicos. 

De certo eram bem poucas e bem rudimentares, entre os selva- 
gens, as bases reguladoras das relações de individuo a individuo, 
e deste para com a taba e a náção, isto porque taes bases somente se 
ampliam e se multiplicam com a cultura intellectual e necessidades 
que surgem ; compensando, porém, ganhavam -em intensidade e 
clareza, o que perdem as leis escriptas em extensão e diffusão. 

Em vez de uma fé, quasi sempre entibiada por actos frequentes 
de hypocrisia convencional ; em vez de uma crença, não raro 
imposta pela maioria da collectividade interesseira; em.logar de 
agrupamentos obedientes, ao redor do senhor mais audaz e egoistá, 
apenas o temor congregava os selvagens em tabas e tribus ou 
nações. Temor de inimigos visiveis e invisiveis. 

Aquelles eram ordinariamente todos quantos, segundo seu 
parecer, , não descendessem do tronco de que provinham, ou que 
não^ quebrassem a flecha da paz; estes, os inimigos invisiveis, 
eram todos os seres imaginários, todos os phenomenos frequentes 
ou raros, que, de qualquer modo, lhes fossem nocivosr 

Mas o temor não bastava, e juntõu-se a afFeição. Para manter 
o temor pela segurança commum, e afFeição altruísta, < crearani-se 
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regras. A experiência, porém, demonstrou que não bastava a 
affeição, isto é, a bondade entre os indivíduos da mesma nação, era 
preciso ser bom também com individuos-de grupos desconhecidos. 
Para isto creou-se uma regra especial, que a tradição consagrou. Foi 
esta a origem dã hospitalidade. Para mantel-a, a força suggestiva 
dos pagés encarnou seres imaginários em seres reaes, animados 
e inanimados. Saci-cerêrê era o patrono da bondade universal;, 
e dada a possibilidade do desfarce apregoado, qualquer hospede 
podia ser aquelle patrono, cujo poder não tinha limites na terra. 

Eis porque, do triste acontecimento, (a que a lamuria do 
mensageiro de Japiassú dava a cor verdadeira), o que mais conster- 
nava a aldeia de Cinimú era a certeza da fugida dos estrangeiros, 
sempre considerados hospedes, levando por outras terras a con- 
vicção 4- que os maracás eram bichos e não gente, e attrahindo 
também a vingança de seus compatrícios. 

Conseguintemente, a infracção do principio mais seguido e 
obedecido, — a hospitalidade, — melindrava gravemente o orgulho 
da gente maracá. Um facto, com tudo, aligeirava-lhes a consciência 
do peso da crueldade de Icurê : era a morte heróica do defensor do 
christão. Isto quanto á opinião cominum-, de que havia excepção. 

Por seu lado, ao saber da morte de Fernão e Oam, Iacina 
-desatinou, chorando, nervosamente, pelo matto a dentro. 

Cinimú condoeu-se de sua filha; conhecendo, entretanto, esse' 
modo de desabafo entre os maracás, (que desconheciam o deses- 
pero suicida), deixou-se ficar na cabana, pensativo e triste. 

Donde estava,' Iacina teve como consolo, um pensamento : 
— ir immediatamante á aldeia da Serra. 

A fixidez do pensamento levantou as labaredas do odio. Suas 
lagrimas seccaram. Na alma, em que a caridosa paciência do 
padre Elyas começára a imprimir o sello da palavra evangélica, 
accordada agora ao furor do instincto selvagem, já despontava .a 
vingança, como a cabeça da mboia a emergir da espiral armada 
á Imprecatez do caçador. 

Sem attender, pois, ao seu estado de gravidez, partiu para a 
Serra. Na celeridade da marcha, curvando-se aqui, volteando alli, 
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contornando acolá, para evitar troncos, moitas de espinhos, roche- 
dos, precipícios, Iacina articulava monosyllabos, cerrando os 
queixos de raiva. . 

Sol poente, ao chegar ás primeiras teiupabas da aldeia, ouviu 
indistincta vozearia. Apressou o passo. 

No centro da ocára, cercado de guerreiros, mulheres e crianças, 
que fallavam e gesticulavam desordenadamente, Iacina distinguiu 
Icurê, amarrado ao tronco da gamelleira, que sombreava grande 
trecho da ocára. 

O infeliz patacho, não podendo investir contra a turba, que 
o rodeava, ora zombeteira, ora iracunda,— insultava- a, escumando 
sangue pela commissura dos lábios entumecidos. 

Do féro olhar, que a rubra córnea tornava inda mais féro, 
disséreis voarem scintillas fulminantes. A voz lhe enroquecêra. 

Ao avistal-o, a filha de Cinimú teve um como riso de cruel 
satisfação. Ia vingar por suas próprias mãos a morte de Fernão e 
Oam. Mas a flecha aguda, que ia partir, foi empolgada por mão 
vigorosa. A cabocla exclamou : 

— O coração de Iacina tem sede ! Elie deve beber o sangue da 
tapiira ! 

— Não! — retorquiu Japiassá, que, dum pequeno esforço, que- 
brara a flecha ; não ! as mãos da xeinericô não se devem banhar 
no sangue de seu mena ! O matador morrerá pelo tacapema. 

O borborinho impediu que o patacho ouvisse as palavras "do 
kacique; advinhou, porém, a intenção de Iacina, e gritou: 

— Deixa! deixa que a gata mais vil dos maracaiás venha 
também chupar o sangue do patacho ! 

Algumas mulheres arrastaram Iacina para uma oca. 
Desciam as sombras da noite. 

O pagé agitou o maracá. Acceuderam-se os fogos da vigília. 

No dia seguinte, diante da multidão de selvagens de todas as 
tabas maracás, a altivez do ex-chefe dos patachos era para 
sempre esmagada por um só golpe do tacapema do algoz, esmera- 
damente ataviado. 
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Do dialogo, que precedeu esse golpe, peritamente igual ao 
que bipartiu o craneo do akangaima, foi a seguinte, a ultima 
expressão com que Icure, fazendo um supremo esforço para que 
fosse escutado, — vergastou o orgulho de seus inimigos : 

— Maracaiâs envilecidos ! O amor e odio de Icurê são maiores 
do que o valor da nação, que se agacha ao estrangeiro ingrato ! 

Durante o sacrifício, Iacina chorava junto á cruz da sepultura 
de Fernão. 
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IPor muitos dias, o enviado de Japiassú procurou ein vão noti- 
cia ou pista dos estrangeiros, ao norte e ao sul. Convencido de que 
se retiraram em rumo do nascente, voltou á presença do kacique. 

Este, como toda a aldeia, estava mergulhado numa tristeza 
indescriptivel, após a execução de Icurê. 

Dir-se-ia em completa decadência e relaxação a masculinei- 
dade do caracter da valorosa nação, que, noutros tempos, soltára 
gritos de victoria diante dos-tupinambás e tamoios valentes. 

A presença do estrangeiro, durante tantos annos, afrouxára- 
lhes, sem o sentirem, a energia primitiva, assigualando-lhes 
n'alina' falhas irremediáveis, por onde se escoavam os rudes, 
porém, indefectiveis sentimentos de justiça.; falhas, que, trans- 
formavam a devida verdade em mentira obrigatória, o valor em 
valentia cruel, a ingénua lealdade em perversa traição, os diverti- 
mentos e folguedos hygienicos èm praticas supersticiosas, os 
prazeres innocuos em vicios, outr'ora desconhecidos ou intolerados. 

Um facto determinou sem duvida o arrependimento da execu- 
ção do patachó : — o nascimento do segundo filho de Iacina, 
o qual, tres dias depois, patenteou ser de raça extranha, malsi- 
nando, por isso mesmo, a infidelidade da xemericô. Isto, porém, 
não bastava para justificar a profunda melancolia, que velava 
a alma dos maracás, lembrando menos a v reflexão de um acto 
injusto, do que o presentimento collectivo de próxima calamidade 
para sua taba, 
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Quem os visse, passando mudos, desengraçados, catechumenos 
ou não, diria que comiam já em terra extranha. 

Em sua oca, denominada, pela malicia ou despeito, cariua- 
oca, Iacina chorava amargamente o infortúnio do presente, enne- 
grecido pela saudade do passado. 

Os devotados á Cruz, saudosos do missionário, choravam com 
ella, também compadecidos de sua sorte e do infeliz harpista; 
aquelles- que se conservavam mais ou menos fieis ao rito de 
Tupã, odeiavam-na, como causa dos males presentes e passados. 

Seu próprio pae, depois de saber que fora efFeeti vãmente 
infiel ao mena, não a quiz mais ver, e começou a votar fundo 
odio a todos os estrangeiros. Neste sentido suggestionou a todos 
de sua aldeia, os quaes, por sua vez,, iam suggestionando de 
aldeia em aldeia. 

— -O estrangeiro, — passaram a dizer os selvagens, — é junduhi 
que mata a gente que o acolhe. 
. — É falsa, é falsa iati, que fabrica venenoso tyapita. 

Não podendo Japiassú mais conter o desejo de exprobar 
a Iacina, que elle considerava como càusa da tristeza de sua taba, 
dirigiu-se á cariuoca. 

Ahi chegando, o kacique faUou em tom chocarreiro, que mal 
velava a amargura da alma : 

— Japiassú é chegado á cariuoca ! 

Iacina baixou o olhar diante da injuria encoberta. Continuou, 
sentada á porta, a amamentar o filho branco, emquanto o filho 
de Icurê saltava, brincando á distancia, em companhia de outros. 

O kacique perguntou, zombando : 

— Porque emmudece a bocca de Iacina ? Seu piá tem saudade 
■do mena ou do munâeté? 

A desgraçada indígena curvou a fronte sobre o innocente filhi- 
nho. As lagrimas saltaram-lhe silenciosas. Após breves momentos, 
ergueu a cabeça, levantou, nos braços, para o kacique, o querido 
fructo do seu crime, e, por única resposta, tartamudeou, banhada 
em lagrimas : 

— Grande chefe ! tem piedade de Iacina infeliz ! 
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Disse, e deitou o filho sobre as pernas cruzadas, curvando de 
novo a fronte, em silencio. 

A attitude humilde e soffredora daquella mãe inditosa, 
daquella amante envilecida, amainou a cólera zombeteira do 
kacique. 

Japiassú também tinha um filho pequenino. Seus olhos se 
humideceram, e elle apenas accrescentou : 

— Filha de Cininiú ! Eu vou dizer agóra meu pensamento. 
Teus irmãos vão soffrer muito ainda por tua causa, porque tu 
foste a da morte de um estrangeiro, e os seus patrícios sabem 
já o caminho que vem ter ás tabas do maracá! Só isso agóra é 
que digo! 

Depois de se desabafar assim, voltou para sua oca. Accendeu 
o cachimbo e sentou-se, meditando. 

Á tarde, foram á sua presença alguns caçadores, asseverando, 
que indígenas tupis e guerens corriam na caatinga, fugindo da 
crueldade dos cariuitâ, que vinham de longe, batendo as florestas 
da parte onde nasce o sol, matando e captivando os filhos todos 
da Pindorama. 

Os cabellos do kacique ficaram immediatamente como a cerda 
do taiáçú, que presente caçador. Avisinhava-se o perigo, e o 
chefe previdente devia se aperceber. Por isso, travou da inubia, 
e os sons do instrumento de guerra retumbaram na amplidão do 
araxá. 

Todos os guerreiros da serra se reuniram. 

Japiassu campou ao largo, e, arrojando o tacape invicto no meio 
da ocára, repetiu as palavras dos caçadores, e terminou, bradando : 

— Morte aos emboabas. que vêm accordar o akangassú na sua 
itaoca! 

— Morte! repetiu a multidão, — troando a pocema de guerra. 
Mensageiros foram logo enviados a todas as tabas. 

Os guerreiros da serra se distribuíram pela caiçára e por todas 
as eminências circumvisinhas, como atalaias. 
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arrogância, acobiça, e, sobretudo, a mais crua ingratidão 
do einboàba, em recompensa á ingénua hospitalidade do aborígene, 
desde o primeiro dia do descobrimento do Brazil, foram sempre os 
principaes factores da tremenda rivalidade e do fundo rancor, que 
deviam por vezes, ensanguentar os núcleos da nascente colónia. 

Da invasão dò colono, em geral, carecedor da menor dose de 
senso jurídico, e da reluctancia do indígena, molestado, escorra- 
çado da terra, que possuía como própria, — amesquinhado em 
suas tradições, que tinha como sagradas, em seus hábitos e 
costumes, que tinham força de lei soberana, necessariamente 
resultariam choques, originando represálias, incêndios, escara- 
muças, guerra de extermínio, em que era sempre o vencedor 
quem ditava o direito, e este era do emboaba, possuidor do 
Christo e do canhão. 

Foram, pois, o Christo, — não o Jesus divino a quem adoram 
«todos os mansos e humildes de coração», mas o de roupeta, cota 
e coiraça, — e o canhão da realeza, os que decretaram «justa a 
guerra» contra o gentio das circumvisinhanças da villa de Cayrú, 
para que expiasse, pela morte e pelo captiveiro, a morte do 
temerário capitão-mór Manoel Barbosa de Mesquita, ao tentar, 
quasi só, com arrogância e soberba, repellir um exercito de 
indígenas, que se desforçavam do esbulho de suas terras e de 
anteriores injurias. 

Para tal guerra, em que deviam pagar justos e peccadores, 
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a realeza, representada pelo governador Alexarldre de Souza 
Freire, a realeza, esquecida do seu mais precioso attributo — a 
magnanimidade, — fez contractar, na capitania de São Paulo, 
cabos e gente amestrada, que para execução do intento cruel 
não se prestava* o braço valente da bahiana plebe, nem mesmo 
a afeminada fidalguia da época. 

Em consequência desse contracto, ractificado pelo governador 
Affonso Furtado de Mendonça Castro do Rio e Menezes, — Estevam 
Ribeiro Bayão Parente, e seu filho João Amaro Maciel Parente, 
capitaneando soldados, aventureiros, e um troço de Cains, (que 
taes se podiam denominar os catechumenos empregados no 
exterminio de seus irmãos das florestas), acabavam de derrotar o 
gentio de Cayrú. 

Depois de o anniquilar, pelo incêndio das tabas, pelo morticínio 
e captiveiro, levaram além o trabuco victorioso. 

Ensanchas do contracto, noticias da uberdade do solo, riquezas 
fabulosas de mineraes, nas terras do interior, accenderam inda 
mais a — já de si desenfreada — cobiça dos aventureiros. 

A tropa regia, depois de vencer os guerens e tupis, atacou 
e venceu a velha tribu dos cariris, habitantes do alto Jequiriçá. 

Bem fácil foi a Victoria contra essa pobre, tribu isolada, 
herdeira das glorias de uma grande nação, cujo resto era, — e que 
se deixára vencer mais pelo pavoroso estrondo dos tiros de 
arcabuz, do que pelo morticinio dos seus. 

Era á tardinha. 

Os aventureiros, ainda acampados, contemplavam o incêndio 
das ultimas cabanas dos cariris foragidos, ante os farpões da 
justiça regia,' e da justiça divina, quando os mais avançados 
lobrigaram tres vultos, que desciam, marginando o Jequiriçá. 

Soaram gritos de guerra, buzinas tocaram alarma. 

Todo o acampamento se poz em alvoroto.. Es te enfia a rodela, 
aquelle sacca a espada, um experimenta o arco, outro inspecciona 
o fuzil ; cães formidáveis ladram, refestelando-se na espectativa 
de nova carnagem. Da avançada se destaca um piquete de 
reconhecimento. 
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Dò lado do poente, os aventureiros poderiam esperar somente 
inimigos, e com estes a guerra. Km todo o caso, um dos que 
desciam, parecendo trajar negras vestes talares, obstou, sem 
o saber, o rompimento de hostilidades. 

— Por minha vida, disse, em voz baixa e tranquillamente, o 
velho capitão, depois de fazer recuar 6 piquete, — si aquillo não é 
algum reverendo que anda perdido nestas brenhas, será a figura 
do demo em folga e disfarce ! 

— Credo, senhor capitão-mór ! — observou uni dos asseclas, — 
nada com o' demo ! Ha de ser algum pescador de bugres. 

Insensivelmente, aventureiros foram se approximando dos 
desconhecidos em quanto outros continham os cães. 

Á certa distancia, o homem da sotaina, lançando o bordão no 
solo, cruzou os braços sobre o peito, e saudou em voz alta : 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo ! 

— Para sempre seja louvado! responderam em coro os aventu- 
reiros, descobrindo-se. 

O capitão-mór adiantou alguns passos, e fallou com acata- 
mento : . 

— Bem vinda seja vossa paternidade ao acampamento dos 
bons christãoa, que se batem pela Cruz do Divino Redemptor, e 
pelo serviço d'Bl-Rei Nosso Senhor, a quem Deus guarde! 

— Abençoados, disse o padre, abençoados todos quantos se 
entregam a tão justa guerra ! 

Homem experiente, sem duvida de coração forte, que se não 
deixava ganhar por boas falias, o capitão-mór, sem mais ceri- 
monias, inqueriu: 

— Poderá vossa paternidade nos informar algo do gentio 
desses sertões donde vem ? 

— Não sei ainda a quem tenho a honra de fallar ; — observou 
o padre, humildemente ; — mas, em verdade vos digo, que menos 
do que vos posso informar, quizera saber, — , tão árdua é a provança 
que hei experimentado, durante os annos em que vivi com o 
ingrato gentio do maracá. 

— Estevam Ribeiro Bayão Parente, capitão-mór por mercê 
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d'El-Rei Nosso Senhor, a quem Deus guarde, é quem tem a honra 
de fallar á vossa paternidade ; —disse o chefe da conquista, em 
tom levemente arrogante. 

— Um humilde servo de Vossa Senhoria, senhor capitão-mór ; 
sou o padre Antonio das Mercèz, da milicia do glorioso Santo 
Ignacio de Loyola, eleito de Nosso Senhor Jesus Christo ! — 
cumprimentou o padre, inclinando-se. 

— Bem, meu padre, — atalhou, impaciente, o capitão-mór; 
agóra nos informareis do que haveis feito e quaes os costumes 
guerreiros do gentio maracá. 

— Esse gentio, senhor capitão-mór, occupa grande trato de 
terras d'El-Rei, Nosso Senhor, — entre o rio Paran'assú, que 
desagua no Parauassú e no ParajiquVg, passando pela freguezia 
de Nossa Senhora do Rosario da Cachoeira, e o rio Jussiape, que 
desaguará na capitania de Ilhéos. É bem proporcionado e forte, 
e não faz tembétá, nem usa tembitâ. Não faz festim de carne 
humana, e aos seus inimigos niata e queima. É valeroso, e de 
muitos arcos dispõe elle, assim os empregasse no serviço de Deus 
e d'El-Rei, como este bom servo, que nos guia, — disse, apontando 
Jatobá. 

— Em apparencia é brando, esse gentio, — continuou o jesuíta, 
— -porém ao certo é pertinaz em seus erros e crimes, dissimulado, 
traiçoeiro e cruel. Disso dou testemunho doloroso, que choro 
e deploro a morte infanda do bom servo de Deus, (o qual o haja 
v em sua santa glori'a), Fernão de Távora, por cujo motivo vimos 
aqui nos ter foragidos, pois si realmente não na fizeram todos, 
ao menos consentiram na morte. 

Para quem sobe, tres aldeias formam a base dessa nação 
selvagem: uma no Paran'assú, uma no alto de unia serra, que 
parece vir de longes sertões, e outra na margem do Jussiape, 
defrontando com aldeiamentos dos Patachos, nação ainda mais 
perversa e que vive em constantes luctas. 

— Bem, meu padre; sei quanto hei mister para arrancar o joio 
á sementeira de Nosso Senhor Jesus Christo. De repouso deveis 
carecer, bem como do alimento que aqui vos podemos offerecer. 
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Mas, dizei-me, antes, si podemos contar com a lealdade do vosso 
guia, para que seja nosso, d 'ora em diante. 

O padre voltou-se para Jatobá, que olhava para Jorge, e 
encarou o cateehumeno, no seu ar apalermado e desentendido, e, 
depois, dirigindo-se a Bayão, pediu : 

— Ordene V. S., que se nos dê uni pichei de aguardente. 
Estevam Bayão ordenou, e em pouco, Jorge primeiro, depois 

o caboclo saboreavam tragos da apetecida cachaça. 

Então o padre perguntou a Jatobá, em lingua tupy, si queria 
ser o senhor do caminho para o chefe, que ia fazer amizade com os 
maracaiáras. 

O caboclo olhou alternativamente o jesuita, Bayão e Jorge, 
e, batendo com o pé, respondeu : 

— Intimahã ! 

A um olhar severo do capitão-mór, o padre intercedeu pelo 
indigena : 

— Que se não molestasse; o caboclo ainda tinha muito de 
selvageria. Demais, não precisava guia, nem roteiro: era seguir 
sempre ao poente, seiíi deixar o rio, em* cuja margem estavam. 

O chefe acalmou-se,* e o padre foi agasalhado com os dous 
Companheiros. 
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1N-A madrugada seguinte, a bandeira de Estevam Bay ao 
e João Amaro poz-se em marcha, rio acima, deixando acampado 
o missionário, que seguiu, mais tarde, em companhia dos seus, 
e de alguns doentes do troço de aventureiros, rumo opposto, em 
busca do littoral. 



Após tres dias de marcha, por mattas e cerrados, transpondo 
serras e ribeiros, atravessando, por fim, vastos caatingaes, os 
aventureiros chegaram á falda da serra dos Maracás. 

Durante a marcha, viram pequenas tabas de tribus diversas, 
mas, por tímidos ou pouco numerosos, os indigenas fugiam, mal 
avistavam a bandeira, e ouviam a cuquiada dos invasores. 

Nada, pois, embaraçava sua marcha. 

Quanto ás provisões de bocca, apenas escasseavam farinha e sal. 

A caça grossa abundava por toda parte. Manadas de antas, 
veados, porcos e outros animaes já não faziam gana aos caçadores. 

Ao alvorecer do quarto dia, os conquistadores subiram pela 
parte oriental, e, do alto de um pico, alguns avistaram columnas 
de fumaça, levantando-se das cabanas. 

Avançaram. Indígenas, que vigiavam, correram para a taba, 
concentrando-se, para se defenderem na caiçára, donde já se faziam 
ouvir de espaço as inubias, e ininterruptamente um alarido 
medonho. 
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O capitão-mór dispoz sua gente, em linha extensa, e mandou 
avançar até a vista da caiçára, mantendo-se num flanco, e pondo 
no outro seu filho João Amaro. A vanguarda, commandada 
sempre por um velho cabo paulista, era composta de caboclos 
habituados á lucta ; mas nesse dia ella formou no centro, 
flanqueada pelos paulistas. 

Estrugiiam as businas dos atacantes, avançando lentamente. 

Na taba, a multidão, ruiva de urucíi, ondeava ao sol. A ponto 
de arco, os maracás dispararam uma nuvem de flechas sobre os 
paulistas. Bayão, João Amaro e outros cabos, saccando espadas 
e lupangas e enfiando prestos suas rodellas, deram ordem de 
fogo ! a um signal do primeiro. 

Arcos, arcabuzes, ou espingardões de rodete, trabucos, vulgar- 
mente conhecidos por boccas dc sino, bocam artes, pistolões, disse- 
ram una voce de sua razão e de seu direito. 

Os maracás hesitaram um momento, diante das armas, que 
estrondando como trovão, vomitavam fogo e fumo ; /mas electri- 
sados pelas inubias e maracás, e ainda pela voz tonitroante de 
Japiassú, sustentaram seus postos! O kacique multiplicava-se, 
surgindo em todos os pontos. As flechas ^certeiras dos maracás 
crivavam os atacantes. 

Estevam Bayão, animava sua gente, açulava os seus cães 
e tapuios ; de seu lado, João Amaro, em cujos olhos a coragem, 
a audácia, e o vigor da mocidade accendiam o enthusiasmo 
guerreiro, imitava e repetia as vozes do cominando. Aos poucos, 
a lucta foi se tornando renhida e atroz. Os combatentes estavam 
agora envolvidos em uma nuvem de fumo e de pó, em que 
relampejavam as descargas, em fogo pipocado. 

Percebendo Bayão o pouco dainno dos tiros, espaçados pela 
demora de carregar e escorvar, e desaproveitados, porque a 
frequência de flechas tirava o socego aos atiradores que demais 
alçavam a mira, fez sua gente avançar em passo accelerado para 
a . caiçára. 

Travou-se então a lucta corpo a corpo, á arma branca e tacape, 
numa confusão e rancor indescriptiveis, 
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Enfezados com a demora da rendição dos maraeás, já não eram 
actos de bravura que praticavam os paulistas; eram feitos de 
pura selvageria, correspondendo á selvageria do inimigo pertinaz, 
porém mais fraco de músculos, e pela inferioridade dos seus 
tacapes, contra o ferro, que fazia jorrar e espadanar sangue por 
toda a ocára. 

Poucos guerreiros maraeás, tendo á frente o kacique ensan- 
guentado, resistiam, encarecendo a victoria dos cobiçosos cariuí/ás, 
que invadiam teiupabas e ocas, onde mulheres e crianças brigavam 
como féras bravias, defendendo-se a unhas e dentes. 

Grande parte dos guerreiros tinha desertado. A catechese 
imperfeita e viciosa, servira somente para combalir o animo 
outr'òra vigoroso desse pobre gentio. 

Um tiro de arcabuz, prostrando o valente Japiassá, pôz termo 
á lucta, que durou algumas horas. 

Passados momentos, em toda a aldeia só se ouviam gritos dos 
paulistas, choro de meninos e gemidos de agonisantes. 

Pelo campo restavam dezenas de cadáveres, de indigenas 
e aventureiros. 

O incêndio começou a devorar as cabanas. 

Na pequena , cápella foi descoberto um grupo de mulheres, 
agarradas aos filhos. 

Entre ellas estava Iacina, com os seus. 

Não obstante o furor dos vencedores, estes estacaram á porta 
do rústico e humilde santuário. 

Um' rudimento de templo christão inda lenibrava-lhes a 
educação religiosa, bebida com o leite materno. 

Em todo o caso, ò capitão-mór fora consultado sobre a sorte das 
azyladas. Sua resposta foi: — poupal-as, e que alli mesmo fossem 
rendidas graças a Deus, pelo triumpho, e também pela salvação 
de seu filho João Amaro, que na lucta estivera em risco de perecer. 

Então aquelles homens, que encarnavam o espirito e as ideias 
predominantes de sua época, mesmo com as mãos tintas do 
sangue dos desgraçados indigenas, elevaram a voz, em oração, de 
graças ao Deus dos Exércitos. 
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Depois, protegidos por vedêtas, trataram de pensar os seus 
feridos, cear, e repousar. 



No dia seguinte, Estevam Bayão dirigiu sua gente para as 
aldeias do Paran'assú, onde se fez, durante muitos dias, grande 
mortieinio. 

Ahi, em logar aprazível, lançou elle os fundamentos da Villa, 
que, depois de confirmação d'El-Rei, e sob o patrocinio de Santo 
Antonio da Conquista, pretendia doar ao seu filho João Amaro. 

Do Paran'assú ordenou uma nova entrada ao Jussiape, cujo 
resultado foi a destruição das tabas dahi, morte de seus chefes, e 
captiveiro do restante. 

O paulista julgou opportuno descançar, e se fez de volta aos 
seus lares. 
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JJesde muito, colhendo as torvas azas, o genió da desolação 
baixou sobre as altanadas montanhas, em que outr'ora, jo.vial 
e intrépida, se expandia a alma bronca do gentio maracá. 

Agora, viuvas dos folgares ruidosos de seus habitantes, 
tornadas tapui-tapéras, em cujos escombros, durante as soalheiras, 
os teiús tonificam preguiçosamente a pelle escamosa, — as tabas 
desertas contam, ás sombras das arvores, a longa porandiba de 
sua ruina. 

Agora, por noites cheias de luares tristes, cada oca derrocada, 
simulando um monstro de bizarras formas, geme pela garganta 
dos mochos a im mensurável saudade d 'um inesquecível passado. 

Ahi, agora, nesses dias de amarga solidão, em que, ao tom 
das auras leves, o agitar cadencioso das palmas do uricury lembra 
os sons longínquos de maracás phantasticos ; em que o canto da 
uratagua recorda o melodioso memin, e o gottejar do orvalho, a se 
embeber no sólo estéril, rememora' o pranto chorado, nos montes 
e caatingaes bravios, pelos velhos guerreiros, sobreviventes á ruina 
de sua nação, — ahi, agóra, semelhante áquella voz sombria, a 
bradar pelas escarpas e alcantis da Sicilia — «os deuses morreram !» 
— disséreis ouvir, em noites tenebrosas, o génio das selvas car- 
pindo, em tom magoado, a morte eterna do assombroso Tupã! 

E tudo é ruina e desolação. 
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Na ocára espaçosa, onde, noutros tempos, aceesa a toryba, 
retumbavam cânticos guerreiros e danças festivas, ao som de 
i n números maracás, — os iaguarètcs, que então se esgueiravam, 
mal viam a caiçára, agora urram e escarvam a terra nos dias de 
incoercivel luxuria. 

Nas cupixauas, onde a vozeria alegre das bellas selvagens 
ecoava, fazendo esvoaçar o passarcdo destruidor do auati, e donde 
o secco e tardo toc-toc, do machado de pedra, quebrava o silencio 
dos ermos, — cresce a caapocra, e medra>o formigueiro, em que se 
farta o cerdoso camanduá. ^ 

Na matta já se perdem os fructos deliciosos; a refrigerante 
iabuticuba apinha-se, 'da raiz ao caule? do tronco aos ramos, 
e secca-se ou fermenta ; na caatinga o umbuzeiro floresce, do 
fructo saboroso alastra o solo. . . e somente as aves do ar e os 
animaes bravios desfruc.tani da terra ubere. 

. No céo escampo, Iacy apparece; Iacy desapparece, silenciosa 
e terna, e nem unia voz amiga envia cânticos ungidos de crença 
ao seu rosto esplendente, que traz a chuva e a fecundidade. 

Domina a solidão. 

Tupâ já não ralha co:n os filhos da terra; Curupira já não 
guarda a fortidão de suas florestas; A?ihà?igâ já não tenta os 
fracos ; Jurupari já não tratfsvia os que andam ; Saci-cêrêrê já não 
crèa infelizes ; Caapóra não mais proteje a caça; Mboitátâ já não 
habita os campos, a Igjára já não habita as aguas. 

No profundo azul do céo, somente Uarqcy, o creador de 
Rudá, passa e repassa, allumiando os campos solitários e as 
serranias desertas, donde a raça cubiçosa dos brancos, como um 
tufão malévolo e impetuoso, quebrou e varreu mais uma vergontea, 
que ainda florescia na vasta e nragestosa Pindorama! 



Tres lustros eram passados, depois que Estevam Ribeiro 
Bayão Parente, capitaneando aventureiros pdulistas, elle também 
paulista, devastou as tabas maraoás, em nome de Deus e d'El-Rei x 
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fundando após a villa de Santo Antonio da Conquista, que teve 
depois o nome de seu dono, João Amaro. 

Iacina, sempre calada e triste, em companhia do filho de 
Fernão e do filho de Icurê, fora morar para junto do novo núcleo 
de christãos. 

Não lhe abalaram a crença,' inspirada pelo santo paxlre Elyas, 
a matança e dispersão dos seus pelas entradas cruéis de Bayão 
Parente. 

A pobre filha dc Cinimú habitava pequena teiupaba, sobre 
unia eminência, á margem - direita do Paran'assú, perto da villa, 
que, igual a maioria das villas do interior, nesse tempo, constava 
da capella matriz, do casarão, de apparencia mais nobre, do senhor, 
e de pequenas cabanas de colonos, aventureiros e escravos. 

Os filhos de Iacina eram caçadores e lavradores ao mesmo tempo. 

O cariuoca se inclinava mais para a lavoura, o indígena, mais 
para a caça. 

Ella vivia de seu fuso, e do grosseiro tear, o maior thesouro, 
que obteve da civilisação colonial. 

De Cinimú nunca mais houve nova. 

Dos maracaiáras, que escaparam á carnificina ou ao captiveiro, 
tinha noticias de longe , em longe. Ora eram vistos, unidos, — 
errando — por montes encerrados, ora sentidos pelo signal de 
vingança, a destruir as roças e a flechar caçadores e lavradores, 
pondo tudo em alarma. 

Um dia, Iacina fiava, sentada á porta «da câbana. Suas faces, 
nieio enrugadas^ denunciavam a persistência dum sofFrimento a 
solapar-lhe a alma lentamente. O próprio -tom de suas rezas 
cantadas, quando trabalhava, resentia-se desse recôndito pezar. 

Cahia' a tarde. O sol atufava-se num íeito de purpura, 
sobredoirando-o com sua liberalidade e opulência de Atabalipa 
celeste. . * 

Brisas perfumadas, ciciando de manso, corriam a levar 
-lembranças da placidez do claro-azul do leste á vermelhidão 
sanguinea do, poente. 

As. aves ribeirinhas piavam com tristeza. 



Digitized by GoOglC 



244 



UNDOLPHO ROCHA 



O rio, ao longe, parecia se apoucar ante as sombras das 
margens verdejantes. 

O sino da capellinlia deu o signal à\4vc Maria. 

Iacina poz-se, de joelhos, a rezar. Immediataniente chegaram 
da roça seus Alhos Klyas e Fernão, c se ajoelharam também, 
rendendo graças á Mãe de Deus. 

Neste momento, uma voz áspera sôou perto : 

— Iacina ! 

A mulher voltou- se assustada. 

A dous passos, fitando o grupo, estava um velho selvagem, 
curvado, encarquilhado, abordoando-se a um grosso tacape. 

Iacina, ficou um momento aturdida, mas logo exclamou, 
levantando-se prazenteira : 

— Pae meu ! Cinimú! pae meu ! vem ! 

O velho, entendendo apenas o seu nome, ficou perplexo, 
a olhar. Depois, fallou na sua linguagem guttural, apressada- 
mente ; porém Iacina se conservou muda, enleiada. 

Cinimú se tinha esquecido o pouco, que aprendera da lingua 
dos brancos ; Iacina entendia já bem pouco da lingua paterna. 

Visivelmente contrariado, por se perceber incomprehendido, 
e attribuindo isso a desprezo, talvez, de sua filha, o selvagem 
encarou-a com olhar severo, e fallou, então, pausadamente. 

Empregando grande, esforço de memoria, e acompanhando os 
gestos do velho, a filha compreheudeii que elle dizia: 

— Cinimú vae morrer. Cinimú vae acompanhar os seus, que 
foram livres para os altos azues. Antes de ir, quiz ver, pela ultima 
vez, a filha má, que abandonou seu pae pelo emboaba. 

K, apontando para os dous filhos de Iacina, seus netos, igual- 
mente perplexos, acerescentou : 

— Cinimú queria ver também o cariuoca junto do filho da raça 
infeliz, cujo sangue elle beberá todo. 

Disse, e afastou-se arrebatadamente. 

Iacina correu para o" deter. O velho voltou-se com aspecto 
sanhudo, escumando pelos cantos dos lábios, e gritou impera- 
tivamente, na sua lingua : 
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—Vae ! 



Iacina implorou, chorando : 



— Pae meu ! volta, volta ! 

O selvagem continuou a andar, batendo forte no chão a ponta 
do tacape. 

Pensando de relance na impossibilidade de o acompanhar, 
arrastando seus filhos para as selvas, Iacina cahiu de joelhos, 
exclamando : 

— Pae meu ! nunca mais te verei ! 

Elyas e Fernão conservavam-se ainda apalermados. 

Mysticamente terna e consoladora, soava ao longe a saudação 
da Ave Maria, entoada pelas mulheres da villa, na capella de 
Santo Antonio da Conquista. 

Inspirada ou attrahida pelas vozes, Iacina começou a orar 
baixinho, pois que desde muito, só na oração encontrava leni- 



Depois, levantando-se, repetiu ainda, entre lagrimas : 
— Pae meu! nunca mais! 

Para a inditosa indiana, era como si estivesse morto Cininiú. 
Tinha certeza de que elle tomára a resolução de se deixar 
morrer á fome. Conhecia-o bem. Por isso, como si velasse o seu 
cadáver, rezando por sua alma, acompanhou o rosário, em coro, 
com o mulherio da capella. 

Era ainda o tempo em que a verdadeira fé christan pres- 
cindia de definições de dogmas, porque toda a Bibliá era um 
dogma, do mesmo 'modo que cada palavra do Novo Testamento 
era um syinbolo sagrado para as almas simples, para os mansos 
e humildes de coração, cujos soffrimentos, por maiores que 
fosse::i, adormentavam-se, transformavam-se em goso, com a 
simples invocação dos nomes de Jesus e de Maria. 

Adaptado o seu espirito ás praticas do culto christão, prepa- 
rada a alma pela doutrina dulciloqua, segundo a qual a Dor 
é o Crisol que limpa das impurezas da terra a alma que obtém 
a intercessão da divina Mãe, Iacina curvou-se resignada e con- 
tricta, e o olhar é a imagem de Maria surgiram-lhe da memoria 



tivo. 




192 



UNDOLPHO ROCHA 



a embriaguez, que desafina o systeina nervoso e animalisa o bebe- 
dor; porém os alegrou o bastante para espancar a desconfiança 
que lhes annuviava o espirito. Desfarte, se iam agora chegando 
ao padre, com o intento manifesto de obter mais aguardente. 

Não somente nessa festa, mas em todas as outras, e a qualquer 
hora, o jesuita não perdia occasião de insinuar-se.no animo dos 
catechumenos, fingindo-se tolerante, affavel e bom, assistindo ás 
suas festas e cerimonias, com que muitos ficavam lisonjeados. 
Poucos, emfim, permaneciam rebarbativos, como d'antes, para 
com o jesuita. 

Novas rações, agóra mais reduzidas, tornaram communicativa 
a maioria dos selvagens, que levaram para outras tabas a noticia 
do katti-catú 'do page branco. Este não perdia tempo. 

Ensinava doutrina christã, cuja excellencia e superioridade 
sobre os ritos selvagens, deyiam soffrer o mesmo cotejo, que entre 
agua azeda e suja, de milho e mandioca, supportava a aguardente 
de seus surrões de couro cortido. 

Prevendo que seria atormentado por incessantes pedidos de 
aguardente, com que os catechumenos deviam regar a f é e fazel-a 
fructificar, convertendo outros patrícios seus, e não querendo 
mandar buscal-a á freguezia de N. S. do Rosario da Cachoeira, 
onde talvez não houves.se credito, o missionário aproveitou-se do 
progresso da cerâmica indígena e fez construir um grosseiro alam- 
bique, sem dizer para que. Faltava a matéria prima. Em secreto, 
lançou-se no campo das experiências, e do próprio kaui dos cabo- 
clos, conseguiu soffrivel cachaça. Do seu labor teve um dia grande 
compensarão e bons resultados. Em tempo da fructa denominada 
caassú, comeu alguns cachos, e notou que tinha muito doce. Fer- 
mentou uma igaçafya dessas fructas ; distillou o vinho no pequeno 
alambique de barro, resfriando o capacete a cuias dagua, como de 
costume, e o resultado foi surprehendente. Apezar da imperfeição 
do alambique, a aguardente era igual á do remei de assucar. Teve 
um alegrão. Era mais uma fonte de rendas para o futuro. 

Jorge, que o ajudava em tudo, com o seu ar e todo de perpetuo 
marçano, participou desse jubilo e também da cachaça. 
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Faltou ahi, no momento, Fernão de Távora. Succumbido ainda 
pelo golpe que lhe a sorte vibrára, e não tendo podido se retirar 
para a cidade do Salvador, vagava sem destino, sem vontade, 
pelas florestas e caatingas, entregue á sua própria dôr. Nesse dia, 
ao pino do sol, e cançado de andar atoa, adormeceu na matta. 

Seguido quasi sempre por Iacina, sem que o soubesse, era já 
um costume seu dormir á sésta, como os selvagens ; e talvez tivesse 
sido victima de sua temeridade e inexperiência, sem a vigilância 
e dedicação da indígena, que, quando não podia velar em pessôa, 
mandava o seu dedicado akangaima. 

Somente os naturaes do paiz, com hábitos, temperamento e 
instincto especiaes, podiam impunemente andar e dormir onde 
quizessem, e ainda assim, corriam o risco, e ás vezes eram alguns 
devorados ou feridos por onças. 

Naquelle momento, durou pouco o somno do portuguez. 

Dir-se-ia que desconhecido fluido, a derivar-se do olhar fas- 
cinante da cabocla, exercia, magnética influencia no portuguez, 
mesmo adormecido. Assim, após curto sonho, que, o obrigava 
a agitar-se, accordou, e viu Iacina, á distancia, encostada a um 
tronco, a fital-o embevecida. Sentou-se, passou a mão pelos olhos, 
e perguntou : 

— Que fazes ahi, Iacina? 

A. cabocla não respondeu. O portuguez íevantou-se, foi-lhe aò 
encontro e reperguntou de perto. Çlla respondeu em voz maguada : 

—Fenon esqueceu Iaciná, porém ella não esquece qúe akan- 
gassú o pôde matar. 

— Teu coração é bom, Iacina, respondeu -o rapaz, ' buscando 
enlaçar-lhe a cintura. 

Ella o repelliu brandamente. - 

— Si me vigias, porque me foges? perguntou, insistindo. 
— Não pôde. Os maracaiáras vêem longe na matta. 
Fallou e afastou-se rápida. 

Fernão voltou á cabana, "onde encontrou o jesuita mais corado 
que de costume. 

Não lhe era necessária muita perspicácia para conhecer que, 
25 
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como luz divina, como bálsamo santo a curar suas magoas, releui- 
brando-lhe as beatitudes celestes. 

A musica, própria nesse tempo, parà a saudação á Maria, era 
como um sopro mysterioso atean^o-lhe as chamas da fé. 

E foi já transformada que, após a recitação de cada Padre 
Nosso, ella se uniu á multidão, cantando 'Ave, Maria! 
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Com Ciuimii desapparecea o ultimo maracaiara, de sua terra 
invadida pelo estrangeiro. Não se podiam honrar com x> nome 
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de sua valente nação os maracás escravisados ou christãos 
livres. 

Eis, como uma catechese imperfeita ou viciosa, irracional 
e cruel, empregada por uma raça forte, depressa destruiu uma 
raça' bronca, mas vigorosa. 

Na lucta pela existência nem sempre N vence o que é relativa- 
mente mais justo, porém, quasi sempre, o que mais se impõe 
pelo direito da força. 
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Por mais avesso que eu seja ás reduplicaçoes, e o livro já as 
contém, sou forçado a addicionar á narrativa de Iacina algumas 
notas explicativas. Assim não praticando, grande parte do livro 
correria o risco de ficar incoinprehendida e, peior ainda, burlado 
o melhor do meu intento, que» é familiarisar o leitor com o 
assumpto : a these principal e questões outras que o constituem. 

Obra destinada a uma propaganda humanitária, desejo para 
ellá toda a claresa. É possível, por exemplo, que muita gente 
duvide da existência de instituições sociaes entre os selvicolas, 
ainda que np estado rudimentar a que me referi; por isso mesmo, 
desejo não só demonstrar por expressões e vocábulos a riqueza da 
língua geral, ea indole do povo que a fallava; mas principalmente 
a existência de cousas, acções, hábitos, preceitos e institutos, pela 
existência da expressão ou do vocábulo preciso, excluídos os de 
formação recente, isto é, depois da imperfeita colonisação do 
Brazil. 

Desfarte, quando attentamente observamos que os instru-, 
mentos de execução dos prisioneiros de guerra e dos que viravam 
bicho do matto, (delinquentes dizem os povos cultos), têm denomi- 
nação especial e forma diversa daquellcs appliçados ao uso 
vulgar, e que poderiam servir para aquelle fim, percebemos sem 
difiiculdade um rudimento de instituição juridico-pcnal consa- 
grada pela tradição. Assim ' sobre -o casamento, eleição dos 
chefes, etc. 

j - 

De taes palavras precedendo as* notas que se lêem adiante, 
creio ficar de certo justificado, também, para com aquelles que 
possam attribuir ás citações um mero desejo de ostentar conheci- 
mentos, aliás bem escassos, pois torna-se evidente que o meu 
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intuito é fazer com que o leitor braziJeiro rememore, como em um 
passeio ás tabas extiuctas, o infortúnio dos lídimos donos desta 
terra, e a injustiça ainda perpetrada contra os sobreviventes em 
nossas florestas. 

Aos práticos e utilitaristas que asseverem a inutilidade deste 
trabalho de propaganda, lembrarei que as sociedades protectoras 
de animaes não se fundam porque elles comprehcndam c se julguem 
com direito á protecção, mas para que a sociedade culta, obrigada 
a reflectir frequentemente, se torne mais humana e mais justa. 

Sem a nota de humilde bondade que mais alto soa nas 
sociedades verdadeiramente christaus, não ha progresso real e 
indefinido, como se ha mister, 

CAPITULO I 

Iacina, segundo o diccionario de Gonçalves Dias, significa 
borbulêta de azas azues. O grande poeta escreveu esse nome com 
J inicial ; mas não está provado que antes de vogal, se usasse 
çlesta consoante, como a pronunciamos, e sim uni / guttural, de 
difficil pronuncia, na língua denominada tupy. Para que sôe esse 
i, é preciso adherir-se a ponta da língua ao véo palatino, e, no nome 
referido, formar syllaba com a vogal seguinte. Para o pronunciar 
só, conserva-se a língua presa ao palatal, sahindo então um som 
guttural, que se pódô representar por ig e significa agua. É de tal 
modo difficil a pronuncia dessa palavra que muitos chronistas 
a confundiram com u, e, dahi, o escreveram, por exemplo, lêrêrêã, 
significando rio das marrecas, em vez de Iêrêrêí ; Mundelui, rio 
do engano ou da cilada, em vez de Afundei. 

Tapuias e tupis. Apenas para ser comprehendido, escrevo 
a denominação tupi, tão fundas são as raizes desta palavra no 
fallar coinmum ; mas, do mesmo modo que o notável professor 
Hart, estou convencido de que nunca houve no Brazil uma raça 
tupi, fallando língua tupi. Sobre a opinião daquelle sábio a quem 
muito deve o Brazil, veja-se a Revista da Exposição Anthropologica 
brazileira, de 1882, pags. 73 a 75. 

Quanto a mim, todos os selvagens que fallavam a língua geral 
davam a si próprios nome semelhante atapú ou tapuio/ entretanto, 
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como a uniformidade da língua não impedia a diversidade de 
Índole e differença de costumes, irrompiam luctas e ódios, 
seguindo-se chufas, ridículos, e, consequentemente, inetono* 
masias, antonomasias e alcunhas deprimentes, como poiiguará, 
devorador de camarão, ein vez de ipitijara, senhores dos vales, 
(aliás ibiticuâra), que se tornou em pitiguár 110 fallar dos ehronis- 
tas. O qué era mais communi para deprimir era o diminutivo /, 
fácil de exprimir a intenção vingativa. „ 

Neste ponto Varnhagen tem toda a razão. 

Concedendo muito á origem da palavra tupi, si não é de 
origem culta, como creio, será derivada de tapui, isto é, o 
homensinho, o homunculo, o cucufate. 

Sobre a palavra tapuio, tapuya, 011, como escreve Anchieta, 
tamuya, e o inglez Anthony Knivet — tampuya, parece derivada 
de tap onjdu, que se transmudou em taba, aldeia. Ora, consoante 
ao modo de peusar do selvagem, onde elle morava, ahi comia 
(que comer era seu principal objectivo), e, por isso, em vez de 
dizer —onde vive, morador, habitante, dizia onde come alguém, o 
que come em . . . Tapú ou tapuú significará, portanto, o que come 
em eolleetividade, em aldeia, morador de aldeia, por opposição a — 
filho do matto, que come no matto, tau ou tapira, sahido da terra, 
bicho, euifim. Denominando ao branco europeu tapuitiuga, deram 
os selvicolas prova incontestável de que tapuio não era uma 
designação equivalente a filho do matto, como entenderam os 
tupinophilos. Quanto á radical de táua, tapa ou taba, donde parece 
derivar tamuia, ou tapuia, ella está patente nas palavras tau, 
comedor de terra, argilla; em tauad, terra amarei la, ta uatinga, terra 
branca. Em conclusão, e por força da restricção do espaço destas 
notas, levo o leitor a uma prova experimental, decisiva, para estas 
e outras palavras, que o vulgo e nossos chronistas corromperam 
ou modificaram. Distenda coin os dedos o lábio inferior immobili- 
sando-o, como quem usa tembitcí, e pronuncie tapui, tamuio, e taba, 
bem como todas as palavras em que entrem consoantes labiaes, e 
veja quanta facilidade para as corruptelas, e até para invenção 
de nomes como tupi, que devia ser tamuio. 

A ethmologia apresentada pelo erudito Jcsé d 'Alencar, o 
inimitável auctor de Iracema , não calha em tapuyo e sim em 
tapiira, anta. B admira que, descendentes dos tupis ,no Amazonas, 
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digam energicamente \.Ixè tapuia xa nhce tapuia nhea; sou tapuia 
e fallo lingua de tapuia. 

Maracaiáras. No plural da lingua tapuia xlevia ser maracaitá. 
Nome composto de maracá, instrumento, tara, senhor. O i é 
pronunciado como já se disse, pelo que muitos têm escripto jára. 

Fallando das guerras em que os maracás resistiram valoro- 
samente ás outras nações guerreiras, quiz mostrar que somente 
depois de aviltados, por uma catecliese imperfeita, podiam ser 
vencidos por menor numero de bandeirantes. 



Filhos de Tupã. Alguns escriptores, rcferindo-se aos nomes 
que a si próprias davam certas tribus, attribuiam aos indígenas a 
ideia de se reputarem filhos de Tupã. É uma questão complexa, a 
dessas denominações, e adiante se verá. 

Remotos avoengos. É também para mim um facto real a iinmi- 
gração de uma raça mais forte, de melhor desenvolvimento 
intellectual, para a Pindorama, procedente do centro da America, 
do paiz do Sol, (Peru), talvez. Descendo pelos grandes rios 
marginados de. florestas, em que ainda abunda a caça, por maior 
que fosse o numero de aunos decorridos, não perderam de todo 
uma lembrança vaga de sua origem, como se vê em suas historias, 
expressões, ritos, costumes, e até sementes de plantas que os 
europeus já encontraram, as quaes não tem seu habitat no Brazil. 

Os dessa raça podiam, sim, denominarem-se tamuios ou tapuios, 
por opposiçãq aos fracos que encontraram aqui, vivendo em 
famílias isoladas, e que teriam por prototypo o denominado — 
homem , dos sambaquis, e mais remotamente o homem da Lagoa 
Santa, sem que, aliás, esse facto presumi vel dê ganho de causa 
aos que propugnam úm polygenismo geral. 

Sei que vou levantar muita poeira com o final desta nota ; mas 
eu tenho ideias bem assentadas a este respeito, *e inteiramente 
diversas das existentes no mundo culto, actualmente, niaxime 
depois da ultima exploração de Nansen ao polo artico. 

Quebrar a flecha. Era o modo symboliço de firmar alliança ou 
paz com oá inimigos. 
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Pocema : —pô, mão; cerne, grito, som, voz;— palmas, dizemos 
nós. Pelo que tenho lido, era a pocema de guerra, indicada por 
palmas dadas de um modo e cadencia especíaes, exprimindo 
pertinácia de intenção, hostilidade, diferentemente da pocema ' 
festiva ou de alegria. 

Tapuyo. Entre os estrangeiros, era a denominação geíi eriça 
para todos os indígenas, e para mim a verdadeira, como já disse; 
mas, por ella eram também designados os outros habitantes do 
Brazil, cnçhotados pela raça chamada tupy. 

Brancos, — carinaita, Itá, signal do plural. 

Caramnrã; cariua, branco, a; amnrú, mureia. Parece ter sido 
esta a denominação dada pelos tupanambás aos primeiros europeus 
que viram. Zombeteiros, de indole, como eram, em sua ferocidade, 
ás vezes dissimulada, aquelle nome exprime um motejo, ao verem, 
de perto, luctando com as ondas, ou surgindo na praia do mar, 
como naufrago ou embarcadiço, o estrangeiro branco. Mareia 
bránca! muito própria, boa' de se comer! Escriptores de reputação 
affirmam que a historia do Caramuru não passa de uma lenda. 
Entretanto, para quem conhece um pouco a lingua, nada mais 
verosimil do que o facto indicado pela própria exclamação, dita 
lendária : «tupan-caramurú ! » 

Depois de terem devorado, um por um, os outros caramurús, 
nada mais natural também do que temerem e venerarem aquelle que 
fazendo trovão, matava ao longe, alvejando certo. Tupan, em vez 
d? significar, (como pretendem alguns escriptores, e D. Carlos 
Calvo á frente), — Oh ! qnem és tu? — parece-me derivar-se de 
teapú, barulho, rugido, estrondo, e de apná, ou apnam, .redondo, 
circular, curvo, enrolado. Insignes imitadores dos sons, e dos 
movimentos de toda a sorte, sempre que era possível, os indígenas 
traduziam pela voz, directamente ou indirectamente, por movi- 
mento dos membros, suas impressões. Assim, dada a significação 
geométrica de apnam, imite-se o trovão, «enrolando a lingua na 
bocca», no dizer do vulgo, e teremos uma espécie de onomatopta, 
por analogia, para designar otrovãp. Accrescente-se ao raciocínio 
que a expressão- vulgar «trovão redondo» é muito antiga e isso 
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esclarecerá inda mais. Eni outras palavras veem-se factos, corpos, 
seres — designados, e qualificados por adjectivos que absolutamente 
não lhes podem ser applicados, segundo os preceitos de bôa razão. 
Um exemplo decisivo me occorre. Nao lia quem diga, sem ter 
visto òu estudado*, porque certa abelha assanhadiça chama-se 
irapuam, que o vulgo chama arapuá. A traducção unica é — . 
mel redondo ; ora, si o mel de tal abelha é semelhante ao de outras, 
porque mel redondo ? 

Pela razão que apontei. É que a morada de tal abelha tem 
a forma circular. Eis o producto de um ser designado pela forma 
geométrica de sua morada. Desfarte, todo o som que se assemelha 
ao trovão, como o estampido do tiro, principalmente sua 
repercussão, devia ter a mesma designação. Daqui a origem de 
tupan caramurú, (isto é, mureia branca do trovão), e não «dragão 
do mar» ou «dono do trovão», como erroneamente traduziram 
alguns, porque tupan e — barulho redondo, rolante. Si os selvagens 
se dirigiam a Tupan e o temiam, não é porque reconhecessem 
nelle um Deus invisível, como pensavam os primitivos colonisa- 
dores, porém com o mesmo sentimento de raiva, temor ou contra- 
riedade com que pessoas incultas ou nervozas se dirigem á chuva, 
ao vento pertinaz, a um fogo que se não ateia, etc. E seja-ine 
desculpada a extensão desta nota, aliás breve, em vista das largas 
discussões que se tem travado sobre a veracidade do Carahiurú, 
bem como sobre a significação da palavra Tupan (em guaran}^ 
Tupá). Neste ponto não me cançarei de insistir para esclarecer ao 
leitor curioso. Tapuias do Amazonas, quando ouvem trovejar, 
dizem claramente:— teapu"an! Para designarem o tufão ou vento 
rijo, dizem yuitã ayã teapã ikô — o vento máo está zangado, 
barulhento. Issò affirma o criterioso professor Hart. No mais, 
quanto ás contracções de palavras e absòrpção de seus elementos 
inorphologicos, lembrarei sempre que o uso da tembitá ou do 
teinbetá immobilisando os músculos da face, devia multiplicar 
as vogaes, e precipitar a pronuncia, difíkultando a observação do 
estrangeiro culto. 

Não ignoro que no dialecto dos chamados òotocudús, (que 
a quasi totalidade dos escriptores dá como fugidos do littoral 
brazileiro, diante da invasão dos appellidados tupis), existe a 
palavra tepô — sol, de que poderia ser derivada tepóan, significando 
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raio; mas não só os tupis nomeavam o sol — uaracy* como os 
botocudos, para designarem o trovão e o raio, usavam da 
expressiva onomatopéa — Tupan jack gemm ! — bem como, pafa 
nomearem a trovoada, exprimiam-se pelabellissima e enérgica: — 
Thoru jack gemm ! Mello Moraes traduziu esta : — o vento está zan- 
gado ; mas talvez se esquecesse que Thoru é céo, nesse dialecto, 
e que — thoru crin — é que é vento, como thoruerelet é estrella. 

Em conclusão, quanto mais raciocino, mais me convenço de 
que tupan vem de teapuam, estrondo circular, barulho redondo, 
visto que ainda não posso dar como o mesmo vocábulo o Typhon 
dos egypeíos, ou o tuphan dos árabes e dos gregos, significando 
diluvio ou deus da fecundação, deus do mal ou a matéria. 



Pindorama. Duvido que a forma primitiva fosse esta. Provém, 
talvez, de pidoba, folha de pé, e rama, (com r bràndo, como é de 
regra), muito, abundância. Para designar terra das palmeiras, como 
pretendem outros, é preciso que fosse pbidotetama ou retama. Mas 
neste caso a palavra accusaria uma origem culta, isto é, formada 
pelos colonisadores, a seu modo, como formaram tupi, tapejara e 
outras muitas. 

Tupinâ, tupinari, tupinaê, parecem corrupção de tapuanan, 
semelhante ao tapuio; tapuiosinho. 



Pàranâ-assú, ou v melhor, Para?ihê-assú y o grande rio. É incon- 
testável que o nome commum das correntes dagua doce era 
pâranái ou paranhâi, de parái, muita agua, niar, oceano, e anâ ou 
nhè x semelhante e comprido-corrente; mas a addiçãp doutros 
nomes, ou qualificativos é que especial isavam cada rio; por isso, 
em regra, assú servia para distinguir a artéria principal de uma 
região, em que outros eram tributários. Attenda-se que Paraguassú 
é corruptella de Parauassú, que, por sua vez, ou é corrupção 
daquell'outro appellativo primitivo, ou, como creio, significa -em 
lingua tapuia — o grande bebedouro no mar, isto é, a fóz, o lògar 
em que qualquer grande rio desagua. 



Paranaúna t rio preto. Realmente basta vêr-lhe a agua preta 
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em apparencia, para justificar-se até sua denóminação actual: Rio 
Una. Desagua acima do Riacho dos Bois, hoje Bandeira de Mello. 

Jussiape. Creio que este nome anda mudado de sua origem. 
Como está, ignoro o que significa, Si, na faina de idolatrar o tupi, 
explicando tudo, quizesse dar por certa uma4iypothese ou propo- 
sição vaga, 4iria que esse nome vem de iuçuape, significando rio 
de toda caça, ou onde bebe toda caça,- pois que isso ainda hoje 
exprimiria uma verdade. Esse rio é o mesmo das Contas ; banha 
terrenos de caatingas e de mattas, e por isso ainda bebem nelle 
de todos os animaes do norte do Brazil. 

Cupixaua, roça. A verdadeira pronuncia auctorisa sobejamente 
a Qotr\iiptç\\2L- aipixaba. • 

Manioca, mandioca. Segundo o general Couto de Magalhães, 
quer dizer casa de Mani. Vêd. o Selvagem. 



Auati, milho ; accrescentando-se o diminuitivo //temos arroz. 
A verdadeira pronuncia deu logar a abati, i. 

Amaniú, — algodão. 

Pitima, petun ou petuin, fumo, donde vem o verbo pitar. Creio 
que, si algumas tribus denominavam a pitima tupã-câa, matto ou 
folha de tupã, é devido isso ao facto de vegetar melhor e de 
melhor qualidade no tempo das trovoadas, das aguas. 



Xemericô, ou temericô, mulher que tem dono perpetuo. 



Igaçaba, pote, talha. Ig. agua, açaba, próprio de, ou para 
alguma cousa. 

Camo/im ou camocim: espécie de talha grande em que "era 
sepultado b morto, nel la posto de côcaras, posição esta predilecta 
dos selvagens. Pensou José de Alencar, derivar-se de co, buraco, 
ambyra, defunçto, a nhotim —enterrar. À mim parece forçada 
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a ethmologia, mais facilmente encontrada em kiçaua, cama de 
gente, anhotim, enterrar. 

Kiçaua, rede, cama. A desinência aua, quasi sempre conver- 
tida em aba, pelos, chronistas, significa gente, homem, ou 
pertencente á creatura humana. 



Amaniú-inimã, algodão — corda ; linha, dizemos nós. 



Piná ou pindá, anzol de madeira. 
Iundiá — peixe. 

Kauim, ou caui, qualquer liquido fermentado, conio vinho. 
. Meiú, é o nome primitivo de beijú. 

Enduape, saiote de pennas, também chamado cuaxamal corda 
de cintura. . ^ . 

Não se teria originado das primeiras bragas que os tapuios 
imitaram, logo que viram? 

Açoiaba, espécie de mantelete para os dias de festa. Não teria 
sido também imitação das aljubetas e das pelotas ? 



Akangatára, enfeite de cabeça ; também se diz akangape, 
próprio de cabeça. ' 

É o que a maioria dos escriptores nacionaes e estrangeiros 
denomina erradamente kanitar, akanitar, .e que outros, despre- 
zando ou ignorando aquelle tão expressivo vocábulo, chrismam 
com um cocar, que melhor designa pennacho em capacete, ou em 
cabeça de cavállo. 

Arara-piranga, arára vermelha, verdadeira, chamada. 

Xevimbabo, animal domestiçadp, solto, ou conservado em 
prisão. 
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• Cipó,, tibô, xipô, é o mesmo cipó. 

Patuá, balaio, cesto; miri, pequeno. Tenho visto alguns 
fabricados por indígenas do sul de Gongugi. No género não se 
pôde exigir nada de mais mimoso e artístico. 

. Maracá, cabaça comprida, cheia de pequenas pedras, enfeitada 
e com tecido exterior, como usam os africanos em objecto igual. 
Soa ao longe. Certo estrangeiro viajante o denominou pandeiro do 
diabo. Também significa ponta, chifre. 

Aquelle instrumento era ainda um., objecto de fetichismo, 
porquanto os pagés o consultavam, e nelle ouviam naturalmente, 
além do murmúrio peculiar ás conchas, a voz das próprias ideias, 
como a meza dançante repete o que está na consciência esquecida 
de cada consulente. 

Memin, memby, gaita de caacoára, de seis furos, também deno- 
minada borê, mzirê-murê, em ponto maior. Os anthropophagos 
faziam-na do tibia dos inimigos cuja carne devoravam. 

I núbia, grande, formidável buzina de madeira, feita de bandas 
unidas por meio de um fio forte. 

Arapuca s arataca, armadilhas ; aquelía para apanhar pássaros ; 
esta para quadrúpedes vivos, pois que, para matar havia o ?nundê 
e a . flecha* 

Pixana, nome commum de todas ás espécies de gato selvagem. 
Daqui provém a denominação bixano. 

Micura, raposa, também chamada avarâ. 

Uruçakanga, de uru, cesto, assú — grande, akanga, cabeça. 
Não quer dizer que os tapuios conduzissem cousa alguma sobre a 
cabeça; mas por uma faixa tecida de algodão ou caruatan, 
passada pela testa, traziam ás costas o urâ x em que as mulheres 
conduziam até os filhos tenros. 
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Uirapara, arco grande; uirà, curvado, como tatú, apâra t 
semelhante a, parecido com... 

Ibiratan; muitos teimam em chamar ubiratan ; vem de ibira ; 
arvore, atan — duro, a. Ibira ainda se decompõe em ibi— alto, ibra 
— caule, tronco. 

CAPITULO II . 

Tahiôio ou tamúio, tupiniquins, aimorés, coroados, patachós, 
são indígenas bem conhecidos, e dos quaes tratam todos õs 
chronistas e historiographos do. Brazil, bem como dos tupã- 
nambâs. Sobre a ethmologia deste ultimo, que a mania de muitos 
escriptores, a partir do padre Simão de Vasconcelíos, também 
tupinisou, devo accrescentar' ò que me • suggere a experiência. 
Dizem alguns que tal nome significa filhos verdadeiros de tupã 
ou do trovão. O conselheiro José de Alencar dá, em nota de 
Iracema, uma ethmòlogiaque, hatempos, julguei a melhor, porém 
que hoje não me parece acceitavel, — de tupi — anama — abá, — 
homem — amigo do tupi, ou delle descendente. O erudito escriptor 
pluralisa o ultimo nome, em evidente erro, (porque o nome acima 
não parece tér sido tupitâ...) o que não faço. Si tomarmos 
a palavra sem forçadas interposições, teremos teapuâ ou tupã — 
ana — auâ, isto é, gente semelhante ao trovão, ou ao raio, (para 
elles a' mesma cousa), devastadora do inimigo. 

K aiíida, sem forçar muito a derivação, si qúizermos dizer 
tapu ana abá, teremos: — gente semelhante ao tapuio, — typo 
primitivo, talvez, do homem americano. Mas isto seria attribuir 
aos tupãnabás o desenvolvimento intelleetUal dos gregos, os 
quaes tanta certeza tinham de serem filhos da terra que as damas 
traziam no toucado uma cigarra de ouro.' 

Demais, somente fariam isto si aquelles fossem considerados 
mais fortes, o que se não pôde admittir, porque foram os tapuios 
primitivos* os vencidos. Assim, excluídos imaginários tupis, 
somenteresta aquella hypothese que dei. 

Pobúra, é hoje o angelim ; família das leguminosas. 

Tiê, segundo G. Dias é ave. Não será o gavião pequeno? 
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Cinimú, cenemby, cenembú, papa-vento, cameleão, A ultima 
forma parece approximar-se mais da verdadeira, que se aportu- 
guesou sinimbu. 

Teiupaba, hoje convertida em tejupá, tejupar, tujupar. 
A origem do nome da pequena cabana vem, talvez, do modo pelo 
qual a penetravam seus habitadores, andando como teiú ; ^melhor 
taú). Ora, pabe é tudo; logo, bem podia ser primitivamente um 
gracejo de quem viu entrar de seguida certo numero de meninos e 
homens caminhando como teiCi. , . 

Hinidad, arvore cheirosa, segundo G. Dias, o qual se esqueceu 
ou não poude nos dar sua classificação. 

Pagê, verdadeira orthographia é paiê, tendo o i o som já 
indicado; nunca, porém, piaga, como ainda ha quem teime em 
escrever. ' 

— Teon — morte. 

1 fgjaracy, — mãe e dona da agua. Escreve ahi jara, com j para 
evitar confusão. 

Por abreviatura chamam iâra. É o que o vulgo denomina mãe 
dagua, transniittindo a fantasia dos indigerias. 

*Uaracy, o sol, em particular, a mãe, e criadora, dos animaes 
fortes. . 

Kaciqui, diminuitivo de kacique, chefe de taba. 

Urupema, cesto chato, peneira. O qualificativo perna ou pena é 
applicado ás pessoas, cousas e animaes. 

CAPITULO III 

Rudâ y Perudá, (r brando, em geral) filho do sol, protector do 
amor carnal. 
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Iandaia y periquito grande e gritador. 



Ipéa, — lenha, madeira secca, oú que apparenta estar. 

Toryba, — de tori — facho, aba ou iba, multidão, abundância. 
Muita claridade — alegria. ' 

Bucan é o que se denomina miiqucm, logar òude, em falta de 
sal, (ou por não convir salgar), se prepara a carne e o peixe 
a fogo lento. Certas fructas tainbem se conservam muqueadas. 
. O verbo muquear, do tapuio,' (como o francez boucaner), é o 
único próprio para exprimir a acção lenta daquelle preparo. 
Melhor seria bucanear. Ainda hoje são os selvagens os mestres 
em tal processo de conserva. 

Chegança; tomei este nome, não porque venha do tapuio; mas, 
porque, sendo a dança de origem indígena, ( como tenho observado 
no alto sertão,, onde melhor se conservam as velhas tradições), 
ficou assim denominada, significando também outras danças de 
marinheiros, mouros e christãos, o que originou certo engano 
do Dr. Silvio Romero, na Historia da Literatura Drazileira. 
A musica do texto é exactamente. a que ouvi, bem como a musica, 
dança e letra do kaciqui, menos a palavra jequi, que dizem banguê, 
palavra de origem africana, que os indígenas desconheciam. 
Demais, os dous nomes exprimem objectos semelhantes. Quanto 
aos outros trechos de musica e letras respectivas são de pura 
imaginação do auctor, guiado pelas noticias sobre o modo do 
canto dos selvagens, muito amantes demelopéas quasi monótonas, 
e pequenas phrases musicaes, como ainda se vê de historias em 
parte cantadas. 

Suassuapâra ; " çuassú — veado, apára, semelhante e maior. 
Conservo a orthographia, como em outras palavras (como ordena 
o melhor mestre da lingua) somente não o fazendo em relação ao 
c maiúsculo cèdilhado. 



Tapara, tapir, anta. 
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Tatuassú, é o tatú canastra. 



lacfyema, é o que chamam hoje pemba, pequeno, em relação ao 
verdadeiro ; ou tinga. 

Sui, cacinha, periquito pequenino, que é o chamado cuiubinha 
na matta do littorál bahiano. / 



Jequi, armadilha de apanhar peixe. É afunilada, feita de 
caacoara ou de cipó. 

Nestas notas escrevo caacoara, pata mostrar donde vem 
taquara; aquella significa madeira ôca; caa, e coara — verbo ein 
voz passiva. Taquara não tem por onde se lhe pegue : 

Si assim escrevi no livro, foi para ser logo.entendido. 

CAPITULO IV 

Urutâu, ave nocturna, de grandes e belíos olhos. 

Mira-anajê y gente gavião. Nem todos os indígenas tinham, 
em pequenos, ao nascer, nariz achatado. Caminha, o escrivão da 
armada de Pedro Alvares Cabral, falia de ubons narizes bem 
feitos. » 

Mboia, ou ôoia, nome coinmum dos ophibios. 
Potyra, flor. 

Abattinga, homem esbranquiçado. 

Oaincumby, (guira?iumby) beija-flôr, colibri. Penso que G. Dias 
não apurou bem o modo de escrever tal nome. 



Iaguareiê, (vid. pron. do i)\ iaguara, cão, hoje guará ; eté, 
grande. 

Ariranha, espécie de lontra, escura e maior que esta. 
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. Araruna, arara escura, de cor arroxeada. 



Caúco; li, de alguém, que, desta palavra se derivou caboclo; 
de caa — páu, comedor, comer, — beber ou aspirar, £0 — poeira: 
comedor de farinha de pau, isto é, de mandioca. 

Caapora, caapira; primitivamente parece ter sido caa, anhang, 
pira ou pcra : alma ruim do mato. 

Okijú, grillo. 

Caatinga, mato esbranquiçado, secco, ou que apparenta estar. • 



Akangaiua, ou ima, sem cabeça, louco. 



Oam, vagalume, pyrilampo; melhor será uam. 

Somno da tapí ira. Esta expressão está de accordo com o modo 
de pensar do Dr. L,adislau Netto, quanto á união sexual ad instar 
animalium. A tapiira ou tapir leva dias*, sem desligar-se. 
A tapiira come, anda, e o incubo não desce, durante, horas, ou até 
três dias, conforrne .dizem alguns caçadores. Que é animal dos 
mais fortes de nossas florestas, tíão resta duvida; quanto ao 
mais. 

Jaó, gallinacea, cujo tristíssimo canto dá-lhe o nome. Creio 
que hoje só existe no alto S. Francisco, na Bahia. 

Iraçú ou iatiraçú, é donde vem uruçú, e não que esta palavra 
signifique, segundo já li, côfo grande. A origem é esta: iati— 
mosca, ira — mel., assú, grande. Grande rnosca de mel, abelha 
grande; por abreviatura iraçíí. 

CAPITULO V 

Caaruatâ, ou caaruatayí, que se traduz: folha de espinho dura. 
Ha de ser, mais tarde, no norte do Brazil, de cultura regular 
e rendosa. 

34 
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Kiçê, lamina cortante, faca. 

Iutica, batata doce, labruscat Conheço uma qualidade culti- 
vável, que se denuncia por um caule fino, folhas raras, lanceo- 
ladas, flor arroxeada. 

Uricury\ liauy, côco e espécie de palmeira conhecida. 



Umbú, fructa muito apreciada, e á qual se deve no norte do 
Brazil, o progresso das fazendas de gado, porque nas épocas de 
secca é essa fructa que cura e salva a criação, nutrindo-a. Isso 
succede todos os annos, não me referindo ás seccas periódicas 
prolongadas. Sobre a orthographia, creio ser essa preferivel a 
imbú e ambú. Vem certamente de uba — fructa, ú — comer. Quem 
sabe pronunciar o ú, como o selvagem, não terá. duvida sobre o 
que digo. Conforme experiências minhas, essa fructa nutriente, 
de sabor agradável, (que só o tem, colhida -em perfeita maturação, 
sem que se machuque), essa fructa, que é o pão da pobresa nas 
crises aliinenticias, dará lógar ainda a uma boa industria, como o 
marmelo. Não me refiro ao doce verde ou esverdeado, conhecido, 
e pouco agradável ; sim a uma geléa côr de rubi, que obtive, ha 
annos, com assucar turbinado, e superior a de grozelhas e de 
araçá. 

Iandâra, ára } — horas do dia, das n ás 12. Sobre a divisão do 
tempo, vid. O Selvagem, cit. 

Gimbôia, giboia, que se traduz : cobra-machado. Todos os 
escriptores consultados dizem que o nome lhe veio do modo de dar 
o bote ; é perfeito engano, e nesse caso, todas as cobras teriam o 
mesmo nome e já alguns o deram á sicuryú. Creio que sou o pri- 
meiro a desfazer o engano. A giboia, (que bem impropriamente foi 
classificada b.âa coristnctor, cabivel também a outras cobras) usa da 
cauda, como de um machado, cuja forma imita, (machado de stlex 
dos indígenas, entenda-se). Inferior ao terrivel anacondo, da Ame- 
rica Central, com tudo màta com a cauda animaes grandes, como 
o veado. 
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Em regra, porém, prefere prear, como descrevi, desde que não 
esteja enfezada. 

Com o tempo os próprios indígenas, do Amazonas, descen- 
dentes dos tupis, (aliás tapuios) eliminaram do nome o m, e 
outros o b, 



Motuca, grande mosca, própria do tempo do verde ; como as 
cigarras, dizem os sertanejos que ellas brotam expontaneamente 
com a vegetação. O que sei é que as motucas são o tormento dos 
animaes mansos e bravios, que emmagrecem, e ás vezes morrem, 
pelas continuas corridas' a que são obrigados durante o dia. 

Felizmente duram pouco. 

Araxá, chapada, geraes. 
Oimandâ, feijão. 

lati, melhor iatira, sendo consoante o i inicial. É o jatahi, 
abelha que fabrica o mais delicioso mel. 

CAPITULO VI 

' C/irá, tatú. 

Teoh tátâ, se traduz : fogo da morte, febre. 



Capii, caapi, verdadeiras fornias de escrever capim. 
Pinaitá\ anzces. 



Piraçuassú, piau gallieiro, que tem galhos como veado. 
É talvez o melhor peixe do Jussiape. 

i "7 

Pirãpeua, pirampema, é a pirambeba de hoje: vem de pirá — . 
peixe, nham que morde, perna, achatado. 



Iurupari, iurupira, ave phantastica tentadora, demónio. 
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CAPITULO VII 
Maracâ-miraxi, gente do maracá ; para exprimir colleetividade. 

Iurú y grande papagaio — jurú; verde, sem outra cor. Só existe 
nas mattas do littoral. 

Batuíra, narceja. 

Piranga, vermelho; auâ, amarello. 
Suiassúiakira, suia grande, verde. . 

Obaoba ; oba — folha. É o nome tapuio da unibauba, que dá 
somente folha — folha. 

Ibirauna ou ibrau?ia )9 vem de ibi — alto, — ibra — árvore una — 
preto. É a braúna ou baraúna actual. 



Iraiára, em vez de hirára ; dona do mel, papa-mel : quadrúpede 
que sorve o mel das abelhas, sempre que pode. 

CAPITULO VIII 

Curupira, vem de cu runii — menino, pira — m&o. 

Tamiuá, animalejo que mata a planta a que se apega, como o 
pulgão. 

Ocára; oca, habitação grande, ara — campo ou espaço próprio 
das ocas, e signal de voz passiva. Como o Cons. Alencar, chamo 
ocára a praça; mas, reflectindo melhor; creio que é o espaço 
occupado-por ocas, o que não é a mesma cousa. 

• 

Rubâ, (r brando) — pae, ascendente. 



Içaúca ; iça — insecto, ú — comer, comedor, ca folha, mato. 
É certamente a saúva. 
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Iauti, jaboti, chelonio conhecido. 

CAPITULO IX 

Corrâ-corrô ; seu modo de' coaxar dá-lhe o nome. Essa ran 
também chamada rapa cuia, é, de facto, para se prever chuva, um 
excellente barómetro, como tenho observado. Mais sensivel do que 
o cururú e outros animaes conhecidos, indica melhor as grandes 
pressões atmosphericas instantâneas. * 

Abaeté, homem abalisado, experiente, avisado. 



Uiraçaba: úirá — arco, çaba, próprio de... accessorio de 
.alguma cousa. 

Uiua — reru; o inesino que uiraçaba, aljava. 

CAPITUIX) X 

Catiti, iacy, i embira omaham ; ao pé da letra : L,ua nova, nossa 
mãe, seus filhos vê. Eh ! interjeição. Muitas tribus, ou dibras, 
rendiam certo culto mais á lua que ao sol. Isto se explica bem, 
desde que sabiam trazer a lua chuva, quer dizer, fertilidade. 

Cumandaassú, feijão grande, fava. 
Avarâ — raposa. 

Ipuêra, ipú — campo, várzea; êra, destruido, aquillo que foi. 

Tapuitapêra, taba que foi de tapuio. Tapêra, vem de tap — taba, 
èra — que foi ; isto é, taba abandonada. 

ipeaúna, arvore de casca preta, parecendo sècca. 

Caapííâra, dona> moradora do capi. Daquelle nome se fez 
capivára, que portuguêses chamaram ainda capibára. 

Grande filha > a estrella d 'alva. 
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CAPITULO XI 



Ruido ou rugido redondo, rolante, teapúani. 

Pássaro doirado. Não podia o selvagem saber o que fosse 
doirado, porém sabia o que era amarello luzente ou fosco. 
O selvagem brázileiro tinha uma esthetica a seu modo. Até pelos 
enfeites se vê que certas aves eram para elle o prototypo da 
belleza, como o taiaçu era o symbolo da força,, da altivez e da 
bravura, porque mata e espedaça o jaguar, de frente. 

Iuçára, palmeira conhecida, das mattas. 

Pora/idiba, maranduba, narração verídica ou fabulosa. 

Piá — coração. 

Tupaçarna ou tupaxamà, segundo escriptores antigos, corda 
de Tupã, corda sagrada. Não ha.nada mais extravagante. Este é 
um dos muitos nomes invertidos, adulterados, como tupi, etc. Não 
fingindo fazer tembeiâ, ou usar àztembitâ, oschronistas escreviam, 
fallavam e pensavam sobre cousas indígenas, como portugueses, ou 
franceses, e não como selvicolas. A palavra acima é tapuixama v 
ou çama, isto é, corda de tapuio, feita por elle, para se não 
confundir, sem duvida, com os cipós, imbés e outras plantas 
sarmentosas. Julgue o douto leitor,, si estou ao menos mais perto . 
da verdade, desde que não havia entre os selvagens objectos 
consagrados a tupã, como entidade espiritual adorada. 

Acauã; a própria ave, no final do canto, (que de ordinário 1 
principia por uma espécie de gargalhada zombeteira), pronuncia 
claramente o nome que lhe deram. Isso em horas certas, ao 
anoitecer e ao amanhecer. Km outras horas também solta um ah 
(de espaço a espaço) triste e lúgubre. Diante do que disse o 
grande auctor de Iracema, apadrinhando-se com a auctoridade de 
Ayres do Casar, dir-se-ia que nunca ouviu cantar uma, acauã, ou 
as do norte cantam differentemente das que estou ouvindo ao 
escrever esta nota. 
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Anajé, gaviáo. 

Raiz de teiti, é a que elle coiíie, quando se sente ferido, na sua 
costumada lucta com as cobras, lucta, de que sahe quasi sempre 
victorioso, á força de dar chicotadas com o rabo. 

-Mboia cipó, cobra assim chamada' por se confundir com os 
cipós pela cor e delgadeza. 

Jacutinga, jacu verdadeiro, cujas pennas são riscadas, estriadas 
de branco, do que lhe veio o qualificativo tinga. " 

Cães do mato; trata-se de uns pequeninos, — iaguarari, — que 
• andam aos bandos ; é domesticavel e não como o guará ou iaguari, 
iaguará. . 

Ver o cahapora ou caanhãpira. Era crença indigena que se 
tornava nimiamente infeliz aquelle que visse essa entidade. Daqui 
a expressão vulgar — ser ou estar caipora. O caapóra é represen- 
tado como tendo um lado só da cabeça ao tronco; com uma perna 
só, andando montado em uma porca, sempre a pedir fogo para 
accender o cachimbo, que nunca se accendia. Sobre essa lenda, 
veja-se a cit, Revist. da Exposição Anthropologica, de 1892, do 
Rio de Janeiro. 

Maracaiâ, gato selvagem, grande, semelhante á onça verda- 
deira, porém niuito menor que ella. 

Ruia (r bráudo) flecha. 

Karuca pitúna âna! ao pé da letra: tarde noite fechada já ! 



Intimahã, negativa enérgica, significando: — de modo algum, 



Ne repotari sera meiú ? Tu queres beijú ? Xa potari — Eu quero. 
Ne reçaiçú taha? — Tu amas? {Sera e taha são interrogativas.) 



CAPITULO XII 



absolutamente não. 
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Suiassã — suia grande. Ticrim — fructo de uma conífera labrusca, 
porém cultivável. 

Akangassú, vem de akangassuna — iaguara — onça preta de 
cabeça grande, hoje denominada cangussú. . 

//// — brejo, tremedal. 

Grande — grande ; usavam a posposição de adjectivos para 
exprimirem o superlativo, como a repetição de verbos, expri- 
mindo continuidade dè acção. 

Tamanduá, é corrupção de caamanduá; animal de grande 
força, que se nutre de- formigas e copins, pelo que a própria carne 
exhala.um cheiro de acido fórmico. Dos copins sei, por experiência, . 
que é um poderoso depurativo, microbicida, o melhor medicamento 
para a erysipela, porquanto cura-a de unia vez. Toma-se em banhos 
e bebe-se do cosimento. E das formigas? Diz o vulgo qué são boas 
para a vista. Mas não é somente para a vista. De tempos remotos 
são applicadas em forma de emplastro pára cystites e outras 
inflamações. 

A propósito, seja-me permittido, ainda uma vez, extranhar o 
desdém com que certos scientistas tratam os conhecimentos do. 
vulgo, para em seguida se retractarem. Porque não se investigar 
a razão de ser o camanduá o animal mais sádio de nossas mattas? 
Não. será por virtude de sua alimentação ? É preciso lembrança 
de que os nossos indígenas, como os africanos, curavam de cobra, 
desde muito tempo; a sciencia sempre rediculisou, para agora se 
convencer de que, ainda aqui, cura-se o cão com o pello do 
mesmo cão. No sentido acima, não me parecem satisfazer os 
formiatos, agora em moda, em uso interno, 

CAPITULO XIII 

Anhangá, de anho— só, ang — alma, á — áugmentativo : fan- 
tasma. 

Grava/á, (em algumas regiões, macambira), brometiacea que 
se não confunde com o caruá nem com o caruatan ; tem folhas 
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largas e aculeos curvos. Conserva agua, eniquanto verde, rio cálice 
grande, formado por essas folhas. Nos logares seccos, desaltera 
o gado; e os próprios caçadores matam a sêde nessas reservas. 
Ha uma epiphyta bromeli. muito parecida com o gravatá. Mas é 
tempo de fixar noções dessas bromeliaceas, cuja nomenclatura se 
confunde de provincia a provincia, e numa mesma província. 
Faço-o, segundo a etymologia indígena e uão segundo os diccio- 
narios de botânica. Em primeiro logar, não se deve escrever, 
caroá y coroá, porque é erro, e antes escrever logo gravatá, aportugue- 
sando. Caruá é uma denominação genérica de todas as bromelias, 
que não são exóticas. Carnalâ é a folha de espinhos dura e forte ; 
presta-se á cordoraria e tecidos, mas os indígenas preferiam 
o caruá — mocaimbira, que Arruda Camara chama macambira, 
acompanhando o dizer vulgar. Chamam ainda macanibira um 
caruá enfezado, que mal se presta á industria. Mocaimbira, diz 
claramente— folha de fazer ou tirar fio. Ora desde que não se 
presta bem a isso não pôde ser catuá-mocaimbira. Gravatá, pois, 
anda também alterado. 

Taitê! interjeição — coitado ! 

Taiaçú — porco do mato, grande. Será o queixada, que é o 
maior. ^ 

Akangaitâra é akangatára baixo, pequeno. 

A sombra não tinha caminhado, etc. Ainda hoje é um modo 
vulgar» entre sertanejos incultos, de marcar o tempo, horas, 
durante o dia, ou em noite de lua clara, como também o fazem 
pelo canto da nambú e doutras aves. 



Por que vieste despertar? Entre os indígenas, era crença que o 
espirito de quem dorme ausenta-se do corpo ; por isso não se 
devia despertar pessoa alguma, para que não morresse repen- 
tinamente. 

Amanajê, alcoviteiro. 



Surwni, menino. 

35 
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Airi, espécie de palmeira, sem cauie, a que chamam hoje 



ariri. 



CAPITULO XIV 



Cabeça da ema. Sobre os conhecimentos rudimentares de 
astronomia, entre os indigenas, leia-se o Selvagem cit. 

Iaraticaca\ o fedorento, senhor, dono do fedor. É o gam já, 
cailgambá, que até pessoas cultas denominam geraticaca. 



Uratagua, aliás ututâua, ave. nocturna, tamanho de unijacú, 
vulgarmente conhecida por mãe da lua. Canta em noites claras, 
ou de luar, e sua voz melodiosa lembra a voz humana; mas 
imita melhor os sons médios de flauta . ou de ocarina. Num 
compasso quarternario, andante, dando o valor de seminima a 
cada nota, muitas descem, afinadas, com a apojatura de si y —la, mi, 
do, si, e ás vezes lá. Ainda desafinadas outras, as 4 notas, sempre 
em escala descendente, constituem o canto agradável ao ouvido, 
repetido de espaço a espaço, e correspondido por todas do logar. 



Bacurâu, ave nocturna, também chamada caboré. 
Anama —amigo. 

Que veio d'onde Uaracy se deita, isto é, do poente. Das lendas e 
crenças dos indigenas encontradas pelos portugueses, depre- 
hende-se que havia entre elles reminiscências obscuras de um 
paiz longinquo e delicioso, ao occidente, (talvez o grande império 
dos Incas), donde viriam muitas plantas que não são do Brazil, 
e a algumas das quaes Caminha se referê em sua carta ao rei 
d. Manoel. 

Caxiguelê, marsupial conhecido, a que chamam também 
saruê, sariguê. 

Camá. Insisto em explicar : é semelhante ao caruátan, de 
folhas menores e mais largas, a que o povo do sertão denomina 
macambira. Outros denominam embira de, coroâ á fibra do 
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imbiruçú, (deve ser mocaibiraçú), o que é um erro. A corda ou 
fibra de embira ou imbiruçú, provém da arvore especial que tem o 
mesmo nome; 

Bateu com o pê. É um conhecido signal de desconfiança do 
veado, como das cabras. 

Cadê, corrupção de — que é de. . . ? Ainda hoje pessoas incultas 
o empregam, ás vezes, èm sentido transi ato. 

Noite comprida, meia noite. 

Coema piranga, a aurora, o alvorecer. 

Capi-assu, é o capim-assu, qiie ainda usam no sertão para cura 
de golpes e contusões. 

CAPITULO XVI 

Itaôca — oca de pedra, lapa; depois significou casa forte, 
fortaleza. 

Japim é o soffrê\ o pássaro conhecido. 
. Tuaçá, taiaçu, itaiaçú; creio ser o mesmo queixada. 



Entôcar, dizem os caçadores actuaes, acuar na toca ou gruta. 

Trocano, cilindro oco, de que faziam uma espécie de grande 
tambor. 

Ibiribá, arvore, madeira rija de que se serviam os indígenas 
para fazer lume, pelo processo referido. Apezar de lhes não ser 
difficil esse processo N a regra era conservar fogo por meio de toros 
de madeira, ou conduzir tições accêsos para pequenas distancias ; 
e, si, por qualquer causa, ficassem sem lume, — ir buscal-o ao 
visinho, como ainda é costume nas roças e povoados. Não faziam 
os selvicolas uso do silex, cuja propriedade, como de outras 
pedras, conheqiam. Esta circumstancia devia ter pesado no 
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espirito do illustrado Dr. L,adisláu Netto, quando escreveu, na 
cit. Revista, sobre o «toletismo e culto do tembetâ» no Brazil. Por 
lhes fornecer fogo, nossos selvicolas não podiam «dever gratidão 
á pedra. » Hm caso de tal gratidão, ella seria devida á madeira. 
Justificará ainda esta gratidão o uso do tembetâ ? Também não, no 
meu humilde entender, posto que o fizessem com madeira. 

CAPITULO XVII 
Muríi, grenha, cabelleira. 

Grito de guerra. Todos os selvagens adultos davam-se a 
conhecer de longe, por um grito especial, imitativo de aves ou 
animaes conhecidos. Era a esse, modificado na imminencia de um 
perigo, que denominavam grito de guerra. Os sertanejos incultos, 
principalmente garimpeiros, quando combatem de longe, usam 
gritos semelhantes, por uma espécie de atavismo, sem duvida. 

lôâbêlêlê, é o verdadeiro nome da gallinacea conhecida por 
zabelê, porque aquelle é o que melhor exprime o seu canto, do 
qual lhe vem o nome. 

Apgaua, homem, individualmente, visto que aba ou aua 
exprime também collectividade, e não serve, portanto para 
individualisar. 

Mossurama — torçal grosso-grande ; corda grossa e comprida de 
amarrar os prisioneiros, segundo definição de outros. 



Ce. . . cy. . . — minha. . . mãe. 

Queria o prisioneiro? Aflirmam chronistas que quando uma 
mulher dos vencedores, (virgem ou não) preferia um prisioneiro 
de guerra, elles davam-lhe a vida e a liberdade, se acceita fosse a 
protecção humilhante. A ser exacto, esse facto prova, no meu 
entender, que o assassinato e a anthropophagia tinham se trans- 
formado em verdadeiras execuções penaes, commutaveis, e já não 
eram, sempre, um resultado do instincto canibal, de glotoneria. 
Comer o inimigo prisioneiro era, pois, ao menos em algumas 
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tabas, quando não havia inimisade velha, collectiva, — a obser- 
vância (deixem -me dizer assim) — de um preceito juridico. Por 
outro lado, devemos lembrar que em certas tribus do norte, comer 
os cadáveres dos parentes, ou queimal-os e beber as cinzas, era 
acto de piedade e manifestação de amizade. Isso lembra a anthro- 
pophagia de selvagens do Pacifico, matando, por piedade, os 
ascendentes ou parentes decrépitos, aos quaes "faziam subir a uma 
arvore, e, derrubada esta, naturalmente a victima cahia morta 
com a arvore ; então, cantando tristemente, comiam o cadáver. 
A piedade 4os nossos selvagens, porém, era menos cruel. 

CAPITULO XVIII 

Urubúna, parece ter sido o nome do urubú, si não significa 
este — ave comedora, — com o b por letra euphonica. Quem quizer 
imitar alguns etymologistas da lingua tupi, bem poderá dar 
certeza de que urubú vem de uruibuuna, e que esta palavra vem 
ainda de um — ave, ibi — alto, u voraz, una — preta: ave preta 
carniceira do alto, do céo. 

Mena — marido. 

Majoi — andorinha. 

Jaiium, ou melhor — Iatium: iati — mosca, um — zumbido; 
mosca zumbidora, importuna. 

Xa çaiçú ; ixe — ou xe — pron. eu; a desinência a, ou antes — 
prefixo — a, da primeira pessôa que exerce a acção do verbo, 
contrahindo-se com o pronome faz xa; çaiçú é o infinito — amar. 

CAPITULO XX 
Suassuna, veado escuro. 

Tacapema, tacape chato, de gume. 

Maracaiás y ou maracaitâs. Assim usavam escarnecer dos 
inimigos mudando-lhes os nomes verdadeiros, pelos quaes se 
designavam estes collectivamente. 

Tacapii, pequeno tacape. 
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Cerimonia; não sabiam o que fosse, mas obravam em tudo 
segundo regras e preceitos estabelecidos e tradicionaes. 



Ahe, ahe oçó suikira iby ketê ; ao pé da letra : elle, elle vai azul 
alto para. 

A traducçáo, que também dou, de suikira ibi— por — montes 
ou montanhas azues— parece-me úm tanto arbitraria, visto que 
iby, — (significando altd) — , empregado no sentido da emigração 
do espirito, deverá ser o que chamamos céo azul. 

CAPITULO XXI ' 

Pedra de macaca; a palavra indígena é assim, e não macaco. 
Ê conhecido o modo do macaco quebrar côco uricuri e outros com 
pedras pesadas, saltando para traz, a cada pedrada. 



Coandú é o denominado hoje Oíiriço-caixçiro, (familia dos 
erinacidios), que, ainda, mais impropriamente, denominam porco 
espinho, porquanto é mais aparentado com os roedores do que com 
os suinos. Tem o corpo eriçado de espinhos, pouco menores que os 
de mandacarú, e para defesa própria os lança á pequena distancia. 
Já não existem com abundância no sertão. Da mesma familia ha 
também o rato-espinho pequeno como a cavia, priá. 



Nambú da mata; não é uma designação ociosa ; é mais corpu- 
lenta, e de canto mais forte do que a da caatinga, differença que 
se nota em todos os animaes de uma e doutra região. 

Rasto sobre rasto. É uma disciplina de locomoção dos indígenas, 
quer na guerra, quer na paz. Onde, (como preceitúa o auctor de 
Iracema), o senhor do caminho põe o pé, direito ou esquerdo, todos 
o põem, até ao fim da jornada, ou ap pouso do descanço. 

CAPITULO XXII 

Ig — agua; assim escripta facilita a pronuncia guttural. 

Ighê ! interjeição de enthusiasmo, como bravo! urrha ! 
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CAPITULO XXIII 
Varapema, vara artificialmente achatada. 

Uruòulinga, é o vulgarmente conhecido por urubú-rei. No 
Pará, pelo tamanho, é denominado águia do Pará. 

Dono da caça, isto é, bom, perfeito caçador. 

Como xetimbabo. Sabe-se, segundo chronistas, que entre os 
indígenas havia esse meio de naturalisação servil para certos 
prisioneiros aos quáes algumas mulheres preferissem f como robustos 
ou valentes. Práticos, como eram os selvicolas, é possivel que isso 
fosse um meio de efFectuar o crusamento com sangue extranho 
á taba. 

CAPITULO XXIV 

Paráuassú. Além do que está explicado em nota anterior, devo 
accrescentar mais um esclarecimento. Um mesmo rio podia ter, 
(e muitos têm) vários nomes ou designações, além do ig geral. 

Assim, nas vertentes podia se chamar itú — brejo, tremedal; 
no principio do curso gtifgui, (onomatopéa) significando sussurro 
de fio dagua, arroio; pará — lago, bacia apparen temente estagnada 
e profunda; para?iá — corrente, mais ou menos rápida, caudalosa 
e extensa ; para-u-assú a foz, estuário, a parte do littoral que 
recebe todas, as aguas da bacia ou vale do grande rio. 

Pora?iga teapti ! barulho, som que resôa bonito ! 

Parâ-parâ! oceano. Lembra o thallassâ ! thallassâ ! dos sol- 
dados de Xenophonte. 

Extranho memin. Em vista da oitava única do memby selva- 
gem, uma frauta não podia deixar de ser um memby extranho. 
Segundo Chateaubriaiid, os jesuitas usavam da musica para 
attrahirem os guaranys do Paraguay. 
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CAPITULO XXV 
Camarâra é a palavra que significa companheiro. 



Cunhã-moeú, moça casadoira, núbil. 



Rubá — pae. Creio bem que os catechistas transformassem 
esta palavra em tupâ, por causa da pronuncia branda do r e da 
pronuncia do ò, que se confunde com p. 



Murê-murê é um memby em ponto maior; a repetição do 
nome é uma forma de augmentativo. 

Epinae, — flatus ventris; a palavra vulgar vem daquetla. 

CAPITULO XXVI 
Tupã-rôca, casa de tupã, igreja. Composição do novo tupi. 

Iatahy, jatahy, ou iaii, tudo é corrupção de iatiira, como 
já disse: mosca de mel. 

CAPITULO XXVII 

Igárassú, grande senhora ou dona da agua, {tupi novo. ) 

Maraquâ, maraque, foram alterações do nome maracá. 
CAPITULO XXVIII 

Icô ã?ia — tem já. Numa mistura de português e tupi, este 
devia soíFrer como aquelle. 

Meiú y é beijú; iepê — um, será — interrogativa. 

Tamaçuarê, lagarto que torravam e bebiam ou davam a beber, 
como poderoso amavio. 

CAPITULO XXIX 

Moem, insecto vermelhinho, quasi microscópico, que muito 
incommoda a quem o apanha na roupa. 
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Ceçaitây olhinhos; ceça — olho, / — diminutivo, itâ — signal do 
plural. 

CAPITULO XXXII 

Kaui-catú. Não me parece que kauietê exprima bem a ideia de 
— boa aguardente; de um vinho doce, de certo, no conceito do 
indígena. 

Cáassúy cauassú, fructa que, ha muito, conheço por esse nome. 
Dá bôa tinta rôxa e é de sabor agridoce. O vinagre dessa fructa, 
como tenho experimentado, é claro, de bom gosto, e não faz mal 
ao estômago. O que não creio é que, segundo o génio da lingua, 
tivesse primitivamente aquelle nome, porquanto é uma planta de 
pequena altura em meio de arvores grandes, e tem caule como 
caibro grosso. Ainda não lhe vi a floração ; o fructo, em cachos, é 
semelhante ao murici. Não tendo ao menos, onde escrevo esta 
nota, um diccionario de Botânica; ignoro a classificação que terá 
tido, si é que a teve. O que sei e afíirmo é que sua cultura será de 
grande proveito, por dar a fructa um vinho sofFrivel e um bom 
vinagre, e em vista das difficuldades da cultura da uva no norte. 

CAPITULO XXXIII 

Mboitàtá, boiatàtáy significa cobra de fogo, ser phantastico, 
originado de fogos fátuos. No littoral chamam erradamente 
biatátâ. 1 

Sacicêrêrê; a lenda é mais ou menos a que ficou narrada. E dá 
que pensar esse mytho de um pequeno caboclo faminto, soffredor, 
de pés e joelhos chaguentos, ensanguentados, provocando o senti- 
mento de piedade entre selvagens. Será acaso uma narração 
adulterada da vida e soffrimentos de Jesus Christo, trazida de 
lpnges terras e transmittida de taba em taba, atravéz deste 
continente ? 

Tátâcy— mãe do fogo. Segundo o pensar dos selvagens, tinham 
mãe ou dono todos os phenomenos. O celebre Anhanguêra, 
usando do mesmo processo, fez-se adorar dos coroados, que o 
creram um ente privilegiado. 

36 
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CAPITULO XXXV 
Japiassú, grande soffrê. 
Içiraráca — dona do buraco, jararaca. 
Ladrão, munaetê. Munà equivale a gatuno. 



Está certo com o costume; é uni modo inculto de dizer: está 
direito, é justo, é legal. Não é uma periphrase banal, como parece 
á primeira vista. 

Ingahiby, ingá alta ; é uma espécie de ingá de grande porte, 
cujo fructo é doce ; fructo, quero dizer, a polpa contida na vagem. 

Coatijára — ou iara — aquelle ou aquella que pinta, pintor ou 
pintora de tatuagem. 

CAPITULO XXXVI 

Que virou iaguâra, isto é, bicho feróz, sem modo nem hábitos * 
de gente, 

CAPITULO XXXVII 

Tapiira> faz-se uma allusão ao modo de caçar a anta. 

CAPITULO XXXVIII 

Cariuoca — o da casa do branco. Cariua — branco, ú — comedor, 
bebedor, oca — casa, ou simplesmente — casa branca. 

Junduhi é, segundo G. Dias, uma aranha' que mata a planta 
em que fabrica a teia. 

Tyapita, tyapira, segundo o mesmo, —favo de mel. Ao meu 
ver, o modo certo de graphar é iatirapita, isto é, cannudinho 
da mosca de mel. 4 

Tupis > vid. nota anterior. 

Guerens, tribu do littoral, pouco conhecida. 
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CAPITULO XXXIX 

Bayão Parente. Dou este bandeirante intrépido como natural 
de S. Paulo ; mas consigno aqui minha duvida, para juizo do 
leitor, pois que não tenho agora, ao alcance, historia ou chronica, 
que me certifique ser elle descendente ou colateral do feróz 
caçador e destruidor de indígenas Bento Maciel Parente, do Pará, 
nomeado capitão-mór, ao tempo em que chegou áquella capitania, 
(1622), o governador Diogo de Mendonça Furtado. Por outro 
lado, não tenho agora certeza de que fosse natural do Pará, ou de 
S. Paulo, este capitão-mór. 

Çariris ou kiriris, tribu, de que, 110 século passado, apenas 
restava o nome, designando logares e regiões ao norte, incluindo 
a Bahia. Á margem do Jequiriçá existe um ponto denominado 
Cariri, a que se refere a narrativa. Tiveram esses a mesma sorte 
dos Tapps e Caraíbas, (digno de nota o nome Tapp), e outros. 

Paraujiquig, significa propriamente sacco, enseada do mar ou 
grande agua. É o que antigos escriptores deram como maragi- 
quigigy donde se derivou, segundo esses, Maragogipe. Para quem 
conhece um pouco a iudole da lingua, basta ver a espécie de 
enseada fronteira á cidade de Maragogipe, para justificar aquella 
outra denominação, — augmentando mesmo a desinência ipe, — e 
entender — o logar onde o grande rio ou grande agua fez seu jequi. 

Fazer tembetâ, usar tembeitâ ou iembitá. É tão complexo o 
assumpto, por envolver questões de altas indagações anthropolo- 
gicas, que, mesmo para os meus escassos conhecimentos, esta 
nota 5pede o desenvolvimento de volumosa» monographia, que 
ainda escreverei, si puder. Fazer tembetâ ou cembetê, isto é, 
bsição, beiçaria é cousa original, mas é a traducção de qualquer 
destas palavras. Os mais competentes anthropologistas brazileiros 
e estrangeiros, no Brazil, nunca se lembraram, talvez, de seme- 
lhante modo de dizer, que abre logo margem para seria discussão 
entre theoricos decididos. 

Poderei estar em erro ; minha razão, porém, é esta. Desde que, 
para escrever a presente narrativa ou novella, dediquei-me ao 
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estudo da lingua, costumes e tradições dos selvagens tapuios, 
nunca pude firmar convicção de que, em geral, desde a vinda de 
Pedro Alvares Cabral, elles usassem da pedra de beiço, corn a 
perfeita consciência do seu valor ethnico, como objecto de distincção 
genealógica, a heraclia, emfim, de uma acendencia remota. 

Quando a esquadra portuguesa abordou á Pindorama, a maioria 
dos selvagens já usava osso, madeira e penas. Neste sentido, são 
•claras as palavras de Vaz Caminha, em sua carta ao rei, docu- 
mento seguro, que não consigna exaggêro de impressões, e a que 
recorro habitualmente, por prestar-lhe inteira fé, em relação aos 
assumptos de que trata. Por essa carta, parece até que, em 1500, 
já estava em decadência, entre os tupiniquins, o beiço furado para 
fazer beição enfeitado; isto é, a belleza do beiçudo estava já um 
pouco fora da moda, dando logar á simplicidade natural. Como 
quer que seja a pedra verde não era objecto de distincção 
hierarchica. Si não, vejam-me esse velho trocando de bom grado 
o seu rico tembitá — «a pedra verde ruim» no dizer de Caminha, — 
por um sombreiro velho; aquelle, ficando contentíssimo cóm a 
acquisição de uma presa de porco montez, e enfiando-a logo no 
buraco do beiço ; ainda aquell 'outros que, tendo beiços furados, 
não usavam ossos, nem madeira, aliás tão fáceis de encontrar 
e de tanto tempo dispondo para os affeiçoar, em opposição, por 
tanto, aos que usavam esses ossos e madeira. Demais, a narração 
sisuda e despretenciosa de Caminha concorda com a opinião 
e observação posteriores de Ivo d'Evreux y o qual sem cogitar, 
(como fez recentemente ainda o Dr. L,adisláu Netto), dos 
chalchiuitls dos Aztecas, afíirma que os nossos selvagens gostavam 
das cores verde-gaio, vermelha e amaiella, porque nos pássaros 
da sua terra predominavam taes cores; e traziam nos lábios e 
orelhas os dentes das onças e porcos, (javalis no seu dizer), 
porque, para elles, são os aniinaes mais ferozes do mundo. 

As pessoas versadas em Ethuographia sabem que cada povo, por 
mais atrazado que seja, tem uma esthetica, (de accordo com a quali- 
dade e estructura do encephalo, com o meio em que se desenvolve), - 
como tem um direito e uma moral, ou regras do viver commum. 
Talvez julguem descabida a palavra Esthetica; mas lembrem-se 
que tudo é relativo, e, além disso, a civilisação que tem como um 
synibolo de altivez, nobresa e magestade — uma estatua de mulher 
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mutilada — a Vénus de Milo — , sem perguntar si os braços lhe 
foram quebrados casual ou intencionalmente, ( para ser perce- 
bido o typo ideal de altivez), não se pôde rir francamente 
do africano que adora sua Vénus steatopiga, e cheia de ramagens 
na carne, nem extrauhar que o tapuio enfeite o beiço ou se faça 
beiçudo e pinte o corpo, para imitar aves, e traga symbolos de 
valentia ou de altivez feroz. 

De accordo com tal modo de pensar, e sem pôr em duvida o 
antochtonismo, nem trazer á balha a migração da, ou para a 
America, acredito que a tembitá seja uma transformação na moda 
do tembetá ou cem'etê, como o muirakitau, (certamente cemHakhitâ 
v — pedra verde de beiço, ou moiakiritâ — pedra verde feita, polida), 
como o muirakitan — repito, pendurado ao pescoço, terá sido uma 
espécie de evolução da tembitá, sem a divinisação àos.chalchiuitls, 
symbolo de Tesclatipôça, o deus dos Aztecas. Também não duvido 
que a ncphrite e a orthosia {amazonstein, amazo?istone), tivessem sido, 
em tempos remotos, reminiscências da jade ou jadeite da Azia, e de 
que usassem antepassados dos Maias; o que desejo firmar clara- 
mente é que, antes muito de 1500, os selvagens da Pindorama não 
tinham a mais leve noção nem memoria dessas cousas. 

Usando, obedecia ao sentimento esthetico, formado aqui. 
O seu bello era e é o nosso horrível. Quanto mais deformado um 
semblante de homem, mais sympathia e acatamento inspira va-lhes. 
Faziam tembetá, beição, porque achavam isso decente, digno de 
lespeito; sua esthetica assim o exigia. Usavam tembitá, porque 
a pedra verde era uma belleza a mais, e, além disso, difíicil de 



Realmente ha tembitás de belleza digna de melhor uso. Na 
minha pequena collecção, possuo um que devia ter um alto valor 
pela belleza da pedra, tamanho, e perfeição do trabalho artístico. 
Transmissivel por herança, podia ter ainda certo valor como 
recordação de pessoas queridas. No sul, ou fora do Amazonas 
teria ainda o mérito de indicar aquelles que vieram de longes 
terras, e cujo modo de sentir e obrar, por isso, se aperfeiçoou, 
despertando-lhes o desejo de se distinguirem intellectualinente, 
como sertanejos que vão aos centros populosos — órgulham-se de 
imitar o que viram e ouviram. Não se deve, em conclusão, 
confundir tembetá com tembitá, e, muito menos, dar áquella 
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palavra a significação ou traducção de pedrâ de lábio, o que é um 
erro, ainda mesmo admittindo-se a corruptella do nome, por 
v quanto, também, e em maioria, - usavam de ossos e madeira, 
assemelhando-se estes a espelhos de borracha, como affirmou 
o illustre Caminha. 

A propósito deste final devo accresceiltar que, 'havendo em 
nossas . florestas uma arvore denominada E/á, da familia das 
artocarpeas, e usando muitos selvagens o botoque ou espelho de 
madeira, é bem possivel que, por o fabricarem d'ella, em vez do 
augmentativo lembrado, seja a traducção — páo de bocca, sem, 
comtudo, prejudicar a razão esthetica. 

CAPITULO XU 

Caapuêra. Diz o illustrado Alencar, em nota á Iracema, que / 
essa palavra vem de caa — mato, apuam — ilha, era — que foi, ou 
seja: «ilha de mato já cortado uma vez. » Ora, dado o facto muito 
frequente, de incêndios casuaes devorarem léguas de mato virgem, 
e tornando-se as queimadas em capoeiras sem forma de ilhas, (por 
igualarem-se com os matos adjacentes), não exprimiria o termo a 
generalidade do objecto nomeado, o que vai de encontro ás regras 
e claresa da lingua. Muito forçada, pois, me parece a etymologia 
referida. 

Inclino-me a crer, antes, que a palavra se derive de caa — mato, 
ipâ — campo, taboleiro, êra — que foi; quer dizer: campo que foi 
mata. Entretanto, si a palavra. primitiva vem de cai-ipuêra^ então 
é evidente que a verdadeira forma de escrever é caipttêra, e signi- 
• ficará campo ou logar de mato queimado» 

Iabuticuba, ou iabuticoba — frticta ou folha de jabotí, de que se 
fez jaboticaba. 
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